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Por que Stalin criou Israel?
Do autor
Todos os que, a meu pedido, leram o manuscrito deste livro e a quem devo comentários valiosos, aconselharam-me a sugerir um título diferente: “Afinal, isto não é totalmente exato. Stalin não criou Israel. Esta foi a vontade da maioria dos Estados que eram membros das Nações Unidas."
Mas tenho certeza: se não fosse por Stalin, dificilmente teria surgido um Estado judeu na Palestina. E a sua decisão determinou não só o destino do Médio Oriente moderno, mas também influenciou a história política da União Soviética e dos Estados Unidos.
Prova deste ponto de vista são centenas de documentos desclassificados do arquivo da política externa russa. Eles são coletados em duas coleções de dois volumes. Uma delas é “Relações soviético-israelenses. 1941–1953" - preparado pelo Ministério das Relações Exteriores da Rússia, o outro - "O Conflito no Oriente Médio. 1947–1956" - Fundação Internacional para a Democracia.
Agora é possível comparar certificados do Ministério da Defesa, telegramas criptografados de embaixadores, gravações de conversas de ministros das Relações Exteriores, memorandos ao Comitê Central com memórias de políticos e diplomatas, com relatos de testemunhas oculares e participantes desses acontecimentos dramáticos. E podemos finalmente responder à questão principal: por que Stalin precisava de Israel? Que planos ele tinha para o Oriente Médio? Por que então a linha soviética no Médio Oriente mudou tão radicalmente e o que tudo isto trouxe ao nosso país?
Este não é um livro sobre Israel, é um livro sobre a política soviética no Médio Oriente.
A história é algo desagradável que aconteceu com outras pessoas... Se você pensa assim, nunca entenderá por que nossos amigos recentes são árabes, pelo menos alguns deles, como relataram os serviços especiais russos, junto com militantes chechenos, apreendem escolas e crianças estão sendo mortas nas cidades russas.
 
Parte um.
Sionistas tornam-se amigos de Moscou
 
Como Ivan Mikhailovich Maisky ainda permaneceu embaixador na Inglaterra era um mistério. E em primeiro lugar, para o residente do Comissariado do Povo para a Segurança do Estado, que teve a oportunidade de conhecer o perfil do embaixador. O residente, cujas funções incluíam vigiar os diplomatas, deve ter-se perguntado mais de uma vez: porque é que o camarada Estaline tolerou este Maisky numa posição de tão responsabilidade?
Não havia dúvidas sobre as qualidades profissionais do embaixador - ele conhece muito bem a Inglaterra, fala várias línguas estrangeiras, é amplamente educado, conhece todos os que determinam a política britânica... Mas o questionário! Seu passado político!
Não só Ivan Maisky já foi menchevique, embora isso seja suficiente para ir direto para Kolyma nos termos do artigo quinquagésimo oitavo. Mas isto não é o principal: durante a Guerra Civil, ele simplesmente esteve ao lado dos inimigos do regime soviético.
O verdadeiro nome de Maisky é Lyakhovetsky. Em novecentos e dois anos ele foi expulso da Universidade de São Petersburgo por participar de círculos social-democratas e exilado na Sibéria. Juntou-se aos mencheviques e participou da primeira revolução russa. Em novecentos e seis ele foi preso novamente e deportado novamente para a Sibéria. Em novecentos e oito ele foi para o exterior.
Ivan Mikhailovich passou de forma útil seu tempo em uma terra estrangeira. No décimo segundo ano formou-se na Faculdade de Economia da Universidade de Munique. Então ele se mudou para Londres. Aqui ele conheceu Maxim Maksimovich Litvinov, o futuro Comissário do Povo para as Relações Exteriores.
Em Londres, Litvinov era responsável pelos assuntos financeiros do partido. Ele se tornou seu caixa, e muito mesquinho. Então ele assumiu um negócio muito mais emocionante, mas também mais perigoso - o transporte de armas para a Rússia. A boa atitude de Litvinov salvou a vida de Maisky.
Após a revolução, Ivan Mikhailovich permaneceu com os mencheviques e foi eleito para o Comitê Central. Participou na última tentativa de preservar um sistema democrático na Rússia.
Vários membros da Assembleia Constituinte dispersos pelos bolcheviques reuniram-se em Samara. No início eram apenas cinco, a maioria deputados da província de Samara, mas fizeram todos os esforços para reunir todos os deputados da Assembleia Constituinte na cidade e retomar o trabalho do único órgão de poder legalmente eleito. Eles conseguiram entregar cerca de cem deputados a Samara.
Eles assumiram que o domínio bolchevique levaria à restauração da monarquia ou à ocupação alemã de toda a Rússia, e decidiram estabelecer um governo republicano verdadeiramente democrático.
Eles formaram o Comitê de Deputados da Assembleia Constituinte, que ficou para a história como Samara Komuch.
Em agosto de 1918, Maisky chegou a Samara.
— As vitrines das lojas estavam repletas de todos os tipos de mercadorias, contrastando fortemente com o vazio de mercadorias que naquela época se abria nas lojas de Moscou. Toda a imagem da cidade tinha um carácter conhecido, familiar, “antigo”, ainda não perturbado pelo sopro quente da revolução socialista. E isso involuntariamente acariciou nossos olhos, os olhos dos oponentes do regime soviético.
Nosso humor atingiu o auge quando chegamos ao mercado. Estas montanhas de pão branco, vendido livremente em barracas e em carroças, esta abundância de carne, aves mortas, legumes, manteiga, banha e todo o tipo de outras delícias alimentares nos deixaram completamente atordoados. Depois de Moscou, o mercado de Samara parecia uma espécie de conto de fadas das Mil e Uma Noites. Além disso, os preços dos alimentos eram relativamente moderados.”
Ivan Mikhailovich tornou-se gerente do departamento de trabalho (na verdade, ministro) do Comitê de Membros da Assembleia Constituinte de Samara.
O mais incrível é que Maisky se safou! No vigésimo primeiro ano, tendo avaliado a realidade, juntou-se aos bolcheviques. No vigésimo segundo, o Vice-Comissário do Povo Litvinov o encarregou do departamento de imprensa do Comissariado do Povo para as Relações Exteriores.
Em maio de 1925, Litvinov enviou Maisky a Londres como conselheiro do escritório de representação plenipotenciária para assuntos de imprensa. No verão de 1927, a Inglaterra rompeu relações com a União Soviética e os diplomatas tiveram de voltar para casa. Maisky foi conselheiro da missão plenipotenciária no Japão por dois anos e representante plenipotenciário na Finlândia por mais três anos.
Em trinta e dois de outubro, chegou novamente a Londres na função de plenipotenciário e permaneceu neste cargo por mais de dez anos. Em 1941, Stalin nomeou-o candidato a membro do Comitê Central do partido.
Todos esses anos, Maisky foi chamado de representante plenipotenciário - este cargo de representante diplomático da RSFSR foi instituído por decreto do Conselho dos Comissários do Povo em 4 de junho de 1818. Por decreto do Presidium do Soviete Supremo da URSS datado de 9 de maio de 1941, foi introduzido o posto de “embaixador extraordinário e plenipotenciário”. Agora Maisky era tratado da mesma forma que todos os outros embaixadores credenciados em Londres.
 
Maisky e Weizmann
E então um convidado incomum chegou a Ivan Mikhailovich Maisky em 3 de fevereiro de 1941 - Chaim Weizmann. De modo geral, ele era um químico mundialmente famoso. Mas dirigiu-se ao embaixador soviético numa qualidade diferente.
Em 1920, Weizmann foi eleito chefe da Organização Sionista Mundial.
Weizmann nasceu em uma pequena cidade na fronteira da Bielorrússia, Lituânia e Polônia como súdito do Império Russo. Ele não esqueceu a língua russa. Ele contou alegremente aos diplomatas soviéticos como, durante a Conferência de Gênova, na primavera de 22, foi confundido com Lênin.
“Outro dia”, escreveu Maisky a Moscou, “recebi um convidado inesperado: o famoso líder do sionismo, doutor Weizmann. Um cavalheiro alto, de meia-idade, elegantemente vestido, com pele amarelo-clara e uma grande careca... Ele fala russo excelente, embora tenha deixado a Rússia há quarenta e cinco anos.
Weizmann veio abordar este assunto: a Palestina não tem agora para onde exportar as suas laranjas; irá a URSS aceitá-las em troca de peles? As peles poderiam ser bem vendidas através de empresas judaicas na América.
Respondi a Weiman que não poderia dizer nada definitivo de imediato, mas prometi fazer perguntas. Contudo, a título preliminar, observei que os judeus palestinianos não devem ser iludidos com esperanças especiais: como regra geral, não importamos fruta do estrangeiro. E assim aconteceu. Moscovo reagiu negativamente à proposta de Weizmann, da qual o notifiquei hoje numa carta.
No entanto, em conexão com a conversa sobre laranjas, Weizmann abordou os assuntos palestinos em geral. Além disso, ele falou sobre a situação e as perspectivas do judaísmo mundial. Weizmann estava extremamente pessimista.
No total, segundo seus cálculos, existem hoje cerca de dezessete milhões de judeus no mundo. Destes, dez a onze milhões estão em condições relativamente toleráveis: pelo menos não estão ameaçados de extermínio físico. Estes são judeus que vivem nos EUA, no Império Britânico e na URSS...
“O que não consigo pensar sem horror é o destino daqueles seis a sete milhões de judeus que vivem na Europa Central e do Sudeste: na Alemanha, na Áustria, na Checoslováquia, nos Balcãs e especialmente na Polónia. Oque vai acontecer com eles? Onde eles vão?
Weizmann respirou fundo e acrescentou:
“Se a Alemanha vencer a guerra, todos simplesmente morrerão.” No entanto, não acredito na vitória da Alemanha. Mas mesmo que a Inglaterra ganhe a guerra, o que acontecerá?
E então Weizmann começou a expressar seus medos.
Os britânicos não gostam dos judeus, especialmente dos administradores coloniais britânicos. Isto é especialmente perceptível na Palestina, onde vivem judeus e árabes. Os “Altos Comissários” britânicos certamente preferem os árabes aos judeus.
Um administrador colonial inglês geralmente frequenta a escola em possessões britânicas como Nigéria, Sudão e Rodésia. Tudo é simples, descomplicado, tranquilo. Sem problemas sérios e sem reclamações dos gerenciados. O administrador inglês gosta e se acostuma. E na Palestina?
Aqui”, continuou Weizmann, animando-se, “você não irá longe com um programa assim”. Existem problemas grandes e complexos aqui. É verdade que os árabes palestinianos são as cobaias habituais do administrador, mas os judeus levam-no ao desespero. Estão insatisfeitos com tudo, levantam questões, exigem respostas, às vezes respostas difíceis. O administrador está começando a ficar com raiva...
Isto finalmente vira o administrador contra os judeus, e ele começa a elogiar os árabes. É a mesma coisa com eles! Eles não querem nada e não se preocupam com nada...”
Maisky enviou a Moscou um relatório detalhado e emocionante (o que não é típico de um diplomata) sobre a conversa.
Não é de surpreender que o embaixador soviético tenha as melhores lembranças da visita de Weizmann. O Presidente da Organização Sionista Mundial causou uma forte impressão nos seus interlocutores. Até certo ponto, o Estado judeu nasceu da capacidade inata de persuadir de Weizmann.
É geralmente aceite que Israel foi criado pelas potências ocidentais após a Segunda Guerra Mundial. Até certo ponto, isto pode ser considerado uma compensação pelos assassinatos nazistas de seis milhões de judeus. Além disso, muitos políticos ocidentais, cristãos devotos, foram guiados por ideias romântico-religiosas - o retorno dos judeus à Palestina descrito na Bíblia deve ocorrer. As considerações políticas internas também não podem ser ignoradas – havia eleitores judeus suficientes nos Estados Unidos para influenciar o resultado das eleições presidenciais.
Durante a guerra, quase nada foi escrito sobre o extermínio dos judeus. E as histórias sobre campos de concentração foram consideradas um exagero: isto não pode acontecer.
Quando, na década de 1930, pessoas que fugiram da Alemanha nazista tentaram explicar o que acontecia ali aos empresários americanos, eles não entendiam o que queriam deles:
— Está tudo bem na Alemanha. As ruas estão limpas, as ruas estão calmas. Lei e ordem. Sem greves, sem sindicatos, que não passam de problemas. Sem agitadores.
Em 1943, no auge da guerra, um refugiado da Alemanha chamou a atenção de Felix Frankfurter, membro da Suprema Corte dos Estados Unidos. Ele queria contar a um americano proeminente sobre os campos de concentração e o extermínio dos judeus. Depois de ouvi-lo, Frankfurter, ele próprio judeu, balançou a cabeça com ceticismo:
- Vejo que você acha que tudo isso é verdade. Mas eu simplesmente não consigo acreditar.
É claro que o mundo ocidental ficou horrorizado em 1945, quando a escala dos crimes de Hitler se tornou conhecida. Muitos europeus e americanos simpatizaram e simpatizaram sinceramente com os judeus, que, após a derrota da Alemanha nazista, não sabiam para onde ir.
Judeus europeus, alemães, polacos, romenos, não podiam e não queriam regressar ao local de onde foram expulsos e viver entre aqueles que mataram os seus familiares e amigos, que os enviaram para campos de concentração e roubaram as suas casas, que se alegraram com a sua desgraça ...
Mas a criação de um Estado judeu não dependeu dos sentimentos do público liberal. O destino da Palestina e dos judeus palestinianos foi decidido por políticos americanos e britânicos, a grande maioria dos quais se opôs à emergência de Israel. O Estado Judeu não teria surgido se não fosse por Stalin...
 
Declaração Balfour
Talvez toda essa história tenha começado com o fato de que em 5 de dezembro de 1916, David Lloyd George, um homem determinado com reputação de lutador pela justiça, tornou-se primeiro-ministro da Grã-Bretanha, e o diplomata hereditário Lord Arthur James Balfour tornou-se ministro das Relações Exteriores. .
Balfour era um filósofo por natureza, um atleta que adorava tênis e golfe e um homem muito durão. Do pai herdou uma fortuna que o tornou um dos homens mais ricos do país, da mãe, que vinha de uma famosa família aristocrática, tradição de serviço ao império. A mulher por quem ele estava apaixonado morreu de tifo. Ele nunca se casou; a casa era administrada por sua irmã, que dedicou sua vida ao irmão.
Balfour começou sua carreira política como secretário de seu tio, Lord Salisbury, que também era secretário de Relações Exteriores no final do século XIX. Uma espécie de profissão familiar... No início do século XX, Balfour sucedeu ao seu tio como líder do Partido Conservador e serviu como primeiro-ministro durante três anos. Durante a Primeira Guerra Mundial, ele concordou em ingressar no governo de coalizão de Lloyd George, primeiro como Primeiro Lorde do Almirantado (Secretário da Marinha), depois como Secretário de Relações Exteriores. As ambições familiares eram estranhas a Balfour, ele estava bastante satisfeito com o papel de segundo homem, por isso se deu bem com Lloyd George.
No décimo sexto ano, a Entente já ganhava vantagem sobre as Potências Centrais. Alemanha, Áustria-Hungria, Turquia e Bulgária foram derrotadas.
As tropas britânicas sob o comando de Lord Edmund Allenby esmagaram os turcos, sob cujo domínio estava a Palestina e, em geral, uma parte significativa do Oriente Médio. As tropas de Allenby foram combatidas por soldados da Legião Judaica - voluntários judeus que vieram de diferentes países. As autoridades britânicas permitiram a formação de quatro batalhões de Fuzileiros Reais Judeus (38º, 39º, 40º e 41º).
Em 31 de outubro de 1977, o futuro da Palestina foi discutido numa reunião do Gabinete de Ministros britânico. Já estava decidido que o Império Otomano perderia todas as suas conquistas. O destino dos povos e territórios sob seu controle foi decidido pelos vencedores.
O Governo de Sua Majestade decidiu que depois da guerra a Palestina se tornaria um protetorado britânico e o povo judeu teria o direito de começar uma nova vida histórica.
O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Lord Balfour, foi encarregado de notificar os sionistas britânicos - judeus que acreditavam que deveriam regressar à Palestina, de onde tinham sido expulsos - sobre esta decisão.
A famosa Declaração Balfour de 2 de novembro de 1917 é uma carta do Secretário de Relações Exteriores britânico, Arthur James Balfour, dirigida a Lord Walter Rothschild, Presidente da Federação Sionista da Grã-Bretanha.
A carta de Balfour, aprovada após longa e acalorada discussão pelo governo britânico, afirmava:
“Tenho muito prazer em informar-vos da total aprovação do Governo de Sua Majestade dos objectivos do movimento sionista judeu, tal como apresentados ao Gabinete.
O Governo de Sua Majestade vê com bons olhos o estabelecimento na Palestina de um lar nacional para o povo judeu e fará tudo o que estiver ao seu alcance para facilitar a realização deste objectivo..."
O jornal britânico mais famoso, The Times, foi publicado sob o título “Palestina para os Judeus. O governo apoia."
Os jornais britânicos publicaram uma mensagem sobre a Declaração Balfour em 8 de novembro, simultaneamente com a correspondência da Rússia, que discutia o golpe bolchevique.
A fórmula “casa nacional” foi escolhida com cautela diplomática. O que é isto – uma promessa de ajudar os judeus a criar o seu próprio estado ou apenas uma intenção de lhes proporcionar algum tipo de autonomia na Palestina?
A fórmula “casa nacional” pode ser interpretada de diferentes maneiras, dependendo dos desejos e do humor de cada um. E o humor do governo britânico mudou dependendo da situação política.
Em 1919, o parlamentar britânico Neville Chamberlain, futuro primeiro-ministro, apoiou plenamente as aspirações dos sionistas. Ele falou com pathos:
“Uma grande responsabilidade recairá sobre os sionistas, que em breve irão para a sua antiga pátria com alegria nos seus corações. Terão de criar uma nova civilização na antiga Palestina, abandonada e tão mal governada.
Para Lloyd George, um homem profundamente religioso, o regresso dos judeus à Palestina foi o cumprimento da vontade de Deus, uma vez que o primeiro-ministro tinha grande respeito pela Bíblia.
“Conheço a história dos judeus melhor do que a história do meu povo”, disse Lloyd George. - Posso listar todos os reis de Israel. Mas mal consigo me lembrar de uma dúzia de reis ingleses.
Ele prometeu que faria tudo para tornar a Palestina um estado judeu.
“São as pequenas nações que são escolhidas para grandes coisas”, disse Lloyd George.
O primeiro-ministro sofreu uma terrível tragédia - a sua amada filha morreu. Isso tornou Lloyd George ainda mais religioso.
Para Lord Balfour, a Bíblia também era uma realidade viva. Ele ficou cativado pela ideia de devolver os judeus à sua terra natal e disse que o mundo cristão tinha uma dívida enorme com o povo judeu expulso da Palestina. Os políticos britânicos, crentes cristãos, consideraram injusto que o povo bíblico fosse privado da sua terra natal. Eles queriam restaurar a justiça: os judeus deveriam ter o seu próprio estado.
Às vésperas da Primeira Guerra Mundial, Lord Balfour teve uma longa conversa com Chaim Weizmann, propondo-lhe a criação de um Estado judeu em África, onde hoje é o Uganda. Havia ali áreas desabitadas e as autoridades britânicas teriam ficado felizes em ter colonos judeus industriosos ali.
Weizmann foi tratado com respeito e gratidão pelo governo britânico pelo seu trabalho científico, que foi de grande importância para a indústria bélica. Lloyd George repetiu que a Inglaterra estava em dívida com Weizmann.
“E se eu sugerisse que os britânicos estabelecessem a sua capital em Paris em vez de Londres”, Weizmann respondeu à pergunta com uma pergunta, “você concordaria?”
“Mas já temos Londres”, respondeu Lord Balfour do seu alto.
“Isso é verdade”, concordou Weizmann. “Mas tínhamos Jerusalém quando Londres ainda era um pântano.”
E durante dois mil anos, durante o exílio, os judeus repetiram com esperança imorredoura: “No próximo ano - em Jerusalém!”
Balfour pensou nas palavras de Weizmann e perguntou:
— Quantos judeus pensam o mesmo que você?
“Acredito”, respondeu Weizmann com convicção, “que expresso a opinião de milhões de judeus que você nunca verá e que não têm a oportunidade de falar por si mesmos...
Não é à toa que disseram que Weizmann tinha um incrível dom de persuasão. Após esta conversa, Lord Balfour tornou-se um defensor da ideia de um estado judeu na Palestina.
Argumenta-se por vezes que os judeus britânicos e palestinianos não tinham o direito de dividir as terras de outrem e tomar a Palestina aos árabes, que Israel é um corpo estranho no coração do mundo árabe... Na realidade, a Palestina pertencia então a o império Otomano. As potências vitoriosas acreditavam que o resultado da Primeira Guerra Mundial deveria ser a concessão de independência aos povos que definhavam sob o jugo de outros. Isto aconteceu tanto na Europa como no Médio Oriente.
O Império Otomano entrou em colapso e graças a isso surgiram países árabes como Iraque, Síria, Líbano...
Por exemplo, os britânicos criaram o Iraque a partir de três províncias do antigo Império Otomano. Além disso, os turcos governaram o território do Iraque moderno durante mais de trezentos anos, mas ninguém duvidou que os iraquianos tinham direito ao seu próprio estado. Nem os sírios, nem os iraquianos, nem os libaneses se opuseram ao facto de as potências europeias decidirem os seus destinos desta forma.
Outra coisa é que os vencedores dividiram a vasta herança do Império Otomano de acordo com certas realidades históricas. As fronteiras foram traçadas de forma muito grosseira, o que posteriormente deu origem a sérios conflitos entre vizinhos.
As decisões tomadas pelas potências vitoriosas não foram, obviamente, ideais. Portanto, digamos, os sírios receberam o seu Estado, mas os curdos, um povo mais numeroso que os árabes palestinos, não.
Como parte da reconstrução global de toda a região, a restauração do Estado Judeu na Palestina foi considerada algo natural.
Os judeus expulsos da Palestina procuraram obstinadamente regressar. As comunidades judaicas sempre existiram em solo palestino. Os judeus viveram em Jerusalém ao longo dos séculos, com uma interrupção quando a cidade foi capturada pelos Cruzados.
Cem anos antes do advento de Israel, no ano de mil oitocentos e quarenta e quatro, sete mil judeus, três mil cristãos e cinco mil muçulmanos viviam em Jerusalém. No final do século XIX, Jerusalém era habitada por vinte e oito mil judeus e dezessete mil muçulmanos e cristãos. Na época da proclamação de Israel, cem mil judeus, quarenta mil muçulmanos e vinte e cinco mil cristãos viviam em Jerusalém...
É claro que os políticos britânicos também foram guiados por cálculos políticos. Eles esperavam que o Estado judeu se tornasse um aliado confiável no Médio Oriente. A tarefa era garantir a confiabilidade das rotas marítimas para a Índia, que então pertencia à Inglaterra. Isto exigia controle direto sobre o Egito e a Palestina. Lloyd George falou muito francamente na altura: “Os árabes palestinianos, que poderiam ter sido úteis de muitas maneiras, revelaram-se cobardes patéticos durante a guerra. Eles lutaram junto com os turcos contra nós."
A França e a Itália apoiaram a ideia de um estado judeu independente e aderiram à declaração do governo britânico em 1918.
O presidente americano Woodrow Wilson em 1919 propôs transferir um mandato da Palestina para os Estados Unidos. Ele veio a Paris para uma conferência que deveria determinar as condições para a assinatura de um tratado de paz com a Alemanha, Áustria-Hungria e Turquia, que foram derrotadas na guerra. Wilson tornou-se o primeiro presidente americano a viajar para o exterior, pelo que muitos concidadãos o condenaram: acreditavam que o chefe do poder executivo deveria cuidar dos assuntos de seu próprio país.
O Presidente Wilson, um homem idealista e profundamente religioso, era geralmente um defensor de princípios da restauração da justiça étnica e da autodeterminação das nações. Ele insistiu que após a Primeira Guerra Mundial, muitos povos da Europa teriam a oportunidade de criar o seu próprio Estado. Foi assim que a Hungria, a Polónia, a Roménia, a Checoslováquia, o Reino dos Sérvios, Croatas e Eslovenos (Jugoslávia) apareceram e permaneceram no mapa político do mundo...
O presidente americano não tinha dúvidas de que o povo judeu também merecia o direito de restaurar o seu próprio Estado. Em 3 de março de 1919, Woodrow Wilson declarou: “As nações aliadas, em total acordo com as opiniões do nosso governo e do nosso povo, concordaram que as bases de uma comunidade judaica serão lançadas na Palestina”.
Infelizmente, Woodrow Wilson era um homem muito doente. Em outubro de 1919, ele sofreu um golpe e todo o lado esquerdo do corpo ficou paralisado. Não conseguiu alcançar muito do que considerava correto por razões morais.
A doença o atingiu no auge de sua carreira política. Na Conferência de Paz de Paris, Wilson apareceu diante da humanidade como o principal pacificador, a quem todos ouvem. Ele não queria admitir que estava doente e recusou-se a ir ao hospital. Os seguranças de Wilson e sua segunda esposa, Edith, fingiram que estava tudo bem com o presidente. Os americanos não tinham ideia de que o presidente estava morrendo. Apenas sua esposa, secretária e médica tinham acesso a ele. Nem o vice-presidente, nem o gabinete, nem o Congresso poderiam saber qual era a saúde de Wilson. Quando o Secretário de Estado Robert Lansing exigiu uma reunião de gabinete, Wilson ficou furioso e exigiu a renúncia de Lansing...
Em Abril de 1920, numa conferência internacional em San Remo, os termos de um tratado de paz com a Turquia foram definidos e o destino do Próximo e Médio Oriente foi decidido. A Inglaterra e a França reivindicaram igualmente o direito de governar a região. O primeiro-ministro britânico, Lloyd George, prevaleceu sobre o primeiro-ministro e ministro das Relações Exteriores francês, Alexandre Millerand, que concordou que a Palestina e o Iraque seriam governados a partir de Londres. Nesse mesmo ano, o ex-socialista Millerand foi eleito presidente da França.
Em 25 de Abril, em San Remo, o Conselho Supremo da União concedeu à Grã-Bretanha um mandato para a Palestina, principalmente com o objectivo de implementar a Declaração Balfour. Estas disposições foram incluídas no tratado de paz com a Turquia, assinado no dia 10 de maio em Sèvres (perto de Paris). Algumas disposições do Tratado de Sèvres foram posteriormente revogadas, mas apenas na medida em que diziam respeito ao território da Turquia propriamente dita.
Deste ponto em diante, a promessa de criar um “lar nacional para o povo judeu” tornou-se uma responsabilidade da Inglaterra reconhecida internacionalmente. Como resultado de um longo procedimento em 2 de junho de 2022, cinquenta e um países que eram membros da Liga das Nações (a antecessora da ONU) aprovaram este mandato.
Em 30 de junho, o Congresso dos Estados Unidos da América, que não aderiu à Liga das Nações, aprovou uma resolução afirmando: “Os Estados Unidos favorecem o estabelecimento na Palestina de um lar nacional para o povo judeu”.
O território obrigatório não pode ser equiparado a uma colônia. Os direitos da Grã-Bretanha de governar a Palestina foram limitados, inclusive no tempo. Receber um mandato impôs séria responsabilidade ao país que se comprometeu a governar um determinado território.
O mandato internacional para a administração da Palestina destacou a “ligação histórica do povo judeu com a Palestina”. As autoridades britânicas foram instruídas a “criar as condições políticas, administrativas e económicas que melhor garantam a criação de um lar nacional judaico”. Significava que os judeus que quisessem isso poderiam vir para a Palestina e começar uma nova vida lá. A administração britânica – de acordo com o mandato – deveria “fornecer as condições mais favoráveis para a imigração judaica”.
O futuro primeiro-ministro Winston Churchill enfatizou, falando na Câmara dos Comuns em 1939, que esta promessa também se aplicava “aos judeus fora da Palestina, àquela ampla massa de judeus infelizes, dispersos, perseguidos e inquietos, cuja aspiração constante e invencível é a estabelecimento de um lar nacional”.
Por outras palavras, após a Primeira Guerra Mundial, não só a grande maioria dos países europeus e dos Estados Unidos, mas também a Liga das Nações apoiaram incondicionalmente a ideia de reviver o Estado judeu na Palestina.
Embora já então os políticos ingleses tenham lançado as bases para um futuro conflito territorial. As Colinas de Golã foram transferidas para a Síria, que estava sob domínio francês, e o território a leste do rio Jordão foi transferido para a Transjordânia, onde os judeus foram proibidos de se estabelecer.
O primeiro Alto Comissário Britânico para a Palestina foi Sir Herbert Samuel, um ex-membro da Câmara dos Comuns e Postmaster General (que agora seria chamado de Ministro das Comunicações). Ele iniciou suas funções no dia primeiro de julho de 20. A nomeação levou em consideração a origem judaica de Samuel – o governo britânico enfatizou seu desejo de cumprir a promessa da Declaração Balfour e ajudar os judeus.
Quando os britânicos chegaram à Palestina após a Primeira Guerra Mundial, os judeus os saudaram como libertadores. O domínio otomano, que durou quatrocentos anos, terminou. Mas a maioria dos oficiais britânicos preferia lidar com os árabes e não entendia o que os judeus queriam deles.
Muito em breve a política da Inglaterra na Palestina mudou. Havia poucos judeus lá, muitos árabes. A Inglaterra optou por confiar nos árabes. Herbert Samuel foi sucedido pelo Marechal de Campo Lord Plumer. Retornando a Londres, Samuel chefiou a facção do partido Liberal na Câmara dos Comuns e, depois de ser promovido a visconde por seus serviços prestados à sua terra natal, mudou-se para a Câmara dos Lordes. Ele morreu com pouco menos de noventa e três anos.
 
A opinião de Dzerzhinsky
A Rússia Soviética assistiu com indiferença aos acontecimentos na distante Palestina. Os sionistas activos deixaram a Rússia antes da revolução ou pouco depois dela.
Os sentimentos sionistas eram generalizados entre os judeus russos (para mais detalhes, veja o livro do famoso historiador Gennady Vasilyevich Kostyrchenko, “Stalin’s Secret Politics”).
Se não fosse pela divisão da Polónia, não haveria judeus na Rússia. Mas tendo tomado uma parte considerável do reino polaco, a Imperatriz Catarina II também conquistou súditos judeus. Foram-lhes prometidos direitos iguais, mas nunca viram isso.
Os judeus, devido a preconceitos religiosos de longa data, eram vistos como um elemento indesejável. Afinal, foi apenas no século XX que o Concílio Vaticano II retirou dos textos da Igreja as referências à culpa do povo judeu pela crucificação de Jesus Cristo. Em 28 de outubro de 1965, a Igreja Católica adotou uma declaração condenando todas as manifestações de anti-semitismo e enfatizando que nem os judeus antigos nem os modernos foram responsáveis pela morte de Cristo. E só no ano oitenta e sete, o Papa João Paulo II visitou pela primeira vez a sinagoga romana e, conversando com o rabino-chefe de Roma, chamou os judeus de “irmãos mais velhos dos cristãos”...
Por muito tempo, os judeus viveram em seus shtetls no Império Russo de forma completamente separada. As autoridades russas também não ficaram satisfeitas com isso. Um decreto governamental de oitocentos e quarenta e cinco ordenou aos judeus que abandonassem as roupas tradicionais e se vestissem como todos os outros. Ensinar a língua russa reduziu o isolamento dos shtetls judeus. A destruição da comunidade judaica tradicional levou ao envolvimento dos judeus na vida geral da Rússia. Eles começaram a aprender russo e a estudar.
Mas era difícil para os judeus organizarem suas vidas - o serviço público estava fechado para eles e uma carreira militar era impossível. A agricultura foi excluída - eles não foram autorizados a comprar terras. Era impossível trabalhar na indústria, pois era proibido instalar-se nas grandes cidades onde existiam fábricas.
A medicina, a ciência, a cultura permaneceram, mas uma nação inteira não pode fazer isso! A maior parte dos judeus vivia em uma pobreza desesperadora, subsistindo de artesanato, artesanato e pequeno comércio, daí a ideia dos judeus como comerciantes que não estavam aptos para mais nada.
A juventude judia instruída, vendo que o camponês russo estava em necessidade igualmente desesperada, com as melhores intenções começou a aderir ao movimento populista e a envolver-se em atividades educativas. Se antes disso os judeus eram censurados por viverem em reclusão e por não quererem se interessar pelos assuntos de todo o país, então começaram a cair acusações de atividade política excessiva.
As organizações nacionais judaicas opuseram-se à participação judaica no movimento revolucionário. Eles acreditavam que a Rússia ainda trataria os judeus como estranhos. No início da Primeira Guerra Mundial, mais de um milhão e meio de judeus fugiram da Rússia. Eles se estabeleceram principalmente nos Estados Unidos, contribuindo grandemente para a prosperidade da América.
As organizações sionistas queriam que a juventude judaica se preparasse para se mudar para a Palestina e não participasse na revolução nem se envolvesse nos assuntos russos.
Falamos frequentemente de “sionistas”, aparentemente com pouca compreensão do significado deste termo.
Os sionistas são pessoas que acreditam que todos os judeus deveriam retornar à sua pátria histórica, e não tentar assimilar-se nos países onde foram exilados. Até regressarem à Palestina, devem evitar qualquer participação na vida política do país que lhes deu abrigo.
Mas muitos jovens judeus viam a Rússia como o seu país e acreditavam que não tinham o direito de permanecer à margem quando o destino da sua pátria estava a ser decidido. Foi assim que surgiu toda uma geração de revolucionários, lutadores por uma causa comum, para os quais a origem judaica não tinha sentido. Eles não dividiram as pessoas de acordo com a nacionalidade ou religião.
As massas judaicas, como toda a Rússia, foram dilaceradas por contradições internas. Não havia unidade entre os judeus. Alguns apoiaram a Revolução de Outubro, outros fugiram do país e outros esperaram que esta agitação finalmente acabasse.
Durante a Guerra Civil, os judeus viveram uma terrível tragédia: dezenas de milhares de pessoas morreram em pogroms. Trezentas mil crianças judias ficaram órfãs. Isso aconteceu principalmente na Ucrânia, onde durante muito tempo não houve um governo forte e onde governaram atamans como Nestor Makhno e Nikolai Grigoriev. O anti-semitismo floresceu nos territórios ocupados pelo Exército Branco. E muitas unidades do Exército Vermelho não eram muito diferentes dos makhnovistas.
Mas seria justo dizer que os pogroms judaicos foram parte integrante do pogrom de toda a Rússia - a Guerra Civil, que matou quase um milhão de pessoas.
A maior parte dos judeus, que ainda permaneceram nos shtetls após a Revolução de Outubro, só perdeu quando o poder passou para os bolcheviques. Toda a sua vida foi destruída. Eles viviam do artesanato e do comércio, agora proibidos. Eles foram privados de voto e outros direitos. Junto com as igrejas ortodoxas, as sinagogas também foram fechadas. Os líderes religiosos judeus foram presos. O judaísmo foi severamente perseguido.
Fugindo da fome, os jovens judeus correram para as cidades em busca de trabalho. O aparecimento de um grande número de judeus em posições de destaque após a Revolução de Outubro, especialmente no aparato partidário, na Cheka, foi explicado pelo fato de haver poucos bolcheviques em geral. Havia mais cargos do que candidatos. Os bolcheviques judeus eram absolutamente devotados à revolução, confiáveis e leais ao novo governo. Eram defensores fervorosos de um Estado forte e centralizado, que o novo governo valorizava especialmente quando o país estava a desmoronar-se.
Durante muitos anos acreditou-se que os agentes de segurança judeus ou os comissários judeus se comportavam de forma especialmente cruel e a sua crueldade pode ser explicada de forma simples: eles não pouparam nem a Rússia nem os russos.
Na realidade, os judeus bolcheviques romperam todos os laços com o ambiente judaico, que tinha medo da revolução. Eles pararam de falar judeu e geralmente se consideravam russos.
Embora o membro do Politburo, Lev Davidovich Trotsky, no plenário do Comitê Central em outubro de 23, tenha falado muito abertamente sobre por que recusou alguns cargos importantes:
— Meu ponto pessoal é minha origem judaica. Vladimir Ilyich disse em 25 de outubro do ano dezessete, deitado no chão em Smolny: “Faremos de você Comissário do Povo para Assuntos Internos, você esmagará a burguesia e a nobreza”. Eu me opus e minha oposição foi forte.
Lenin desprezava os anti-semitas, então perdeu a paciência:
- Temos uma grande revolução internacional, que significado podem ter essas ninharias?
“A revolução é grande”, respondeu Trotsky, “mas ainda restam muitos tolos”.
- Somos realmente iguais aos tolos?
- Não somos iguais, mas às vezes temos que fazer uma pequena concessão à estupidez: por que precisamos de uma complicação desnecessária no início?
Trotsky também resistiu à sua nomeação para o cargo de Comissário do Povo para Assuntos Militares.
“Bem”, ele disse, “eu estava certo”. Isto foi muito perturbador. Isto não teve qualquer influência na minha vida pessoal; como momento político isso é muito sério. Vladimir Ilyich considerou isso uma moda passageira. Vladimir Ilyich me ofereceu para ser seu vice no Conselho dos Comissários do Povo. Recusei pelos mesmos motivos...
Tal como outros revolucionários, pessoas como Trotsky consideravam-se acima das nacionalidades e impunham-se tarefas de natureza global. Ao escolherem seus amigos e inimigos, não se guiaram de forma alguma por princípios étnicos. Quanto à crueldade insana e injustificada, absolutamente todos se destacaram nesta área na Guerra Civil.
Em 1913, Stalin formulou a posição de Lenin sobre a questão nacional. Ele definiu uma nação como uma comunidade historicamente estabelecida que vive no mesmo território. Os judeus, deste ponto de vista, não eram uma nação: não tinham território próprio. A única coisa que tinham em comum era a religião. Os bolcheviques acreditavam que a solução para a questão judaica era a assimilação. Na Rússia, todos os judeus se tornarão russos - e o problema desaparecerá.
No início do décimo oitavo ano, um comissariado para assuntos nacionais judaicos foi formado como parte do Comissariado do Povo para Assuntos Nacionais (Stalin era o Comissário do Povo). Era chefiado por um membro do conselho do Comissariado do Povo, Semyon Markovich Dimanshtein, um oponente de princípios do sionismo, um bolchevique com experiência pré-revolucionária - foi condenado pelo Tribunal Militar de Riga a quatro anos de trabalhos forçados. Ele traduziu o programa do partido para o iídiche e o hebraico.
Desde julho de 1918, nas cidades russas onde havia muitos judeus, seções judaicas foram criadas em organizações locais do PCR (b). Em outubro, um escritório central de seções comunistas judaicas apareceu sob o Comitê Central do partido, chefiado pelo mesmo Dimanshtein. As Yevsections, subordinadas à subsecção de nacionalidades do departamento de agitação e propaganda do Comité Central, existiram há mais de dez anos e foram liquidadas em Janeiro do trigésimo ano.
Quanto ao sionismo e à situação na Palestina, Moscovo não estava interessado nisso. A questão judaica será resolvida na Rússia Soviética e deixará o Comintern lidar com a Palestina.
Qualquer lembrança da existência de sionistas no país causou surpresa entre os líderes do país.
No dia 13 de fevereiro de 24, a Agência Telegráfica Judaica transmitiu uma curta mensagem de Moscou:
“A expulsão dos judeus de Moscou foi suspensa. Graças a uma denúncia enviada ao vice-presidente do Conselho dos Comissários do Povo, Lev Kamenev, e a outros membros do governo, a expulsão em massa dos chamados elementos “indesejáveis” (quase todos judeus) de Moscovo foi suspensa.
A comunidade judaica em Moscovo e o Comité de Ajuda Pública Judaica submeteram um memorando ao governo sobre isto, ao qual este último respondeu com a garantia de que a partir de agora cada despejo individual será cuidadosamente examinado com antecedência.”
Esta mensagem foi lida no escritório central das seções judaicas do Comitê Central, traduzida para o russo e familiarizada com ela aos principais líderes do país (para mais detalhes, consulte a revista "Istochnik", 1944, nº 4).
O presidente da OGPU, Felix Edmundovich Dzerzhinsky, mostrou interesse neste problema. Foram os seus subordinados que expulsaram da capital o “elemento social-parasitário”, isto é, pessoas de uma vida passada de origem não proletária.
Felix Edmundovich enviou uma nota indignada ao seu primeiro vice na OGPU e ao mesmo tempo ao chefe do departamento operacional secreto, Vyacheslav Rudolfovich Menzhinsky:
“Acho que tal telegrama não deveria ser enviado a eles assim. Que tipo de Heb. Tel. Agência?
Você não acha que seria útil retomar a deportação da escória e dar ao Izvestia um relato detalhado dos deportados - para quê, com uma divisão em nacionalidades e com uma descrição figurativa de suas travessuras?
Que tipo de Comitê Social Judaico é esse? Como reagir a essa abominação? Talvez transferir todo o material para o Yevsektsiya para uso contra os sionistas?..”
No aparato de segurança do Estado, os sionistas estavam a cargo do 4º departamento do departamento secreto, que fazia parte do departamento político secreto. Além disso, o 4º departamento também lidava com cadetes, monarquistas, Centenas Negras e ex-gendarmes.
O chefe do departamento era Yakov Mikhailovich Genkin, que começou antes da revolução em Yekaterinoslav como aprendiz em oficinas de encanamento e encanamento. Então ele encontrou um emprego como funileiro e soldador em uma fábrica de conservas em Stavropol. Após a revolução, ele se tornou presidente do comitê provincial de Kherson e, em 1919, passou à clandestinidade quando o Exército Vermelho deixou a cidade. No século XX ele foi levado para a Cheka. Dois anos depois, o infortúnio se abateu sobre Genkin. Durante uma viagem de negócios a Tambov, ele adoeceu com tifo, uma complicação grave que resultou na amputação de sua perna. Mas ele continuou a servir na segurança do Estado.
A pedido do presidente da OGPU, o 4º departamento do departamento secreto coletou materiais sobre os sionistas russos. Eles causaram uma impressão inesperada em Dzerzhinsky.
Ele escreveu aos seus deputados Menzhinsky e Yagoda:
“Eu olhei através de materiais sionistas. Francamente, não entendo realmente por que razão deveriam ser perseguidos com base na sua filiação sionista. A maioria dos seus ataques contra nós baseia-se na nossa perseguição a eles. Eles sendo perseguidos são mil vezes mais perigosos para nós do que aqueles que não são perseguidos e desenvolvem as suas actividades sionistas entre a pequena e grande burguesia especulativa judaica e a intelectualidade. O seu trabalho partidário não é, portanto, de todo perigoso para nós - os trabalhadores (de verdade) não os seguirão, e os seus gritos associados às suas detenções chegarão aos banqueiros e “judeus” de todos os países e irão prejudicar-nos muito.
O programa sionista não é perigoso para nós; pelo contrário, considero-o útil.
Eu já fui um assimilador. Mas esta é uma “doença infantil”.
Devemos assimilar apenas a menor percentagem, isso é suficiente. O resto deve ser sionista. E não devemos interferir com eles, desde que não interfiramos na nossa política.
Repreender o evesektsiya é permitido - o mesmo vale para o evesektsiya. Mas bater e punir impiedosamente os especuladores (escala) e todos que violam nossa lei. Vamos encontrar-nos com os sionistas e tentar dar posições não a eles, mas àqueles que consideram a URSS, e não a Palestina, a sua pátria.”
Anteriormente, Dzerzhinsky opôs-se à exigência bolchevique do direito das nações à autodeterminação. Felix Edmundovich era um internacionalista sincero e disse: “A opressão nacional só pode ser destruída com a democratização completa do Estado, a luta pelo socialismo”.
Ele foi um oponente feroz até mesmo dos nacionalistas poloneses que sonhavam com um estado independente. Falando contra a separação da Polónia da Rússia revolucionária, Dzerzhinsky argumentou: “Teremos uma família fraterna de povos, sem conflitos e conflitos”.
Sob a influência de Lenin, ele mudou de opinião e agora considerava imprudente interferir com os judeus que sonham com seu próprio estado na Palestina.
Um ano depois, Felix Edmundovich voltou a este tópico e escreveu outra nota a Menzhinsky:
“É certo perseguirmos os sionistas? Acho que isso é um erro político. Os mencheviques judeus, isto é, aqueles que trabalham entre os judeus, não são perigosos para nós. Pelo contrário, isto não cria publicidade para o menchevismo.
Precisamos reconsiderar nossas táticas. Está errado."
Um mês depois, o departamento secreto apresentou a Dzerzhinsky um certificado de repressão contra os sionistas. Foi assinado por Genkin e pelo chefe do departamento secreto da OGPU, Terenty Dmitrievich Deribas, que aguardava uma grande carreira na segurança do Estado e... execução.
Na Primavera de 25, trinta e quatro sionistas estavam na prisão e outros quinze foram enviados para campos de concentração durante três anos. Havia cento e vinte e quatro pessoas no exílio.
“No exterior”, relataram Deribas e Genkin ao presidente da OGPU, “apenas 152 pessoas foram enviadas e autorizadas a sair em troca do exílio. Nesta matéria, aderimos às seguintes tácticas: o elemento mais activo, membros do Comité Central, Comités da Gubernia, que foram encontrados com materiais sérios na forma de folhetos anti-soviéticos, apelos, gráficas - não os divulgamos na Palestina. Um elemento menos activo é libertado na Palestina.
Esta tática baseia-se na experiência de luta contra os sionistas. Quando, até ao final de 1924, deportámos principalmente para a Palestina, este foi um sério incentivo para fortalecer o trabalho ilegal dos sionistas, pois todos tinham a certeza de que pelas suas actividades anti-soviéticas ele teria a oportunidade de ir para a Palestina no despesas públicas (organizações sionistas e públicas), e não pagar pelo crime que cometeu..."
Felix Dzerzhinsky não se convenceu. Depois de ler o certificado, dirigiu-se novamente a Menzhinsky: “Ainda assim, penso que uma perseguição tão generalizada aos sionistas (especialmente nas zonas fronteiriças) não nos traz qualquer benefício nem na Polónia nem na América. Parece-me que é necessário influenciar os sionistas para que abandonem o seu trabalho contra-revolucionário em relação ao regime soviético.
Afinal, em princípio poderíamos ser amigos dos sionistas. Esta questão precisa ser estudada e levantada junto ao Politburo. Os sionistas têm grande influência tanto na Polónia como na América. Por que tê-los como inimigos?
Um ano depois, em julho de 1926, Dzerzhinsky, um paciente cardíaco grave, morreu repentinamente após falar no plenário do Comitê Central. A atitude das autoridades punitivas para com os sionistas permaneceu a mesma - eles foram contados entre os oponentes do regime soviético.
O Partido dos Trabalhadores Comunistas Judeus Poalei-Zion (Trabalhadores de Sião) foi considerado na Lubyanka como uma organização hostil, embora nada de anti-soviético pudesse ser encontrado em suas atividades e não houvesse razão para proibi-lo. Poalei-Zion surgiu no início do século XX em Minsk, depois suas organizações surgiram em outros países, inclusive na Palestina.
Em 1919, o partido se dividiu e também apareceu o Partido Comunista Judaico de Poalei Zion. Em Junho de 22, o Comité Executivo do Comintern apelou aos polacionistas para abandonarem o seu programa e aderirem ao Comintern. O novo partido ouviu a opinião da comissão executiva. Em 22 de dezembro, ela anunciou a autodissolução e apelou a todos os membros do partido para se juntarem ao PCR (b). É verdade que alguns dos líderes do partido não obedeceram à decisão geral e tentaram salvar o partido.
No dia 4 de dezembro de 24, com base em nota da OGPU, o Politburo adotou uma resolução:
“Tendo em conta que o próprio EKP (Poalei-Zion) está em desintegração, não é apropriado considerar a sua liquidação através das medidas da GPU, mas também impedir o seu registo no NKVD.”
E o partido principal operou legalmente por mais alguns anos. Ela tentou ingressar no Comintern como uma seção independente, mas não teve sucesso. Os ativistas de Poalei Zion foram gradualmente presos, embora o partido incluísse jovens judeus com visões bolcheviques absolutamente comunistas, devotados ao poder soviético.
Em 24 de maio de 28, o Politburo aprovou a decisão do Bureau Organizador do Comitê Central, adotada três dias antes:
“Concordar com a decisão do Comitê de Moscou sobre a necessidade de liquidar o partido legalmente existente ECRP (Poalei Zion).”
Na noite de 26 de junho, todos os que ainda pertenciam ao partido foram levados para todo o país. Poalei Zion deixou de existir.
Nos primeiros anos após a revolução, as autoridades trataram os judeus leais, como todas as minorias nacionais, de forma mais do que gentil. A Rússia Soviética foi o primeiro estado onde lutaram contra o anti-semitismo e onde os anti-semitas foram punidos. É verdade que isso não durou muito.
Os judeus criaram teatros, jornais e escolas onde o iídiche era falado, escrito e ensinado. Surgiram fazendas coletivas judaicas e distritos nacionais judaicos. Em 1928, eles decidiram criar uma região judaica no Extremo Oriente - Birobidjã. As comunidades judaicas de outros países deram dinheiro para o desenvolvimento de Birobidjão. Vários judeus de outros países mudaram-se para lá, inspirados pela ideia de viver livremente em sua própria terra. Saímos até da Palestina, onde reinavam sentimentos decadentes entre os judeus - os britânicos essencialmente abandonaram suas promessas.
Numa das reuniões do Politburo em 1928, foi decidido:
“Permitir o reassentamento de setenta e cinco agricultores judeus da Palestina, instruindo o Comissariado do Povo da Agricultura a negociar isto com o representante do Comité Central do Partido Comunista da Palestina num espírito benevolente, de modo que, no entanto, não sejam necessárias dotações de nós por isso.”
Os judeus estavam prontos para viajar até mesmo para terras distantes, a fim de ter a oportunidade de trabalhar na terra e se sentirem como pessoas de pleno direito, que os outros consideravam iguais.
O publicitário Otto Heller, em seu livro “A Queda de Jerusalém”, publicado em Viena em 1931, escreveu com entusiasmo:
“Os judeus estão partindo para a taiga. Se você lhes perguntar sobre a Palestina, eles rirão. Os sonhos da Palestina já terão entrado na história há muito tempo, quando os carros, as ferrovias e os navios aparecerem em Birobidjão, quando as chaminés das fábricas gigantes começarem a soltar fumaça...
No próximo ano em Jerusalém?
A história há muito dá a resposta a esta pergunta. Os proletários Judeus, os artesãos famintos da Europa de Leste colocam agora uma questão diferente: no próximo ano - numa sociedade socialista! O que é Jerusalém para o proletariado judeu?
No próximo ano em Jerusalém?
No próximo ano - na Crimeia!
No próximo ano - em Birobidjão!”
Mas a experiência não deu certo - o local foi escolhido de forma inadequada, inadequada para o desenvolvimento, e não havia nada ligando os judeus às margens do Amur.
A certa altura, a inteligência soviética interessou-se pela Palestina: é possível iniciar uma revolução aqui também?
No final do vigésimo terceiro ano, o famoso oficial de segurança Yakov Serebryansky foi enviado à Palestina através do departamento de relações exteriores (inteligência estrangeira) da OGPU. Antes da revolução, ele era um Socialista-Revolucionário maximalista e começou sua carreira participando do assassinato do chefe da prisão de Minsk. Ele recebeu a Ordem da Bandeira Vermelha pelo sequestro do líder da emigração militar russa, o ex-general do Exército Branco Alexander Kutepov, em Paris. E então ele chefiou um grupo especial sob o comando do Comissário do Povo para Assuntos Internos - sabotagem e terror no exterior.
Yakov Serebryansky permaneceu na Palestina por dois anos e, desapontado, voltou para casa. A revolução na Palestina, que parecia um lugar sonolento e subdesenvolvido, foi adiada para tempos melhores, ou melhor, até que ali aparecesse uma quantidade suficiente de material revolucionário.
O Oriente Médio era a esfera de interesses do Departamento Oriental da GPU, chefiado por Jan Khristoforovich Peters. Então esta região ficou a cargo de Stilian Dmitrievich Triandofilov, que serviu na Cheka desde o vigésimo primeiro ano. Depois dele, o setor oriental do departamento de relações exteriores da OGPU foi liderado por Georgy Sergeevich Agabekov, o primeiro oficial da inteligência soviética que fugiu para o Ocidente em 1930.
Efraim Solomonovich Goldenshtein, médico de profissão, tratou da Palestina. Ele residia em Ancara e tentou trabalhar entre os comunistas palestinos. Segundo Agabekov, os sionistas foram a Moscou e pediram armas para combater os britânicos. Mas a OGPU decidiu que eram agentes britânicos e as negociações foram interrompidas.
No aparelho central de inteligência, Moses Markovich Axelrod, um famoso arabista, estava encarregado dos assuntos palestinos. Formou-se na Faculdade de Direito da Universidade de Moscou e no departamento árabe do Instituto de Estudos Orientais, e trabalhou na Arábia Saudita. Axelrod disse a Agabekov: “No Egito, nós, ao recebermos cópias dos relatórios do Alto Comissário Britânico no Cairo, estamos sempre cientes dos acontecimentos lá. Temos informações sobre a Palestina provenientes das mesmas fontes inglesas; sobre a Síria obtemos informações dos relatórios do adido militar francês em Constantinopla. Na Síria e na Palestina só recentemente começaram a organizar os nossos agentes. Blumkin está em turnê por esses países há seis meses. Ele já recrutou alguém, mas ainda não houve informações deles.”
Em outubro de 1928, Yakov Grigoryevich Blyumkin, o mesmo que, em 6 de julho de 1918, matou o enviado alemão ao governo da Rússia Soviética, conde Wilhelm Mirbach, foi enviado a Constantinopla como residente ilegal do departamento de relações exteriores da OGPU.
O residente legal em Constantinopla, trabalhando sob o teto da embaixada soviética, era Yakov Grigorievich Minsky, que serviu na inteligência por muitos anos. Outro militante conhecido, Naum (Leonid) Isaakovich Eitingon, que ascendeu ao posto de major-general e foi preso em 1951 sob a acusação de “pertencer a uma organização sionista no Ministério da Segurança do Estado”, passou pela estação turca. Mas entre todos eles, Blumkin costuma ser apontado como a figura mais famosa.
Em 6 de julho de 1818, às duas horas da tarde, os funcionários da Cheka Yakov Blyumkin e Nikolai Andreev (ele era fotógrafo do departamento de combate à contra-revolução) chegaram à embaixada alemã. Apresentaram um mandato, que trazia a assinatura de Dzerzhinsky e o selo da Cheka, e exigiram uma reunião com o embaixador Mirbakh. O embaixador alemão recebeu-os numa pequena sala.
“Conversei com ele, olhei em seus olhos”, disse Blyumkin mais tarde, “e disse a mim mesmo: devo matar este homem. Entre os papéis na minha pasta estava uma Browning. “Entenda”, eu disse, “aqui estão os papéis”, e atirei à queima-roupa. O ferido Mirbach correu pela grande sala de estar, sua secretária desabou atrás de uma cadeira. Na grande sala, Mirbach caiu, e então eu joguei uma granada no chão de mármore ... "
Este foi o sinal para uma revolta armada dos revolucionários socialistas de esquerda. Os socialistas-revolucionários, que eram os únicos aliados políticos dos bolcheviques, ficaram indignados com a assinatura da paz com a Alemanha.
A assinatura de Dzerzhinsky no mandato que Blumkin apresentou na embaixada era falsa, mas o selo era genuíno. Foi anexado ao mandato pelo vice-presidente da Cheka, Vyacheslav Aleksandrovich Aleksandrovich (nome verdadeiro Dmitrievsky, pseudônimo do partido Pierre Orange), um socialista revolucionário de esquerda respeitado por sua decência e honestidade.
Na Cheka, Vyacheslav Aleksandrovich chefiou o departamento “de combate aos crimes ex officio”. Ele era uma pessoa altruísta, sonhava com a revolução mundial e o bem comum. Foi a fonte da rebelião dos Socialistas Revolucionários de Esquerda e do assassinato de Mirbach.
Dzerzhinsky explicou durante o interrogatório:
“Alexandrovich foi apresentado à comissão em dezembro do ano passado, a pedido categórico dos Socialistas Revolucionários. Ele manteve um grande selo anexado a uma identidade falsa em meu suposto nome, com a ajuda da qual Blyumkin e Andreev cometeram o assassinato. Blumkin foi aceito na comissão por recomendação do Comitê Central dos Socialistas Revolucionários de Esquerda.”
Aos dezessete anos, após a Revolução de Fevereiro, Yakov Blumkin juntou-se aos Sociais Revolucionários de Esquerda. Um ano depois, em junho de 1918, foi aprovado como chefe do departamento da Cheka para combater a espionagem alemã. Ele começou a agir de forma muito ativa, mas como Socialista Revolucionário não confiavam nele e menos de um mês depois o departamento foi liquidado. Blumkin ficou sem trabalho.
Blyumkin explicou as razões do ataque terrorista: “Sou um oponente de uma paz separada com a Alemanha e penso que somos obrigados a perturbar esta paz vergonhosa para a Rússia...
Mas além dos meus motivos gerais e fundamentais como socialista, outros motivos também me levam a este ato. As Centenas Negras anti-semitas, muitos dos quais são germanófilos, acusaram os judeus de germanófilos desde o início da guerra, e agora consideram os judeus responsáveis pelas políticas bolcheviques e por uma paz separada com os alemães.
Portanto, o protesto de um judeu contra a traição da Rússia e dos seus aliados pelos bolcheviques em Brest-Litovsk é de particular significado. Eu, como judeu e socialista, assumo a realização do ato que é este protesto.”
Tendo suprimido a rebelião dos socialistas-revolucionários de esquerda, Aleksandrovich e outras doze pessoas foram baleados em mãos quentes. Blyumkin e Andreev fugiram para a Ucrânia. Andreev adoeceu com tifo e morreu. Blumkin participou de uma tentativa frustrada de assassinar Hetman Skoropadsky. O tribunal revolucionário condenou-o a três anos de prisão. Na primavera de 1919, ele confessou à Cheka. Em 19 de maio, o Presidium do Comitê Executivo Central de toda a Rússia reabilitou Blumkin.
Serviu na Frente Sul, estudou na Academia Militar do Exército Vermelho e trabalhou na secretaria do Comissário do Povo para Assuntos Militares e Navais, Trotsky. Aos vinte e três anos foi levado para o departamento de relações exteriores da OGPU. Ele tinha muitos amigos nos círculos literários, entre os trabalhadores do Comintern, que o admiravam sinceramente.
“Eu conhecia e amava Yakov Grigorievich Blyumkin”, escreveu o agente do Comintern Victor Serge (Viktor Lvovich Kibalchich). “Alto, ossudo, corajoso, com o perfil orgulhoso de um antigo guerreiro israelense, ele ocupou então a sala de gelo ao lado de Chicherin no Hotel Metropol. Ele estava se preparando para ir ao Leste para realizar missões secretas.”
Existem muitos rumores em torno de seu trabalho em Constantinopla, mas Blumkin passou apenas um ano como residente da inteligência estrangeira. Ele não teve tempo para fazer muita coisa. Segundo Agabekov, ele tinha apenas um agente na Palestina - o dono de uma padaria em Jaffa.
A carreira de Blumkin terminou quando em Constantinopla ele se encontrou secretamente com Trotsky, que havia sido exilado do país, e concordou em levar cartas a Moscou e ver os antigos apoiadores de Lev Davidovich.
Chegando a Moscou após uma longa ausência, não entendeu a essência das mudanças ocorridas no país. Para ele, Trotsky e seus companheiros foram os líderes recentes do partido, que discordaram da maioria, mas não se tornaram inimigos por causa disso. Blumkin foi severamente punido por sua ingenuidade. Ele começou a contar às pessoas próximas sobre sua conversa com Trotsky. Incluindo uma funcionária do departamento de relações exteriores, Elizaveta Yulievna Gorskaya. No dia seguinte, ela informou seus superiores.
Durante o próximo encontro com Gorskaya na rua perto da estação de Kazan, em 15 de outubro de 29, Blumkin foi preso. Stalin agiu sem julgamento.
Em 5 de novembro, o Politburo decidiu:
“a) Deixar claro à OGPU que ela falhou em seu tempo em descobrir e liquidar o traiçoeiro trabalho anti-soviético de Blumkin.
b) Blumkin deveria ser preso.
c) Instruir a OGPU a estabelecer exatamente a natureza do comportamento de Gorskaya.”
O encontro com Trotsky foi reconhecido como um crime muito mais perigoso que o assassinato do embaixador alemão...
Esta história não prejudicou Elizaveta Gorskaya. Pelo contrário, a OGPU apreciou muito o seu comportamento. Seu primeiro marido, cujo sobrenome ela usava, serviu na estação ferroviária de Londres. Na segunda vez, ela também se casou com um oficial de segurança do Estado, Vasily Mikhailovich Zarubin, que ascendeu ao posto de general.
Ao mesmo tempo, a liderança do Departamento de Inteligência Estrangeira do Leste foi alterada. Em 31 de outubro, Jan Peters foi destituído do cargo. Em 6 de novembro, o departamento era chefiado por Torichan Mikhailovich Dyakov. Menos de um ano depois, em 10 de setembro de 1930, o Departamento Leste foi dissolvido e fundido em um departamento especial da OGPU com a tarefa de trabalho de contra-espionagem. Toda a inteligência estava concentrada no departamento de relações exteriores.
Em 5 de fevereiro de 1930, o Politburo adotou a primeira resolução detalhada sobre o trabalho do departamento de relações exteriores da OGPU, delineando as principais direções do trabalho da inteligência soviética. O Oriente Médio não estava nesta lista.
Em 26 de maio de 34, o Politburo adotou uma resolução detalhada sobre o trabalho da inteligência militar. O trabalho no Oriente Médio também não foi incluído na lista das principais áreas de atuação da IV Diretoria do Exército Vermelho.
Alguns membros da Haganah (a força de combate clandestina que mais tarde deu origem às Forças de Defesa de Israel) viajaram para Moscovo e regressaram como comunistas convictos. Mas no geral a organização não caiu sob o controlo do Comintern, embora muitos judeus palestinianos tenham aderido às ideias socialistas. Os membros da Haganah trabalhavam em cooperativas agrícolas colectivas semelhantes a explorações agrícolas (kibutzim) ou eram membros de sindicatos de esquerda (a Histadrut - Federação Geral do Trabalho).
Um kibutz é um assentamento baseado no princípio comunista de “de cada um de acordo com sua capacidade, para cada um de acordo com suas necessidades”. Jovens judeus da Rússia, Polónia e Roménia fertilizaram abundantemente a escassa terra palestiniana com o seu suor e sangue. Nunca antes as pessoas tentaram construir uma sociedade feliz na Terra a um custo tão enorme e com tanto auto-sacrifício.
Em 23 de agosto, o futuro primeiro primeiro-ministro de Israel, David Ben-Gurion, também foi a Moscou: uma delegação da Histadrut representou os trabalhadores palestinos na Exposição Agrícola e de Artesanato da União. O certificado emitido a ele pelo comitê executivo da Federação Judaica Unida do Trabalho da Palestina foi preservado:
“Certificamos que os Srs. D. Ben-Gurion, Secretário-Chefe da Federação Judaica Unida do Trabalho da Palestina, e Meer Rutberg, Diretor da Cooperativa Central de Consumidores "Gamashbir", são delegados por nós para participar da Exposição Agrícola de Moscou e atuar como representantes dos Estados Unidos Federação, "Gamashbir", Banco dos Trabalhadores e outras instituições da Federação, para negociar com o governo e instituições comerciais a respeito da retomada do comércio e das relações comerciais entre a Palestina e a Rússia e para estabelecer, se necessário, uma empresa comercial russo-palestina."
Ben-Gurion e os seus camaradas trouxeram frutas enlatadas, tabaco, bananas, azeite, folhas de tabaco, vinho, amêndoas, limões e laranjas para Moscovo (para mais detalhes, ver “Fonte”, 1993, No. 1).
A delegação elaborou um certificado para o departamento estrangeiro do principal comité de exposição sobre a história das relações comerciais entre a Rússia e a Palestina, no qual observou que a Palestina poderia tornar-se um mercado lucrativo para a Rússia para a venda de bens industriais e materiais de construção.
Ben-Gurion teve mais sucesso na política do que no comércio. A viagem não resultou na celebração de contratos. Mas ela deixou fortes impressões políticas.
As opiniões do jovem David Ben-Gurion representavam uma mistura exótica de socialismo e sionismo idealista.
“É necessário não só organizar a classe trabalhadora, mas também educá-la e consolidá-la na Palestina”, disse o futuro primeiro-ministro de Israel.
Ele admirava Lenin e acreditava que o comunismo protegeria os judeus do anti-semitismo. Ele ainda teve que experimentar uma amarga decepção com a política soviética em relação a Israel e aos judeus...
Mesmo o Comintern não estava particularmente interessado na Palestina, uma vez que ninguém tinha muita esperança no surgimento de um movimento revolucionário ali.
Em 5 de Julho de 2020, o chamado Pequeno Bureau do Comité Executivo da Internacional Comunista instruiu Elena Dmitrievna Stasova, a recente secretária do Comité Central do partido, a organizar o Bureau do Médio Oriente. O Pequeno Bureau era o órgão dirigente do Comintern, cujo presidente era Grigory Evseevich Zinoviev, membro do Politburo e uma das pessoas mais próximas de Lenin.
O Bureau do Médio Oriente, sem ter tempo para trabalhar, foi abolido pelo segundo congresso do Comintern.
Em 21 de Janeiro, foi criado um departamento para o Médio Oriente no escritório central do Comité Executivo do Comintern. Depois foi transformado no Setor Leste.
O setor era chefiado por Georgy Ivanovich Safarov, cujo conhecimento dos assuntos orientais era muito valorizado. Quando, no início dos anos 30, o Politburo se preocupou em preparar um manual sobre a nova história dos “povos coloniais ou semicoloniais” (agora diriam os povos da Ásia, África e América Latina), designaram Karl Radek, um antigo membro do Comité Central e do Comité Executivo do Comintern, para liderar a brigada.
Tendo se familiarizado com o trabalho dos cientistas, Radek escreveu uma carta a Stalin em setembro de 34:
“Se você insiste em um prazo definido, ou seja, que o livro esteja pronto até junho do próximo ano, então a única saída é que ele seja escrito por apenas duas pessoas – Safarov e eu. Sei que muitos camaradas expressam dúvidas sobre Safarov. Mas acho que essas dúvidas estão mais relacionadas à sua tendência de sobrevoar ou sobrevoar taticamente. Em termos de familiaridade com a literatura sobre a história do Japão, da China e da Índia, ele está acima de todos os nossos outros povos.”
Georgy Safarov era próximo de Zinoviev. No vigésimo segundo ano, foi simultaneamente nomeado editor do Leningradskaya Pravda e esteve pouco envolvido nos assuntos do Comintern. Depois que Zinoviev foi destituído do poder, Safarov também perdeu o cargo e foi enviado como secretário da embaixada na China e depois na Turquia. Em 1929 foi devolvido ao aparelho do Comité Executivo do Comintern, onde trabalhou até à sua prisão em Dezembro de 1934.
Em 23 de maio, o departamento oriental era chefiado por Radek, menos de um mês depois, no início de março de 24, ele foi substituído pelo recente Vice-Comissário do Povo para Assuntos Navais e Enviado Plenipotenciário no Afeganistão, Fyodor Fedorovich Raskolnikov, que usou o pseudônimo F. Petrov.
Em março de 1926, como parte de outra reorganização, foi formado um secretariado para o Médio e Extremo Oriente. No vigésimo oitavo ano, o Secretariado de Empréstimos do Leste, como era agora chamado o departamento regional, substituiu Raskolnikov por Otto Vilhelmovich Kuusinen, quase o único membro proeminente do Comintern que estava destinado a sobreviver. Ele permaneceu na liderança sob Stalin, Khrushchev e Brezhnev. Conhecido por notar e promover Yuri Vladimirovich Andropov.
Mas os orientalistas do Comintern estavam principalmente interessados na China, no Japão e na Índia. No Médio Oriente - Irão, Afeganistão e Turquia. O que estava a acontecer no Médio Oriente foi observado – e não muito de perto – a partir da Turquia.
Em 8 de Agosto de 2020, foi formado um departamento secreto no aparelho do Comintern (também conhecido como departamento de comunicações internacionais). A tarefa do departamento é manter relações ilegais com partidos comunistas estrangeiros, transmitir-lhes instruções, literatura, dinheiro, armas e transportar funcionários do partido para o estrangeiro. O departamento tinha um serviço de correio. O departamento forneceu passaportes falsos ao seu pessoal e alugou casas seguras para eles. Essencialmente, foi mais um serviço especial com grandes capacidades e um bom orçamento. O departamento trabalhou em estreita colaboração com a inteligência política e militar.
Um ponto de comunicação no Oriente Médio foi estabelecido em Constantinopla. O departamento foi chefiado por Joseph (Osip) Aronovich Pyatnitsky a partir de 2 de maio de 21.
Em dezenove anos, foi fundado o Partido Socialista dos Trabalhadores da Palestina, dois anos depois foi renomeado como comunista. O partido ilegalmente existente era liderado por Joseph Berger, ele agia sob o nome de Barzilai. Nasceu em Cracóvia, no vigésimo ano mudou-se para a Palestina, onde encontrou emprego como operário na construção de uma estrada.
Berger veio a Moscou diversas vezes e o próprio Stalin conversou com ele em 1929. Sob orientação de Moscou, Berger tentou “arabizar” o partido. No trigésimo segundo ano, ele foi chamado de volta a Moscou. Ele trabalhou no Comintern. Em 35 ele foi preso. Eles o condenaram à morte, mas não atiraram nele.
Berger (Barzilai) serviu 21 anos em campos soviéticos. Aos cinquenta e seis ele foi reabilitado. Ele foi autorizado a ir para a Polônia porque nasceu em Cracóvia. Um ano depois, ele pediu permissão para viajar a Israel.
Em 22 de junho de 1957, o secretário-geral do Comitê Central do Partido Comunista Israelense, Mikunis, veio ao embaixador soviético em Tel Aviv Abramov com um pedido para influenciar os poloneses para que não libertassem Berger.
“Barzilai é hostil à União Soviética”, explicou Mikunis ao embaixador. Ele exige que na abertura do Congresso do Partido Comunista seja honrada a memória daqueles que foram mortos às mãos dos fascistas soviéticos. A chegada desta pessoa só trará danos”...
Jerachmiel Lukacher, nascido em Tashkent, esteve envolvido em trabalho de combate no Partido Comunista. Durante a Primeira Guerra Mundial serviu no exército turco. Suas atividades clandestinas começaram com o fato de que no vigésimo terceiro ano ele matou o policial turco Tufik Bey, responsável pelo pogrom judeu. Ele foi para a Alemanha, onde se juntou aos comunistas. Retornando à Palestina, Lukacher ingressou no Partido Comunista e criou cursos para uma escola militar clandestina para colonos judeus. Em 1931, ele foi deportado para a União Soviética e todos os vestígios dele foram perdidos.
Adolf Kraus e Konstantin Weiss (Avigdor) também trabalharam na Palestina, juntamente com um grupo de judeus vindos da União Soviética. A tarefa inicial era criar grupos de apoiadores da União Soviética. Ao mesmo tempo, formaram – e com bastante sucesso – o movimento comunista no vizinho Egito.
Avigdor foi durante algum tempo o líder do Partido Comunista Egípcio. No entanto, os árabes comunistas consideraram os judeus um povo estranho e logo se livraram deles. Alguns comunistas egípcios mais tarde tornaram-se admiradores de Hitler porque ele lutou contra os britânicos e exterminou os judeus (ver o livro do professor G. Kosach “Bandeira Vermelha sobre o Oriente Médio?”)
Os judeus comunistas viam os trabalhadores árabes como aliados na luta de classes. Mas os árabes não estavam interessados nos sentimentos de classe. Eles participaram de pogroms contra judeus na Palestina. Portanto, entre os judeus que defendiam opiniões esquerdistas, formou-se o “sionismo proletário”. Eles continuaram a acreditar no comunismo, mas perceberam que só podiam confiar em si mesmos.
Representantes do partido Poalei Zion procuraram relações estreitas com o Comintern. Eles compareceram aos congressos do Comintern e discursaram. Mas a sua posição foi sujeita a severas críticas pelo facto de os polacionistas terem separado a luta do proletariado judeu da luta da maioria árabe. O Comintern exigiu uma rejeição decisiva do sionismo e não reconheceu Poalei Zion como uma organização do “proletariado judeu de orientação socialista de todo o mundo”.
As teses do Segundo Congresso do Comintern sobre a questão nacional e colonial afirmavam: “O sionismo, sob o pretexto de criar um Estado judeu na Palestina, sacrifica a população trabalhadora árabe da Palestina à exploração britânica.”
Mas o movimento nacional árabe foi reconhecido como progressista, uma vez que consistia principalmente de camponeses (ver o livro de G. Kosach “Bandeira Vermelha sobre o Médio Oriente?”).
Os comunistas separaram-se de Poalei Zion e criaram o seu próprio partido. Wolf Averbukh tornou-se secretário-geral do Comitê Central do Partido Comunista Palestino. Durante a Primeira Guerra Mundial serviu no exército russo. Desde os vinte e dois anos ele morou na Palestina.
Averbukh é o primeiro comunista judeu que tentou cooperar com os árabes. Inicialmente, não havia árabes no Partido Comunista Palestino; o primeiro árabe foi admitido em 1925. Os comunistas palestinianos apelaram imediatamente aos trabalhadores árabes para agirem em conjunto.
“O trabalhador judeu, o soldado da revolução”, dizia um dos panfletos, “estende-vos a mão como vosso aliado na luta contra os financistas britânicos, judeus e árabes. O destino dele e o seu são um só..."
Mas as tentativas de criar uma frente unida das classes trabalhadoras árabes e judaicas não tiveram sucesso.
"As massas trabalhadoras árabes", escreveu Mahmoud al-Atrash, que se tornou um dos líderes do Partido Comunista Palestiniano, "não podiam confiar nas pessoas cujos nomes eram Chaim, Abraham e Isaac. Não podiam avançar sob a sua liderança, mesmo se estas pessoas fossem os melhores lutadores pela independência nacional. Para as massas árabes, pertenciam a uma minoria nacional à qual o imperialismo concedeu imensos privilégios à custa dos povos árabes..."
Mahmoud al-Atrash estudou em Moscou durante três anos na Universidade Comunista dos Trabalhadores do Oriente, após o que foi incluído no Comitê Central do Partido Comunista Palestino.
E o futuro secretário-geral do Partido Comunista, Ridwan al-Helu, até se juntou ao partido para torná-lo um instrumento na luta contra o sionismo. Ele desconfiava dos comunistas judeus e insistia que os árabes deveriam liderar o partido. O comité executivo do Comintern em Moscovo manteve a mesma opinião. Os judeus foram gradualmente expulsos da liderança do Partido Comunista Palestino.
Nos dias dezasseis e vinte e nove de Outubro, o secretariado político do comité executivo do Comintern adoptou uma resolução “Sobre o movimento insurgente no Arabistão”.
A agitação antijudaica na Palestina, quando os árabes mataram judeus, foi avaliada pelo Comintern como o início de uma revolução democrático-burguesa, como um grande movimento de libertação do povo árabe.
Exigiram uma “arabização” acelerada e cooperação com os nacionalistas árabes do Partido Comunista Palestiniano. A instrução foi executada. No Outono de 1935, o Comité Central do Partido Comunista Palestiniano adoptou um apelo “Pela união de todos os árabes e dos seus amigos contra o imperialismo”. O Comité Central propôs lançar uma luta “pela eliminação do sionismo, pela cessação da imigração judaica e pelo desarmamento de todos os sionistas”. A chegada dos judeus à Palestina foi vista como uma conspiração imperialista, cujo objectivo era “criar uma frente reacionária anti-soviética nesta área estrategicamente importante do mundo”.
Depois disso, os comunistas árabes palestinos estabeleceram contactos com o Mufti de Jerusalém, Amin al-Husseini, que odiava os judeus e acabou por fazer uma aliança com Hitler.
O trabalho conjunto entre judeus e árabes dentro do partido tornou-se impossível.
Outro líder do Partido Comunista, Nachum Leshchinsky, nasceu em Krivoy Rog. Assim como Berger, ele viveu na Palestina desde os 22 anos. Leshchinsky foi trabalhar no Departamento Oriental do Comitê Executivo do Comintern. Em 1929, ele pediu para ser restaurado à cidadania soviética.
Em 1930, as autoridades britânicas deportaram Wolf Averbukh para a Rússia Soviética, onde morreu durante os anos de repressão.
 
Philby Sr., Philby Jr. e os Wahhabis
Muitos políticos, diplomatas, militares e oficiais de inteligência britânicos envolvidos na Palestina eram opositores agressivos do sionismo. Entre eles, Sir John Philby Sr., pai do famoso oficial da inteligência soviética, ocupava um lugar de destaque.
John Philby desempenhou um papel importante, embora pouco conhecido, na história do Oriente Médio. Ele foi um dos fundadores da Arábia Saudita.
Philby nasceu no Ceilão (hoje Sri Lanka) e trabalhou para a administração colonial britânica na Índia. Sua carreira não estava indo bem e ele aceitou de bom grado a oferta de se mudar para Bagdá. Ele chegou lá no auge da Primeira Guerra Mundial, em 1915.
Em Bagdá, Philby descobriu o mundo da espionagem. Na teia da intriga, ele se sentia como um peixe na água. Ele era fluente em árabe e muitas vezes se vestia com trajes beduínos. Como alguém brincou, a única coisa que revelava a sua origem europeia era que os seus pés não estavam suficientemente sujos. John Philby, fazendo-se passar por árabe, chegou a visitar Baku no Primeiro Congresso dos Povos do Oriente, em setembro de 1920, onde estavam presentes dois mil delegados de trinta países.
Philby Sr. era uma pessoa extraordinária.
Os inimigos falaram sobre sua orientação sexual não convencional. Ou melhor, argumentavam, na cama os homens o interessavam tanto quanto as mulheres. Os historiadores da inteligência escrevem que, embora os serviços de inteligência americanos tivessem medo dos homossexuais como o fogo e não confiassem neles porque poderiam ser chantageados, a inteligência britânica, pelo contrário, aceitava de bom grado essas pessoas. Isto deu à inteligência britânica o espírito de um clube masculino fechado - apenas para os seus.
Os britânicos e franceses dividiram o mundo árabe em esferas de influência. Philby não gostou. Ele apoiava a independência total dos árabes. Ele estava ainda mais insatisfeito com a Declaração Balfour: acreditava que a Inglaterra não deveria brigar com os árabes pelo bem dos pequenos judeus palestinos.
Os britânicos na Arábia tinham um aliado confiável - o guardião dos lugares sagrados em Meca e Medina, onde se reúnem peregrinos de todo o mundo muçulmano, o xerife Hussein ibn Ali. Ele pertencia à dinastia Hachemita. Os Hachemitas são descendentes de Hashim, que vieram da família à qual pertencia o Profeta Muhammad.
Na Primeira Guerra Mundial, Hussein, com a ajuda da inteligência britânica, rebelou-se contra o domínio turco. Como sinal de gratidão, os britânicos permitiram-lhe, no décimo sexto ano, transformar a província de Hejaz, onde o Islão se originou, num reino independente.
Enquanto o xerife Hussein lutava contra os turcos em aliança com os britânicos, o chefe da seita wahhabi, Ibn Saud Abd al-Azizi, o emir de Najd, opôs-se a ele.
Cumprindo ordens de Londres, no outono de 1917 Philby foi até Ibn Saud para chamá-lo à ordem. Mas Philby não cumpriu a ordem. Ele fez uma aliança com Ibn Saud, e essa amizade teve sérias consequências políticas. Com o tempo, Philby ajudou Ibn Saud a se tornar rei da Arábia Saudita.
No vigésimo primeiro ano, Philby foi nomeado residente da inteligência britânica em Amã, capital do recém-criado emirado da Transjordânia. O emir era Abdallah, filho do xerife Hussein. Ele mesmo criou para si um pequeno estado, cuja população era de apenas duzentas e trinta mil pessoas.
Philby ajudou o líder wahhabi Ibn Saud na luta contra Sherif Hussein, que aderiu a opiniões políticas e religiosas muito mais moderadas. Ibn Saud, contando com as tropas beduínas, venceu esta luta. No vigésimo quinto ano, suas tropas capturaram Meca e Medina. No vigésimo sétimo, Ibn Saud proclamou-se rei do estado de “Hijaz, Najd e regiões anexadas”. Desde 1932, este é o reino da Arábia Saudita, onde a variante Wahhabi do Islão se tornou a religião oficial.
O wahhabismo é um movimento religioso e político no Islã sunita. Surgiu na Arábia em meados do século XVIII com base nos ensinamentos de Muhammad abd al-Wahhab. Ele disse que os muçulmanos se afastaram dos princípios estabelecidos por Alá, ficando lisonjeados com inovações desnecessárias. É necessário purificar o Islão e regressar aos seus princípios originais.
Os wahabitas, pessoas muito piedosas, sentem-se como uma minoria perseguida. Os primeiros wahhabis já se distinguiam pelo extremo fanatismo em questões de fé e pelo extremismo na luta contra os seus oponentes políticos. Os wahabitas apelaram a uma guerra santa contra os muçulmanos que apostataram dos princípios do Islão primitivo. Eles consideram cristãos e judeus seguidores de “falsas crenças”; qualquer um que não aceite o Islã é inimigo de Alá e de todos os crentes.
Hoje em dia, o wahhabismo penetrou no norte do Cáucaso - quando os muçulmanos russos foram autorizados a realizar o Hajj e começaram a viajar para a Arábia Saudita. Então os próprios sauditas começaram a vir para o norte do Cáucaso. Trouxeram dinheiro para a construção de mesquitas e armaram um dos destacamentos de combate que participaram da guerra da Chechênia. O wahhabismo tornou-se a bandeira dos radicais no norte do Cáucaso russo...
Philby Sr. tornou-se conselheiro do rei Ibn Saud em questões financeiras. Aos quarenta e cinco anos, converteu-se ao Islã, adotou o nome de Abdullah, circuncidou-se e, por ordem especial de Ibn Saud, recebeu o direito de ter quatro esposas. Testemunhas oculares afirmam que a moral na corte do rei correspondia bastante aos gostos de Philby, que teve a oportunidade de se divertir com seus novos amigos na agradável companhia de concubinas.
No Oriente Médio, Philby formou parceria com Allen Dulles, futuro diretor da CIA.
Os Dulles eram uma das famílias mais poderosas da América. Seu tio materno, Robert Lansing, foi Secretário de Estado dos Estados Unidos e criou a primeira unidade de inteligência do Departamento de Estado. John Foster Dulles também se tornou Secretário de Estado. Allen Dulles liderou a inteligência por muitos anos.
Na década de trinta, Allen Dulles e John Philby concordaram sobre a situação na Palestina.
Philby e seus colegas oficiais de inteligência se opuseram ao reassentamento de judeus na Palestina. Tal como outro arabista britânico, Thomas Edward Lawrence, mais conhecido como Lawrence da Arábia, ele apoiava a criação de um estado árabe independente. Por outras palavras, a inteligência britânica discordou do Ministério dos Negócios Estrangeiros. Philby considerava Herbert Samuel, o Alto Comissário para a Palestina, seu inimigo. Os agentes britânicos desempenharam um papel nos protestos antijudaicos da população árabe.
Os irmãos Dulles não simpatizavam com os judeus. Quando a irmã deles se apaixonou por um judeu, eles fizeram de tudo para arruinar o relacionamento. Eles tiveram tanto sucesso que seu ente querido cometeu suicídio e ela se tornou uma fã apaixonada de Hitler...
Enquanto Philby estava encarregado da estação de inteligência britânica na Transjordânia, o jovem Allen Dulles iniciava sua carreira de inteligência em Constantinopla. Diz-se que foi Philby quem lhe abriu o intrincado mundo da política árabe e que sob a sua influência Dulles chegou à conclusão de que a criação de um Estado judeu não teria qualquer utilidade para os Estados Unidos. Isto apenas impedirá que as empresas petrolíferas americanas façam negócios com os países árabes.
Os argumentos dos irmãos Dulles foram ouvidos em Washington, de modo que a diplomacia americana se opôs até o fim ao aparecimento de Israel no mapa político do mundo.
Na década de 1920, a empresa petrolífera americana Gulf Oil começou a desenvolver campos no Bahrein, depois passou para os campos petrolíferos mais ricos do Kuwait. E a empresa Standard Oil of California se estabeleceu no Bahrein.
John Philby trouxe a Standard Oil da Califórnia para a Arábia Saudita, explicando ao rei Ibn Saud que os trabalhadores petrolíferos americanos encheriam os cofres reais. Para explorar os gigantescos campos petrolíferos da Arábia Saudita, foi formada a Arab-American Oil Company (Aramco).
Philby não se esqueceu de si mesmo: os trabalhadores petrolíferos americanos recompensaram generosamente o intermediário que lhes abriu caminho para os depósitos subterrâneos sauditas. A partir de 1933, Philby recebeu um salário mensal de mil dólares de uma empresa petrolífera americana e, quando o petróleo começou a fluir, cinco anos depois, ele recebeu seu primeiro grande bônus de vinte e cinco mil dólares (muito dinheiro na época).
John Philby viu-se no centro da intriga em torno do fornecimento de petróleo saudita a Hitler. Ibn Saud prometeu aos emissários nazis que forneceriam petróleo através de Espanha quando Franco vencesse e atirasse os comunistas ao mar.
Mas eles descobriram isso em Moscou - através do filho de Philby.
Kim Philby, já recrutado pela inteligência soviética, veio para a Espanha, para onde estavam as tropas de Franco, como correspondente de guerra do The Times. Os franquistas receberam o filho de John Philby com respeito. Com seu pai ele aprendeu sobre as negociações do petróleo. Mas Estaline não queria de forma alguma que Hitler recebesse petróleo do Médio Oriente. Portanto, tudo foi feito para tornar público o fato das negociações entre sauditas e nazistas e, assim, atrapalhar o acordo.
Assim que John Philby se encontrou em sua Inglaterra natal, ele foi preso sob a acusação de contato com o inimigo. No entanto, antigas ligações nos serviços especiais ajudaram-no a ser libertado quatro meses depois.
Sem suspeitar que devia a prisão ao filho, John Philby ajudou Kim a ingressar na inteligência britânica.
A decisão final dependia do vice-chefe do MI6, a inteligência britânica, Valentine Vivien, que, como Philby Sr., já havia trabalhado na Índia. Ele convidou o pai e o filho de Philby para jantar. Quando Kim foi ao banheiro, Vivien perguntou amigavelmente ao pai:
— Ele estava realmente com os comunistas em Cambridge?
“Brincadeiras da escola”, Philby Sr. acenou para ele. - Tudo no passado. Ele se tornou uma pessoa diferente.
Valentine Vivien levou Kim Philby para reconhecimento.
Após a morte de Ibn Saud, o príncipe Saud tornou-se o rei da Arábia Saudita, que preferia aproveitar mais a vida do que se envolver na política. John Philby ficou terrivelmente ofendido por ele. Terminou com o fato de que, um ano e meio após a morte de seu amigo, o rei, em abril de cinquenta e cinco, Philby foi expulso do país.
Seu filho visitou seu pai um dia.
“Nem naquela época nem depois”, relembrou Kim Philby, “tive o menor desejo de seguir seu exemplo. Espaços abertos sem limites, céus noturnos claros e outras delícias só são boas em pequenas doses. Considerava inaceitável passar a vida num país com uma natureza majestosa mas nada encantadora e entre pessoas desprovidas de encanto e majestade. Ignorância e arrogância são uma má combinação, e a Arábia Saudita tem ambas em abundância.”
O pai de Philby se estabeleceu em Beirute. Em agosto de 1956, Kim Philby também apareceu na capital libanesa como correspondente. Ele perdeu seu posto de inteligência depois que seus amigos e associados Guy Burgess e Donald Maclean desertaram para a União Soviética em 1951.
Talvez pela primeira vez pai e filho estivessem juntos. Philby Sr. ficou do lado de Nasser e escreveu artigos em seu apoio. Kim relatou a Moscou a situação no Oriente Médio.
Philby Sr. fez as pazes com os sauditas e voltou para Riade, mas veio a Beirute para ver seu filho. Aqui ele morreu em setembro de 1960.
 
Roosevelt e Truman
A Organização Sionista Mundial foi formada pelo primeiro Congresso Sionista em Basileia, em Agosto de mil oitocentos e noventa e sete, com um objectivo – “criar um lar nacional para o povo Judeu na Palestina”.
O Congresso foi convocado por iniciativa de Theodor Herzl, advogado, jornalista e dramaturgo austríaco, que no ano anterior havia escrito um pequeno livro intitulado “O Estado Judeu. Uma tentativa de uma solução moderna para a questão judaica." Herzl era então talvez a única pessoa no mundo que acreditava que dentro de meio século surgiria um Estado judeu. Além disso, ele acreditava que isso era importante não apenas para os judeus. Deixarão a Europa e o anti-semitismo desaparecerá. Herzl não poderia imaginar que o anti-semitismo fosse possível sem os judeus: há países onde não há mais judeus, mas o anti-semitismo está a prosperar.
Existem muitos mitos em torno do primeiro Congresso Sionista. Diz-se que foi em Basileia que os judeus adoptaram o plano para a conquista mundial descrito na notória falsificação “Os Protocolos dos Sábios de Sião”. Qualquer pessoa interessada neste evento pode facilmente verificar a falsidade deste mito - um número suficiente de jornalistas esteve presente em Basileia. Não houve uma única reunião fechada, tudo aconteceu em público, e cada passo, cada palavra dos congressistas foi descrita e registrada.
O Congresso aprovou uma proposta para pedir ao sultão turco que concedesse autonomia aos judeus na Palestina. Mas a missão a Constantinopla não teve sucesso. O Sultão recusou.
Então os sionistas começaram a procurar um Estado europeu capaz de apoiar a ideia do retorno dos judeus à Palestina. O maior interesse foi demonstrado pela Grã-Bretanha, que se sentia uma grande potência com o direito de decidir o destino do mundo.
No entanto, a Organização Sionista Mundial tentou atrair a atenção de todos os políticos europeus para a necessidade de resolver a questão judaica - dando aos judeus a oportunidade de regressar à Palestina. Os sionistas arrecadaram dinheiro para os colonos que foram para a Palestina e fundaram ali assentamentos agrícolas.
A Agência Judaica para a Palestina (Sokhnut é como a palavra agência é pronunciada em hebraico) era o órgão executivo da Organização Sionista Mundial. Chaim Weizmann foi eleito seu presidente. A agência tornou-se essencialmente o governo de um estado judeu extinto. A sede da agência está localizada na Palestina.
No início, alguns representantes árabes reagiram de forma bastante favorável à Declaração Balfour.
Hussein ibn Ali, em Meca, saudou o retorno dos judeus à Palestina - “os filhos mais antigos desta terra, cujos irmãos árabes obterão graças a eles benefícios materiais e espirituais”.
Um dos filhos de Hussein, o emir Faisal, futuro rei do Iraque, reuniu-se com Weizmann em maio de 1818 e disse que não tinha objeções aos planos sionistas: os confrontos anteriores entre árabes e judeus foram resultado de intrigas turcas. Eles conversaram de forma bastante amigável.
No final do ano eles se encontraram novamente – desta vez em Londres. Faisal disse com segurança que não haveria atritos entre árabes e judeus na Palestina.
Em 3 de janeiro de 1919, Faisal e Weizmann chegaram a assinar um acordo. O Emir Faisal declarou o seu acordo com a Declaração Balfour. Ele não se opôs a que a Palestina se tornasse judia: “Dizemos cordialmente aos judeus: “Bem-vindos ao lar”.
Weizmann, em nome da Organização Sionista Mundial, prometeu assistência no desenvolvimento do estado árabe que Faisal iria governar. Ele tinha grandes planos. O Congresso dos Nacionalistas Árabes em março de 1920 o proclamou Rei da Síria. Ele queria que os judeus o apoiassem.
Mas a Liga das Nações deu à França o mandato para governar a Síria e o Líbano. Os franceses começaram expulsando Faisal da Síria. Os britânicos o colocaram no trono iraquiano. Faisal já não precisava do apoio dos judeus palestinos e se opôs à criação de um Estado judeu.
A popularidade do sionismo entre os judeus europeus cresceu rapidamente após a Guerra Mundial porque eles se tornaram as primeiras vítimas do colapso dos impérios. Em países independentes como a Roménia e a Polónia, a situação dos judeus após a Primeira Guerra Mundial não melhorou em nada.
Eram tratados como cidadãos indesejáveis, razão pela qual tantos judeus polacos estavam ansiosos por ir para a Palestina. A população judaica da Palestina dobrou entre as duas guerras. A Palestina estava se tornando o lugar mais próspero do Oriente Médio.
Em 24 de novembro de 1938, o Secretário Colonial Britânico, Malcolm MacDonald, falou no Parlamento: “Graças ao facto de o povo judeu estar a trazer consigo cuidados de saúde modernos e outras vantagens para a Palestina, homens e mulheres árabes que de outra forma teriam morrido hoje estão vivos, e seus filhos, que nunca respirariam ar, nasceram e cresceram saudáveis.”
Houve um debate entre os judeus palestinos sobre como melhorar as relações com os árabes. O futuro primeiro-ministro israelita, David Ben-Gurion, levou muito a sério a questão de encontrar um compromisso com os árabes. Parafraseando Dostoiévski, ele disse: “O sionismo não tem o direito moral de prejudicar sequer uma única criança árabe, mesmo que este seja o preço de todas as esperanças dos sionistas”.
Os primeiros sionistas tinham uma atitude romântica em relação aos árabes e consideravam-nos companheiros de tribo. Um deles escreveu sobre os árabes:
“É verdade que eles deixaram de levar uma vida comum conosco já há mil e quinhentos anos, mas permaneceram osso dos nossos ossos e carne da nossa carne. É claro que apenas relações fraternas podem ser estabelecidas entre nós. Fraterno não só no sentido político, já que a história nos obrigará a levar uma vida comum num só Estado, mas também na relação de irmãos de raça, filhos de uma mesma nação”.
Ben-Gurion acreditava sinceramente que os árabes palestinos são descendentes de antigos judeus que uma vez foram forçados a se converter ao Islã:
“Não há dúvida de que corre nas suas veias muito sangue judeu, o sangue daqueles judeus que, em tempos difíceis, optaram por abandonar a sua fé para preservar a sua terra.”
Até o décimo quarto ano, antes da eclosão da Primeira Guerra Mundial, desenvolveram-se relações normais entre as duas comunidades. Muitos judeus, especialmente em Jerusalém, falavam árabe fluentemente. Crianças judias e árabes brincavam juntas. Mas os judeus palestinianos não estavam particularmente interessados nos árabes, não aprenderam árabe e não tentaram compreender os seus vizinhos. Foi um grande erro. Os judeus palestinos demoraram muito para apreciar o poder da resistência árabe a quaisquer estrangeiros estrangeiros.
No entanto, talvez os colonos judeus ainda não tivessem conseguido convencer os árabes, entre os quais surgiram combatentes profissionais contra o sionismo já na década de vinte. Eles pediram que os judeus fossem novamente expulsos da Palestina.
Em 1922, um membro de um kibutz publicou a sua visão do futuro num pequeno jornal. Ele imaginou como seria seu kibutz Ein Harod daqui a cem anos – próspero e feliz. No centro do kibutz haverá um monumento – “duas pessoas, um judeu e um trabalhador árabe, segurando uma bandeira na qual está escrito: liberdade, igualdade, fraternidade”.
O publicitário israelense Amnon Rubinstein, que descobriu este artigo, observou com amargura que no Kibutz Ein Harod realmente existe um memorial - em memória de três gerações de uma família que morreu em guerras com os árabes...
Em Maio de 29, eclodiram graves distúrbios árabes em Jaffa: os árabes atacaram e mataram judeus. Cerca de cem pessoas morreram então. A luta contra o sionismo, isto é, o regresso dos judeus à Palestina, tornou-se o núcleo do movimento nacional árabe.
Em Jerusalém, começaram os confrontos pelo direito de acesso ao Muro das Lamentações, parte do muro que sobreviveu à destruição do Segundo Templo.
O Grande Templo do Rei Salomão já esteve aqui. Foi destruído pelo rei da Babilônia, Nabucodonosor II. Ele destruiu o reino de Judá e levou os judeus ao cativeiro. Quando retornaram do cativeiro babilônico, restauraram o templo. E foi novamente destruído pelos romanos. Durante dois mil anos, os judeus oraram voltados para o Monte do Templo. No local do templo, os muçulmanos ergueram duas mesquitas.
Os judeus argumentaram que este era o santuário judaico mais venerado, os árabes argumentaram que fazia parte de um complexo de santuários muçulmanos, incluindo as mesquitas de Omar e Al-Aqsa, e os judeus tinham o direito de estar apenas num corredor três e meio metros de largura. A disputa levou os árabes a pegar em armas no dia 23 de agosto. Sessenta judeus morreram em Hebron. Este foi um ponto de viragem. A luta política contra os judeus foi combinada com o fanatismo religioso.
A terceira onda de agitação árabe eclodiu em abril de 1936. Foi uma consequência do crescimento dos sentimentos nacionalistas no mundo árabe. Os árabes palestinos exigiram a proibição da imigração judaica e a venda de terras aos judeus.
A agitação árabe durou três anos.
Quaisquer tentativas dos sionistas para encontrar líderes árabes moderados e chegar a acordo sobre os termos de coexistência terminaram tragicamente. Qualquer pessoa que se sentasse à mesa de negociações com judeus assinava a sua própria sentença de morte.
Em 1946, Fawzi Derwish Husseini, primo do Grande Mufti de Jerusalém e líder do grupo Jovem Palestina, disse que estava pronto para assinar um tratado com os judeus para criar um estado binacional igualitário. Em 11 de novembro ele assinou tal documento e doze dias depois foi morto por radicais árabes.
Acontece que os judeus palestinos estavam construindo suas casas bem na boca de um vulcão.
Os constantes ataques dos árabes levaram os sionistas a prepararem-se para contra-atacar, embora os britânicos proibissem os judeus de criar forças de autodefesa.
Os mais radicalmente inclinados eram os imigrantes da Rússia, jovens trabalhadores do partido Poalei Zion (“Trabalhadores de Sião”). Eles sobreviveram aos pogroms na Rússia e estavam prontos para revidar. Eles, em particular, acreditavam que era impossível contratar trabalhadores árabes - os judeus eram obrigados a trabalhar eles próprios na terra. Os árabes interpretaram isto como um desejo de privá-los dos seus empregos.
Na Palestina subdesenvolvida não havia outro valor além da terra. Os judeus só podiam comprar terrenos arenosos, pântanos ou terras virgens. Mas mesmo nesta terra, os colonos judeus conseguiram cultivar laranjas.
Os árabes foram privados de terras na Palestina não porque os judeus as estivessem comprando, mas porque grandes proprietários árabes as estavam comprando. A mesma coisa aconteceu no vizinho Egito. Alguns deles revenderam então a terra com lucro aos judeus. Mas o ódio dos árabes pobres recaiu precisamente sobre os judeus. Os árabes não queriam que os judeus viessem aqui para comprar terras. Eles estavam com medo de ficarem de mãos vazias e ficarem sob o domínio judaico. Os árabes não queriam tornar-se uma minoria na Palestina.
E depois que Hitler chegou ao poder, o número de judeus alemães e europeus em geral que queriam partir para a Palestina aumentou rapidamente. Ficou claro quão pouco tempo os sionistas tiveram depois da Primeira Guerra Mundial: os judeus precisavam escapar da Alemanha, mas não havia para onde escapar. Nem um único estado concordou em aceitar judeus. As tropas de Hitler anexaram um país após outro ao Terceiro Reich e o número de refugiados cresceu.
Por sugestão do presidente americano Franklin Delano Roosevelt, uma conferência internacional foi realizada em julho de 1938 para ajudar os refugiados judeus da Alemanha. Representantes de diferentes países explicaram um após o outro que a situação política e económica não lhes permitia aceitar refugiados. Apenas o representante da República Dominicana convidou os refugiados para a sua casa, mas era tão longe...
Curiosamente, os refugiados judeus foram aceites apenas em Xangai; as autoridades chinesas não se opuseram à chegada de europeus. Mas em agosto de 1939, as autoridades japonesas, que ocupavam a China, proibiram a entrada de refugiados. Os japoneses não tinham ideia sobre os judeus, mas fizeram algo de bom para o seu aliado estratégico, a Alemanha nazista.
Fala-se que os sionistas concordaram secretamente com os nazistas: por favor, incitem o anti-semitismo, isso só nos beneficiará - todos os judeus fugirão para a Palestina.
“As alegações de colaboração sionista com os nazis são um disparate absoluto”, escreve o renomado historiador britânico Walter Lacker. “Nem um único Molotov judeu jamais se sentou à mesma mesa que os nazistas.”
Provavelmente era possível fazer um acordo com o diabo para salvar as pessoas. Mas a realidade era que os judeus não eram permitidos em lugar nenhum. Os sionistas não puderam fazer nada.
No verão de 1937, apareceu um relatório de uma comissão britânica, que chegou à conclusão de que havia surgido um conflito insolúvel entre árabes e judeus e que eles não se dariam bem, por isso a Palestina precisava ser dividida.
Inicialmente, esta ideia foi rejeitada não só pelos árabes, mas também pelos judeus. Mas os judeus foram os primeiros a perceber que esta era a única solução possível e retiraram as suas objecções.
A Comissão Real recomendou a criação de um pequeno estado judeu a oeste do Jordão. O governo britânico concordou. Mas, vendo que os árabes eram contra, rapidamente abandonaram a ideia. Em 1938, representantes dos árabes palestinos e dos judeus palestinos reuniram-se em Londres para encontrar um compromisso. Os representantes árabes recusaram-se a negociar com os judeus e nem sequer quiseram sentar-se à mesma mesa com eles.
Em 1939, o governo britânico tomou uma decisão fatídica: nos cinco anos seguintes, não mais do que setenta e cinco mil judeus poderiam vir para a Palestina. Foi uma sentença de morte para os judeus europeus, deixados à mercê dos nazis alemães e dos seus semelhantes noutros países. Havia muitas pessoas que queriam participar no extermínio dos seus vizinhos judeus.
Em janeiro de 1939, a Arábia Saudita estabeleceu relações diplomáticas com a Alemanha nazista. Ibn Saud disse aos diplomatas alemães que no fundo “ele odeia os ingleses”.
Isso não o impediu de fornecer petróleo aos americanos. E quando a vitória dos Aliados se tornou óbvia, em Fevereiro de 1945, Ibn Saud recebeu uma audiência com o Presidente Roosevelt. O encontro foi organizado pelo embaixador e oficial de inteligência americano William Eddy - até recentemente, com a patente de coronel, atuava como residente da Diretoria de Operações Estratégicas em Tânger.
Roosevelt era um homem gravemente doente. No vigésimo primeiro ano ele adoeceu com poliomielite e ficou parcialmente paralisado. De qualquer forma, ele não conseguia andar; era carregado numa cadeira de rodas. Mas a televisão ainda não existia e os americanos não suspeitavam de nada. Para os cinejornais, ele foi filmado sentado em um carro ou em sua mesa, e estandes especiais foram construídos para ele.
Em 1933, Roosevelt foi baleado. O prefeito de Chicago, que estava por perto, foi morto, mas Deus salvou o presidente.
Durante os anos de guerra, ele sofria de hipertensão grave; seu coração doente não conseguia fornecer oxigênio adequado ao cérebro. Os assessores tinham a sensação de que o presidente às vezes tinha dificuldade em entender o que lhe era dito.
E os americanos continuaram a ter a certeza de que Roosevelt, do ponto de vista médico, estava em melhores condições do que a maioria das pessoas da sua idade. Certa vez, Roosevelt fez um discurso desafiador ao ar livre, na chuva, para mostrar o quão durão ele era.
Roosevelt, ao contrário dos seus diplomatas e oficiais de inteligência, em princípio simpatizava com os sionistas. Ele conversou com o rei saudita sobre como deveria ser dada aos judeus a oportunidade de se mudarem para a Palestina e viverem lá pacificamente.
Ibn Saud respondeu que isso era impossível. O rei saudita aconselhou colocar todos os judeus nas casas dos alemães, que os mataram. Ibn Saud odiava os judeus. Certa vez, na sede da petrolífera Aramco, ele foi presenteado com laranjas. Ele tentou e depois perguntou ansiosamente se eles eram palestinos, se foram criados por judeus. Ele ficou tranqüilizado ao dizer que as laranjas eram californianas.
A dura reação do rei causou forte impressão em Roosevelt. Ele disse que depois de conversar com o rei saudita por cinco minutos, aprendeu mais do que em todos os anos anteriores. Roosevelt não queria perder o petróleo saudita. Concluindo o encontro, o presidente americano disse que neste caso não ajudaria os judeus em detrimento dos interesses árabes.
Roosevelt era um político em sua essência e julgava tudo no mundo do ponto de vista dos interesses atuais de sua presidência. Ele não precisava lutar pelos votos dos judeus americanos – eles já o apoiavam. O destino do Médio Oriente pouco lhe interessava. Ele não queria brigar com ninguém; dizia uma coisa aos políticos judeus e outra aos políticos árabes. Mas ele decidiu por si mesmo que não iria desperdiçar a sua energia na criação de um Estado judeu na Palestina.
As esperanças dos sionistas de obterem o apoio dos EUA foram frustradas.
A intenção original de Hitler era forçar todos os judeus alemães a deixar a Alemanha. Ele temia a reação do Ocidente ao anti-semitismo aberto. Mas o Ocidente ficou em silêncio.
“Se abrirmos as portas da Palestina a homens judeus adultos que abandonem o território inimigo”, disse um responsável do Ministério dos Negócios Estrangeiros britânico, “haverá uma inundação que não seremos capazes de conter”.
Hitler decidiu que era muito melhor destruir totalmente este povo. Os nazistas se destacaram por criar uma indústria para a destruição de um povo inteiro. Eles não eram maníacos. Eles viam o extermínio dos judeus como uma tarefa diária que precisava ser bem executada.
No Médio Oriente, os nazis encontraram aliados e pessoas com ideias semelhantes. Hitler prometeu aos países árabes independência total se o ajudassem na luta contra os britânicos.
Com a ajuda do dinheiro alocado por Hitler e Mussolini, o general Rashid Ali al-Gailani chegou ao poder em Bagdá, que em maio de 41 se rebelou contra os britânicos.
Hitler assinou a ordem secreta nº 30:
“O movimento de libertação árabe no Médio Oriente é o nosso aliado natural contra a Inglaterra... Portanto, decidi estimular este desenvolvimento apoiando o Iraque.”
Mas as tropas britânicas esmagaram rapidamente a rebelião.
No verão de 1942, a Força Expedicionária Alemã do General Erwin Rommel operou com sucesso contra os britânicos no Norte da África. Os nacionalistas egípcios acolheram com entusiasmo o avanço das unidades da Wehrmacht. Jovens oficiais egípcios, cujos líderes eram os futuros presidentes do país Gamal Abd-al Nasser e Anwar al-Sadat, tentaram levantar uma revolta e, juntamente com as tropas alemãs, derrotar os britânicos.
Mas o exército alemão, para seu grande desgosto, foi derrotado. Deixado sem Hitler, o mundo árabe continuou sozinho a guerra contra os judeus palestinianos.
Em Dezembro de 1945, no Cairo, representantes do Egipto, Iraque, Arábia Saudita, Síria e Líbano decidiram um boicote económico à comunidade judaica palestiniana, proibindo a venda de bens produzidos por judeus nos seus países.
Hitler não teve tempo de destruir todos os judeus europeus. Os sobreviventes não sabiam o que fazer ou para onde ir.
Após a guerra, mais de duzentos mil judeus acumularam-se em campos para pessoas deslocadas na Alemanha, Áustria e Itália. Cerca de cento e setenta e cinco mil - após a derrota dos nazistas - retornaram à Polônia, mas fugiram de lá novamente. Eles não queriam permanecer entre as pessoas que os odiavam, especialmente depois que no verão de 1946, durante um pogrom na cidade polonesa de Kielce, os residentes locais - já sem a ajuda dos nazistas - mataram quarenta e um judeus.
Imediatamente após a guerra, o destino dos judeus europeus preocupava apenas eles próprios. Todos os países estavam a recuperar do massacre sangrento, todos tinham as suas próprias preocupações.
Na primavera de 1945, duas organizações relativamente pequenas, o Comitê Internacional de Ação Judaica e a União Internacional de Emigrantes e Refugiados Antifascistas, recorreram às grandes potências com uma proposta para estabelecer os judeus sobreviventes no território da Alemanha derrotada (por mais detalhes ver “História Nova e Contemporânea”, 2003, nº 1).
Este foi um momento em que as potências vitoriosas ainda não tinham decidido o que fazer com a Alemanha, e foi discutida a questão do desmembramento do Terceiro Reich em vários países pequenos. Foi proposto estabelecer todos os judeus europeus em uma das partes da antiga Alemanha.
A carta foi enviada à embaixada soviética na Itália com um pedido para entregá-la ao Comissário do Povo para as Relações Exteriores, Vyacheslav Mikhailovich Molotov. A embaixada considerou a ideia frívola, apresentada por uma “organização não autorizada”, mas mesmo assim a carta foi enviada a Moscou.
Foi estudado no 1º Departamento Europeu e relatado ao Vice-Comissário do Povo, Vladimir Georgievich Dekanozov, um homem do círculo íntimo de Beria. Dekanozov fez uma grande carreira na segurança do Estado, foi secretário do Comitê Central da Geórgia e chefe do plano de estado republicano.
Tendo se mudado para Moscou, Beria o levou consigo e o nomeou chefe da inteligência política, mas dentro de seis meses o comissário de segurança do estado de segundo escalão foi aprovado como vice-comissário do povo para as relações exteriores. Antes da guerra, Dekanozov serviu como embaixador na Alemanha nazista. Dekanozov não apresentou a carta de Molotov e enviou-a para os arquivos.
Durante a guerra, os judeus palestinos foram aliados confiáveis dos britânicos e lutaram ao lado deles. A guerra acabou - e sem lhes dizer “obrigado”, as autoridades britânicas trataram novamente os judeus palestinianos como pessoas suspeitas.
Depois da guerra, os britânicos estabeleceram uma cota: não mais do que mil e quinhentos judeus por mês poderiam vir para a Palestina. Isto causou indignação - para onde deveriam ir os judeus europeus que sobreviveram milagrosamente?
Deve-se notar que o novo presidente americano, Harry Truman, não era de forma alguma um sionista. Ele era indiferente a esses problemas, embora simpatizasse com os judeus. Tornou-se presidente em abril de 1945, após a morte de Roosevelt, e enfrentou muitos problemas novos e difíceis nas relações internacionais.
O presidente não tinha ensino superior porque o pai faliu e o menino teve que ganhar a vida. Ele começou trabalhando em um elevador de grãos. Participou da Primeira Guerra Mundial, depois da guerra abriu uma loja de roupas masculinas, mas faliu e passou para o serviço municipal. Ele conquistou uma posição forte em seu distrito e, aos cinquenta anos, foi eleito para o Senado por sua terra natal, Missouri. Na década de 1940, foi reeleito e chefiou o comitê de emergência para a implementação do programa de armas. Isso o tornou popular e Roosevelt ofereceu-lhe o cargo de vice-presidente.
Após a guerra, em agosto de 1945, Truman explicou que não pretendia enviar soldados americanos à Palestina para estabelecer a paz ali. Mas ele não podia concordar com a recusa britânica em permitir a entrada na Palestina de judeus que sobreviveram milagrosamente à guerra e aos campos de concentração nazis.
Os britânicos argumentaram aos americanos que era impossível permitir a emigração de judeus para a Palestina, uma vez que eram conspiradores comunistas enviados para lá por Stalin. Isto faz parte da operação de penetração comunista no Médio Oriente... É engraçado que na União Soviética os sionistas fossem considerados oponentes ideológicos do marxismo.
Os diplomatas americanos lembraram ao seu presidente que o mais importante era garantir o fornecimento ininterrupto de petróleo do Médio Oriente. A isto Truman respondeu: “Não é o petróleo, mas a justiça que é importante para mim”.
Truman estava orgulhoso do poder da América e acreditava que a vocação da América era servir como um farol de liberdade e progresso para toda a humanidade. Para ele, o evangelho e os padrões morais não eram palavras vazias. Ele defendeu direitos iguais para os americanos de cor, acabou com as divisões raciais nas forças armadas e iniciou o movimento pelos direitos civis.
Truman, que não foi muito respeitado durante sua vida, é colocado em um pedestal cada vez mais alto após sua morte. Ele era capaz de tomar decisões difíceis e impopulares. Se ele achava que algo estava certo, não se deixava confundir.
Um dos primeiros memorandos que o novo presidente recebeu do Departamento de Estado advertia que não deveria permitir que os judeus criassem o seu próprio Estado porque “dentro de três anos este se tornaria um fantoche comunista”.
No Departamento Americano de Relações Exteriores, os sionistas tiveram uma recepção muito fria. Essencialmente, todo o aparelho estatal americano – a Casa Branca, o Pentágono e o Departamento de Estado – agiu contra os sionistas.
“Tivemos constantemente de lidar com a oposição oculta, mas persistente, das forças que operavam nos bastidores”, lembrou Weizmann. “Temos estado a perder os nossos esforços para contrariar a influência destas forças.”
 
Primeiros contatos com diplomatas soviéticos
Quando outras grandes potências negaram aos judeus o direito de criar o seu próprio Estado, Estaline subitamente interessou-se pela Palestina, pelo sionismo e pelo destino dos judeus.
De um modo geral, as relações entre o movimento sionista e os líderes de Moscovo mudaram depois do ataque alemão à União Soviética em Junho de 1941. Surgira um inimigo comum e a necessidade de derrotar Hitler era mais importante do que as diferenças ideológicas.
Durante a guerra, Londres tornou-se um dos centros da atividade diplomática, e o embaixador soviético Maisky foi uma das figuras mais importantes da capital britânica.
Em 2 de setembro de 1941, Weizmann reapareceu com o embaixador soviético.
O chefe da Organização Sionista Mundial disse que o apelo dos judeus soviéticos aos judeus do mundo com um apelo para unir forças na luta contra Hitler causou-lhe uma grande impressão. Ele gostaria de enviar um telegrama de simpatia, mas vale a pena fazê-lo, dada a atitude negativa do governo soviético em relação ao sionismo?
Maisky respondeu com segurança: “Não vejo razão para que você não envie seu telegrama”.
Usar os judeus soviéticos para influenciar psicologicamente a opinião pública mundial, especialmente os americanos, foi uma ideia estalinista. No final do quadragésimo primeiro ano em Moscou, eles decidiram formar o Comitê Antifascista Judaico - junto com o Comitê Eslavo, das Mulheres, da Juventude e dos Cientistas Soviéticos. Todas essas organizações estavam focadas no trabalho de propaganda no exterior.
Judeus de todo o mundo arrecadaram e doaram quarenta e cinco milhões de dólares para a União Soviética, o que naqueles anos era uma quantia considerável...
Weizmann voltou dos Estados Unidos e compartilhou suas impressões sobre o sentimento americano com o embaixador soviético.
Segundo ele, escreveu Maisky a Moscou, “nas últimas seis a sete semanas, o interesse público na guerra entre os americanos caiu significativamente, porque o americano médio pensa algo assim: os russos lutam bem, junto com os britânicos eles vão de alguma forma destruir Hitler, e nós, os americanos, não faz sentido aprofundarmo-nos nestas questões.
Weizmann considera tais sentimentos criminosamente frívolos e pensa que os judeus americanos, se devidamente estimulados, serão capazes de os neutralizar em grande medida. É por isso que ele saúda de todo o coração a iniciativa dos judeus soviéticos.”
O telegrama de Maisky sobre a conversa com Weizmann provavelmente reforçou a crença de Estaline de que os judeus americanos ajudariam a forçar o governo dos Estados Unidos a abrir rapidamente uma segunda frente na Europa. E é aqui que os judeus soviéticos são muito úteis.
Este é o propósito pelo qual, na primavera de 43, uma delegação do Comitê Antifascista Judaico foi aos Estados Unidos: o presidente do comitê, diretor artístico do Teatro Estatal Judaico, Artista do Povo da URSS Solomon Mikhailovich Mikhoels e o famoso poeta Isaac Solomonovich Fefer, que escreveu em iídiche - a língua dos judeus europeus.
Nas directivas elaboradas pelo Comissariado do Povo para os Negócios Estrangeiros e aprovadas pelo Comité Central, foram instruídos “a não falar abertamente sobre a questão de um Estado judeu de Palestina livre, uma vez que a Palestina, como é conhecida, é um território sob mandato de Grã Bretanha." Molotov não queria brigar com a Inglaterra por causa de alguma Palestina, que em Moscou ainda não interessava a nenhuma das principais autoridades.
O futuro presidente israelense Weizmann também se reuniu com Mikhoels e Fefer. Weizmann pediu para transmitir ao governo soviético que se um estado judeu fosse criado na Palestina, nunca permitiria quaisquer ações hostis contra a União Soviética...
O Presidente do Conselho da Agência Judaica para a Palestina, David Ben-Gurion, também visitou Maisky em Londres. Ele procurou o embaixador soviético em 9 de outubro de 1941, quando as tropas alemãs se aproximavam de Moscou e parecia que não havia ninguém para detê-las.
Apresentando-se, Ben-Gurion achou necessário contar ao embaixador comunista sobre as suas atividades sindicais e opiniões políticas:
“Levamos nossas ideias socialistas muito a sério e nos esforçamos para alcançar nossos objetivos.” Já criamos elementos de uma comunidade socialista na Palestina.
O futuro chefe do governo israelense perguntou ao embaixador como os judeus palestinos poderiam ser úteis para a luta contra a União Soviética.
“Você está indo para a América”, respondeu Maisky. “Você nos prestará um grande serviço se levar ao povo americano a urgência de nos ajudar.” Precisamos de tanques, armas, aviões – tantos quanto possível e, o mais importante, o mais rápido possível.
Ben-Gurion respondeu que certamente faria tudo o que pudesse.
No Médio Oriente, os judeus palestinos também tentaram estabelecer relações com diplomatas soviéticos. A maior embaixada soviética estava localizada na Turquia.
Um funcionário do departamento político (o protótipo do futuro Ministério das Relações Exteriores) do conselho da Agência Judaica para a Palestina, Elyahu Epstein, relatou aos seus gestores:
“Consegui obter apenas pequenas informações sobre o posto soviético e o pessoal da missão. O fato é que vivem em total isolamento, no território da embaixada - lá trabalham, comem lá, dormem lá, saindo para a cidade apenas em casos excepcionais.
Estão estritamente proibidos de aceitar convites de residentes locais e estrangeiros - uma exceção é feita apenas para representantes das autoridades turcas e para membros do corpo diplomático, mas mesmo neste caso só estão autorizados a assistir a cerimónias oficiais e recepções realizadas em embaixadas. ou nas casas de estadistas turcos. Somente os correspondentes da TASS desfrutam de liberdade de movimento..."
Os métodos usuais de encontro com diplomatas soviéticos foram excluídos, então Epstein recorreu à ajuda dos britânicos. Em dezembro de 1941, ele enviou ao embaixador soviético na Turquia, Sergei Aleksandrovich Vinogradov, uma carta de recomendação da Embaixada Britânica em Ancara.
A carta dizia:
"A Agência Judaica é oficialmente reconhecida pelo Governo de Sua Majestade como um órgão consultivo em todos os assuntos relacionados com o estabelecimento de um lar nacional judaico na Palestina e está preocupada com a repatriação."
Um apelo da embaixada britânica ajudou Epstein a encontrar-se com o embaixador soviético.
“O Embaixador”, escreveu Epstein no seu relatório, “pediu-me para falar sobre a composição social da população judaica do país. Fiquei extremamente surpreso e ofendido quando Vinogradov perguntou com uma entonação ingenuamente surpresa: “O quê, os judeus realmente trabalham na Palestina?”
Só então percebi completamente que tipo de lavagem cerebral foi levada a cabo pela propaganda comunista hostil, que apresentou a população judaica da Palestina aos povos da URSS como um movimento puramente imperialista e explorador...
A impressão geral da conversa com o embaixador e sua secretária pode ser resumida em uma frase: total falta de informação e muita vontade de saber...
A reunião foi muito útil - foi estabelecido contato direto com um diplomata soviético, que de uma forma ou de outra lidava com os problemas da Palestina.”
Vinogradov estava interessado na história da vida dos judeus palestinos. Quatro dias depois, Epstein recebeu um convite para jantar com o embaixador soviético e assistir a um documentário sobre a guerra.
Epstein também visitou o representante comercial A. Potapov, que disse que estava planejado enviar um funcionário da missão soviética à Palestina para lidar com questões econômicas.
“De acordo com Potapov”, escreveu Epstein, “as indústrias médica, química e farmacêutica da Palestina são de particular interesse para os russos... Finalmente, é necessário resolver a questão da abertura de um escritório de representação Sovkino na Palestina para vender filmes soviéticos. , já que, segundo Potapov, cada vez mais encomendas de proprietários de cinemas, especialmente em Tel Aviv..."
Devemos prestar homenagem a Epstein, que rapidamente percebeu a situação:
“Para concluir, gostaria de salientar que duvido muito que recebamos uma resposta positiva das autoridades soviéticas ao pedido de libertação dos sionistas presos e exilados e à proposta de enviar representantes da Agência Judaica à URSS realizar de forma prática o repatriamento de refugiados e familiares.
Durante a conversa com Vinogradov, percebi quão insignificante é a capacidade do embaixador soviético de influenciar a resolução de questões - não importa quão grandes ou pequenas. Só um apelo directo às autoridades soviéticas poderia ajudar a fazer avançar os nossos problemas.
Ao mesmo tempo, todas as informações que recebo de fontes informadas indicam que... não houve mudanças na política interna da URSS... Stalin está fortalecendo o seu controle sobre a mentalidade dentro da URSS...
Não devemos nos entreter com ilusões. Parece-me uma opinião errada que a situação mudou e que temos algumas novas oportunidades em termos de resolver as atividades sionistas na URSS...”
“Temos uma diplomacia centralizada”, disse Molotov, já aposentado. — Os embaixadores não tinham independência. E não poderiam ter feito isso, porque a difícil situação impossibilitou que os embaixadores tomassem qualquer iniciativa. Os embaixadores eram executores de certas instruções..."
Molotov acreditava que apenas ele e Stalin estavam envolvidos na diplomacia. Os demais devem simplesmente seguir as instruções, sem se desviar um único passo das instruções. Mesmo sob Litvinov, o embaixador, representante plenipotenciário, poderia discutir com o Comissário do Povo, recorrer ao Comitê Central, a Stalin em caso de desacordo. Sob Molotov isto tornou-se impossível.
E já houve embaixadores que nem sequer pensaram em discutir com o Comissário do Povo: o que as autoridades ordenaram estava certo.
Tudo o que o Embaixador Vinogradov pôde fazer foi informar Moscovo sobre as suas conversas sobre temas palestinianos.
Sua mensagem em Moscou foi lida pelo chefe do departamento do Oriente Médio do NKID, Sergei Ivanovich Kavtaradze, um homem de destino fantástico. Na juventude conheceu Stalin. Nos anos 20, foi Comissário do Povo da Justiça da Geórgia Soviética e trabalhou no Gabinete do Procurador da União em Moscovo.
Sergei Kavtaradze compartilhou as opiniões de Trotsky. Ele foi expulso do partido e enviado para se estabelecer na região de Orenburg, um ano depois foi preso, e uma reunião especial no conselho da OGPU o condenou “como um trotskista ativo” a três anos de prisão. Depois de cumprir a pena, ele retornou a Moscou. Em trinta e seis de outubro ele foi preso novamente. Desta vez, “como membro do centro anti-soviético georgiano”, foi enviado para Tbilisi. Seus cúmplices foram baleados pelo NKVD georgiano. Kavtaradze sentou-se e esperou pelo seu destino.
Após a morte de Stalin, ele disse que testemunhou “enquanto estava sob a influência constante de métodos insuportáveis de influência mental e física - ameaças de execução, execução simulada, exaustão física e nervosa beirando a insanidade, por exemplo, parecia-me que minha cabeça estava secando e meu crânio estava encolhendo.” ..."
Por alguma razão, ele não estava em nenhuma lista de alvos. E mais de dois anos depois, em fevereiro de 1939, ele foi repentinamente transferido para Moscou. Em meados de dezembro, ele foi levado ao Comissário do Povo para Assuntos Internos, Beria. Lavrenty Pavlovich anunciou que seu caso estava encerrado e que ele estava livre.
Kavtaradze não acreditou em Beria. Mas ele e sua esposa foram libertados, receberam moradia e trabalho. Por quê isso aconteceu? Até o fim da vida, Kavtaradze não conseguiu responder a essa pergunta. Talvez, num bom momento, Stalin tenha se lembrado do amigo de sua juventude e ordenado que ele fosse deixado vivo.
No outono de 1940, Stalin visitou inesperadamente o casal. Esta história fantástica se tornou uma lenda. Tarde da noite, o líder bateu na porta do apartamento comunitário onde moravam Sergei Ivanovich e Sofya Abramovna Kavtaradze. Stalin adorava esses gestos... Em toda a sua vida ele praticou apenas algumas dessas ações, mas o país inteiro falou sobre elas.
Eles ficaram sentados à mesa metade da noite como se nada tivesse acontecido. Depois disso, Kavtaradze foi contratado para um cargo de liderança no Comissariado do Povo para as Relações Exteriores.
Em 31 de dezembro de 1941, Kavtaradze relatou ao Primeiro Vice-Comissário do Povo Andrei Yanuaryevich Vyshinsky que o Embaixador Soviético em Ancara Vinogradov recebeu “o representante da Agência Judaica Palestina para Emigração e Colonização - Epstein Elias Menachem”.
O embaixador soviético considerou digna de atenção a proposta dos judeus palestinos de fornecer medicamentos à União Soviética. A Agência Judaica estava pronta para enviar uma equipe de médicos para hospitais itinerantes. Os judeus palestinianos queriam comprar filmes de guerra soviéticos porque a Liga de Relações Amigáveis com a União Soviética tinha sido criada na Palestina e os seus activistas já tinham realizado uma semana de solidariedade com o povo soviético.
Uma atitude completamente diferente foi causada pelo pedido para permitir que cidadãos soviéticos, familiares idosos de judeus palestinianos, viajassem para a Palestina. Os britânicos prometeram cem autorizações de entrada.
Kavtaradze sugeriu a Vyshinsky:
"1. Solicitar o parecer do Comissariado do Povo para o Comércio Exterior sobre a questão do comércio de medicamentos com a Palestina...
2. Considerar inaceitável a proposta de Epstein de enviar uma equipa de médicos da Palestina com hospitais itinerantes para a URSS.
3. Considera inapropriado que judeus idosos deixem a URSS para visitar os seus familiares na Palestina.
4. Não se oponha à venda de filmes de guerra a Epstein pela missão comercial da URSS na Turquia para exibição na Palestina.
5. Pergunte ao NKVD se tem alguma informação sobre Epstein Elias Menachem e a sociedade que ele representa.”
Vyshinsky pediu a opinião do chefe do 2º Departamento Europeu, Fyodor Tarasovich Gusev. Ele concordou com Kavtaradze que não há necessidade de abandonar medicamentos e equipamentos médicos.
Em 2 de março de 1942, o Presidente da Organização Sionista Mundial Weizmann enviou ao Embaixador Maisky um memorando sobre os objetivos dos Sionistas.
O embaixador soviético demonstrou sincero interesse pelo destino da Palestina e Weizmann apressou-se em transmitir-lhe o ponto de vista sionista. Ele escreveu a Maisky que havia chegado a hora de devolver “a nação judaica ao antigo território”:
“Não há nenhum país no globo que esteja pronto para receber de dois a três milhões de judeus, para organizar seus assentamentos compactos dentro de seus países - nem os Estados Unidos, nem qualquer domínio britânico, nem qualquer uma das repúblicas sul-americanas, nem, como entendemos a União Soviética.
Há uma série de projetos relacionados com a organização de assentamentos em regiões tropicais ou árticas; provavelmente seria possível aceitar colonos lá, mas isso não resolverá o problema...”
Weizmann sugeriu que o governo soviético reconsiderasse a sua atitude em relação ao sionismo e aos sionistas:
“Não podemos permitir que os mal-entendidos do passado se tornem um obstáculo ao desenvolvimento de novas relações entre a URSS e o sionismo.
Os congressos sionistas protestaram muito naturalmente contra a proibição do seu movimento, a língua judaica na URSS, e contra a atitude em relação aos sionistas como contra-revolucionários. Mas nunca foram hostis ao governo soviético, à URSS, onde vive quase um terço dos judeus do mundo, a um dos grandes países responsáveis pelo acordo de paz..."
Weizmann escreveu a Maisky que na Palestina os judeus, superando o hábito da vida urbana, estão retornando à terra, ao trabalho camponês:
“Eles constroem estradas e pontes, trabalham como pedreiros, plantam florestas em colinas, drenam pântanos, dirigem carros e ônibus, fabricam máquinas-ferramentas, trabalham em usinas de energia e extraem potássio na região do Mar Morto, trabalham em ferrovias...”.
A aparição de Weizmann nas conversas de Maisky e Epstein com o embaixador soviético na Turquia interessou à liderança do Comissariado do Povo para as Relações Exteriores. Palestina, a criação de um Estado Judeu - este era um problema novo que não tinha sido resolvido antes.
Os primeiros contactos não tiveram sucesso.
A empresa palestina "Schoenfeld" celebrou um acordo com a missão comercial soviética na Turquia para a venda de vinte e oito filmes e cem revistas de cinema, mas os britânicos não libertaram o proprietário da empresa da Palestina, e ele não pôde vir a Ancara para assinar o contrato.
Em 22 de junho de 1942, o Encarregado de Negócios da URSS na Turquia, Mikhail Alekseevich Kostylev, escreveu ao chefe do departamento do Oriente Médio do NKID, Sergei Kavtaradze:
“As empresas comerciais e os comerciantes palestinos têm um grande desejo de estabelecer relações comerciais com a União Soviética. Acredito que este facto teria para nós um significado não tanto comercial como político.
No entanto, a implementação prática disto só é possível se tivermos um soviético na Palestina, pelo menos sob o disfarce de representante permanente de alguma organização comercial da URSS. Parece-me que seria aconselhável levantar esta questão com a liderança do NKID.”
Mikhail Kostylev trabalhou como diretor de uma fábrica de marcenaria em Bryansk e depois foi transferido para a organização de comércio exterior Exportles em Moscou. Em 1937 fui levado ao Comissariado do Povo para as Relações Exteriores. Kostylev concluiu cursos para trabalhadores diplomáticos e foi para a Turquia. Posteriormente foi embaixador na Itália e na Argentina.
Em agosto de 42, dois funcionários da embaixada soviética de Ancara chegaram à Palestina - o primeiro secretário Sergei Sergeevich Mikhailov e o adido de imprensa Nikolai Andreevich Petrenko. Petrenko formou-se no Instituto Pedagógico de Leningrado e chefiou o setor do museu e do departamento de história local do Comissariado do Povo para a Educação. Em 41 foi contratado para trabalhos diplomáticos.
Foram cautelosos ao falar sobre o sionismo, mas o que viram na Palestina, os sucessos da comunidade judaica e a universidade e o hospital construídos pelos judeus impressionaram-nos.
Os diplomatas soviéticos também se reuniram com os árabes, mas não apoiaram o seu discurso anti-sionista.
O diretor do departamento de imprensa e informação do conselho da Agência Judaica para a Palestina, I. Klinov, escreveu com óbvia satisfação ao diretor do departamento político da agência, Moshe Shertok:
“Mikhailov não demonstrou nenhum desejo de continuar a conversa com o mesmo espírito. Pelo contrário, disse que esta bela terra era destinada a dois povos. Ele viu grandes conquistas do Yishuv [1]. Ele observou que tanto judeus como árabes têm laços históricos com esta terra e que há espaço suficiente para ambos os povos.”
O futuro primeiro ministro das Relações Exteriores de Israel, Moshe Shertok, iniciou sua carreira política como assistente de Viktor (Chaim) Arlozorov, que nasceu na província de Poltava e desde muito cedo se juntou aos sionistas.
Arlozorov era um orador forte, um bom organizador e não era um dogmático, por isso foi-lhe confiado missões diplomáticas. Ele foi considerado o braço direito de Weizmann e chefe do departamento político da Agência Judaica. Se ele tivesse vivido para ver a proclamação de Israel, sem dúvida teria se tornado ministro das Relações Exteriores. Ele viajou incansavelmente entre os Estados Unidos, a Europa e a Palestina.
Arlozorov era um político clarividente. Se os contactos com europeus e americanos deram pelo menos alguma razão para optimismo, então as relações com os árabes mergulharam-no no desespero. Reunindo-se com líderes árabes, ele percebeu que eles simplesmente não queriam chegar a um acordo.
Em 8 de abril de 1933, ele ofereceu um jantar incrível no King David Hotel, no qual reuniu Weizmann e os líderes da Agência Judaica com os xeques da Transjordânia. Este diálogo era demasiado perigoso para os árabes radicais, que negavam a possibilidade de chegar a um acordo com os judeus.
Em 16 de junho de 1933, Arlozorov foi morto a tiros enquanto ele e sua esposa caminhavam pela margem de Tel Aviv à noite. Duas pessoas se aproximaram dele e perguntaram que horas eram e apontaram uma lanterna para ele. Antes que ele pudesse responder, um tiro soou.
“Veja o que eles fizeram comigo”, sussurrou o moribundo Arlozorov ao prefeito de Tel Aviv, que correu para o hospital.
Algumas horas depois ele morreu. Ele tinha apenas trinta e quatro anos. Este crime nunca foi resolvido. Abraham Stavsky, um radical de direita, foi acusado do assassinato. Mas no final o tribunal o absolveu.
Arlozorov foi substituído por M. Shertok.
A Agência Judaica pediu ao governo soviético que enviasse judeus polacos, especialmente crianças, para a Palestina. Era sobre judeus que se encontravam em território soviético após a divisão da Polónia no outono de 1939. Tendo participado na derrota da Polónia juntamente com a Wehrmacht, o Exército Vermelho ocupou um território com uma população de doze milhões de pessoas.
Mas o Comissariado do Povo para as Relações Exteriores respondeu que pelo Decreto do Presidium do Soviete Supremo da URSS de 29 de novembro de 39, a questão da cidadania estava resolvida. Todos eles são agora cidadãos soviéticos e não têm intenção de deixar o país.
Shertok encontrou-se com o Embaixador Maisky em abril de 1943. Ele foi cuidadoso:
“Você não pode exigir uma resposta imediata de mim.” Escreva-me uma nota memorial.
Mas quando a conversa terminou e o embaixador se despediu de Shertok, ele perguntou com bastante simpatia:
- Como vão as coisas com você?
“Não é tão ruim assim”, respondeu Shertok diplomaticamente.
- Você tem um exército? — Maisky tinha uma má compreensão da situação no Médio Oriente.
-De que exército você está falando? - Shertok ficou surpreso.
- Sobre o exército judeu!
- Não, não temos um exército judeu.
- Por que?
— Por causa de processos políticos anteriores. Existem unidades judaicas no Exército Britânico, mas sem estatuto especial.
- O que você quer?
“Exigimos a fusão destas unidades numa grande parte judaica.” Encontrei-me com o Secretário da Guerra britânico sobre isso.
- Bem, como foi o sucesso?
“O Ministro da Guerra britânico disse que eu não poderia exigir dele uma resposta imediata e pediu-me que lhe escrevesse um memorando”, respondeu Shertok com indisfarçável ironia.
Desde 1939, os judeus palestinos juntaram-se voluntariamente ao exército britânico. No final de 42, o comando militar britânico permitiu a formação de regimentos judeus. Em setembro de 44, foi formada uma brigada judaica de três regimentos, totalizando cinco mil pessoas. A brigada lutou na Itália. Em junho de 46 foi dissolvido...
Em 15 de maio de 1943, funcionários do departamento consular do NKID abordaram o Vice-Comissário do Povo Dekanozov com uma proposta para levantar novamente a questão junto à Embaixada Britânica em Moscou sobre a abertura de um consulado soviético na Palestina sob o pretexto de que cerca de quatrocentos cidadãos soviéticos viviam lá.
Mas os britânicos não queriam ver diplomatas soviéticos na Palestina, seu património.
Em Jerusalém, o consulado russo foi inaugurado em oitocentos e cinquenta e oito; trinta e cinco anos depois foi transformado em consulado geral. Além disso, havia consulados em Haifa e Jaffa. Fecharam em 1914, quando a Rússia e a Turquia, que entraram na guerra, romperam relações diplomáticas.
Os sionistas procuravam qualquer oportunidade de estabelecer laços com Moscou, que fazia contato pela primeira vez.
Em 27 de maio de 1943, o representante da Agência Judaica para a Palestina, Nahum Goldman, entregou ao Presidente da Checoslováquia no exílio, Eduard Benes, “Um Memorando sobre as Relações entre o Movimento Sionista e a Rússia Soviética”.
Benes simpatizava com os judeus. Os sionistas viam-no como um aliado e esperavam que ele ajudasse a melhorar as relações com a liderança soviética. O memorando afirmava:
“A Rússia Soviética considerava o sionismo o veículo dos interesses britânicos no Médio Oriente e, na linguagem comunista, o representante do imperialismo britânico na região. A maior manifestação deste antagonismo foi a atitude dos comunistas na Palestina, tanto judeus como não-judeus, que, durante a agitação de 1936-1938, apoiaram abertamente os terroristas árabes que agiram contra a população judaica."
Agora os judeus palestinos contavam com uma atitude diferente das autoridades soviéticas: durante a Segunda Guerra Mundial, dizia a nota, “os líderes dos países árabes assumiram aberta ou secretamente posições pró-nazistas ou pró-fascistas”.
Em setembro de 1943, Weizmann conversou mais uma vez com o Embaixador Maisky.
Quatro meses antes, em 28 de maio, apareceu um decreto do Presidium do Conselho Supremo sobre a introdução de cargos diplomáticos para funcionários do Comissariado do Povo para as Relações Exteriores, embaixadas e missões no exterior. Uma resolução do Conselho dos Comissários do Povo introduziu uniformes com insígnias - estrelas bordadas em ouro nas alças.
Maisky tornou-se Embaixador Extraordinário e Plenipotenciário - teve direito a um uniforme com alças sem folgas (de general!) com três estrelas bordadas e um emblema de metal dourado - dois ramos de palmeira cruzados.
O embaixador Maisky disse a Weizmann que “não poderia assumir compromissos para o seu governo”, mas acreditava que Moscovo apoiaria os apoiantes da criação de um Estado judeu na Palestina.
Maisky ficou confuso com o pequeno tamanho da Palestina - seria possível acomodar lá todos os refugiados da Europa?
Weizmann dissipou os temores de Maisky a esse respeito. Ele explicou que, de acordo com as estimativas mais conservadoras, cerca de dois milhões de judeus a mais poderiam ser transportados para a Palestina.
Maisky respondeu que ficou muito feliz em ouvir isso. Mas ele não demorou muito para ocupar o cargo de embaixador.
Stalin, irritado com mais um atraso na abertura de uma segunda frente, decidiu baixar demonstrativamente o nível de representação: chamou de volta Litvinov dos Estados Unidos, Maisky da Inglaterra, e substituiu-os por jovens diplomatas que não tinham peso político. Em Washington, Andrei Andreevich Gromyko tornou-se embaixador, em Londres - Fyodor Tarasovich Gusev. Esta foi a pequena vingança de Stalin contra Roosevelt e Churchill.
Gusev foi recebido por Stalin antes de partir. O novo (e inexperiente) embaixador na Inglaterra tinha apenas trinta e sete anos. Gusev disse honestamente que era muito jovem para tal cargo.
Stalin dissipou suas dúvidas:
- Não temos outras pessoas. Muitos estão agora na frente. Precisamos de recordar o Embaixador Maisky, que também justifica as ações dos britânicos que sabotaram a abertura de uma segunda frente na Europa.
Winston Churchill ficou irritado com a substituição desigual e por muito tempo não aceitou o novo embaixador. Quando o primeiro-ministro britânico voou para Moscou em outubro de 1944, Stalin encontrou uma maneira de aumentar as ações do embaixador - propôs um brinde no jantar:
- Para meu amigo pessoal, camarada Gusev!
O gesto de Stalin mudou a atitude britânica em relação a Gusev.
Ivan Maisky, voltando para casa depois de terminar sua missão em Londres, visitou a Palestina no outono de 43. Ele dirigiu um carro pela rota Cairo-Jerusalém-Damasco-Bagdá-Teerã.
Em Jerusalém, Ivan Mikhailovich fez uma parada. Ele queria explorar a cidade e conhecer a vida dos colonos judeus.
“Depois da guerra”, disse Maisky a Ben-Gurion, “o problema judaico será muito difícil. Teremos que resolver isso. Devemos desenvolver abordagens, devemos saber tudo. Dizem-nos que não há espaço para novos imigrantes aqui na Palestina – queremos saber se isso é verdade, queremos ter uma ideia das possibilidades deste país.”
Em 4 de outubro, numa reunião do conselho da Agência Judaica, Ben-Gurion descreveu como mostrou Jerusalém a Maisky e à sua esposa e depois os levou aos assentamentos agrícolas de Kiryat Anavim e Ma'ale Hachamisha. Maisky ficou surpreso com o que viu.
“Podemos dizer que o que viu foi uma descoberta para ele”, concluiu Ben-Gurion. “Eu nem contava com isso.” Agora precisamos trabalhar com a máxima eficiência, pois apareceu outro estado que demonstrou interesse nesse assunto.”
 
Umansky, Litvinov e Gromyko
No final da guerra, o poder dos Estados Unidos, que há muito se abstinham de participar activamente nos assuntos internacionais, tornou-se claro. Washington e Nova Iorque tornaram-se centros da diplomacia mundial.
Imediatamente após o ataque da Alemanha nazista à União Soviética, em 17 de julho de 1941, E. Neumann, membro do conselho da Agência Judaica para a Palestina, e Rabino M. Perzweig, chefe do departamento de relações internacionais da World Jewish Congresso, visitou o embaixador soviético nos Estados Unidos, Konstantin Aleksandrovich Umansky.
Umansky era uma pessoa brilhante e incomum. Por muitos anos trabalhou como correspondente da TASS na Europa e depois chefiou o departamento de imprensa do Comissariado do Povo para as Relações Exteriores. Às vezes traduzia as conversas de Stalin com convidados estrangeiros, o líder gostava dele e recebia sua fotografia com a inscrição “Umansky. Stálin." Tal prêmio foi mais importante do que qualquer pedido. Em 1936, Konstantin Umansky foi enviado à América como plenipotenciário.
Ele conheceu os representantes do movimento sionista com muita gentileza e interesse.
“A primeira foi a questão de permitir que alguns judeus deixassem a Rússia para a Palestina ou outros países”, descreveram os convidados a conversa com o embaixador soviético. “Propusemos começar discutindo a possibilidade de partida para os judeus que vieram para a Rússia de lugares localizados a oeste da linha que o Sr. Umansky chamou de “Linha Curzon”.
A Linha Curzon é a linha da fronteira oriental da Polónia, aprovada pelos estados da Entente no décimo nono ano. Por outras palavras, os líderes do Congresso Judaico Mundial continuaram a pedir a libertação dos judeus polacos, entre os quais havia muitos sionistas, para a Palestina.
"O Sr. Umansky propôs que primeiro apresentássemos uma lista de nomes, que ele teria o prazer de transmitir ao seu governo... No final da conversa, que durou quase uma hora, o Sr. Umansky observou que o futuro da Palestina seria será determinado na próxima conferência de paz, na qual a Rússia Soviética estará presente e terá direito de voto. A isso respondi que, é claro, ficaríamos felizes em ter tantos amigos quanto possível na conferência de paz..."
Umansky, que cumprimentou gentilmente os líderes do Congresso Judaico Mundial, logo retornou a Moscou. Stalin e Molotov ficaram decepcionados com ele. Foi aprovado como membro do conselho do Comissariado do Povo para as Relações Exteriores e, em 1943, foi enviado como embaixador no México, o que foi considerado uma nomeação secundária.
Em janeiro de 1945, o avião em que voava para a Costa Rica caiu. Umansky e sua esposa morreram. E um ano e meio antes, sua filha Nina faleceu de forma igualmente trágica - ela foi baleada pelo filho do Comissário do Povo da Indústria da Aviação, Alexei Ivanovich Shakhurin, que estava apaixonado por ela (e não queria se separar) , e atirou em si mesmo...
Em vez de Umansky, o ex-Comissário do Povo para as Relações Exteriores, M.M., tornou-se embaixador na América. Litvinov, demitido em maio de 39, quando Stalin se dirigiu à reaproximação com a Alemanha nazista.
Normalmente, a demissão era seguida de prisão. Litvinov esperava que eles também o levassem embora. Mas Stalin não permitiu que ninguém tocasse em Maxim Maksimovich - uma das esquisitices que é difícil de explicar. Acredita-se que Stalin não quis fazer isso para não fortalecer a atitude negativa em relação à União Soviética, porque Litvinov era conhecido e autoritário no mundo. É pouco provável que esta seja uma explicação realista. Muito mais políticos autoritários desapareceram. Aparentemente, ainda havia algo pessoal na atitude de Estaline para com Litvinov.
Por mais de dois anos, Litvinov permaneceu desempregado. Ninguém ligou para ele, ninguém, exceto seus amigos mais próximos, veio. Talvez às vezes ele fosse dominado pelo desespero, mas o ex-Comissário do Povo, um homem de caráter, manteve-se sob controle.
Quando Hitler atacou a União Soviética, Litvinov foi novamente necessário. Para o mundo inteiro ele era um símbolo da política antifascista. Ele começou a ser convidado ao Kremlin para reuniões com diplomatas estrangeiros. Ele foi designado para falar no rádio e escrever para a imprensa inglesa e americana.
Em 9 de novembro de 1941, Maxim Maksimovich foi inesperadamente nomeado Vice-Comissário do Povo e, ao mesmo tempo, Embaixador nos Estados Unidos. Antes de partir para Washington, Litvinov foi recebido por Stalin e disse que o principal era forçar a América a ajudar a União Soviética e a entrar na guerra.
“Quando os nossos assuntos se tornaram catastroficamente maus e Estaline estava a agarrar-se a qualquer coisa, ele enviou Litvinov para Washington”, recordou Anastas Ivanovich Mikoyan. Litvinov usou a simpatia de Roosevelt e de outras figuras americanas por ele e, pode-se dizer, salvou-nos naquele momento difícil, conseguindo a extensão da lei Lend-Lease e um empréstimo de um bilhão de dólares à União Soviética.
Maxim Litvinov escreveu a Molotov de Washington que a União Soviética deveria estabelecer relações estreitas com o presidente Roosevelt, que estava inclinado a cooperar estreitamente com a União Soviética. O conselho do embaixador foi ignorado.
Litvinov foi, aparentemente, a última pessoa nesta posição que teve coragem suficiente para expressar as suas opiniões aos seus superiores, mesmo sabendo que enfrentaria punição.
No início dos quarenta e três anos, Litvinov disse com ressentimento a um jornalista americano que conhecia: “Não posso mais ser um mensageiro. Qualquer funcionário da minha embaixada pode fazer o trabalho que me for atribuído. Eu só tenho que obedecer às ordens. É insuportável. Vou voltar para casa".
Litvinov expressou quase abertamente o seu desacordo com a linha de Molotov, e os diplomatas estrangeiros sabiam disso.
No início de abril de 43, Litvinov foi chamado de volta a Moscou. Ao despedir-se dele, o presidente Roosevelt perguntou diretamente:
-Você não vai voltar?
O próprio Maxim Maksimovich não sabia a resposta a esta pergunta.
Durante vários meses, Litvinov foi listado como embaixador, mas percebeu que não retornaria a Washington. No final do verão, Gromyko foi nomeado embaixador. Litvinov manteve o cargo de vice-comissário do povo, mas estava completamente impotente e nem sequer tinha uma gama específica de responsabilidades.
O embaixador nos Estados Unidos era um homem destinado a desempenhar um papel histórico na criação do Estado judeu.
Andrei Andreevich Gromyko, que nasceu na aldeia bielorrussa de Starye Gromyki, começou como pesquisador sênior no Instituto de Economia da Academia de Ciências e lecionou economia política no Instituto de Engenheiros de Construção Municipal de Moscou.
Em 39, foi convocado para a comissão do Comité Central, que recrutava pessoal para o Comissariado do Povo para os Negócios Estrangeiros. Existem muitas vagas. Os ex-funcionários, quadros de Litvinov, foram presos ou demitidos.
A comissão foi liderada pelo novo Comissário do Povo, Vyacheslav Mikhailovich Molotov, e pelo Secretário de Pessoal do Comitê Central, Georgy Maximilianovich Malenkov. Eles gostaram do fato de Gromyko ser festeiro, da província, e ler inglês. O conhecimento de uma língua estrangeira era raro. Gromyko foi levado. Mas ele ainda resistiu, não quis ir ao Comissariado do Povo para as Relações Exteriores...
O Comissariado do Povo nomeou-o um assistente responsável - o que corresponde aproximadamente ao atual posto de conselheiro. Mas depois de alguns dias ele foi encarregado do departamento americano. A alta nomeação não o incomodava em nada. O departamento dos EUA não era o líder, como é agora; as divisões europeias eram consideradas as principais. Mesmo assim, Gromyko teve uma sorte incrível. A repressão abriu a plataforma de lançamento para ele.
Alguns meses depois, Andrei Andreevich foi convocado a Stalin, o que era uma raridade fantástica. Mesmo entre os plenipotenciários, apenas alguns tiveram a sorte de ver o Secretário-Geral. Molotov esteve presente no gabinete do líder. Na verdade, ele organizou esses shows - mostrou a Stalin o recém-chegado de quem gostava.
“Camarada Gromyko, pretendemos mandá-lo para trabalhar em nossa embaixada na América como conselheiro”, disse Stalin. — Qual é a sua relação com a língua inglesa?
“Estou lutando contra isso e, ao que parece, estou superando aos poucos”, relatou o futuro ministro, “embora o processo de aprendizagem seja difícil, principalmente quando falta a prática conversacional necessária”.
O líder deu-lhe conselhos valiosos:
— Quando você vem para a América, por que não vai ocasionalmente às igrejas e catedrais americanas e ouve os sermões dos pastores da igreja? Eles falam claramente inglês. E a dicção deles é boa. Não foi sem razão que os revolucionários russos, enquanto estavam no estrangeiro, recorreram a este método para melhorar o seu conhecimento de uma língua estrangeira.
Em outubro de 1939, Gromyko foi para Washington, onde estudou diligentemente não apenas a língua inglesa, mas também a história, economia e política dos Estados Unidos. Andrei Andreevich não perdeu tempo e não se permitiu aproveitar a vida no exterior. Isso o ajudou a se tornar um excelente diplomata e a fazer uma carreira brilhante. Claro, sua sorte especial deve ser adicionada a isso.
Muito mais tarde, Molotov disse:
Coloquei Gromyko - um diplomata muito jovem e inexperiente, mas honesto. Sabíamos que este não nos decepcionaria...
O novo embaixador nos Estados Unidos tinha apenas trinta e quatro anos. Ele foi um homem que cresceu nas províncias profundas, um professor de marxismo-leninismo, isto é, um dogmático e conferencista de profissão. Alguns desses dogmas ficaram nele para sempre, outros ele conseguiu superar. Mesmo assim, Andrei Andreevich veio para a América relativamente jovem, leu muito e educou-se diligentemente.
Em 23 de setembro de 1943, o representante da Agência Judaica para a Palestina em Washington, Nahum Goldman, veio à embaixada para conhecer o novo embaixador.
“O governo soviético”, expressou Andrei Andreevich em expressões diplomáticas simplificadas, “demonstrará interesse nestas questões e ficarei muito feliz em vê-lo sempre que tiver informações para mim”.
Em conversa com Gromyko, Goldman teve a seguinte impressão: “O novo embaixador é uma pessoa jovem, calma, muito cautelosa, mas bonito”.
Em 1944, Andrei Andreevich chefiou a delegação soviética a Dumbarton Oaks, onde foram criadas as Nações Unidas. Numa conferência em São Francisco, em junho de 1945, em nome da União Soviética, assinou a Carta da ONU. Este ato simbólico consolidou para sempre o seu lugar na história diplomática.
Após a criação das Nações Unidas, os países árabes também começaram a mostrar interesse na posição da União Soviética nos assuntos do Médio Oriente.
Em 11 de outubro de 1944, o segundo secretário da missão soviética no Egito, Abdrakhman Fislyakhovich Sultanov, enviou a Moscou a gravação de uma conversa com o delegado árabe palestino na conferência sobre a convocação do Congresso Pan-Árabe, Musa al-Alami .
Formado pelo Instituto de Estudos Orientais, Abdrakhman Sultanov trabalhou na embaixada na Arábia Saudita no início dos anos trinta, depois trabalhou no Instituto de Pesquisa de Problemas Nacionais-Coloniais e no Museu dos Povos da URSS. Durante a guerra, foi novamente levado ao Comissariado do Povo para as Relações Exteriores.
Musa al-Alami disse a um diplomata soviético: “Os árabes palestinos têm grandes esperanças na posição da União Soviética sobre a questão palestina na conferência de paz. Sabemos bem que a União Soviética não é uma parte interessada neste assunto, não tem objectivos imperialistas nos países árabes e tem uma atitude negativa em relação ao movimento sionista.”
O enviado árabe, claro, não podia conhecer o estado de espírito de Moscovo, onde assumiram posições anti-árabes e pró-sionistas. Isto foi realizado no trabalho prático dos diplomatas.
Em 25 de novembro de 44, o novo chefe do departamento do Oriente Médio do NKID, Ivan Vasilyevich Samylovsky, e o enviado ao Egito, Alexey Dmitrievich Shchiborin, escreveram uma nota ao Vice-Comissário do Povo Dekanozov: “Sobre nossa atitude em relação a a federação pan-árabe e a criação de um estado judeu na Palestina.”
Eles avaliaram negativamente os planos árabes: “As aspirações árabes à unificação e à criação de uma federação pan-árabe única são alimentadas e apoiadas pelos britânicos na medida em que isso vai ao encontro dos seus planos de fortalecer a sua influência no Médio Oriente e criar uma barreira contra a possível penetração da influência da União Soviética ali.”
Os diplomatas sugeriram não apoiar estas aspirações, mas também não se opor publicamente a elas. Os diplomatas também não recomendaram pronunciar-se a favor da criação de um Estado judeu, para não provocar tão abertamente uma reação negativa dos países árabes.
Os chefes do departamento recomendaram limitar as tarefas da diplomacia soviética na região a aspectos puramente técnicos:
“A nossa principal atenção na Palestina deveria centrar-se na questão da devolução de todas as propriedades para nós – o antigo governo russo, a Missão Espiritual e a sociedade palestina.”
 
Envolva-se em uma luta entre a América e a Inglaterra
Depois de retornar a Moscou, Maisky foi nomeado Vice-Comissário do Povo para as Relações Exteriores. Mas, como Litvinov, sem uma gama específica de responsabilidades.
Em 1944, Stalin exigiu que o Comissariado do Povo para as Relações Exteriores analisasse a situação mundial do pós-guerra. Várias comissões foram formadas. Eles eram chefiados pelos vice-comissários do povo Litvinov, Lozovsky e Maisky. Reunimos os melhores especialistas e trabalhamos durante vários meses.
Todos propuseram essencialmente a mesma coisa: criar uma zona de segurança em torno da União Soviética, neutralizar a Alemanha, impedir a criação na Europa de um bloco militar com uma orientação anti-soviética, assinar acordos de assistência mútua com os países da Europa de Leste.
Ivan Maisky entregou ao Comissário do Povo Molotov uma grande nota “Sobre os fundamentos desejáveis do mundo futuro” (ver “Fonte”, 1995, nº 4). Maisky partiu da necessidade de conseguir garantias de segurança para o país e um longo período de paz. Partiu do facto de que a principal garantia é a transformação da Europa numa Europa socialista, mas isso não pode acontecer num curto espaço de tempo. Por enquanto, é mais importante manter boas relações com o Ocidente, principalmente com os Estados Unidos e a Inglaterra.
O conselho não foi aceito.
No Comissariado do Povo, Maisky foi afastado do trabalho prático. No início de 1945, foi designado para chefiar uma comissão para compensar os danos causados pelos invasores nazistas. E em 1946 foi afastado do Ministério das Relações Exteriores. O futuro Vice-Ministro dos Negócios Estrangeiros, Vladimir Semenovich Semenov, estava no gabinete de Molotov quando o destino de Maisky foi decidido numa conversa telefónica com Estaline. Molotov fez uma pergunta:
- Onde devo colocá-lo?
Stalin perguntou se Maisky estava escrevendo alguma coisa. Molotov lembrou que seu vice havia escrito trabalhos sobre o movimento trabalhista britânico. O problema foi resolvido. Logo Ivan Mikhailovich começou a trabalhar no Instituto de História da Academia de Ciências. Como compensação, foi eleito acadêmico.
Pouco antes da morte de Stalin, em 19 de fevereiro de 1952, Maisky foi preso. Ele foi particularmente acusado de ter ligações com a inteligência britânica e de considerar os líderes ocidentais amigos da União Soviética.
Seguindo-o, três de seus recentes subordinados, ex-funcionários da embaixada soviética em Londres, foram presos, entre eles o famoso publicitário Ernst Henry (também conhecido como Semyon Nikolaevich Rostovsky, também conhecido como Leonid Arkadyevich Khentov, um homem com uma biografia fantasticamente interessante, autor de dois livros famosos dos anos trinta - “ Hitler sobre a Europa" e "Hitler contra a URSS").
E. Henry foi libertado em fevereiro de 1954. Após a morte de Stalin, Maisky, conforme consta do processo investigativo, “recusou seu depoimento, declarando que era fictício”. Mas eles ainda não o deixaram ir. Em maio de 1955, Maisky foi julgado por um painel militar da Suprema Corte, acusado de traição.
Em julho de 1955 foi finalmente libertado e regressou ao Instituto de História da Academia de Ciências. Mas a sombra negra de acusações absurdas pairava sobre ele. No início de 1957, foi discutida a edição de uma nova edição da História da Diplomacia e do Dicionário Diplomático. Era necessário um editor-chefe. Foi difícil propor um candidato melhor do que o Acadêmico Maisky.
Mas o secretário do Comitê Central de Ideologia, Dmitry Trofimovich Shepilov, enviou uma nota aos membros do Presidium do Comitê Central na qual chamou isso de inapropriado, “já que Maisky I.M. considerado culpado de abuso de posição oficial enquanto era embaixador da URSS na Inglaterra e condenado; Maisky não foi reabilitado posteriormente, mas apenas foi perdoado como uma anistia privada.”
No dia 21 de fevereiro de 57, o assunto foi discutido em reunião do Presidium do Comitê Central. O novo ministro das Relações Exteriores, Gromyko, pediu para não incluir Maisky no conselho editorial e muito menos torná-lo editor-chefe. Ele nem é membro do partido! Maisky foi expulso após sua prisão e não foi reintegrado.
Eles tomaram uma decisão - o secretariado do Comité Central deveria selecionar um editor-chefe e “juntamente com o camarada Shvernik, considerar a questão da filiação partidária de Maisky”. A sentença de Maisky só foi anulada em 1960.
Em 27 de julho de 1945, a comissão para a preparação dos tratados de paz e do sistema pós-guerra, presidida por Litvinov, concluiu seus trabalhos.
Maxim Maksimovich errou muito ao prever o curso dos acontecimentos após a guerra. Ele acreditava que a principal contradição seriam as relações anglo-americanas e que a União Soviética deveria lutar com a Inglaterra contra a hegemonia dos Estados Unidos. O relatório também incluía uma secção “A Questão Palestiniana”, que delineava objectivamente a história da questão e falava sobre a irreconciliabilidade dos interesses de judeus e árabes.
A comissão de Litvinov chegou a uma conclusão pessimista: “A questão palestiniana não pode ser resolvida de forma satisfatória sem infringir os direitos e desejos dos judeus ou dos árabes, e talvez de ambos.”
Diplomatas que trabalhavam sob a liderança de Litvinov propuseram “fazer um pedido para conceder à União Soviética a tutela temporária da Palestina até uma resolução mais radical do problema”. No entanto, estava claro de antemão que os britânicos não concordariam com isso. Em seguida, foi proposta a apresentação de outra ideia - transferir a Palestina sob a tutela coletiva de três estados - a União Soviética, os Estados Unidos e a Inglaterra.
Sentindo o clima no Kremlin, os diplomatas soviéticos começaram a insistir numa participação mais activa nos assuntos do Médio Oriente. O enviado ao Líbano, Daniil Semyonovich Solod, relatou ao chefe do departamento do Oriente Médio do Comissariado do Povo Samylovsky:
“Podemos e devemos exigir a nossa participação na resolução desta questão, uma vez que os judeus na Europa não estão apenas na zona de ocupação anglo-americana, mas também na zona soviética.
E, além disso, a própria Palestina não se encontra apenas nas linhas de comunicação imperiais britânicas, mas também nas linhas soviéticas de comunicação marítima com vários portos do nosso próprio país.”
A partir de 1944, Daniil Malt foi enviado ao Líbano e em meio período à Síria. No quinquagésimo primeiro ano, ele foi devolvido a Moscou e nomeado vice-chefe do departamento de países do Oriente Próximo e Médio do Ministério das Relações Exteriores. No quinquagésimo terceiro ano ele partiu como enviado ao Egito.
Os diplomatas soviéticos do Médio Oriente viam a Palestina, e o Médio Oriente em geral, como uma área de conflito de interesses entre os Estados Unidos e a Inglaterra. Além disso, acreditavam que os americanos pretendiam expulsar os britânicos com a ajuda da ideia de um Estado judeu.
Molotov acreditava firmemente nas contradições interimperialistas e argumentou: “Só desta forma poderemos enfraquecer a própria América, que luta contra nós”. Em 1947, ele acreditava seriamente que “em todos os países capitalistas desenvolvidos o assunto está maduro para o estabelecimento do socialismo”.
Além do fato de Stalin e Molotov estarem ossificados em dogmas, havia outro fator importante: as ideias que eles próprios expressaram voltaram para eles de todos os lados.
As embaixadas, os serviços de informação e o aparelho do Comité Central inundaram-nos com códigos, certificados e notas que desenvolveram as suas próprias ideias. Eles não podiam deixar de sentir que o que estava acontecendo no mundo apenas confirmava o que pensavam. Na realidade, foi uma distorção deliberada da informação e um ajustamento da realidade à opinião da gestão de topo.
Digamos que, desde o Outono de 1947, tanto a embaixada como a estação de inteligência nos Estados Unidos relataram a Estaline e a Molotov sobre a “fascização” da América e a sua transformação “no centro da reacção mundial e da actividade anti-soviética”.
Entretanto, a situação na Palestina chegou a um beco sem saída.
Em Outubro de 1943, o primeiro-ministro britânico Churchill disse a Weizmann: “Depois de Hitler ser derrotado, os judeus devem criar o seu próprio estado no lugar de onde vêm. Balfour me legou isso e não vou desistir."
Um ano depois, durante uma nova reunião, Churchill repetiu a Weizmann: “Seria bom se você conseguisse obter toda a Palestina. Sou um defensor da inclusão do deserto de Negev no Estado judeu.”
Mas Churchill perdeu as eleições do pós-guerra. Um novo governo apareceu em Londres.
O secretário dos Negócios Estrangeiros, Ernest Bevin, não acreditava que os judeus palestinianos precisassem do seu próprio Estado. A sua teimosia e falta de vontade de fazer concessões, em particular para permitir que refugiados judeus europeus encontrassem abrigo na Palestina, ajudaram de uma forma estranha ao nascimento de Israel.
Em 30 de abril de 1946, a comissão anglo-americana propôs o reassentamento de cem mil refugiados judeus da Europa para a Palestina. É verdade que não se falava em criar um estado judeu e árabe ali. A administração da Palestina deveria ser deixada nas mãos da Inglaterra.
O governo britânico rejeitou as conclusões da comissão.
No 4 de Julho, o próprio novo presidente americano, Truman, dirigiu-se aos britânicos com uma proposta para ainda permitir que cem mil judeus viessem para a Palestina.
Se a Inglaterra tivesse então concordado em aceitar refugiados judeus, a gravidade do problema teria diminuído e os políticos americanos teriam mudado para outros assuntos. Mas os britânicos agravaram o problema e forçaram outros países, sobretudo os Estados Unidos, a lidar com a Palestina. A teimosia dos britânicos ajudou a criar Israel.
Em 15 de maio de 1946, o Departamento do Médio Oriente do Ministério dos Negócios Estrangeiros compilou uma nota sobre a questão palestiniana para a sua liderança.
Os diplomatas soviéticos partiram do facto de os americanos e os britânicos estarem a tentar “prevenir a interferência de outros países na resolução da questão palestiniana até que os Estados Unidos e a Inglaterra tenham dominado completamente a Palestina”.
Os diplomatas formularam a posição soviética: a comissão anglo-americana não tem competência para discutir e resolver este problema sem partes interessadas; O Mandato Britânico para a Palestina deve ser abolido – apenas interfere na solução da questão palestiniana. As tropas britânicas devem retirar-se; A tutela da ONU deveria ser estabelecida sobre a Palestina, o que preparará as condições para a criação de uma Palestina independente e democrática.
O Vice-Comissário do Povo Dekanozov enviou uma nota a Molotov: “Da minha parte, acredito que estas propostas são geralmente aceitáveis. Peço suas instruções."
Dekanozov, sentindo o apoio de Beria, comportou-se com confiança, resolveu quaisquer questões com ousadia e deu instruções aos embaixadores. O primeiro vice-ministro Vyshinsky não gostou do fato de Dekanozov estar interferindo em sua diocese, mas Andrei Yanuaryevich nunca demonstrou sua insatisfação. Ele tinha medo de Dekanozov, como todas as pessoas do departamento da KGB.
Molotov não se sentia confiante em problemas desconhecidos. Ele se voltou para seus deputados: “tt. Vyshinsky, Lozovsky, Dekanozov. Precisamos discutir."
Os judeus palestinos perceberam que o governo soviético não poderia formular uma posição para si mesmo. E ele não sabe que lado tomar.
É claro que Moscovo queria apoiar aqueles que seguissem uma linha pró-soviética em resposta. Mas a principal tarefa era forçar a Inglaterra a deixar a Palestina. Esta posição levou a liderança soviética a defender a criação de um Estado judeu, porque os judeus palestinos eram anti-britânicos e estavam na verdade em guerra contra os britânicos.
Em 28 de junho de 1946, o chefe da seção árabe do departamento político do conselho da Agência Judaica para a Palestina, Elyahu Sasson (futuro diretor do Departamento do Oriente Médio do Ministério das Relações Exteriores de Israel e enviado à Turquia), enviou uma carta de Jerusalém ao representante da Agência Judaica em Washington, Epstein, com a sua interpretação da posição soviética:
“Os soviéticos não podem aceitar o facto de a Grã-Bretanha estar a tentar resolver os problemas da região sozinha, com base apenas nos seus próprios interesses, sem envolver a Rússia, pelo menos na medida em que envolve os Estados Unidos.
A irritação dos russos com isto manifestou-se de forma especialmente clara no momento do anúncio da abolição do mandato da Transjordânia, da sua declaração como estado independente e da assinatura de um tratado militar entre a Transjordânia e a Inglaterra, permitindo a esta última manter forças militares unidades em qualquer número no território da Transjordânia e suas fronteiras.
Este acordo transforma a Transjordânia numa base militar britânica, controlando toda a região árabe e capaz, em certas circunstâncias, de servir de “trampolim” para a Grã-Bretanha chegar às fronteiras da Rússia.
Mas, não sendo capaz de impedir a conclusão deste acordo, a Rússia está agora a tentar perturbá-lo, interferindo indirectamente na solução do problema palestiniano...”
A União Soviética encorajou qualquer resistência aos britânicos - as acções de judeus e árabes na Palestina, de curdos e xiitas no Iraque, a oposição política no Egipto, no Líbano e na Síria. Moscou esperou até que a Inglaterra não aguentasse e o problema fosse levado à discussão em um fórum internacional com a participação da Rússia. Então a liderança soviética terá a oportunidade de influenciar o problema palestiniano e outros problemas do Oriente árabe.
“Parece-me que esta imagem está muito próxima da verdade”, continuou Sasson. - Se assim for, não deveríamos ter medo de trazer o problema palestiniano para a discussão do Conselho de Segurança ou da Assembleia Geral da ONU. Não só não devemos temer que os russos tomem uma posição hostil para conosco, mas, pelo contrário, há sérias razões para acreditar que a posição da URSS será amigável.
Não porque simpatizem connosco ou odeiem os árabes, mas com base na necessidade de acertar contas políticas com os britânicos. Se alguém perder, serão, em primeiro lugar, os árabes e a Grã-Bretanha..."
Os sionistas já sentiram as primeiras consequências práticas da simpatia por eles por parte da liderança soviética.
Após a guerra, o governo provisório polaco assinou um acordo com o governo soviético “Sobre o direito de retirada da cidadania soviética de pessoas de nacionalidade polaca e judaica e a sua evacuação para a Polónia”. Todos os cidadãos polacos que se encontrassem em território soviético após a divisão do país no Outono de 1939 podiam agora regressar a casa.
A maioria dos judeus polacos optou por não permanecer na União Soviética, mas foi para a Polónia. Mas percebendo rapidamente que os poloneses não estavam nada satisfeitos com eles, correram para a Palestina. Ninguém os incomodou.
Em 4 de setembro de 1946, o Vice-Comissário do Conselho de Ministros para Assuntos de Repatriação da URSS, Tenente General Golubev, informou ao chefe do 3º Departamento Europeu do Ministério das Relações Exteriores, Andrei Andreevich Smirnov:
“Informo-vos, para sua informação, que, segundo o representante para o repatriamento na Áustria, Coronel Starov, o trânsito de judeus com destino à Palestina começou a partir da Polónia através do território da Checoslováquia e da zona soviética da Áustria. Um total de 200.000 judeus devem seguir para a Palestina...
De acordo com os dados disponíveis, os transportes são enviados para a zona de ocupação americana em Munique, onde é alegadamente montado um ponto de recolha para o seu posterior envio para a Palestina...”
Andrei Smirnov foi um diplomata famoso. Trabalhou no Comissariado do Povo para as Relações Exteriores desde 1936, antes da guerra foi conselheiro da embaixada na Alemanha e, a partir de 1941, foi embaixador no Irã, onde as tropas soviéticas foram enviadas. Postos importantes estavam à sua frente - ele trabalhou no aparato do Comitê Central, foi embaixador na Alemanha e na Áustria e vice-ministro das Relações Exteriores.
Smirnov informou a liderança do ministério sobre a nota do Tenente General Golubev.
Em princípio, a situação era desagradável. Cidadãos soviéticos recentes fugiram do país na primeira oportunidade. Isto é um golpe para a reputação do socialismo. Mas Stalin aceitou a situação com calma. Não houve ordem para impedir a emigração para Israel.
 
A União Soviética vem em socorro dos sionistas
As propostas da comissão anglo-americana de trinta de abril de quarenta e seis foram rejeitadas de forma decisiva pelos países árabes.
No dia 27 de Julho, uma nova comissão de peritos apresentou um plano diferente: dividir a Palestina em quatro regiões, uma judaica, uma árabe e duas directamente administradas pela Inglaterra. Todas as áreas serão reunidas num único estado sob a liderança de um governo central, que será chefiado por um Alto Comissário inglês.
Os diplomatas soviéticos rejeitaram imediatamente esta ideia e propuseram novamente a ideia da tutela da Palestina pela ONU.
A única coisa que impediu a nova aliança entre os sionistas e a liderança soviética foram as declarações sobre a situação dos judeus na União Soviética. Alguns líderes do movimento sionista acreditavam que teriam de fechar os olhos à situação dentro da União Soviética. O apoio de Moscovo é mais importante. Outros opuseram-se veementemente à política de duplos padrões.
O diretor do Instituto de Pesquisa Judaica do Congresso Judaico Mundial, Jacob Robinson, falou em uma reunião do Conselho Sionista de Emergência Americano em 19 de novembro de 1946:
“Desde 1941, iniciou-se um novo período nas nossas relações com a União Soviética. Começamos a elogiá-los, apesar do que bem sabíamos, passando silenciosamente pelas coisas mais terríveis. Houve razões para isso enquanto a guerra continuava. A vitória sobre a Alemanha nazista foi mais importante. Mas a expressão “cortina de ferro” de Churchill assume um significado literal. Os judeus nos Estados Unidos não têm ideia do que está a acontecer na União Soviética. Por que se acredita que a questão judaica foi resolvida na União Soviética? O anti-semitismo está em grande moda hoje..."
Em 5 de março de 1946, o ex-primeiro-ministro Churchill fez seu famoso discurso em Fulton. Falou sobre a Cortina de Ferro, que dividiu a Europa em países onde há liberdade e países onde não há liberdade. As palavras de Churchill sobre a Cortina de Ferro eram a fórmula exacta. A Europa se dividiu.
Mas, na verdade, Churchill usou pela primeira vez o conceito de “cortina de ferro” numa carta ao Presidente Truman um ano antes, em 12 de maio de 45:
“A Cortina de Ferro caiu sobre eles. Não sabemos o que está acontecendo por trás disso”...
Os judeus palestinos alcançaram o seu objetivo. As autoridades britânicas capitularam.
Em 14 de fevereiro de 1947, o secretário de Relações Exteriores Bevin anunciou a decisão do governo britânico de encaminhar a questão da Palestina à ONU, devido ao fato de as propostas britânicas terem sido rejeitadas pelos árabes. Foi um gesto de desespero.
Os diplomatas soviéticos ficaram satisfeitos com a recusa da Grã-Bretanha à Palestina. Eles eram bastante simpáticos aos grupos de combate clandestinos judeus que lutaram contra os britânicos.
O enviado soviético no Líbano, Solod, escreveu ao chefe do departamento do Oriente Médio do Ministério das Relações Exteriores, Samylovsky, em 19 de fevereiro de 1947:
Os britânicos ficaram tão entusiasmados com o jogo de luta contra os terroristas judeus que, além dos ataques completos organizados pelo exército britânico em Tel Aviv e dos ataques parciais em todas as cidades da Palestina, cercaram bairros inteiros em Jerusalém e Haifa com farpados. arame. Tudo parece tão engraçado que os palestinos chamam, brincando, esses bairros cercados de “Cidades de Bevin”.
O rigoroso inverno foi acompanhado na Inglaterra pela mais grave crise de combustível da história do país. A indústria praticamente parou, os britânicos estavam congelando desesperadamente. O governo britânico, mais do que nunca, queria boas relações com os países árabes exportadores de petróleo.
Em 6 de março de 1947, o conselheiro do Ministério das Relações Exteriores, Boris Efimovich Stein, entregou ao primeiro vice-ministro Vyshinsky uma nota sobre a questão palestina:
“Até agora, a URSS não formulou a sua posição sobre a questão da Palestina. Em conexão com a próxima discussão do problema palestino pelas Nações Unidas, tal formulação do ponto de vista da URSS é necessária.”
Stein trabalhou no Comissariado do Povo para as Relações Exteriores desde os vinte anos. Antes da guerra, foi enviado plenipotenciário à Finlândia e à Itália. Em seguida, foi enviado para lecionar na Escola Superior Diplomática e na Escola Superior do Partido no âmbito do Comitê Central. Ele defendeu sua dissertação e tornou-se professor. Os judeus foram gradualmente afastados do trabalho diplomático, mas, por enquanto, o Ministério das Relações Exteriores contratou Stein como consultor.
Stein acreditava que a ideia de uma tutela da Palestina teria de ser rejeitada:
“A possibilidade de estabelecer uma tutela sobre a Palestina é confrontada pelo facto de a população deste país (tanto judeus como árabes) ser suficientemente madura para a independência completa. Nem os árabes nem os judeus concordam com qualquer tipo de tutela e exigem independência total.
A submissão pela Grã-Bretanha da questão da Palestina às Nações Unidas para discussão representa a primeira oportunidade para a URSS não só expressar o seu ponto de vista sobre a questão da Palestina, mas também participar efectivamente no destino da Palestina.
A União Soviética não pode deixar de apoiar as exigências pela completa independência da Palestina como Estado..."
Em março de 1947, Vladimir Dekanozov foi afastado do Ministério das Relações Exteriores.
A carreira de Dekanozov foi prejudicada pela sua paixão pelo sexo frágil. Dizem que um daqueles que ele estava de olho causou um escândalo. Ele foi transferido para a Diretoria Principal de Propriedade Soviética no Exterior (era chefiada por outro aliado de Beria, o ex-Ministro da Segurança do Estado Vsevolod Nikolaevich Merkulov). Mas ele também não ficou lá. Ele foi rebaixado para ser nomeado membro do conselho do Comitê de Radiodifusão...
Os assuntos do Oriente Médio foram transferidos para o primeiro vice-ministro Vyshinsky.
Andrei Yanuaryevich Vyshinsky permaneceu na história primeiro como juiz e depois como promotor nos notórios julgamentos de Moscou na década de trinta. Mas Vyshinsky foi promotor da URSS por apenas quatro anos e, pelo mesmo número de anos, serviu como Ministro das Relações Exteriores. No total, trabalhou quatorze anos no Ministério das Relações Exteriores, mais do que no Ministério Público.
No verão de 1939, ele foi dispensado de suas funções de procurador e aprovado como vice-chefe de governo para assuntos culturais e educacionais. E nos anos 40 tornou-se também vice-comissário do povo para as relações exteriores.
Molotov e Vyshinsky se odiavam. Isso convinha a Stalin. Molotov foi forçado a aturar um deputado que não suportava.
Vyacheslav Mikhailovich, em todas as oportunidades, repreendeu Andrei Yanuaryevich, repetindo: “Você deveria apenas fazer discursos!”
Mas Vyshinsky o rejeitou.
Ele floresceu no campo diplomático. Ele apareceu em público exclusivamente com um uniforme diplomático cor de aço. Ele parecia bem e parecia um verdadeiro general.
Vyshinsky foi provavelmente o assistente mais educado de Stalin, ele conhecia línguas europeias - polonês e francês fluentemente, alemão e inglês muito bem, e se comunicava graciosamente com estrangeiros que precisavam ser encantados. Não sem charme e inteligência, ele era querido por alguns diplomatas estrangeiros, mas principalmente por aqueles que nada entendiam da vida soviética.
Em 2 de abril de 1947, o governo britânico pediu ao Secretário-Geral da ONU que colocasse a questão da Palestina na agenda da próxima sessão da Assembleia Geral ou que convocasse uma sessão especial para formar uma comissão sobre a questão palestina.
Os governos dos países árabes – Egipto, Iraque, Síria, Líbano e Arábia Saudita – apresentaram uma contra-iniciativa. Pediram para levantar a questão do fim do mandato britânico sobre a Palestina e da declaração da sua independência numa sessão especial da ONU.
Em Abril de 1947, o Departamento do Médio Oriente do Ministério dos Negócios Estrangeiros desenvolveu a posição soviética. O ponto principal foi o fim do Mandato Britânico na Palestina e a retirada das tropas britânicas. O resto foi formulado de forma menos específica.
Em 28 de abril de 1947, a sessão especial da ONU sobre a Palestina foi aberta em Nova Iorque. A proposta dos países árabes para uma declaração imediata da independência palestiniana foi rejeitada.
Como os políticos britânicos, como dizem, lavaram as mãos, o destino da Palestina dependia de duas grandes potências - os Estados Unidos e a União Soviética.
O presidente americano Truman não pôde fazer nada. Figuras influentes na sua administração opuseram-se fortemente ao Estado judeu. Este foi um momento em que o futuro político de Truman foi pintado com cores sombrias - de acordo com as sondagens de opinião pública, ele perderia inevitavelmente futuras eleições. Sua influência caiu até mesmo dentro de sua própria administração. Ele não tinha tempo para os judeus palestinos: o que quer que a ONU decidisse, assim seria.
Por outras palavras, a palavra final ficou com Estaline.
Para total espanto dos sionistas, a União Soviética veio em seu socorro. E como! Ele não apenas expressou simpatia, mas exigiu a criação de um estado judeu na Palestina.
Esta missão foi confiada a Andrei Gromyko, que em Abril de 1946 foi destituído por Estaline do seu posto de embaixador em Washington e confirmado como representante permanente na ONU, e para melhorar o seu estatuto, foi nomeado vice-ministro dos Negócios Estrangeiros. Naquele momento, o cargo de representante na ONU parecia a Stalin muito mais importante do que o cargo de embaixador.
Andrei Andreevich executou com rapidez e habilidade as instruções de Moscou, não conhecia o cansaço e Molotov não se cansava dele.
De todos os diplomatas soviéticos, ele destacou Gromyko. Andrei Andreevich tinha um caráter semelhante a Vyacheslav Mikhailovich e até passou pela escola, dominando o estilo diplomático de Molotov - seco, duro, inflexível.
Gromyko geralmente recebia a tarefa de dizer “não”. Desta vez, seguindo as instruções de Moscovo, Andrei Andreevich disse “sim” com toda a sua dureza! E a ideia de criar um estado judeu adquiriu características de realidade.
Em 14 de maio de 1947, Gromyko discursou numa sessão especial da Assembleia Geral sobre a questão da Palestina. O seu discurso foi a única declaração política significativa na sessão, que deveria cumprir um papel puramente técnico - aprovar a comissão sobre a Palestina.
Tendo dito que a Inglaterra não cumpriu o seu mandato, Gromyko disse que “as aspirações de uma parte significativa do povo judeu estão ligadas à questão da Palestina e à sua futura estrutura estatal”.
Gromyko justificou o direito dos judeus de criar seu próprio estado na Palestina:
“O povo judeu sofreu infortúnios e sofrimentos excepcionais na última guerra. Estes desastres e sofrimentos, sem exagero, desafiam qualquer descrição... O número total de judeus que morreram nas mãos dos algozes fascistas é estimado em aproximadamente seis milhões de pessoas. Apenas cerca de um milhão e meio de judeus na Europa Ocidental sobreviveram à guerra.
Mas estes números, embora dêem uma ideia dos sacrifícios que o povo judeu sofreu por parte dos agressores fascistas, não dão uma ideia da difícil situação em que se encontraram grandes massas da população judaica após a guerra.
Um grande número da população judaica sobrevivente da Europa viu-se privada da sua terra natal, abrigo e meios de subsistência. Centenas de milhares de judeus vagam por diferentes países da Europa em busca de meios de subsistência, em busca de refúgio. A maioria deles está em campos de deslocados e todos continuam a sofrer grandes dificuldades...
É permitido perguntar: poderão as Nações Unidas, dada uma situação tão difícil para centenas de milhares de sobreviventes da população judaica, não mostrar interesse pela situação destas pessoas, isoladas da sua terra natal e dos seus lares? ajudar essas pessoas não com palavras, mas com ações...
O facto de nenhum estado da Europa Ocidental ter sido capaz de garantir a protecção dos direitos elementares do povo judeu e protegê-lo da violência dos algozes fascistas explica o desejo dos judeus de criar o seu próprio estado. Seria injusto não levar isso em conta e negar o direito do povo judeu de realizar tais aspirações..."
Gromyko listou quatro opções para resolver a questão: é possível formar um Estado único com direitos iguais para judeus e árabes; A Palestina pode ser dividida em dois estados; é possível criar um estado árabe em que os judeus sejam uma minoria, e é possível criar um estado judeu em que os árabes sejam uma minoria.
O representante soviético falou a favor da “criação de um Estado árabe-judeu democrático e independente”. Mas ele observou imediatamente que se é impossível garantir a coexistência pacífica entre árabes e judeus, então é necessário criar dois estados independentes.
O discurso de Gromyko foi uma surpresa agradável para os sionistas. Ele não só falou sobre o sofrimento do povo judeu, mas também que os judeus mereciam o seu próprio estado.
Os árabes ficaram maravilhados. Eles não consideravam Moscou um ator sério nos assuntos do Oriente Médio; bastava-lhes colocar a Inglaterra e a Rússia uma contra a outra. Agora eles viam que teriam de levar em conta a opinião da Rússia.
Em 15 de maio de 1947, o secretário do escritório de Washington da Conferência Judaica Americana, D. Wahl, escreveu ao presidente da seção americana do conselho da Agência Judaica para a Palestina:
“Fiz um trabalho significativo tanto com a embaixada soviética como com a delegação soviética em Nova Iorque. Devo informar que a embaixada em Washington manifestou extremo interesse em receber qualquer assistência e propostas possíveis para a sua delegação na ONU...
Durante todas as minhas conversas na embaixada e com a delegação soviética, não senti qualquer rejeição das aspirações do povo judeu. Para minha e, espero, sua grande satisfação, a delegação soviética apoiou-nos além de todas as expectativas em comparação com o que estávamos acostumados a contar de qualquer grande potência...
Contrariamente aos relatos da imprensa, existiam sérias contradições entre as delegações árabe e soviética. Na verdade, há muito mais semelhanças na posição da delegação soviética e nas aspirações da Agência Judaica..."
A política soviética em relação à Palestina entrou em conflito crescente com a sua política em relação aos seus próprios judeus. Estaline pretendia dar aos Judeus Palestinianos o seu próprio Estado, mas proibiu aos Judeus Soviéticos até mesmo o que era permitido aos diplomatas Soviéticos – palavras de simpatia pelos Sionistas.
Dentro do país, até o apoio moral ao sionismo era considerado um crime grave.
Justamente naqueles dias em que o discurso de Gromyko a favor do sionismo era discutido em Nova York, em 27 de maio de 1947, o Ministro da Segurança do Estado da Ucrânia, Tenente-General Sergei Romanovich Savchenko, reportou-se ao Primeiro Secretário do Comitê Central de o Partido Comunista da República:
“Entre a intelectualidade judaica, os elementos sionistas intensificaram visivelmente as suas atividades nacionalistas...
Nos círculos desta intelectualidade judaica, a calúnia anti-soviética é levantada contra os líderes do Partido Comunista da União (Bolcheviques) e do Estado soviético, que supostamente não criaram as condições necessárias para a existência nacional dos judeus na URSS e que após o fim da Guerra Patriótica, a chamada questão judaica, na opinião deles, assumiu uma forma aguda.
A este respeito, estão sendo expressos desejos para a criação de um estado judeu independente e a organização da emigração de jovens judeus para a Palestina..."
Naquele momento, Lazar Moiseevich Kaganovich era o primeiro secretário do Comitê Central do Partido Comunista da Ucrânia. Ele nunca renunciou às suas origens judaicas e patrocinou o teatro judaico em Moscou. Mas ele não se esqueceu de repetir que lutou contra os sionistas durante toda a sua vida.
Em 15 de maio, por decisão da Assembleia Geral da ONU, foi criada uma Comissão Especial composta por representantes de onze estados para estudar a situação na Palestina e fazer recomendações.
Três meses e meio depois, em 1º de setembro, a Comissão Especial apresentou um relatório à ONU. A maioria dos membros da comissão chegou à conclusão de que era necessário criar dois estados independentes e transferir Jerusalém para a tutela da ONU.
Uma minoria (representantes da Iugoslávia, Índia e Irã) propôs a criação de um estado federal composto por estados judeus e árabes com capital em Jerusalém:
“Os judeus trarão para esta terra o dinamismo social e os métodos científicos do Ocidente, e os árabes, por sua vez, acrescentarão a esta terra o individualismo e uma compreensão intuitiva da vida. A Palestina continuará a ser uma terra única na qual os ideais semitas podem ser incorporados."
Em 11 de setembro de 1947, o primeiro secretário da embaixada soviética nos Estados Unidos, Mikhail Sergeevich Vavilov, convidou o representante da Agência Judaica para a Palestina em Washington, Epstein, para tomar café da manhã.
Vavilov era metalúrgico; em 1939 ele se formou na escola de pós-graduação no All-Union Aluminium-Magnesium Research Institute em Leningrado e foi enviado para o Comissariado do Povo para Relações Exteriores por recrutamento partidário. Serviu no Afeganistão, foi vice-cônsul em Los Angeles e cônsul geral em São Francisco.
Durante o café da manhã, foi discutido o trabalho da Comissão Especial da ONU, que decidiu o destino da Palestina. Vavilov fez a Epstein uma pergunta direta que mais interessou a Moscou:
— Como você vê a relação entre o futuro Estado judeu na Palestina e a União Soviética?
Ele respondeu:
—Por razões geográficas, económicas e políticas, o estabelecimento de relações satisfatórias com a União Soviética deve obviamente ser a primeira preocupação do Estado Judeu. A relativa proximidade da União Soviética com a Palestina e as possibilidades de intercâmbio económico mutuamente benéfico deveriam inevitavelmente levar o Estado Judeu a esforçar-se por estabelecer relações de amizade e compreensão mútua com a União Soviética. Não há necessidade de falar sobre os sentimentos amigáveis que os judeus palestinos têm pelos russos...
Isto é o que o diplomata soviético esperava ouvir.
Agora desclassificamos documentos dos arquivos do Ministério das Relações Exteriores, nos quais a posição soviética é expressa com total franqueza, sem equívocos diplomáticos.
Diante da importância do que estava acontecendo, o Primeiro Vice-Ministro Vyshinsky foi a Nova York. Gromyko não ficou feliz com isso. Eles não suportavam um ao outro. Tendo ocupado o cargo de embaixador e depois representante na ONU, Gromyko acostumou-se à relativa independência; ele ficou irritado com os modos senhoriais de Vyshinsky. Andrei Yanuaryevich ficou irritado com a lentidão natural de Gromyko.
Em 30 de setembro de 1947, o ministro das Relações Exteriores, Molotov, telegrafou para Vyshinsky em código:
“Vocês devem ter em mente que quando a diretriz de Gromyko, que vocês conhecem, propôs a criação de um Estado dual como a primeira opção para resolver a questão palestina, fizemos isso por razões táticas.
Não podemos tomar a iniciativa de criar um Estado judeu, mas a nossa posição é melhor expressa pela segunda versão da nossa mencionada directiva sobre um Estado judeu independente.
Dado que, após a pesquisa, a maioria da comissão era a favor da criação de um Estado judeu separado, deveria apoiar a opinião desta maioria, que corresponde à nossa posição básica sobre esta questão.
Confirme o recebimento."
Stalin aprovou pessoalmente as diretrizes da delegação à ONU. O líder, por razões táticas, ordenou que Gromyko expressasse a ideia de um único estado árabe-judeu, mas na realidade ele queria ver apenas Israel na Palestina.
Em 15 de outubro de 1947, Vyshinsky telegrafou a Molotov de Nova York:
“Nossa declaração sobre a Palestina foi recebida muito favoravelmente pelos judeus. Os árabes estão desapontados, embora depois do discurso de Gromyko na sessão de emergência tivessem muito pouca esperança na possibilidade de mudar a nossa posição.”
O foco no apoio aos judeus era claro. Vyshinsky e Gromyko receberam ordens de coordenar a sua posição com a dos sionistas e votar a seu favor.
Em 16 de outubro, Molotov telegrafou a Vyshinsky em Nova York com novas instruções do líder:
“Não vemos razão para nos opormos à proposta colombiana. Do ponto de vista político, parece aconselhável apoiar esta proposta, uma vez que proporciona, juntamente com uma solução para o problema da imigração de cento e cinquenta mil judeus para a Palestina, uma solução para o problema geral dos angustiados judeus europeus.
É necessário, porém, conhecer a opinião dos próprios judeus. Se a proposta colombiana lhes convém, não devem opor-se a esta proposta.
Por favor, me informe sobre o futuro."
Em 26 de outubro, o diretor do departamento político do conselho da Agência Judaica para a Palestina, M. Shertok, visitou o encarregado de negócios soviético Semyon Konstantinovich Tsarapkin.
Semyon Tsarapkin chefiou o departamento americano do Comissariado do Povo para Relações Exteriores por três anos, depois veio como enviado-assessor da embaixada.
O perspicaz M. Shertok escreveu:
“Durante a conversa, o lado russo não manifestou disponibilidade e, principalmente, promessa de aceitar o nosso ponto de vista, mas ao mesmo tempo demonstrou-se o desejo de conhecer a nossa posição e compreendê-la. A conversa prosseguiu como se quisessem receber de nós algo parecido com instruções..."
Shertok não sabia que a opinião dos sionistas era de facto extremamente importante para os diplomatas soviéticos. Isto é o que Stalin ordenou. O líder estava de férias. Após a guerra, Stalin passava de três a quatro meses no sul todos os anos. Ele geralmente voltava a Moscou no dia 21 de dezembro, seu aniversário.
Mas mesmo nas férias, Stalin acompanhava de perto o que acontecia nas Nações Unidas. Telegramas criptografados chegavam até ele em um fluxo contínuo.
Em 26 de outubro, Molotov enviou a Stalin uma nota detalhada:
“Vyshinsky relata que o primeiro subcomité do Comité Palestiniano começou a desenvolver um plano para a organização da Palestina durante o período de transição com base nas recomendações aceites por unanimidade e no relatório da maioria do Comité Especial.”
O plano incluía a abolição do Mandato Britânico para a administração da Palestina, a retirada das tropas britânicas de lá, o estabelecimento das fronteiras dos estados judeu e árabe e a sua proclamação.
Molotov recorreu ao líder em busca de sanção:
“Vyshinsky salienta que as disposições acima coincidem basicamente com a opinião dos representantes da Agência Judaica.
Proponho concordar com as propostas de Vyshinsky.”
Uma nota preservada nos arquivos diz:
"Camarada Poskrebyshev informou na HF que o camarada Stalin concordou. Podcerob."
Alexander Nikolaevich Poskrebyshev foi assistente permanente do líder durante quase três décadas.
Boris Fedorovich Podtserob foi assistente de Molotov, em 1949 tornou-se Secretário-Geral do Ministério das Relações Exteriores e em 1952 tornou-se Vice-Ministro das Relações Exteriores.
 
Gromyko faz seu famoso discurso
Quanto mais abertamente a União Soviética apoiava os sionistas, mais desesperadamente a administração americana resistia à ideia de criar um Estado judeu na Palestina.
Os opositores mais influentes dos sionistas em Washington foram duas pessoas de quem, de facto, dependia a posição dos Estados Unidos: o secretário de Estado George Marshall e o secretário de Defesa James Forrestal. Temiam que os países árabes se voltassem para a Rússia e que a América ficasse sem petróleo no Médio Oriente.
George Catlett Marshall passou toda a vida no serviço militar. Após o ataque japonês à base naval americana em Pearl Harbor, o presidente Roosevelt nomeou-o seu conselheiro militar. Foi Marshall quem recomendou que Truman usasse a bomba atômica contra os japoneses em 1945. Stalin ordenou que Marshall recebesse a Ordem do Comandante Suvorov, e o Embaixador Gromyko entregou o prêmio.
Após a guerra, Marshall renunciou e Truman nomeou-o Secretário de Estado. Marshall, um herói de guerra, foi o autor do famoso plano de recuperação da economia europeia.
A pessoa com a mesma opinião de Marshall foi seu primeiro vice e futuro sucessor, Dean Acheson. Ele era um homem de caráter e princípios dos quais não se desviou. Durante a Segunda Guerra Mundial, Acheson foi um defensor da melhoria das relações com a União Soviética. Ele se ofereceu para compartilhar os segredos da energia atômica com a União Soviética, acreditando que, caso contrário, Moscou perderia a confiança na América e na Inglaterra.
Mas então Acheson mudou de posição. A partir de setembro de 45 foi Subsecretário de Estado para Assuntos Políticos. Ele foi mais afetado pela tentativa de Stalin de forçar a Turquia a transferir o controle do Estreito de Bósforo para a União Soviética.
Acheson conversou com o presidente Truman, convencendo-o de que os Estados Unidos deveriam assumir uma posição dura contra Stalin. Acheson tornou-se o arquitecto da política de contenção. Marshall estava frequentemente ausente de Washington e Acheson administrava o trabalho diário dos diplomatas americanos. Ele não estava a pensar tanto no petróleo como na necessidade de impedir Estaline de estabelecer uma posição segura no Médio Oriente.
Os defensores de relações estreitas com os países árabes também deram o tom na inteligência americana.
O chefe do gabinete de inteligência e informação do Departamento de Estado era o recente embaixador na Arábia Saudita, William Eddy. A sua simpatia pelo mundo árabe é fácil de explicar se soubermos que, depois de se demitir, recebeu um cargo de consultoria altamente remunerado na empresa petrolífera árabe-americana Aramco.
O principal especialista da CIA no Médio Oriente foi Kermit Roosevelt, neto do falecido presidente Theodore Roosevelt. Depois de deixar o serviço governamental, ele também recebeu o cargo de vice-presidente da petrolífera Gulf Oil.
Os americanos ficaram surpresos com o súbito interesse da União Soviética no Médio Oriente e com o apoio declarado ao sionismo.
Em 2 de novembro de 1947, o conselheiro político do escritório da Agência Judaica para a Palestina em Nova York, L. Gelber, reuniu-se com Dean Rusk, diretor da Divisão da ONU do Departamento de Estado.
"O Sr. Rusk me recebeu no quarto de hotel do secretário Marshall", escreveu Gerber no relatório. - Durante a guerra, o Sr. Rusk foi coronel, até março de 1947 trabalhou como assistente civil para assuntos políticos do Secretário de Defesa e tornou-se, presumivelmente, uma das novas figuras transferidas para o Departamento de Estado pelo Secretário de Estado de entre seus ex-colegas do exército.
Seria lógico acreditar que o Sr. Rusk não é um chefe de departamento comum. Ele é aquele em quem se confia e fala pelo próprio General Marshall. E se for assim, então algumas das seguintes declarações do Sr. Rusk deveriam receber o maior significado.
Para nosso próprio benefício, acredita ele, devemos evitar qualquer aparência de apego à Rússia. O discurso da Rússia a favor da divisão da Palestina é surpreendente devido à sua novidade na política pró-sionista.
Agora fala-se nos bastidores que judeus deslocados estão a reunir-se em Constanta, no Mar Negro, e a navegar para a Palestina vindos da zona russa. Nós próprios podemos compreender esta circunstância como uma expressão de uma atitude humana por parte da URSS, mas outros podem interpretá-la como uma manobra de uma grande potência, na qual os deslocados desempenham o papel de peões e cujo objectivo é causar preocupação para o grupo anglo-americano.
O Sr. Rusk aconselhou-nos a observar atentamente o efeito que qualquer ligação especial percebida entre os sionistas e a União Soviética teria sobre os Estados Unidos e o mundo ocidental."
Gelber perguntou a Rusk por que ele achava que a Rússia havia se tornado mais simpática aos judeus palestinos. Rusk respondeu que, do seu ponto de vista, a principal tarefa dos russos é torpedear o Plano Marshall, para isso querem contar com o apoio dos judeus da Europa e da América.
Rusk, que fez uma grande carreira e se tornou secretário de Estado no governo de John Kennedy, estava errado.
Então, o que levou Stalin a fazer tudo ao seu alcance para criar Israel?
Golda Meir, que foi a primeira embaixadora de Israel em Moscou e mais tarde ministra das Relações Exteriores e chefe de governo, escreveu:
“Agora não tenho dúvidas de que o principal para os soviéticos foi a expulsão da Inglaterra do Médio Oriente. Mas no outono de 1947, quando os debates tiveram lugar nas Nações Unidas, pareceu-me que o bloco soviético nos apoiou também porque os próprios russos pagaram pela sua vitória a um preço terrível e, portanto, simpatizando profundamente com os judeus que sofreram tão gravemente dos nazistas, eles entendem que merecem o seu estado."
Estaria Stalin interessado no destino dos judeus que foram vítimas do genocídio no século XX? A maneira mais fácil de responder a esta pergunta é: claro que não. Assim como ele não estava interessado no destino de outros povos.
Há muito que Estaline deixou de sentir que pertencia ao povo georgiano. Ele queria ser russo, considerava-se russo. E o pequeno Vasya Stalin disse surpreso à irmã: “Você sabia que nosso pai era georgiano…”
O professor e crítico literário Leonid Ivanovich Timofeev, que manteve diários detalhados durante a guerra, publicados recentemente, escreveu em treze de dezembro de 44: “Dizem que no último questionário Stalin indicou que era russo por nacionalidade”.
Na verdade, há muito tempo que Stalin não preenchia questionários. Os poucos que, de plantão, os viram, ficaram calados. Mas é característico que tenham falado sobre isso. O tema da nacionalidade era preocupante.
O mesmo professor Timofeev escreveu em seu diário:
“Ontem houve Evnin. Eu queria colocá-lo em um instituto escolar. No início tudo correu bem, mas depois de saber da sua nacionalidade, a sua candidatura foi rejeitada sem qualquer discussão e categoricamente. Interessante: pensei que tinha diminuído...
Na universidade é o mesmo que com Evnin: rejeitaram a admissão de judeus na pós-graduação, e com tanta falta de tato que toda a universidade falava sobre isso...
Um toque interessante. Egolin [2] perguntou se eu tinha gente para o Comitê Central. Eu recomendei Shchirina a ele, mas ele disse que ela não era adequada porque era judia. O anti-semitismo cresceu tanto que há um boato em Moscou sobre uma menina que foi morta a facadas por judeus na Páscoa...
Em Gosizdat perguntaram-me a quem deveria ser confiada a compilação das colecções, mas com a condição obrigatória: apenas autores russos: dizem que estão a remover activamente os judeus dos seus postos e a substituí-los por russos...
O anti-semitismo ainda está em desenvolvimento: recomenda-se não ministrar quaisquer cursos de literatura russa a judeus nas universidades. Temos dois professores assistentes sob ameaça de demissão que têm a infelicidade de estudar literatura russa...
Em reunião na Editora Estadual, onde se discutiu quem trabalharia na Enciclopédia Literária restaurada, Chagin disse que era preciso nomear pessoas da “nossa nacionalidade”...
Antes da revolução, o anti-semitismo estava estritamente localizado no ambiente oficial, rodeado por um círculo de condenação pública. Agora, ao contrário, ele vem de cima para um ambiente unido e é obrigado não a discutir, mas a compreender as ordens de seus superiores, como disse Shchedrin. Isto é, até os judeus devem apoiar e implementar esta política.”
Todos esses são registros de vários meses! Após a guerra, os sentimentos anti-semitas espalharam-se ainda mais amplamente.
Quando o destino de Israel estava a ser decidido em Nova Iorque e Estaline ordenou a Molotov, Vyshinsky e Gromyko que apoiassem os sionistas, na União Soviética o anti-semitismo já se tinha tornado plenamente a política prática do partido e do aparelho de Estado. E a luta pela criação de Israel foi acompanhada por uma expurgação dos judeus do aparato.
Mas Stalin não viu nenhuma contradição aqui.
A participação activa na criação de um Estado judeu na Palestina não foi apenas uma forma de irritar os britânicos e reduzir a sua influência no Médio Oriente, embora isto em si fosse agradável.
A União Soviética saiu vitoriosa da guerra, e isto incluiu não apenas aquisições territoriais, mas também a difusão da influência por todo o mundo.
“Minha tarefa era expandir as fronteiras da pátria. E parece que Stalin e eu lidamos bem com essa tarefa”, lembrou Molotov, presunçosamente.
Maxim Litvinov disse a um jornalista americano no verão de 1946:
A Rússia regressou ao seu anterior conceito de segurança baseado na expansão das fronteiras. Quanto mais território você tiver, mais forte será sua segurança. Se o Ocidente ceder às exigências soviéticas, isso levará ao facto de o Ocidente, algum tempo mais tarde, se deparar com uma nova série de exigências.
Segundo Ehrenburg, Maxim Maksimovich falou com moderação sobre Stalin, apreciou sua inteligência e apenas uma vez, falando sobre política externa, suspirou: “Ele não conhece o Ocidente... Se nossos oponentes fossem vários xás ou xeques, ele os enganaria ...”
Na mesma época, o Secretário do Comitê Central A.A. Kuznetsov disse:
“Estamos a defender-nos, mas há uma indicação de que, com base nos resultados da guerra, quando nos tornámos uma potência muito forte, devemos prosseguir a nossa própria política externa independente e activa em todo o lado. E os embaixadores receberam instruções para que não se humilhassem, mas se comportassem com mais ousadia.”
Membro do Comité Central e chefe do Sovinformburo S.A. Lozovsky inspirou propagandistas do exército:
“A surra determina a consciência - e o fato de batermos na cara é internalizado por muitos, e eles começam a imaginar que a União Soviética representa o poder, e o poder é sempre respeitado; gostar ou não é outra questão, mas eles sempre respeitam.”
Após a guerra, Stalin passou a se interessar por regiões às quais antes não prestava atenção. Quando se discutiu o destino das colônias italianas na África, Molotov, em reunião com os americanos, exigiu que o direito de tutela sobre uma delas, a Tripolitânia, atual Líbia, fosse transferido para a União Soviética.
Molotov lembrou:
“Stalin diz: “Vamos, pressione!” Fui instruído a levantar a questão para que esta área pudesse ser alocada para nós. Deixe aqueles que moram lá, mas sob nosso controle.”
Os americanos não concordaram e Stalin ficou sem a Líbia. Então Molotov brincou:
“Se não quiserem ceder-nos uma das colónias italianas, ficaríamos contentes com o Congo Belga.”
O Congo tinha reservas comprovadas de urânio. A primeira bomba atômica já havia sido detonada e o urânio tornou-se mais valioso que o ouro.
Stalin queria obter o controle dos estreitos do Mar Negro e tentou criar uma república soviética no território do Irã e do Xinjiang chinês. Ele estabeleceu bases navais soviéticas na Finlândia e na China. O líder contava com algo semelhante na Palestina. Se você não criar uma república socialista lá, pelo menos consiga um aliado confiável e bases militares.
Depois da derrota da Alemanha nazi, depois de a Europa Oriental ter ficado sob o controlo soviético, tudo parecia possível. Se os novos governos na Polónia, na Checoslováquia ou na Bulgária actuam em plena conformidade com as instruções de Moscovo, então porque não contar com o mesmo comportamento por parte dos líderes do futuro Estado Judeu?
Seria Estaline capaz de interferir nos assuntos do Médio Oriente e transferir as suas tropas para território israelita, como temiam os diplomatas e oficiais de inteligência americanos?
Aqui está um exemplo de uma região vizinha.
“Stalin estava quase preparando um ataque à Iugoslávia”, disse Khrushchev. — Lembro-me de uma vez que o Ministro da Segurança do Estado da Ucrânia me informou que um grande número de pessoas estava a ser secretamente enviada de Odessa para os Balcãs. Foram enviados por algum navio, provavelmente para a Bulgária.
As pessoas que estiveram envolvidas na organização da sua partida relataram-me que tinham sido formadas formações militares e, embora partissem à paisana, traziam uniformes militares e armas nas malas.
Fui informado de que estava a ser preparado algum tipo de ataque à Jugoslávia. Não posso dizer por que isso não aconteceu. Além disso, não ouvi nada sobre isso do próprio Stalin, mas os executores de seu testamento me reportaram, que estavam organizando o envio e embarque dessas pessoas em navios. Eles estavam com um humor agressivo: “Eles vão dar o nosso!” Eles já estão saindo e em breve começarão a agir.”
Não houve arrependimento em suas palavras sobre o que estava acontecendo.”
Israel estava mais longe das fronteiras soviéticas do que a Iugoslávia. A frota e a aviação soviéticas não puderam apoiar uma operação de desembarque rápido no Médio Oriente. Era preciso preparar-se para isso, antes de mais nada preparar, por assim dizer, o receptor.
Em 30 de maio de 1947, um decreto governamental criou a Comissão de Informação do Conselho de Ministros (Comissão nº 4), que deveria conduzir a inteligência política, militar e científica e técnica. O comitê foi chefiado – em tempo parcial – pelo ministro das Relações Exteriores, Vyacheslav Molotov.
A inteligência foi encarregada de fornecer à liderança do país informações confiáveis sobre o que estava acontecendo na Palestina. Isto foi confiado ao coronel Andrei Makarovich Otroshchenko, que liderou a direção da inteligência política no Oriente Médio. Antes da guerra, ele residia em Teerã. Em 38 ele foi preso. Ele teve sorte; Yezhov foi substituído como Comissário do Povo para Assuntos Internos por Beria. Alguns foram libertados, entre eles Otroshchenko. Ele até foi devolvido às fileiras e novamente enviado a Teerã durante a guerra.
O chefe do departamento de inteligência ilegal, Korotkov, recebeu outra tarefa - recrutar agentes entre os judeus que partiam para a Palestina.
O primeiro residente do Comitê de Informação foi enviado a Israel, Vladimir Ivanovich Vertiporokh, muito alto, imponente e bigode. A aparência desempenhou um papel importante em sua carreira, que culminou com a patente de general. Em 1953, Beria, que gostou de sua aparência arrojada, nomeou Vertiporokh chefe do departamento de inteligência oriental exatamente por esse motivo.
Formado pelo Instituto Químico-Tecnológico da Indústria de Carnes de Moscou, Vertiporokh acabou imediatamente no aparelho do NKVD. O serviço começou no Extremo Oriente - ele estava envolvido em serviços de segurança operacional para empresas da indústria pesqueira. Em 1942, foi enviado ao Irã, para a cidade de Mashhad, para uma zona ocupada pelas tropas soviéticas.
Vertiporokh veio para Israel no final de 1948, onde aprendeu inglês. Os oficiais de inteligência que não falavam hebraico ou árabe só podiam contactar pessoas da Rússia; isto limitava objectivamente as suas capacidades operacionais. É verdade que também houve circunstâncias que facilitaram o trabalho - no jovem estado não levavam os segredos a sério, muito era dito e feito aberta e publicamente.
As memórias de Pavel Anatolyevich Sudoplatov dizem que a inteligência “recebeu instruções para enviar os nossos agentes à Palestina através da Roménia. Eles deveriam criar uma rede de inteligência ilegal na Palestina que poderia ser usada em operações de combate e sabotagem contra os britânicos.” Desde 1946, o tenente-general Sudoplatov chefia o departamento “DR” do Ministério da Segurança do Estado - o serviço de terror e sabotagem.
Sudoplatov escreveu que alocou três oficiais para esta operação: Garbuz, Semenov (nome verdadeiro Alexander Taubman) e Kolesnikov.
“Semyonov e Kolesnikov”, afirmou Sudoplatov, “estabeleceram-se em Haifa e criaram duas redes de inteligência, mas não participaram na sabotagem contra os britânicos. Kolesnikov conseguiu organizar a entrega de armas pequenas e mísseis antitanque capturados dos alemães da Romênia para a Palestina. Garbuz permaneceu na Roménia, selecionando candidatos para futuro reassentamento em Israel.”
O povo de Sudoplatov estava envolvido em actividades específicas – preparando capacidades operacionais para o terror e a sabotagem contra os países ocidentais em caso de guerra. Se eles ajudaram os judeus palestinos permanece desconhecido. Os documentos soviéticos sobre este assunto não foram desclassificados. Não há qualquer indício disso nos materiais israelitas, embora se os serviços de inteligência soviéticos estivessem envolvidos em alguma coisa, Israel o teria tornado público de bom grado nas décadas seguintes.
As memórias de Pavel Anatolyevich Sudoplatov são extremamente interessantes, parecem um romance de aventura, mas é impossível considerá-las uma fonte totalmente confiável.
Aquele que ele mencionou, Joseph Mikhailovich Garbuz, um coronel reformado, demitido da segurança do Estado no outono de 1952, morreu em agosto de dois mil e quatro.
Taubman ficou na história dos serviços de inteligência como o homem que organizou o assassinato do comunista alemão Rudolf Clement, um dos leais apoiantes de Trotsky. Em 1938, às vésperas da conferência de fundação da Quarta Internacional, criada por Trotsky, sob instruções de Moscou, Taubman atraiu Clement para uma casa segura, onde foi morto a facadas. O corpo foi jogado no Sena. Antes de a polícia encontrar e identificar o corpo, Taubman já havia retornado a Moscou. Seu sobrenome foi alterado e ele continuou a servir na segurança do Estado sob o nome de Semyonov.
O coronel Yuri Antonovich Kolesnikov (algumas fontes listam seu nome verdadeiro como Jonah Toivovich Goldstein), nascido na Bessarábia, passou cerca de três anos atrás das linhas inimigas durante a guerra, comandando um destacamento de reconhecimento e sabotagem. Depois de deixar as agências de segurança do Estado, iniciou o trabalho literário e colaborou com o Comitê Anti-Sionista do Público Soviético. Durante a guerra, ele foi indicado duas vezes ao título de Herói da União Soviética, mas somente em noventa e seis Kolesnikov foi premiado com a estrela dourada de Herói da Rússia. Kolesnikov recusou-se terminantemente a falar sobre seu trabalho na Romênia e na Palestina, dizendo misteriosamente que estava escrevendo memórias - “tudo estará lá”.
É claro que os oficiais da inteligência soviética foram para a Palestina e trabalharam lá sob a cobertura de várias instituições soviéticas. Mas, aparentemente, limitaram-se ao papel tradicional de obter informações e recrutar agentes.
Judeus palestinos de esquerda, imigrantes da Europa Oriental, estabeleceram contato de boa vontade com representantes soviéticos, responderam a quaisquer perguntas e contaram tudo o que sabiam. Eles fizeram isso com sinceridade e prazer.
Os oficiais da inteligência soviética estavam mais interessados nos militares. Eles estavam interessados na liderança da organização militar clandestina Haganah, que mais tarde foi transformada nas Forças de Defesa de Israel, e no Palmach (abreviação de Plugotmahats – empresas de choque). Estas foram unidades de combate criadas durante a Segunda Guerra Mundial para combater os alemães e seus aliados. Os soldados judeus simpatizavam com a União Soviética e não consideravam vergonhoso partilhar informações com o povo soviético, mesmo que fossem consideradas secretas.
A abundância de fontes de informação criou uma sensação enganosa de poder entre o pessoal da estação. Eles acreditavam que poderiam controlar secretamente Israel e através dele influenciar a comunidade judaica americana. Estas eram ilusões; o povo soviético não compreendia o sistema político israelita. Não foram militares radicais, mas sim políticos moderados que lideraram o país e determinaram o curso de Israel. Não havia agentes soviéticos entre os políticos no poder.
Em 26 de novembro de 1947, a Assembleia Geral da ONU começou a discutir a questão da Palestina.
No início do mesmo dia, o Presidente Truman e os principais ministros receberam um relatório da CIA. Afirmava que a Palestina estava num caos, no qual "os soviéticos procuram qualquer oportunidade para fortalecer a sua posição".
A inteligência americana alertou o seu governo que a emergência de um Estado judeu, por um lado, poderia privar a América do petróleo de que necessitava e, por outro, abrir a porta à penetração soviética no Médio Oriente.
O secretário de Defesa Forrestal reuniu-se com o presidente do Partido Democrata, mostrou-lhe um memorando secreto da CIA e pediu-lhe que influenciasse o presidente Truman, explicando-lhe que não apenas os árabes, mas todo o mundo muçulmano se levantaria contra a América.
Mas foi nesse dia que a esperança dos judeus palestinianos no seu próprio Estado só se fortaleceu.
Na sessão da Assembleia Geral, Gromyko fez o seu famoso discurso em defesa do direito dos judeus ao seu próprio estado, muito mais forte e fundamentado que o anterior. O discurso foi escrito principalmente em Moscou; Gromyko acrescentou novas cores a ele.
Andrei Andreevich disse que existem duas opções possíveis para resolver a questão do futuro da Palestina. A primeira é a criação de um Estado único árabe-judeu. Se esta opção for irrealista porque Árabes e Judeus dizem que não podem viver juntos, então a Palestina deve ser dividida em dois Estados democráticos independentes – um Árabe e um Judeu.
É agora óbvio que a criação de um Estado único é actualmente impossível. Então, a segunda opção permanece. Apenas os estados árabes se opõem a isto.
Talvez ninguém melhor do que Gromyko tenha fundamentado os direitos dos judeus ao seu próprio estado na Palestina:
Representantes dos países árabes salientam que a divisão da Palestina é uma injustiça histórica. Mas não podemos concordar com este ponto de vista, até porque o povo judeu esteve associado à Palestina durante um longo período histórico. Além disso, não podemos perder de vista a situação em que se encontrava o povo judeu como resultado da última guerra mundial. Vale a pena recordar, mesmo agora, que como resultado da guerra imposta pela Alemanha de Hitler, os judeus, como povo, sofreram mais do que qualquer outro povo. Você sabe que na Europa Ocidental não havia um único Estado que pudesse proteger adequadamente os interesses do povo judeu da arbitrariedade e da violência por parte dos nazistas.
As delegações árabes expressaram insatisfação com esta posição da União Soviética. Gromyko respondeu-lhes: “Na nossa profunda convicção, a divisão da Palestina em dois estados independentes corresponde aos interesses fundamentais não só dos judeus, mas também dos árabes”.
Segundo Gromyko, a divisão da Palestina “terá grande significado histórico”:
“Tal decisão atenderá às demandas legítimas do povo judeu, centenas de milhares de cujos representantes, como vocês sabem, ainda estão desabrigados, sem casa própria, que encontraram apenas abrigo temporário em campos especiais nos territórios de alguns países da Europa Ocidental. estados.”
Gromyko atacou o governo britânico, que disse estar preparado para se retirar da Palestina e fornecer condições para uma solução de dois Estados apenas se árabes e judeus chegassem a um acordo: “A discussão da questão da Palestina nesta sessão mostra que árabes e judeus não consegue chegar a um acordo. Portanto, propor tais condições equivale quase a enterrá-lo antes mesmo que a Assembleia Geral tome a decisão correspondente.”
Gromyko apoiou essencialmente a luta armada de grupos clandestinos judeus contra as autoridades britânicas: “A ordem actual na Palestina é odiada tanto por judeus como por árabes. Qual é a atitude, em particular, dos judeus em relação a estas ordens, todos vocês sabem.”
Gromyko também respondeu às delegações árabes que insistiram que a ONU não tinha o direito de decidir o destino da Palestina:
“A Assembleia Geral, tal como as Nações Unidas como um todo, não só tem o direito de considerar esta questão, mas dada a situação actual na Palestina, é obrigada a tomar uma decisão apropriada. Na opinião da delegação soviética, o plano para resolver a questão da Palestina elaborado pela Comissão ad hoc, segundo o qual a implementação prática das medidas para a sua implementação deveria caber ao Conselho de Segurança, é plenamente consistente com os interesses de manter e fortalecimento da paz internacional e os interesses de fortalecimento da cooperação entre os estados. É por isso que a delegação soviética apoia a recomendação para a divisão da Palestina.”
O discurso de Gromyko foi decisivo para o destino de Israel. Foi publicado por jornais judeus em todo o mundo. Também influenciou os americanos. O presidente Truman tomou a decisão final. Como Stalin estava determinado a dar aos judeus o seu próprio Estado, seria estúpido para os Estados Unidos resistirem!
O presidente americano reuniu-se secretamente com Weizmann. Truman elogiou o chefe da Organização Sionista Mundial:
“Weizmann era um homem maravilhoso, um dos homens mais sábios que já conheci, um verdadeiro líder, único...”
O presidente falou directamente sobre o que preocupava o seu pessoal - a União Soviética estava a usar o Estado judeu para se infiltrar na região.
“Isso não vai acontecer”, respondeu Weizmann. “Se os soviéticos quisessem usar a emigração judaica para difundir as suas ideias, já poderiam ter feito isso há muito tempo. Mas vêm até nós pessoas que fogem do comunismo. Camponeses prósperos e trabalhadores qualificados lutam por um elevado padrão de vida que era impossível sob o comunismo. O comunismo só pode espalhar-se entre os sectores analfabetos e empobrecidos da sociedade.”
Truman, apesar das opiniões contraditórias da administração americana, concordou com a divisão da Palestina. Além disso, exigiu que o Departamento de Estado garantisse que os países latino-americanos votassem a favor da divisão da Palestina ou se abstivessem.
O Presidente sabia que os seus próprios diplomatas não concordavam com ele e boicotavam a sua linha. Truman perseverou. Ele ligava para o Departamento de Estado todos os dias perguntando como suas instruções estavam sendo executadas.
No entanto, dizem que os votos dos países latino-americanos foram garantidos por Nelson Rockefeller, que anteriormente foi vice-secretário de Estado para a América Latina. Truman o demitiu porque Rockefeller apoiava todos os ditadores locais.
Por que Rockefeller decidiu repentinamente ajudar os judeus palestinos? Alguns dizem que foi por culpa que ele conduziu negócios secretos com a Alemanha nazista. Outros afirmam que Rockefeller tinha medo de ser exposto e fez com que os líderes do movimento sionista prometessem nunca levantar esta questão.
De uma forma ou de outra, em três dias Rockefeller ligou para todos que conhecia na América Latina. E ele conhecia todos que tomavam decisões em cada país. Aparentemente ele foi muito convincente.
Com isso, Brasil e Haiti, que estavam prestes a votar “não”, votaram “sim”. Nicarágua, Bolívia e Equador, que pretendiam abster-se, também votaram a favor. Argentina, Colômbia e El Salvador, que se opuseram à divisão da Palestina, abstiveram-se de votar.
A Resolução nº 181 da Assembleia Geral da ONU - “Sobre a criação de dois estados independentes no território do Mandato Britânico da Palestina” - foi adotada no sábado, 29 de novembro de 1947.
Os judeus precisavam de reunir dois terços dos votos a favor da criação de dois estados.
A posição de Estaline foi ainda mais importante porque ele não teve um, mas cinco votos na ONU.
Quando a criação das Nações Unidas foi discutida, Estaline tentou trazer todas as repúblicas soviéticas para a futura ONU e, assim, fortalecer a sua posição ali.
Para o efeito, em Janeiro de quarenta e quatro, no plenário do Comité Central, foi aprovada a lei “Sobre a atribuição de poderes às repúblicas da União no domínio das relações externas e sobre a transformação, neste sentido, do Comissariado do Povo para os Negócios Estrangeiros de um todo -União um em Comissariado Popular União-Republicano” foi aprovado.
Em fevereiro, a constituição foi alterada e as repúblicas sindicais passaram a ter o direito de estabelecer relações com outros estados, firmar acordos com eles e até trocar embaixadas e consulados.
Em 28 de agosto de 1944, numa reunião com diplomatas americanos e britânicos, o Embaixador nos Estados Unidos Gromyko declarou que “todas as repúblicas socialistas soviéticas aliadas deveriam estar entre os participantes originais da Organização”.
Os britânicos e americanos ficaram maravilhados. O presidente Roosevelt respondeu que neste caso seria necessário admitir todos os quarenta e oito estados americanos na ONU. Mas Washington tentou esconder estas diferenças. Os americanos temiam que a disputa sobre este tema se tornasse pública e a Alemanha decidisse que havia discórdia entre os aliados, o que prolongaria a guerra.
Roosevelt escreveu uma carta pessoal a Estaline em 1 de Setembro, observando que esta exigência põe em risco a criação da ONU. Estaline respondeu a Roosevelt que esta era uma questão de fundamental importância para a União Soviética, especialmente porque, por exemplo, a Ucrânia e a Bielorrússia “em termos de população e o seu significado político excedem alguns estados”.
Os americanos inicialmente consideraram a proposta de Stalin “um gesto caprichoso ou uma piada de mau gosto”. Na verdade, era um estilo de diplomacia atrevida: por que não tentar, e se conseguir? E foi parcialmente bem sucedido.
Em fevereiro de 1945, Churchill e Roosevelt chegaram a Yalta. A ordem mundial do pós-guerra foi discutida. Molotov propôs uma fórmula de compromisso. Moscovo retira a exigência de aceitar todas as dezasseis repúblicas, mas pede para aceitar três: Ucrânia, Bielorrússia e Lituânia. Na pior das hipóteses, dois. No protocolo secreto da Conferência da Crimeia, os Estados Unidos e a Grã-Bretanha concordaram em apoiar a admissão da Ucrânia e da Bielorrússia na futura organização mundial.
O mundo não sabia deste acordo secreto. Roosevelt e Churchill ainda tinham de convencer os seus próprios subordinados e o público dos seus países.
Mas Estaline e Molotov ordenaram, na Primavera de 1945, que delegações da Bielorrússia e da Ucrânia fossem enviadas a São Francisco para a conferência de fundação. Os americanos não esperavam isso e tentaram evitá-lo. Eles disseram que ambas as repúblicas poderiam ser admitidas na ONU depois que a própria organização fosse criada.
Mas Gromyko, obedecendo às instruções de Moscou, assumiu uma posição dura. Sem a sua participação, a conferência teria simplesmente parado. As ameaças e ultimatos funcionaram. Em 27 de abril de 1945, foi tomada a decisão de admitir a Ucrânia e a Bielorrússia como membros originais das Nações Unidas.
Assim, Stalin não teve um voto na ONU, mas três - a União Soviética, a Ucrânia e a Bielorrússia. Além disso, a Checoslováquia e a Polónia votaram conforme ordenado por Moscovo. Os cinco votos de Stalin foram decisivos. Se Stalin tivesse votado contra, Israel não teria comparecido. Trinta e três países votaram “a favor” e treze “contra”. Vários países, incluindo a Inglaterra, abstiveram-se.
A decisão foi tomada.
“Embora a França não tenha participado formalmente na criação de Israel”, escreveu o General Charles de Gaulle, “ela aprovou calorosamente o seu surgimento. A grandeza da tarefa de reunir o povo judeu e dar-lhe o direito de governar sobre si mesmo numa terra marcada pela sua fabulosa história e que lhes pertenceu há dezenove séculos não pôde deixar de me cativar.
Do ponto de vista humano, considerei correcto que este povo recebesse a sua própria casa nacional, e vi nisso uma espécie de compensação por todo o sofrimento que o povo judeu experimentou ao longo dos séculos, o pior dos quais foram as massas extermínios empreendidos pela Alemanha de Hitler..."
Centenas de milhares de judeus palestinos, perturbados pela felicidade, saíram às ruas com entusiasmo.
No dia seguinte, trinta de novembro, começaram os distúrbios na Palestina entre os árabes, indignados com a decisão da ONU. Judeus foram atacados em todos os lugares e sete pessoas morreram.
O Exército de Libertação Árabe foi formado na Síria para capturar a Palestina. Já em Fevereiro de 1948, as tropas árabes perseguiram os judeus em toda a Palestina. Eles foram incapazes de capturar e destruir os assentamentos judaicos que resistiam desesperadamente, mas os laços entre eles foram destruídos. As equipes de resgate judaicas não conseguiram chegar aos assentamentos sitiados.
Os britânicos não fizeram nada para impedir a violência. Era como se quisessem demonstrar ao mundo que foi em vão que a ONU aceitou a ideia estúpida de particionar a Palestina. Mas com o início da primavera, as unidades de autodefesa judaicas começaram a lutar mais ferozmente e a ganhar vantagem sobre os exércitos árabes.
Em 4 de dezembro de 1947, Gromyko recebeu uma carta de agradecimento:
“Vossa Excelência, a Agência Judaica para a Palestina deseja expressar a sua profunda gratidão ao governo da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas pelo seu apoio à resolução adoptada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em apoio ao estabelecimento de um Estado Judeu.
Tenho a honra, senhor, de ser seu sinceramente Abba Hillel Silver, Presidente da Seção Americana da Agência Judaica para a Palestina."
A adoção desta recomendação marcou um ponto de viragem na história do povo judeu. Depois de dois mil anos sem um lar nacional, os judeus têm agora a oportunidade de se juntarem à família das nações e de darem a sua contribuição significativa à vida internacional...
O povo judeu será sempre grato ao seu governo, que nesta sessão da Assembleia Geral o ajudou a alcançar a libertação nacional.
Ficaríamos muito gratos se você pudesse transmitir o conteúdo desta carta ao seu governo.
 
Armas para judeus
Os países árabes ficaram incrivelmente indignados com a posição soviética. Os partidos comunistas árabes, que estavam habituados a lutar contra o “sionismo – os agentes do imperialismo britânico e americano”, ficaram simplesmente perplexos, vendo que a posição soviética tinha mudado de forma irreconhecível.
Em 5 de novembro de 1947, o Encarregado de Negócios da URSS no Iraque A.F. Sultanov escreveu ao Departamento do Médio Oriente do Ministério dos Negócios Estrangeiros: “Os círculos árabes estavam confiantes de que a União Soviética não concordaria com o projecto de criação de um Estado sionista...”
Sultanov alertou o ministério sobre as consequências: em tal situação, seria mais fácil para os britânicos “formar um bloco muçulmano anti-soviético dos países da Liga Árabe, Turquia, Irão e Paquistão”.
Em Moscou, o enviado egípcio, Bindari Pasha, pediu para ver o vice-ministro das Relações Exteriores, Gusev (ex-embaixador na Inglaterra).
O diplomata egípcio disse que veio “como amigo da União Soviética” e expressou perplexidade pelo facto de o representante soviético ter votado a favor da divisão da Palestina. Segundo o enviado egípcio, era necessário votar a favor da retirada das tropas britânicas e da liquidação do mandato, e “a questão do futuro da Palestina deveria ser deixada ao cuidado da própria população”. Bindari Pasha afirmou que a posição da União Soviética levou ao crescimento do sentimento anti-soviético no Egito.
A diligência do diplomata egípcio passou despercebida. Stalin não estava interessado na reação dos países árabes. Ele simplesmente não os levou em consideração.
O Egito era governado pelo rei Farouk, a Jordânia pelo rei Abdullah e o Iraque pelo rei Faisal. Todos eles eram vassalos leais da Grã-Bretanha. No Médio Oriente, Estaline só podia contar com uma força hostil aos britânicos. Quem odiava mais os britânicos do que os judeus palestinos naquela época?
Em 18 de dezembro de 1947, o Encarregado de Negócios da URSS nos EUA, Sergei Tsarapkin, gravou uma conversa com Epstein, representante da Agência Judaica para a Palestina.
Ele veio informar o diplomata soviético sobre a situação no Oriente Médio e entregou-lhe um relatório confidencial recebido de Jerusalém. Epstein foi extremamente franco com o diplomata soviético, vendo-o como um aliado.
“Epstein disse que agora eles estão preocupados em conseguir armas”, informou Tsarapkin a Moscou. “É verdade que eles têm fábricas próprias na Palestina onde podem produzir granadas e morteiros, mas tudo isto ainda é feito de forma artesanal, e agora transportam ilegalmente armas principalmente dos Estados Unidos, bem como de alguns países europeus e de um país latino-americano”.
Epstein disse que o Estado judeu, seguindo o exemplo da Suíça, aderirá à neutralidade na política externa:
O estado judeu surgiu como resultado da posição principalmente dos EUA e da URSS. Existem cerca de cinco milhões de judeus nos EUA, três milhões na URSS. O novo Estado Judeu não quer ser orientado para nenhum país em particular, por isso o curso de política externa mais correcto seria a neutralidade e a orientação para a ONU.
Epstein observou que, é claro, o Estado judeu será fortemente dependente economicamente dos Estados Unidos, porque actualmente só lá eles podem comprar armas, equipamento e outros fornecimentos para si próprios.
Ao mesmo tempo, Epstein observou que agora não pensam em recorrer à URSS com um pedido de fornecimento de armas e equipamentos, para não dar origem a insinuações, uma vez que os judeus já são acusados de alegadamente terem concluído algum tipo de acordos secretos com o governo da União Soviética.
Entretanto, tornou-se claro que os países árabes não permitiriam que a decisão da ONU entrasse em vigor e tentariam destruir os judeus palestinianos. Os governantes árabes não esconderam as suas intenções.
Em 23 de dezembro de 1947, o enviado soviético ao Líbano, Solod, gravou uma conversa com o primeiro-ministro do país, Riad Solch:
“Solh disse que os países árabes finalmente concordaram em não concordar sob nenhuma circunstância com a divisão da Palestina e a criação de um estado judeu nela, em resistir à divisão com todas as suas forças e em lutar com todos os meios, não importa quanto tempo dure. dura.
Ele repetiu as palavras que já me foram ditas pelo presidente sírio, Shukri al-Quatli, de que, se necessário, os árabes lutarão para preservar a Palestina durante duzentos anos, como foi o caso durante as Cruzadas...
Os países árabes não concordarão com a divisão da Palestina e com a formação de um Estado judeu também porque a divisão significa a anexação real da parte árabe da Palestina à Transjordânia. Consequentemente, isto fortalecerá a posição do Rei Abdullah e daqueles que o apoiam.
Assim, Riad Solh confirmou indiretamente que o iniciador e principal inspirador da luta dos países árabes contra a divisão da Palestina é a Síria..."
Se as Nações Unidas serão capazes de insistir e implementar a decisão de dividir a Palestina é o que preocupa os judeus palestinianos. E a ONU é capaz de garantir a segurança lá?
Nos últimos dias de dezembro de 1947, o diretor do departamento político do conselho da Agência Judaica para a Palestina, M. Shertok, veio buscar conselhos e esclarecimentos ao vice-secretário-geral da ONU, Arkady Aleksandrovich Sobolev. De acordo com a distribuição de responsabilidades, Sobolev, no Secretariado da ONU, chefiou o departamento de assuntos políticos e assuntos do Conselho de Segurança.
Shertok perguntou se estava sendo discutida a possibilidade de enviar forças internacionais para a Palestina, que se encarregariam de garantir a segurança ali após a saída britânica.
Sobolev explicou que se fosse apenas uma questão de demonstrar a força e a determinação da ONU, então os Estados Unidos teriam uma frota e uma força aérea no Mediterrâneo, e a União Soviética poderia deslocar dois esquadrões aéreos para lá muito rapidamente. Mas se forem necessárias unidades terrestres capazes de conduzir operações de combate, isso levará pelo menos um mês.
Mas os judeus palestinianos compreenderam que não durariam nem um mês se não pudessem defender-se.
Shertok perguntou que medidas poderiam ser tomadas contra países que, em violação da decisão da ONU, prestam assistência militar aos árabes palestinos.
“Tomaremos medidas diplomáticas”, explicou Sobolev. “O Conselho de Segurança pode apelar a estes países para que parem com tais ações e até ameaçar com sanções. Mas uma decisão sobre o formato prático de tais medidas só poderá ser tomada quando a escala das suas ações for conhecida. Você precisa entender que este é um processo lento.”
Talvez pela primeira vez, tornou-se clara a impotência da ONU em questões que exigem uma acção real. Os judeus palestinos perceberam que só podiam confiar em si mesmos. A comunidade internacional não os protegerá. Morrerão antes que o aparelho da ONU prepare a resolução necessária.
Em 30 de dezembro de 1947, Gromyko falou em um jantar oferecido pelo Comitê Americano de Escritores, Artistas e Cientistas Judeus em homenagem ao governo da URSS.
Gromyko essencialmente repetiu o seu discurso na Assembleia Geral, acrescentando:
“A decisão de dividir a Palestina é, dadas as circunstâncias, a única solução possível e praticamente viável. Dificilmente alguém contestará o facto de as relações entre árabes e judeus na Palestina se terem deteriorado tanto que eles não querem viver no mesmo Estado, como afirmaram directa e abertamente.
É verdade que ouvimos declarações na Assembleia Geral de que os árabes estavam prontos para criar um Estado único árabe-judeu, mas com a condição de que a população judaica estivesse em minoria e que, portanto, a força decisiva num tal novo Estado seria ser uma nacionalidade - os árabes. Contudo, não é difícil compreender que tal solução para a questão, excluindo a concessão de direitos iguais para ambos os povos que habitam a Palestina, não poderia fornecer uma solução adequada para a questão do seu futuro, uma vez que não iria, em primeiro lugar, levar a um acordo nas relações entre árabes e judeus. Além disso, seria fonte de novos atritos e complicações nas relações entre esses povos...
Gromyko confirmou novamente:
“Seria extremamente injusto não levar em conta as aspirações legítimas do povo judeu de criar o seu próprio estado. Negar aos judeus o direito de ter tal estado seria impossível de justificar, especialmente considerando tudo o que os judeus viveram durante a Segunda Guerra Mundial. Esta solução também encontra justificação histórica, pois a população judaica, tal como a população árabe, tem profundas raízes históricas na Palestina...”
De acordo com a resolução da Assembleia Geral de 29 de Novembro, foi formada a Comissão da ONU sobre a Palestina. Incluiu representantes da Bolívia, Dinamarca, Panamá, Filipinas e Checoslováquia. A tarefa da comissão era ajudar judeus e árabes a criar um aparato administrativo a tempo para a retirada das tropas britânicas.
Em 5 de janeiro de 1948, os chefes do departamento do Oriente Médio do Ministério das Relações Exteriores relataram ao vice-ministro Valerian Aleksandrovich Zorin que o enviado egípcio estava conversando em Moscou, tentando descobrir “se o governo soviético permanece firme em sua posição sobre a questão palestina e se é possível para os países árabes negociar concessões da URSS sobre esta questão, ameaçando destruir todas as organizações progressistas e, em particular, comunistas nos países árabes."
A pressão não surtiu efeito. Stalin estava determinado a criar um Estado judeu.
Os países árabes passaram rapidamente das ameaças às ações anti-soviéticas.
Em 30 de novembro de 1947, ocorreu em Damasco uma manifestação organizada pelas autoridades para protestar contra a decisão da ONU sobre a divisão da Palestina. Os sírios atacaram as instalações da Sociedade Síria para Relações Culturais com a União Soviética e destruíram uma exposição enviada de Moscovo.
Depois de muito atraso, as autoridades sírias prometeram relutantemente investigar o incidente.
O enviado soviético ao Líbano e à Síria, Solod, após uma conversa com Jamil Mardam Bey, o primeiro-ministro da Síria e ministro dos Negócios Estrangeiros, informou a Moscovo que “não há razão para acreditar no Ministro dos Negócios Estrangeiros da Síria que o“ investigação” dará algum resultado, pois a agitação para o ataque às dependências da sociedade foi realizada por seu próprio povo”.
Os líderes da Agência Judaica queixaram-se aos diplomatas soviéticos de que a Checoslováquia estava a vender armas aos governos árabes. Os líderes de Praga ganharam dinheiro vendendo equipamento militar alemão que receberam após a guerra. Sua própria indústria militar também começou a funcionar.
Os diplomatas soviéticos consideraram esta política da Checoslováquia incorreta.
Em 22 de janeiro de 1948, o vice-ministro das Relações Exteriores, Zorin, enviou uma nota ao ministro Molotov:
“De acordo com o Encarregado de Negócios da URSS na Checoslováquia, camarada Bodrov, o governo checoslovaco vendeu armas (morteiros, minas, cartuchos) ao governo sírio.
Ao mesmo tempo, os checos recusaram-se a vender armas à Agência Judaica na Palestina, que fez este pedido em Novembro de 1947...
Tendo em conta a posição que assumimos sobre a questão palestiniana, consideraria possível instruir o camarada Bodrov, ocasionalmente, a chamar a atenção de Gottwald para o facto de que a venda de armas pelo governo checoslovaco aos árabes nas actuais condições, quando a situação na Palestina piora a cada dia, pode ser usada pelos anglo-americanos contra a União Soviética e os países da nova democracia.
Um rascunho do telegrama correspondente para Praga está anexado.”
O próprio Zorin havia sido recentemente embaixador na Tchecoslováquia e tinha uma boa ideia da situação no país.
Klement Gottwald chefiou o governo da Tchecoslováquia; em 1948 ele se tornaria presidente do país.
Mikhail Fedorovich Bodrov foi conselheiro da embaixada na Checoslováquia, depois embaixador na Bulgária e, em 1958, tornar-se-ia embaixador em Israel.
Em 27 de janeiro, Molotov escreveu numa nota: “Refrão”.
Questões sensíveis, como as transferências ilegais de armas, não foram resolvidas através dos canais diplomáticos normais.
No final de Janeiro de 1948, a representação soviética na ONU informou a Moscovo que “o governo de Londres está a preparar os seus agentes nos países árabes para tomar a Palestina depois de as tropas britânicas serem retiradas de lá. É por isso que a inimizade nacional e religiosa é artificialmente incitada e os confrontos militares são organizados e encorajados.”
Segundo diplomatas soviéticos, a Inglaterra queria transferir toda a Palestina para a Transjordânia, a fim de colocar as suas bases militares no seu território. Stalin exigiu que isso não acontecesse. A solução mais segura era criar um Estado judeu o mais rapidamente possível, o que negaria as bases britânicas.
Em 26 de janeiro de 1948, Epstein queixou-se a Tsarapkin em Nova Iorque que a decisão dos Estados Unidos de impor um embargo à importação de materiais militares para a Palestina era um golpe para os judeus. Os árabes compram armas da Inglaterra através do Iraque e da Transjordânia. E os judeus palestinos não têm ninguém de quem comprar armas.
“Deve-se levar em conta”, disse Epstein, “que no Departamento de Estado existem geralmente fortes sentimentos pró-árabes e antijudaicos. Além disso, o Departamento de Estado está sob forte pressão dos monopólios petrolíferos americanos, que têm concessões e outros interesses nos países árabes.”
O Secretário de Estado Marshall, o Secretário de Defesa Forrestal e o diretor da recém-criada Agência Central de Inteligência, Contra-Almirante Roscoe Hillenkouter, não queriam fornecer armas aos judeus palestinos. Afirmaram que os líderes sionistas eram demasiado pró-comunistas, pelo que não se podia confiar nos futuros líderes de Israel, especialmente Ben-Gurion, conhecido pelo seu compromisso com o socialismo.
Em julho de 1947, o Congresso dos Estados Unidos aprovou a Lei de Segurança Nacional, que criou o Conselho de Segurança Nacional, um Departamento de Defesa unificado, o Estado-Maior Conjunto e a Agência Central de Inteligência.
A lei estabelecia que o diretor da CIA era nomeado com o consentimento do Senado. Eles podem ser oficiais em serviço militar ativo ou civis.
No quinquagésimo terceiro ano, foi aprovada uma alteração à lei relativa ao cargo de vice-diretor. Foi estabelecida uma regra proibindo a nomeação de militares para ambos os cargos. Se o diretor da CIA fosse um civil, um militar era escolhido como seu vice e vice-versa.
A lei proibia a CIA de receber "poderes de polícia, intimação e aplicação da lei e funções de segurança interna". Por outras palavras, a tarefa da CIA é envolver-se em informações estrangeiras e trabalhar no estrangeiro. O trabalho operacional em território americano é apenas contra alvos estrangeiros.
O contra-almirante Roscoe Hillenkoiter tornou-se diretor da CIA e o brigadeiro-general Edwin Wright tornou-se seu vice.
Os oficiais da inteligência americana estavam extremamente preocupados com a possibilidade do aparecimento de tropas soviéticas no Médio Oriente, acreditando que isso seria seguido de preparativos para uma revolução na região. Talvez as referências aos supostos sentimentos comunistas dos líderes judeus palestinos fossem apenas um disfarce.
O almirante Hillenkoiter serviu durante a guerra no departamento de inteligência da Frota do Pacífico e foi adido naval em Paris antes de ser nomeado para a CIA. Como oficial de inteligência, considerou seu dever familiarizar-se com as obras de Marx, Lenin e Stalin e não perdeu a oportunidade de exibir uma citação dos clássicos do marxismo-leninismo.
James Vincent Forrestal teve muito sucesso nos negócios antes da guerra, tinha grandes interesses na produção de petróleo do Oriente Médio, por isso era um fervoroso defensor da estreita cooperação com os árabes. O surgimento de um estado judeu não lhe convinha em nada. Em 1940, tornou-se assistente especial do presidente Roosevelt, então vice-secretário da Marinha. Forrestal argumentou constantemente que era impossível brigar com os países produtores de petróleo, uma vez que a América não poderia existir sem eles. E os americanos conseguirão de alguma forma sobreviver sem o Estado judeu...
Truman não percebeu que seu secretário de Defesa estava perdendo gradativamente o contato com a realidade. Terminou com o suicídio de Forrestal. Mas até ele pular pela janela, a política militar dos Estados Unidos era determinada por um maníaco que aos poucos enlouquecia. Ele caiu na isca dos seus oficiais de inteligência, que relataram ao ministro que “os agentes comunistas estão a aumentar a sua actividade nos países do Médio Oriente, incluindo os países produtores de petróleo dos quais o mundo livre depende”.
Forrestal argumentou que o petróleo do Médio Oriente era mais importante do que qualquer outra coisa e que a tarefa da política externa americana era fornecer petróleo às forças armadas.
“Vocês simplesmente não entendem que quarenta milhões de árabes”, convenceu o ministro aos seus interlocutores, “empurrarão quatrocentos mil judeus para o mar”. Isso é tudo. É melhor pensarmos no petróleo – temos de estar do lado do petróleo.
Forrestal cresceu em um ambiente anti-semita. Quando ele estava no mercado, grandes empresas e escritórios de advocacia não contratavam judeus. Com essas ideias ele chegou ao serviço público. No Ministério da Marinha, que ele chefiava, os marinheiros judeus não tinham chance de promoção.
As suas pessoas com ideias semelhantes incluíam não apenas executivos ricos de empresas petrolíferas, mas também os chefes do Departamento de Estado - Acheson e o pessoal encarregado dos assuntos do Médio Oriente.
O secretário de Estado Marshall juntou-se a eles. Ele temia que uma guerra entre judeus e árabes prejudicasse o seu grande plano de reconstrução da economia europeia. A Europa recebia oitenta por cento do seu petróleo do Médio Oriente. A guerra poderia interromper o abastecimento. Sem petróleo, o Plano Marshall não teria sido possível.
O medo da chantagem do petróleo era rebuscado. Sim, o rei saudita Ibn Saud disse aos trabalhadores petrolíferos americanos: “Em certas circunstâncias, posso ter de impor sanções às vossas empresas. Não por minha própria vontade, mas porque não consigo resistir à pressão da opinião pública árabe.”
Mas os especialistas estimam que, de facto, poderão facilmente prescindir do petróleo saudita se outros produtores, como o Irão, aumentarem a produção. E o rei estava claramente blefando. O dinheiro que recebeu da Aramco foi a sua única fonte de rendimento e o apoio dos Estados Unidos foi a única garantia da independência da Arábia Saudita.
Os reis do Iraque e da Jordânia, provenientes da dinastia Hachemita, filhos de Hussein, que ele derrubou, odiavam Ibn Saud. Se ele tivesse perdido o patrocínio americano, os hachemitas o teriam derrubado... Portanto, o rei, embora odiasse os britânicos e os americanos, cortejou-os de todas as maneiras possíveis. Em janeiro de 1948, ele foi visitado pelo proeminente político britânico Anthony Eden, o futuro primeiro-ministro. O rei presenteou-o com uma espada com bainha de ouro incrustada de pérolas. Quando Eden voltou para casa, os funcionários da alfândega não sabiam o que fazer com um presente tão caro, mas ainda assim permitiram que Eden introduzisse a espada com isenção de impostos - como um presente do chefe de um estado estrangeiro.
Políticos influentes e funcionários do governo instaram Truman a não tomar quaisquer medidas práticas para criar uma Palestina de dois Estados: a ideia morreria por si só.
Truman recusou-se por muito tempo a se encontrar com Weizmann. Em 19 de março, ele finalmente aceitou – tão secretamente quanto da última vez. A conversa foi informal e muito emocionante. Truman prometeu implementar a decisão da ONU.
No mesmo dia, o representante americano no Conselho de Segurança, Warren Austin, desafiou efectivamente o seu presidente. Ele disse que a solução para dividir a Palestina era impraticável, por isso os Estados Unidos estavam a mudar a sua política. Primeiro, precisamos de introduzir a governação internacional na Palestina, restaurar a ordem e depois decidir alguma coisa...
Truman ficou surpreso ao saber disso no dia seguinte pelos jornais da manhã. Ele escreveu no calendário:
“Acontece que o Departamento de Estado revisou minha política. E eu descubro isso nos jornais! O que diabos é isso? Agora apareci no papel de um mentiroso em quem não se pode confiar. Sempre houve pessoas no Departamento de Estado que queriam cortar minha garganta. Finalmente, eles conseguiram..."
Neste momento crítico, Estaline veio novamente em auxílio dos sionistas.
Em 9 de abril de 1948, o ministro das Relações Exteriores, Molotov, enviou uma nota a Stalin:
“Apresento para aprovação o projeto de diretriz do camarada Gromyko para a sessão da Assembleia Geral.”
Esta é a posição que Gromyko deveria ter assumido sobre a questão da Palestina:
“Para defender a resolução da Assembleia Geral de 29 de novembro de 1947 sobre a divisão da Palestina...
Criticar a proposta americana de tutela da Palestina..."
Stalin aprovou a proposta de Molotov. O líder exigiu firmemente que o Estado judeu ainda aparecesse.
As acções anti-sionistas dos políticos americanos apenas reforçaram o desejo dos líderes soviéticos de usar o futuro Estado Judeu num jogo anti-Ocidente.
Os diplomatas soviéticos lutaram de mãos dadas com os sionistas. Em Nova Iorque, Tsarapkin rejeitou a proposta de estabelecer a tutela da ONU sobre a Palestina: “Ninguém pode contestar o elevado nível de desenvolvimento cultural, social, político e económico do povo judeu. Essas pessoas não podem ser tratadas com condescendência. Este povo tem todo o direito ao seu estado independente.”
Em 20 de abril de 1948, Gromyko falou em uma reunião do primeiro comitê da segunda sessão especial da Assembleia Geral da ONU.
O representante soviético censurou os Estados Unidos por estarem preocupados com o petróleo e não com o destino das nações.
Gromyko opôs-se fortemente à proposta dos Estados Unidos de estabelecer a tutela da Palestina e repetiu: “A delegação da União Soviética acredita que a decisão de dividir a Palestina é a decisão certa e que as Nações Unidas devem tomar medidas eficazes para implementá-la.”
 
Parte dois.
Lua de mel e separação completa
 
Em 13 de Abril de 1948, o Departamento do Médio Oriente do Ministério dos Negócios Estrangeiros compilou um certificado para os seus superiores “Sobre a situação na Palestina após a decisão da ONU de dividir o país”.
Os diplomatas soviéticos escreveram com muita simpatia sobre os judeus que foram forçados a armar-se para se defenderem dos árabes. Foi dito de forma bem diferente sobre os árabes:
“As principais organizações feudais-burguesas árabes – o Alto Comité Árabe e o Bureau Árabe, inspirados pelos britânicos – opuseram-se à criação de um Estado judeu e à divisão da Palestina...
Os protestos armados contra os judeus começaram com vigor renovado em dezembro de 1947 e continuam até hoje. Traidores e traidores de todo o mundo começaram a migrar para a Palestina e participaram na luta ao lado dos árabes, entre eles a escória de Anders, muçulmanos bósnios de campos de deslocados na Alemanha, prisioneiros de guerra alemães que escaparam de campos em Egito, “voluntários” da Espanha de Franco.
Os países da Liga Árabe, cumprindo as decisões do Conselho da Liga, enviam destacamentos árabes armados para a Palestina. O primeiro destacamento penetrou da Síria até a Palestina em 9 de janeiro de 1948. Consistia em voluntários sírios, iraquianos e libaneses que, tendo atacado dois assentamentos judaicos, foram forçados a recuar para a Síria...
De janeiro a março de 1948, numerosos destacamentos de árabes cruzaram a fronteira palestina, viajando em carros e armados com morteiros e rifles automáticos... Os árabes recebem armas de países árabes, que são fornecidas pela Inglaterra...
A Legião Árabe Transjordânia é a força dentro da Palestina com a qual Abdallah pretende tomar o país após o fim do mandato britânico em 15 de maio...
Na fronteira entre a cidade árabe de Jaffa e a cidade judaica de Tel Aviv, há quatro meses têm havido contínuas batalhas de rua, disparos de franco-atiradores e ataques mútuos. O tráfego nas estradas só pode ocorrer sob condições de forte segurança armada. Comboios judeus de carros entre Jerusalém e Tel Aviv são atacados e saqueados. Os árabes estão conduzindo uma ofensiva sistemática contra os assentamentos judeus espalhados no sul do deserto de Negev...
Os árabes avançaram recentemente para operações sistemáticas e planeadas contra as colónias judaicas espalhadas por todo o país. As colônias localizadas no sul do país, no Negev, e no norte, na Galiléia, estão isoladas da principal população judaica da faixa costeira, e de sua defesa, e mais ainda, do estabelecimento de comunicações entre eles , é uma tarefa quase impossível para a milícia judaica semilegal.
Além disso, os judeus estão privados de ajuda externa da população e sofrem pesadas perdas de mortos e feridos, o que terá um efeito prejudicial na resistência desta pequena comunidade (apenas 640 mil pessoas)…”
Durante várias décadas, estes documentos do Ministério dos Negócios Estrangeiros soviético foram mantidos em segredo e guardados a sete chaves. Eles contradizem a versão do conflito árabe-israelense que foi aceita posteriormente em Moscou, quando Israel começou a ser considerado um inimigo.
Os governantes árabes vizinhos estavam determinados a que o Estado judeu não aparecesse no mapa do Médio Oriente. Ao mesmo tempo, não tinham qualquer intenção de criar um Estado para os árabes palestinianos, cujo destino não lhes interessava de forma alguma. A Transjordânia e o Egito pretendiam dividir a Palestina. Os egípcios estavam preocupados que o rei jordaniano Abdallah não pegasse um pedaço muito grande.
Em 30 de abril, o enviado soviético ao Líbano e à Síria, D. Solod, informou Moscou sobre uma conversa com o ministro das Relações Exteriores libanês, Hamid Frangier. O clã Frangier foi um dos mais influentes do Líbano. O ministro informou ao enviado que os países árabes concordaram com a proposta do rei Abdullah da Transjordânia de ocupar a Palestina.
“À minha pergunta”, escreveu Malt, “se estamos falando de toda a Palestina ou apenas de sua parte árabe, Frangier respondeu que a parte árabe da Palestina permanecerá árabe, então não há necessidade de ocupá-la, estamos falando de todos da Palestina...
Frangier explicou que a Transjordânia não é membro da ONU, portanto não está vinculada a nenhuma obrigação em relação a esta organização ... ”
O Rei Abdullah propôs a criação de uma “Grande Síria” composta pela Síria, Líbano, Transjordânia e Palestina sob o seu controlo. O rei era bastante popular entre as massas árabes, o que despertava o ódio dos governantes dos países vizinhos, que tinham medo de perder os seus tronos.
Os governantes árabes estavam apenas à espera que o Mandato Britânico para a Palestina terminasse para enviar as suas tropas. Entretanto, o extermínio dos judeus palestinianos foi confiado a exércitos especialmente formados para este fim.
O Exército de Libertação Árabe foi comandado pelo sírio Fawzi al-Qaukchi. Durante a Segunda Guerra Mundial, ele comandou unidades árabes na Wehrmacht. Os alemães o promoveram a major. Após a derrota da Alemanha nazista, Fauzi escapou da punição e fugiu para o Oriente Médio para retomar seu antigo trabalho – o extermínio de judeus.
Vários criminosos de guerra alemães também fugiram para o Médio Oriente. Os alemães não gostaram muito daqui; preferiram a América Latina, mais civilizada. Mas foram bem recebidos nos países árabes, não foram entregues aos ingleses, foram oferecidos trabalho na sua especialidade.
O membro da Gestapo, Alois Brunner, que esteve envolvido na deportação de judeus da Eslováquia e da Grécia, foi chamado de “o segundo Eichmann”. Acredita-se que ele tenha se refugiado na Síria. Eles o rastrearam e encontraram a casa onde ele morava. Ele perdeu três dedos da mão ao abrir um pacote recebido em Damasco, aparentemente do Mossad. As autoridades sírias responderam que tal pessoa lhes era desconhecida.
Os muçulmanos bósnios mencionados nos documentos do Ministério das Relações Exteriores soviético são ex-soldados da divisão voluntária da SS, formada pelos alemães com a ajuda do Grande Mufti de Jerusalém, Amin al-Husseini. No outono de 1941, os alemães trouxeram-no para Berlim. Ele foi recebido por Hitler, depois pelo Reichsführer SS Himmler. O mufti passou toda a guerra em Berlim, apelando aos alemães para exterminarem incansavelmente os judeus. Após a guerra, ele retornou ao Oriente Médio para continuar seu trabalho favorito sem os nazistas.
A “escória de Anders”, sobre a qual também escreveram diplomatas soviéticos, são soldados do antigo exército polaco com uma história longa e complicada.
Após o ataque da Alemanha nazista à União Soviética, Moscou mudou sua atitude em relação aos poloneses, que novamente se tornaram aliados. No verão de 41, por acordo com o governo polaco no exílio, um exército polaco foi formado no território da União Soviética sob o comando do general Wladyslaw Anders. Mas o exército de Anders não queria lutar junto com o Exército Vermelho, que recentemente os havia esmagado. O governo polaco trouxe-a para o Médio Oriente.
Após a Segunda Guerra Mundial, os soldados de Anders não quiseram regressar à sua terra natal, onde os comunistas chegaram ao poder, e foram recrutados para outros exércitos como mercenários.
Após a decisão da ONU sobre a divisão da Palestina, um jovem oficial egípcio, Gamal Abd-al Nasser, também veio para o Grande Mufti. “Você precisa de oficiais”, disse Nasser, “para comandar em batalha e treinar voluntários. Muitos oficiais do exército egípcio se juntarão voluntariamente ao seu exército. Eles estão à sua disposição a qualquer momento."
A artilharia, comandada pelo coronel Ahmed Abd al Aziz, abriu fogo contra assentamentos judaicos ao sul de Jerusalém. Outro oficial egípcio, o tenente-coronel da Força Aérea Hassan Ibrahim, futuro membro do Conselho Revolucionário e ministro do governo de Nasser, partiu para Damasco. Ele procurou o ex-oficial da Wehrmacht Fauzi al-Kaukchi e propôs desenvolver um plano de ação conjunta. Foi acordado que os aviões egípcios atacariam os judeus palestinos e pousariam em aeroportos sírios.
 
Ponte aérea Tchecoslováquia - Palestina
Em 5 de dezembro de 1947, poucos dias depois de a Assembleia Geral da ONU ter votado pela criação de dois novos estados na Palestina, os Estados Unidos proibiram a venda de armas ao Médio Oriente. O Departamento de Estado anunciou que não emitirá passaportes para indivíduos que pretendam servir em forças militares fora dos EUA. Isto também visava os judeus americanos que queriam ajudar Israel.
Os serviços de inteligência britânicos estavam de olho nos sionistas conhecidos. A inteligência britânica informou ao FBI sobre os americanos ajudando Israel. A pedido dos britânicos, a contra-espionagem americana os controlou.
Onde quer que Golda Meir aparecesse, pedindo aos judeus americanos que ajudassem Israel, ela estava acompanhada por agentes do FBI. Ela arrecadou bastante dinheiro - cinquenta milhões de dólares, que seriam usados para armar o ainda inexistente exército israelense.
Mas as agências de inteligência britânicas e americanas interferiram na compra de armas destinadas aos judeus palestinianos.
A Inglaterra recusou-se a aderir ao embargo de armas, alegando grandes contratos com países árabes que não poderiam ser quebrados. Assim, o mundo árabe continuou a receber armas em grandes quantidades.
Os judeus palestinos recorreram aos representantes soviéticos. Em 5 de fevereiro de 1948, o futuro ministro das Relações Exteriores de Israel, Moshe Shertok, conversou com Gromyko. Pediu à liderança soviética que interviesse para, em primeiro lugar, impedir a venda de armas da Checoslováquia aos árabes e, em segundo lugar, para influenciar a Jugoslávia, que se recusou a vender armas aos judeus palestinianos.
Nessa altura, Estaline já tinha dado a ordem de armar os judeus palestinianos para que pudessem criar o seu próprio Estado. Portanto, Gromyko, sem diplomacia, perguntou ativamente se os judeus teriam a oportunidade de garantir o descarregamento de armas caso elas fossem vendidas a eles.
Shertok telegrafou imediatamente a Ben-Gurion, ele poderia dizer com firmeza a Gromyko que os judeus estavam assumindo o descarregamento? Uma resposta positiva foi recebida.
Os líderes da Checoslováquia têm tradicionalmente simpatizado com os judeus palestinos. O primeiro presidente do país, Tomas Masaryk, apoiou fortemente os sionistas. Ele disse:
“Não se pode esperar que os Estados se comportem como cavalheiros.”
Mas o próprio Tomas Masaryk tentou se comportar de maneira impecável. Seu filho, Jan Masaryk, tornou-se Ministro das Relações Exteriores em Praga após a guerra. Ele ajudou a enviar refugiados judeus para a Palestina. Em 10 de março de 1948, Masaryk morreu em circunstâncias estranhas - ele caiu da janela de seu apartamento de serviço e morreu.
A versão oficial é suicídio, discórdia mental e incapacidade de lidar com os próprios problemas.
Na própria Checoslováquia e no Ocidente disseram que o ministro foi atirado pela janela pelos agentes de segurança do Estado soviético, que se comportaram como chefes em Praga e mantiveram os políticos checoslovacos sob controlo...
Masaryk Jr. se esforçou sinceramente por uma cooperação estreita com Moscou. Mas ele interferiu nos comunistas checoslovacos, que tomaram o poder no país. Simplesmente demiti-lo foi difícil devido ao seu prestígio internacional e grande nome. Seu pai, Tomas Masaryk, o fundador da República Tchecoslovaca, foi inclusive um dos candidatos ao Prêmio Nobel da Paz.
Após a libertação do país das tropas alemãs, os antigos líderes regressaram à Checoslováquia - ao contrário de outros países da Europa de Leste: o Presidente Eduard Benes e o Ministro dos Negócios Estrangeiros Jan Masaryk.
Benes e Masaryk conseguiram dar-se bem tanto com as potências ocidentais como com a União Soviética. Um governo de coalizão foi formado em Praga, liderado pelo comunista Gottwald. Parecia que poderia existir uma democracia multipartidária ao lado do Kremlin. Mas isso não durou muito.
O governo checoslovaco decidiu participar no Plano Marshall proposto pelos americanos para reconstruir a Europa. Mas Estaline explicou a Masaryk que se os checos valorizavam a amizade com a União Soviética, deveriam abandonar o Plano Marshall. Praga obedeceu.
Stalin não precisava mais de Benes ou Masaryk. Além disso, o Partido Comunista da Checoslováquia estava a perder apoio. Em Moscou foi decidido corrigir a situação.
A oportunidade se apresentou.
Os ministros não comunistas exigiram uma discussão sobre as atividades do Ministério de Assuntos Internos e especialmente do departamento de segurança do Estado, que era controlado por comunistas e conselheiros de Moscou.
Os comunistas não queriam dar a ninguém um relatório sobre as actividades das agências de segurança do Estado. Então, em 20 de fevereiro de 1948, os ministros não-comunistas renunciaram. Eles acreditavam que Gottwald – como é habitual num país democrático – seria forçado a realizar novas eleições. Ingênuo!
Os comunistas levaram os seus apoiantes às ruas e começaram a formar milícias operárias. Gottwald decidiu formar um governo puramente comunista.
O presidente Benes resistiu. Gottwald ameaçou formar uma milícia operária e convidar tanques soviéticos. Em 27 de fevereiro, Benes rendeu-se. Todo o poder do país passou para os comunistas. Foi um golpe de estado.
No dia 10 de março, o ministro das Relações Exteriores, Jan Masaryk, foi encontrado morto sob as janelas de seu apartamento.
A União Soviética venceu a Checoslováquia, mas enfrentou uma Guerra Fria que estava destinada a perder, apesar de todos os sacrifícios feitos nessa guerra.
O golpe em Praga criou receios de que algo semelhante acontecesse noutros países. Para o presidente americano Truman, este foi um exemplo do avanço do comunismo em todo o mundo. Dois meses depois, em Abril de 1948, os países europeus uniram-se no Pacto de Bruxelas, uma aliança defensiva destinada a resistir às tentativas de derrubar governos democráticos.
A resposta aos acontecimentos em Praga foi a criação da NATO como um poderoso bloco militar, um aumento nas despesas militares dos Estados Unidos e o rearmamento da Alemanha Ocidental. Tudo isto forçou a União Soviética a tomar medidas retaliatórias, o que colocou um fardo insuportável sobre a economia socialista...
A Checoslováquia tradicionalmente vendia armas àqueles a quem era proibido, por razões de alta política, transferir directamente armas soviéticas.
Desde 1947, a Tchecoslováquia forneceu armas aos guerrilheiros gregos. Após a Segunda Guerra Mundial, a guerra civil eclodiu na Grécia. Stalin apoiou os guerrilheiros gregos na esperança de que eles criassem uma situação revolucionária no país e que o Partido Comunista tomasse o poder. Chegou mesmo a discutir a possibilidade de reconhecer o Governo Democrático Provisório da Grécia, criado pelos partidários, liderados pelo General Markos Vafiadis. Mas, felizmente, não me atrevi a fazer isso...
Alguns anos depois dos acontecimentos descritos, em dezembro de 1958, Praga pediu conselhos a Moscou: guerrilheiros cubanos desconhecidos liderados por Fidel Castro pediam para lhes vender armas através de uma empresa de fachada da Costa Rica.
A permissão foi dada: no entanto, apenas os restos das armas alemãs capturadas e o que os próprios tchecos fabricaram foram vendidos.
Um ano depois, em Setembro de 1959, a Polónia informou Moscovo que as novas autoridades cubanas, através do embaixador polaco na Suíça, estavam a pedir-lhes para lhes vender armas mais sérias. Para isso, estão dispostos a recorrer a uma empresa austríaca que controlam.
O Ministério das Relações Exteriores e o departamento internacional do Comitê Central do PCUS foram contra: quem é esse Fidel Castro e por que irritar os americanos por causa dele? Mas Khrushchev ordenou que as armas fossem enviadas. Ele parecia sentir que a vitória dos guerrilheiros em Cuba lhe abria novas oportunidades...
O novo Ministro das Relações Exteriores da Tchecoslováquia, Vlado Clementis, também apoiava Israel. Os suprimentos militares para a Palestina foram administrados pelo chefe do departamento internacional e secretário do Comitê Central do Partido Comunista da Tchecoslováquia, Bedřich Geminder, que anteriormente morou em Moscou e chefiou o departamento de imprensa do Comintern, e Bedřich Raitsin, que também foi um emigrante em Moscou e serviu no corpo da Checoslováquia do General Svoboda. Raitsin inicialmente chefiou o departamento de contra-espionagem do Estado-Maior, depois foi nomeado vice-ministro da defesa nacional.
Em 1952, os três seriam vítimas do anti-semita “caso Slansky” (Vlado Clementis não era judeu, estava “diluído”).
Um dos campos de aviação da Checoslováquia foi destinado ao envio de armas e equipamentos aos israelenses. Através da Tchecoslováquia, Israel recebeu artilharia e morteiros, e caças alemães Messerschmitt. Estas eram principalmente armas capturadas pelos alemães, o que eliminou a questão de quem fornecia armas aos judeus palestinos.
O adido militar americano no Líbano, major Stephen Meade, informou a Washington que alguns aviões pousavam à noite num pequeno campo de aviação no Vale do Bekaa. O adido americano descobriu que os aviões entregavam armas a unidades militares judaicas na Palestina.
O adido militar americano em Praga informou aos seus superiores que o exército checoslovaco, com o aparente consentimento do governo soviético, estava a recrutar voluntários para o Estado judeu.
O Director da CIA, Almirante Hillenkoiter, informou ao Presidente Truman que armas estavam a ser entregues ilegalmente ao Médio Oriente a partir da Checoslováquia - e por aviões americanos.
O Secretário de Estado Marshall informou ao embaixador americano em Praga que pretendia expressar um protesto formal às autoridades checoslovacas. O embaixador respondeu com ceticismo ao seu chefe que o protesto não levaria a lugar nenhum. Praga necessita urgentemente de moeda e a venda de armas traz um bom dinheiro aos checos.
Ex-pilotos militares e veteranos da Segunda Guerra Mundial voaram na rota Tchecoslováquia-Palestina. A maioria eram americanos. Depois explicaram o que os fez arriscar a vida:
P “Tivemos que voar dois mil e quinhentos quilômetros e o combustível nos tanques era de dois mil. Foi pendurado um tanque adicional, o que tornou o veículo, que estava lotado, muito pesado. Você voou sabendo de uma coisa com certeza: você só pode pousar onde está voando. Se você pousar na Grécia, eles confiscarão o avião e a carga. Se você estiver em qualquer país árabe, eles simplesmente o matarão. Mas quando você pousa em Israel, você é saudado por pessoas mal vestidas e com a barba por fazer, que imediatamente começam a descarregar seu avião. Eles não têm armas, mas precisam delas para sobreviver. À noite, no hotel, você se lembra com quem essas pessoas que parecem tão mal se parecem - judeus que foram enviados para campos de concentração. Mas estes não se permitirão ser mortos. Eles precisam de ajuda. Portanto, pela manhã você está pronto para voar novamente, embora entenda que cada voo pode ser o último..."
A Embaixada dos Estados Unidos na Checoslováquia ameaçou revogar a cidadania americana dos envolvidos no envio ilegal de armas para a Palestina.
Eles violaram uma lei aprovada em 1940 que proibia os cidadãos dos EUA de servir nas forças armadas de países estrangeiros, a menos que “autorizados pelas leis dos Estados Unidos”. A violação da lei era punível com multa até dois mil dólares ou prisão até três anos. Em 7 de agosto de 1947, o Departamento de Estado emitiu uma circular afirmando que os cidadãos americanos que se alistam nas forças armadas de um país estrangeiro "perdem a cidadania dos EUA durante o período de serviço" e têm o passaporte revogado.
O adido militar americano em Praga sugeriu que o Departamento de Defesa alertasse as tripulações dessas aeronaves que, se as aeronaves e as tripulações não retornassem imediatamente à sua terra natal, seriam abatidas por caças interceptadores. Esta proposta foi rejeitada em Washington.
O diretor da CIA informou ao Presidente Truman que os envios de armas da Checoslováquia tinham aumentado significativamente: “A Checoslováquia tornou-se a principal base de operações de uma extensa organização clandestina envolvida no transporte aéreo clandestino de materiais de guerra para a Palestina”.
O governo dos Estados Unidos enviou um protesto formal ao governo da Checoslováquia e informou as Nações Unidas sobre os envios ilegais de armas para o Médio Oriente. O Departamento de Estado disse que os americanos que se envolvem neste negócio ilegal devem entregar os seus passaportes dos EUA.
O governo da Checoslováquia respondeu que todos os americanos mencionados na nota já tinham deixado o país há muito tempo. Mas a inteligência militar americana descobriu rapidamente que a transferência de armas estava agora a ocorrer a partir de um pequeno campo de aviação perto de Bratislava. Neste campo de aviação, instrutores soviéticos e checoslovacos ensinaram os israelenses a voar. No caminho de volta da Palestina, os pilotos capturaram laranjas para as crianças da Checoslováquia.
Os militares israelenses compraram antigos caças Spitfire britânicos e capturaram caças alemães Me-109 a baixo custo. Na região de Brno foram desmontados e enviados para Israel.
Pilotos voluntários vieram ilegalmente para a Tchecoslováquia. No campo de aviação de Ceske Budejovice, conheceram os aviões que seriam pilotados e foram para Israel.
Não apenas os futuros pilotos israelenses foram treinados no território da Tchecoslováquia. Lá, em Ceske Budejovice, foram treinados tripulações de tanques e pára-quedistas. Mil e quinhentos soldados de infantaria das Forças de Defesa de Israel treinaram em Olomouc, outros dois mil em Mikulov. Eles formaram uma unidade que foi originalmente chamada de “Brigada com o nome. Gottwald”, a brigada foi transferida para a Palestina através da Itália. O pessoal médico foi treinado em Wielké Strebne. Operadores de rádio e telegráficos - em Liberec. Eletromecânica - em Pardubice. Instrutores soviéticos deram palestras sobre temas políticos para jovens israelenses.
A compra de equipamento militar na Checoslováquia foi efectuada, em particular, pelo recente sargento e comandante de um esquadrão de metralhadoras do Exército Britânico, Israel Tal, futuro general e comandante das forças blindadas das Forças de Defesa de Israel.
O futuro comandante da Força Aérea, General Mordechai Hod, também estudou voo na Tchecoslováquia. Certa vez, seu avô trocou a Rússia pela Palestina. Durante a Guerra dos Seis Dias, seus pilotos destruíram aeronaves egípcias nos campos de aviação.
“Quem sabe”, recordou Golda Meir, “teríamos sobrevivido se não fosse pelas armas e munições que pudemos comprar na Checoslováquia e transportar através da Jugoslávia e de outros países dos Balcãs naqueles dias sombrios da eclosão da guerra, até ao situação mudou em junho de quarenta e oito do ano?
Nas primeiras seis semanas da guerra, dependemos fortemente dos projéteis, metralhadoras e balas que a Haganah conseguiu comprar da Europa Oriental - enquanto até mesmo a América declarava um embargo de armas ao Médio Oriente...
Embora a União Soviética mais tarde se tenha voltado tão violentamente contra nós, o reconhecimento soviético de Israel foi de grande importância para nós. Isto significou que, pela primeira vez desde a Segunda Guerra Mundial, as duas maiores potências chegaram a um acordo sobre a questão do apoio ao Estado judeu e, embora estivéssemos em perigo mortal, pelo menos sabíamos que não estávamos sozinhos.
Desta consciência – e da necessidade severa – extraímos aquela força, se não material, pelo menos moral que nos levou à vitória.”
As armas da Checoslováquia chegaram a tempo. Em 29 de março de 1948, os judeus palestinos desempacotaram e montaram os primeiros quatro caças Messerschmitt Bf-109 capturados.
Neste dia, uma coluna militar egípcia, incluindo tanques, estava a apenas algumas dezenas de quilómetros de Tel Aviv. Eles começaram a falar sobre evacuar a cidade. Se Tel Aviv fosse perdida, o caso estaria perdido. Ben-Gurion não tinha tropas capazes de cobrir a cidade. Ele enviou tudo o que tinha: estes quatro aviões. Um voltou da batalha. Mas quando viram que os judeus tinham aviação, os egípcios pararam. Não ousaram tomar a cidade, que permaneceu indefesa.
A Tchecoslováquia forneceu armas e munições aos judeus palestinos. E o moral dos soldados judeus estava muito alto. Eles sabiam que poderiam vencer ou morrer. Eles não tinham para onde recuar ou fugir.
Tendo recebido armas, as formações militares judaicas repeliram os árabes. O Exército de Libertação Árabe, criado através dos esforços do Grande Mufti, foi derrotado; unidades de autodefesa judaicas ocuparam as cidades estrategicamente importantes de Haifa e Jaffa.
As potências ocidentais prepararam um projecto de declaração no Conselho de Segurança da ONU “sobre a penetração de armas por mar e por terra na Palestina”. A declaração foi dirigida contra os judeus e a imigração judaica.
O representante soviético Gromyko, incapaz de contactar Moscovo, protestou imediatamente. O consentimento foi solicitado após o fato. Molotov telegrafou que o Politburo aprovou sua linha.
Mas em Moscou eles garantiram que o decoro fosse mantido.
Após a criação de Israel, em 22 de maio de 1948, o Ministro das Relações Exteriores Shertok telegrafou ao representante especial de Israel nos Estados Unidos, Elijah Epstein: pergunte ao Departamento de Estado se eles podem enviar com urgência aviões de caça-bombardeiro, artilharia antiaérea e antitanque para Israel?
A resposta americana, claro, foi negativa.
Shertok instruiu seu representante:
“Além disso, entre em contato imediatamente com a embaixada soviética com um pedido para entrar em contato urgentemente com Moscou sobre a mesma assistência.”
Em Moscou, o Departamento do Oriente Médio do Ministério das Relações Exteriores era chefiado por Ivan Nikolaevich Bakulin. Ele era um diplomata Molotov. Foi levado para o Comissariado do Povo para os Negócios Estrangeiros em 1939; durante a guerra foi chefe do departamento de pessoal do NKID, depois partiu como embaixador no Afeganistão.
Em 5 de junho, Bakulin, seguindo a linha do partido, relatou ao seu supervisor, o vice-ministro Valerian Zorin:
“Em conexão com a mensagem do camarada Gromyko sobre os pedidos de representantes do Estado de Israel para fornecer assistência ao Governo de Israel, consideraria possível:
1. Deixar claro aos Checos e Jugoslavos, em confiança através dos nossos embaixadores em Praga e Belgrado, sobre a conveniência de ajudar os representantes do Estado de Israel na compra e envio de artilharia e aeronaves para a Palestina, tendo em conta que, apesar da decisão do Conselho de Segurança de proibir a importação de armas para os países árabes, estes últimos têm todas as oportunidades de receber armas nas quantidades necessárias dos armazéns e bases britânicas na Transjordânia, no Iraque e no Egipto.
2. Abster-se de emitir autorizações para que representantes do governo israelense da Tchecoslováquia viajem à URSS com o propósito de negociar a compra de aeronaves da URSS, uma vez que tais negociações poderiam ser conduzidas por uma missão israelense, cuja organização foi acordada pelo governo soviético.”
Zorin corrigiu o subordinado pouco diplomático:
“Não podemos agir de forma tão descuidada. Afinal, votámos a favor de um cessar-fogo na Palestina. Devemos abster-nos de tomar medidas que possam ser usadas contra nós."
O fornecimento de armas continuou, mas secretamente, através de terceiros, para que a União Soviética não pudesse ser acusada de violar decisões das Nações Unidas.
 
Exército egípcio ataca Israel
Diplomatas americanos em Jerusalém, onde ficava o consulado, previram que a guerra iria estourar em breve. Os americanos compraram geradores elétricos e estocaram gasolina e água potável.
Em Março, terroristas árabes apreenderam o carro de um diplomata americano. Mas um tradutor árabe que estava com o diplomata convenceu os sequestradores a soltá-los. O motorista árabe do carro do cônsul-geral também se revelou um terrorista. Ele encheu um carro com explosivos e dirigiu até o pátio da sede da Agência Judaica com uma bandeira americana hasteada. O motorista fugiu e o carro explodiu, matando várias pessoas.
Poucos dias depois, desconhecidos sequestraram o chefe de criptografia do Consulado Americano, George Paro. Ele foi interrogado durante dias, exigindo contar tudo o que sabia sobre a preparação da explosão. Em seguida, ele foi levado para a delegacia.
Esta história não melhorou as atitudes dos judeus palestinos em relação à diplomacia americana.
O Presidente Truman estava farto da sabotagem da sua política no Médio Oriente. Ele destituiu o funcionário encarregado dos assuntos palestinos no Departamento de Estado e nomeou em seu lugar um simpatizante sionista.
Em 12 de maio, faltando apenas dois dias para o fim do mandato britânico na Palestina, Truman realizou sua última reunião na Casa Branca.
O seu conselheiro, Clark Clifford, expressou a intenção do presidente de reconhecer o Estado judeu assim que este fosse proclamado. Enquanto Clifford falava, o rosto do secretário de Estado Marshall ficou roxo.
Olhando para o presidente, Marshall disse:
“Se você fizer isso, nas eleições de novembro votarei contra você.”
Truman nunca tinha ouvido nada parecido na Casa Branca. Ele poderia mudar de funcionário do Departamento de Estado tanto quanto quisesse, mas brigar às vésperas de uma eleição com uma das pessoas mais populares do país seria um desastre.
Truman disse que iria pensar sobre isso e pediu a todos que o deixassem em paz. Na verdade, o presidente tomou uma decisão - por mais perigosa que fosse a oposição de Marshall, ele não permitiria que os seus rivais republicanos, na véspera das eleições, o retratassem como um canalha que estava a impedir os judeus palestinianos de criarem o seu próprio estado.
O secretário de Estado Marshall fez tudo o que pôde. No dia seguinte, 13 de Maio, apresentou ao Presidente um extenso relatório sobre a situação na Palestina com a sua conclusão: “O Estado judeu não pode sobreviver por muito tempo rodeado por um mundo árabe hostil”.
Marshall advertiu severamente o futuro Ministro dos Negócios Estrangeiros israelita, Shertok, que se o Estado judeu fosse atacado pelos exércitos árabes, os Estados Unidos não deveriam contar com ajuda. Ele aconselhou os judeus palestinos a não se apressarem em proclamar o seu Estado, para não se exporem ao risco de extermínio.
Retornando a Tel Aviv, Shertok transmitiu a Ben-Gurion as palavras do Secretário de Estado americano e observou hesitantemente que, talvez, em tal situação, a proclamação de um Estado Judeu devesse ser adiada.
Mas Ben-Gurion acreditava que os judeus esperavam por este momento há dois mil anos – ninguém poderia culpá-los pela falta de paciência. Mas agora é estúpido perder tempo.
Na sexta-feira, 14 de maio de 1948, às quatro horas da tarde, o Estado de Israel foi proclamado no edifício do museu no Rothschild Boulevard, em Tel Aviv.
Ben-Gurion leu a declaração de independência, que afirmava:
“Expulsos à força da sua terra natal, o povo judeu permaneceu fiel a ela... Cheios da consciência desta ligação histórica, os judeus, de geração em geração, fizeram tentativas para se restabelecerem na sua antiga pátria. As últimas décadas foram marcadas por um regresso massivo à sua terra natal. Essas pessoas se tornaram seus defensores, com seu trabalho o deserto floresceu, eles reviveram a língua antiga, construíram cidades e vilas, criaram uma dinâmica sociedade em desenvolvimento... Com base nisso, nós, representantes da população judaica, no dia do vencimento do Mandato Britânico, em virtude do nosso direito natural e histórico e com base na resolução da Assembleia Geral da ONU, proclamamos a criação de um Estado Judeu - o Estado de Israel..."
Ben-Gurion dirigiu-se imediatamente aos árabes palestinos e aos estados árabes:
“Apelamos aos filhos do povo árabe que vivem no Estado de Israel para que mantenham a paz e participem na construção do Estado com base na completa igualdade civil... Estendendo a mão da paz a todos os Estados vizinhos e aos seus povos, nós os convidamos a cooperar com o povo judeu...
Os membros do Conselho Nacional assinaram a Declaração de Independência e cantaram o hino nacional, HaTikvah:
Até que o fogo no coração se apague
Da nossa alma judaica rebelde,
Iremos para o Leste,
Olhando para Sião.
Não esqueçamos a nossa esperança,
O que carregamos dentro de nós há dois mil anos.
Seremos um povo livre novamente
Em nossa terra natal,
Na terra de Sião, Jerusalém.
Todo o procedimento durou quinze minutos.
Em retrospectiva, não podemos deixar de dizer que a história do Médio Oriente teria sido diferente se os países árabes vizinhos não tivessem decidido imediatamente estrangular o Estado Judeu. Quantas guerras e que vítimas poderiam ter sido evitadas se os governantes árabes tivessem mostrado menos egoísmo, saudado com calma o aparecimento de Israel, que não os ameaçava de forma alguma, e permitido aos árabes palestinos criarem o seu próprio Estado.
Mas no século XX, os governantes árabes responderam “não” a todas as propostas – e agiram em seu detrimento.
Se não tivessem se oposto à declaração de Lord Balfour em 1919, a pequena população judaica da Palestina teria recebido apenas uma pequena parcela de autonomia. Os judeus teriam de contentar-se em ser uma minoria num Estado árabe, como os cristãos maronitas no Líbano.
Se, antes da Segunda Guerra Mundial, os árabes tivessem concordado com a proposta britânica de criar um pequeno estado judeu e um grande estado árabe na Palestina, Israel, que teria recebido alguns quilómetros quadrados, teria sido completamente invisível.
Em 1947, os judeus palestinianos tiveram de escolher entre a possibilidade real de criar um Estado num território muito pequeno e continuar uma luta desesperada por toda a Palestina. As deliberações duraram pouco e Israel apareceu no mapa político. Pessoas razoáveis, não propensas ao fanatismo, não poderiam fazer outra escolha.
Os árabes palestinianos, escolhendo entre a oportunidade de criar o seu próprio Estado no território que lhes foi atribuído pela ONU, e a luta para conquistar toda a Palestina, escolheram esta última.
Aquilo por que os palestinianos têm lutado durante tantos anos, pelo qual destruíram muitas vidas - as suas próprias e as de outros - um Estado palestiniano poderia surgir em Maio de 1948. E não foram os judeus que os impediram; o recém-nascido Israel não reivindicou um único metro quadrado extra de terra além do que foi designado pela decisão da ONU. Mas os países árabes simplesmente não permitiram que os árabes palestinianos criassem o seu próprio Estado. Isto nem sequer foi discutido, nada foi feito para proclamar um Estado árabe. Assim começou a tragédia do Médio Oriente.
Poucas horas depois da aparição de Israel, o Ministro dos Negócios Estrangeiros egípcio notificou o Presidente do Conselho de Segurança da ONU que o exército egípcio tinha atravessado as fronteiras da Palestina para restaurar a ordem ali. Na manhã de sábado, aviões árabes bombardearam a central eléctrica e o aeroporto de Tel Aviv. Quarenta e quatro civis foram mortos.
Os exércitos árabes, esperando uma vitória fácil, encontraram uma resistência feroz. As tropas egípcias foram cercadas na frente sul, na área de Falluja. Durante um mês e meio, os egípcios não conseguiram escapar do cerco. Os oficiais egípcios começaram imediatamente a procurar os culpados e chegaram à conclusão de que tinham sido traídos: foram enviados para a batalha com armas inutilizáveis e não receberam munições suficientes.
O futuro presidente do país, Gamal Abd-al Nasser, lutou como parte do exército egípcio.
“Lembro-me dos dias que passei nas trincheiras”, escreveu Nasser mais tarde. “Muitas vezes pensei: aqui estamos nós, sentados neste buraco de terra, cercados por inimigos.” Como nos enganaram, arrastando-nos para uma guerra para a qual não estávamos preparados! Como ambiciosos, gananciosos e intrigantes brincam com o nosso destino! É por causa deles que estamos aqui, desarmados, sob fogo.
Lutámos na Palestina, mas as nossas almas estavam no Egipto. O que está a acontecer agora na Palestina é apenas uma cópia em miniatura do que está a acontecer no Egipto. A nossa pátria está a passar pelas mesmas dificuldades e está igualmente devastada pelos seus inimigos. Ela também foi enganada e forçada a lutar sem qualquer preparação.”
Quem são esses inimigos misteriosos que enviaram o exército egípcio para a Palestina permanece um mistério...
Enquanto as tropas de combate judaicas repeliam o avanço do exército egípcio, Shertok, nomeado Ministro das Relações Exteriores de Israel, em nome do governo provisório, em 15 de maio, enviou um telegrama ao Ministro das Relações Exteriores soviético, Molotov:
“Tenho a honra de informá-lo e solicitar-lhe que informe o seu governo que o Conselho Nacional do Estado Judeu, composto por membros dos representantes eleitos das organizações judaicas da Palestina, reuniu-se ontem, 14 de maio, após o fim da guerra britânica Mandato e com base na resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas de Em 29 de novembro de 1947, ele proclamou a formação de um estado judeu independente na Palestina, que seria chamado de Estado de Israel...
O Conselho Nacional apelou aos residentes árabes do Estado de Israel a regressarem ao caminho da paz e a desempenharem o seu papel no seu desenvolvimento através de uma cidadania plena e igualitária e da devida representação nos seus órgãos de governo, temporários e permanentes. O Conselho também propôs a paz a todos os estados vizinhos e aos seus povos...
Em nome do Governo Provisório de Israel, solicito o reconhecimento oficial do Estado de Israel e do seu Governo Provisório pelo governo da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas...
Aproveito esta oportunidade para expressar os sentimentos de profunda gratidão e compreensão do povo judeu da Palestina, que são partilhados pelos judeus de todo o mundo, pela forte posição assumida pela delegação da URSS na ONU em apoio à formação de um Estado soberano independente. Estado judeu na Palestina; pela promoção consistente desta ideia, apesar de todas as dificuldades; pela sua expressão de simpatia genuína pelo sofrimento do povo judeu na Europa às mãos dos torturadores nazis e pelo seu apoio ao princípio de que os judeus da Palestina são uma nação merecedora de soberania e independência."
A decisão de reconhecer o Estado judeu foi tomada por Stalin. Em 18 de maio, Molotov respondeu a Shertok com um telegrama:
“Venho por este meio informar que o Governo da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas decidiu reconhecer oficialmente o Estado de Israel e o seu Governo Provisório...”
Os Estados Unidos foram os primeiros a reconhecer Israel, como decidiu o Presidente Truman. Isto aconteceu literalmente dez minutos após a declaração do Estado Judeu. Já era meia-noite em Washington. Mas os americanos reconheceram Israel “de facto”, o que implicou um nível inferior de relações diplomáticas. “De jure” os Estados Unidos reconheceram Israel apenas em trinta e um de janeiro de quarenta e nove. Os americanos aguardavam as eleições porque a CIA previa uma vitória da esquerda e a chegada ao poder de um governo pró-soviético.
O rápido reconhecimento do Estado judeu custou caro aos diplomatas americanos. Poucos dias depois, agressores desconhecidos atiraram e mataram um guarda do consulado e um operador de rádio do adido naval. Em 20 de maio, um atirador atirou no cônsul e no vice-cônsul, mas errou. Apenas dez minutos depois, um atirador atirou e matou o cônsul-geral Thomas Wasson no beco atrás do prédio do consulado.
Wasson estava voltando de uma reunião da Comissão de Armistício da ONU. Ele estava usando um colete à prova de balas, mas a bala atingiu seu ombro e ricocheteou no colete à prova de balas e atingiu seu peito. Ele foi levado ao hospital, onde morreu no dia seguinte.
A atitude da burocracia americana em relação aos judeus palestinianos não melhorou.
“O aparecimento de europeus na Palestina”, escreveu o secretário de Estado em exercício, Robert Lovett, ao secretário da Defesa, Forrestal, “proporciona à União Soviética uma oportunidade única de penetrar nesta área estrategicamente importante. Os nossos adidos militares em Israel devem ser especificamente instruídos para monitorizar as actividades soviéticas; eles também devem conhecer as táticas soviéticas em todos os detalhes.”
Os militares americanos foram tratados com moderação em Israel. O adido aéreo, coronel Archibald, que possuía aeronave própria, foi avisado que caso a aeronave se desviasse do curso estabelecido, seria aberto fogo. Os israelitas não estavam a brincar: em Março de 1949, o avião de Archibald foi alvejado. Ele teve que descer e pousar.
Adidos militares americanos, oficiais de inteligência de profissão, queixaram-se ao seu ministério:
“Os Estados Unidos obtiveram dados sobre a organização das forças armadas de quase todos os países, exceto Israel, a União Soviética e vários dos seus satélites.
Israel recusou-nos até mesmo um serviço tão pequeno como um pedido para fornecer informações sobre as insígnias, emblemas das suas formações militares ou informações gerais sobre a localização das principais unidades militares.”
Diplomatas e oficiais de inteligência americanos foram obrigados a fornecer informações sobre a penetração militar soviética na Palestina. Imediatamente após a proclamação de Israel, o Departamento de Estado recebeu informações de que oito mil ex-soldados e oficiais do exército soviético haviam chegado para ajudar os judeus.
O cônsul-geral americano em Jerusalém, Thomas Wasson, encarregado de verificar o número, telegrafou a Washington: “Isto são rumores, conversa fiada, pura bobagem”.
A União Soviética foi a primeira a reconhecer o Estado judeu na íntegra, “de jure”, pelo que o embaixador soviético foi saudado em Israel com honra especial.
A Embaixada Americana enviou a Washington um relatório detalhado sobre a chegada de diplomatas soviéticos, notando com decepção que, apesar da hora tardia, uma grande multidão se reunira para saudar o embaixador soviético. A única coisa que consolou os americanos foi a insatisfação das cansadas garçonetes do hotel, onde os diplomatas soviéticos às três da manhã exigiam uma refeição completa de cinco pratos.
 
“Viva a amizade entre a URSS e Israel!”
No dia 16 de maio, o jovem poeta da linha de frente de Moscou, David Samoilov, escreveu em seu diário:
“O Estado de Israel surgiu. Isto tem a sua própria grandeza, com a qual é pouco provável que o resto da humanidade simpatize. A voz do sangue está falando dentro de mim? Em algum lugar ele está balbuciando apenas com os lábios...
Se este Estado sobreviver, talvez seremos um pouco mais respeitados, mas também considerados estrangeiros onde quer que tenhamos criado raízes durante milhares de anos.”
No dia 20 de maio apareceu uma nova entrada no diário:
“Israel está lutando de forma excelente. Mas o que um punhado de pessoas pode fazer com a indiferença do mundo!
Ninguém entende o quão mais chato nosso planeta se tornará sem esta tribo efervescente e teimosa.”
No dia 30 de maio, o Comitê Antifascista Judaico enviou uma saudação ao primeiro presidente de Israel, Weizmann (trabalharam muito tempo no texto, foi previamente lido e aprovado pelo Comitê Central), que, em particular, disse :
“Pela primeira vez ao longo da sua rica e sofrida história, o povo judeu teve um verdadeiro defensor dos seus direitos e interesses – a União Soviética, amiga e protetora de todos os povos.”
Muitos judeus soviéticos sentiram-se solidários com Israel e estavam prontos para ajudar o jovem Estado. Oficiais judeus e veteranos de guerra que recentemente retiraram as alças expressaram a sua disponibilidade para ir à Palestina para ajudar Israel.
O navio-tanque duas vezes Herói da União Soviética, David Abramovich Dragunsky, propôs formar uma divisão e transferi-la para a Palestina. O jovem herói de guerra não imaginava então que com o tempo o idoso Coronel General Dragunsky seria convidado a chefiar o Comité Anti-Sionista do Público Soviético com a tarefa de “expor as políticas agressivas de Israel e os crimes do sionismo internacional”. .
Os soldados judeus da linha de frente sentiram-se confiantes. Em termos de número de condecorações militares concedidas entre os povos da União Soviética, os judeus ficaram em terceiro lugar - depois dos russos e ucranianos. Além disso, os judeus soviéticos acreditavam sinceramente que a liderança soviética apoiava Israel e, portanto, agiram de acordo com a política oficial soviética.
Mesmo antes da proclamação de Israel, em meados de abril de 1948, o advogado de Vyborg E.G. Lemberg, um capitão-engenheiro do Exército Vermelho durante a guerra, recebeu ordens e enviou uma carta ao vice-ministro das Relações Exteriores, Vyshinsky, intitulada: “Sobre a necessidade de enviar um quadro significativo de judeus da URSS para a Palestina”.
Este documento foi preservado nos arquivos do ministério.
O antigo oficial encarregado da ordem propôs transferir cinquenta mil judeus soviéticos para a Palestina dentro de um ano, que deveriam “estar preparados para defender a União Soviética no sector palestiniano da frente”.
Vyshinsky encaminhou o relatório ao conselheiro do Itamaraty, Boris Efimovich Stein, doutor em Ciências Históricas, ex-representante plenipotenciário na Itália. Três dias depois, apresentou uma conclusão negativa ao secretariado de Vyshinsky.
O experiente Stein escreveu que a parcela insignificante da Palestina judaica no Médio Oriente não impedirá a Inglaterra e os Estados Unidos de transformarem os países do Médio Oriente num trampolim anti-soviético. Além disso, Stein acreditava que, devido à natureza de classe, os sionistas não apoiariam a União Soviética, mas sim os Estados Unidos.
Os judeus soviéticos, que não pensavam na luta de classes, foram inspirados pela criação de Israel e queriam sinceramente ajudá-lo. Eles falaram e escreveram sobre isso com franqueza.
Apenas funcionários muito experientes suspeitavam que algo estava errado. Em 18 de maio de 1948, o vice-secretário executivo do Comitê Antifascista Judaico, Grigory Markovich Kheifets, apressou-se em reportar ao Comitê Central do Partido Comunista dos Bolcheviques de União:
“Em conexão com os acontecimentos na Palestina, o Comitê Antifascista Judaico é contatado por telefone e pessoalmente, são recebidos pedidos para serem enviados à Palestina como voluntários “para participar na luta contra o agressor e os fascistas”...
Há declarações de funcionários do Ministério dos Armamentos e de oficiais do Exército Soviético. Os requerentes motivam os seus pedidos com o desejo de ajudar o povo judeu na luta contra o agressor britânico... O JAC também recebeu declarações sobre a organização de uma angariação de fundos para a compra de armas..."
O Secretário Executivo Adjunto ficou perplexo e pediu instruções ao Comité Central.
Kheifetz serviu nas agências de segurança do estado desde o vigésimo segundo ano. Ele trabalhou durante a guerra na estação de inteligência estrangeira em São Francisco. Em 1947, ele foi devolvido a Moscou e nomeado vice-secretário executivo do Comitê Antifascista Judaico, com instruções para relatar tudo ao Ministério da Segurança do Estado.
Os funcionários da JAC perceberam imediatamente que se esperava que confirmassem o “patriotismo soviético” e se opusessem às ideias de emigração para a Palestina: Israel é destinado a judeus de outros países, a judeus privados de uma pátria socialista.
Kheifetz compilou listas de judeus que compareceram ao comité antifascista e pediram para serem enviados como voluntários à Palestina para lutar ao lado de Israel contra os reaccionários árabes. Ele entregou as listas ao Ministério da Segurança do Estado para “tomar medidas”.
Esta vigilância não salvou o próprio Heifetz da prisão em 1951. Mas pelo menos a vida do ex-agente de segurança foi salva. Ele não foi baleado junto com outros ativistas do Comitê Antifascista Judaico, mas foi condenado a vinte e cinco anos de prisão...
Em 24 de maio de 1948, uma noite em memória de Solomon Mikhoels foi realizada em Moscou.
As circunstâncias da trágica morte do diretor artístico do Teatro Estatal Judaico e do presidente do Comitê Judaico Antifascista não eram conhecidas naquela época. Só mais tarde ficará claro que ele foi morto por agentes de segurança por ordem secreta de Stalin. Eles encenaram um atropelamento, dizendo que Mikhoels e seu companheiro, que estavam em Minsk, foram atropelados por um caminhão. Mas a encenação foi grosseira, eles não acreditaram. Houve rumores de que Mikhoels foi morto. Mas não houve instruções de cima, então eles o enterraram com honra.
O famoso escritor Ilya Grigorievich Erenburg falou:
- Nesta noite, dedicada à memória do grande ator e grande homem Solomon Mikhailovich Mikhoels, quero lembrar mais uma vez - uma sede imortal: estes são os lábios secos de um povo que há muito sonha com justiça, que, trancado em guetos abafados, buscou a verdade, cantou para outros e para outros se rebelou.
Agora, quando nos lembramos do grande trágico soviético Solomon Mikhoels, bombas e granadas estão explodindo em algum lugar distante: os judeus do jovem Estado estão defendendo as suas cidades e aldeias dos mercenários ingleses. A justiça mais uma vez colide com a ganância. O sangue das pessoas está sendo derramado por causa do petróleo. Nunca partilhei as ideias do sionismo, mas agora não estamos a falar de ideias, mas de pessoas vivas.
Estou convencido de que no bairro antigo de Jerusalém, nas catacumbas, onde agora acontecem as batalhas, a imagem de um grande cidadão soviético, de um grande artista, de um grande homem, inspira as pessoas a feitos heróicos...
A imprensa soviética denunciou os reacionários árabes que tentavam estrangular o Estado judeu.
Enquanto Ehrenburg fazia o seu discurso, o Ministro Shertok perguntou ao colega de Molotov se ele concordava que Israel “estabeleça imediatamente a sua missão em Moscovo, consistindo num enviado ou encarregado de negócios e cônsul-geral, e que seja simultaneamente estabelecida em Tel Aviv a missão soviética do mesma classificação.”
No dia seguinte, depois que Stalin aprovou o texto da resposta, Molotov telegrafou o acordo para Tel Aviv.
Pavel Ivanovich Ershov foi nomeado o primeiro embaixador em Israel. Ele tinha experiência de trabalho no Oriente. A partir de 1944 serviu como conselheiro na embaixada soviética na Turquia.
E na ONU, os diplomatas soviéticos continuaram a lutar contra os países árabes e a Inglaterra, que tentaram restringir os “direitos soberanos de Israel” e defenderam de todas as formas possíveis o Estado judeu.
Numa reunião do Conselho de Segurança, o representante soviético exigiu a retirada imediata do território da Palestina das formações armadas estrangeiras, isto é, dos exércitos árabes que tentavam destruir o Estado judeu pela raiz.
As Nações Unidas enviaram trezentos observadores militares à Palestina, que registaram constantes violações da trégua em Jerusalém por parte dos árabes.
O único aliado que prestou assistência prática a Israel foi a União Soviética. Os líderes israelenses recorreram a ele numa situação crítica.
Em 9 de junho de 1948, o Ministro Shertok telegrafou ao seu representante nos Estados Unidos, Epstein:
“Por favor, entre em contato com os representantes da URSS, a seu critério, em Nova York ou Washington com um pedido sobre a possibilidade de uma missão especial visitar Moscou para discutir a questão da compra de armas e alimentos. Sua composição preliminar é Namir, Ben-Aron, Pearlson.
A missão especial aguarda uma decisão sobre a partida. Se aceitos, as pessoas acima mencionadas solicitarão vistos na chegada a Praga ou Varsóvia.
O assunto é extremamente urgente. Execução telegráfica, informe Golda Meyerson.”
Em 16 de junho, Shertok enviou a Epstein um telegrama desesperado:
“Devido à situação crítica do combustível, estamos a enviar um emissário especial à Roménia para negociar a compra de gasolina. O petroleiro deve chegar durante a trégua. A este respeito, peça o apoio soviético para o nosso apelo ao governo romeno.”
Em 23 de junho, o ministro das Relações Exteriores, Shertok, pediu a Epstein por telegrama que se reunisse com Gromyko e discutisse “como vender aeronaves e outras armas pesadas com sua posterior entrega após o fim da trégua (se isso acontecer). Saliente que os termos da trégua não proíbem a aquisição de armas no exterior.”
Enquanto isso, Gromyko terminava seu trabalho nos Estados Unidos e se preparava para voltar para casa.
Ele trabalhou no exterior por nove anos. Agora Molotov queria tê-lo por perto, em Moscou, e nomeou-o outro primeiro vice-ministro. Molotov patrocinava Gromyko, e Vyshinsky também não gostava abertamente de seu rival em rápido crescimento, que também era um quarto de século mais jovem.
Andrei Andreevich esteve ausente de Moscou por muito tempo, não ganhou experiência em complexas intrigas burocráticas, denúncias e espionagem. Seu homônimo Vyshinsky se sentia como um peixe na água neste mundo.
Gromyko foi substituído no papel de representante permanente na ONU por Yakov Aleksandrovich Malik.
Malik também foi promovido a vice-ministro das Relações Exteriores. Malik tinha apenas quarenta anos, o que não era velho para um diplomata de tão alto nível. Ele passou a guerra inteira no Japão. Ele foi o único embaixador das potências aliadas a ver Tóquio queimar como resultado do bombardeio americano na primavera de 1945. Sobreviveu aos bombardeios atômicos de Hiroshima e Nagasaki.
Em 23 de julho de 1948, o representante de Israel na ONU, Abba Eban, telegrafou ao Ministro das Relações Exteriores Shertok:
“Hoje tive minha primeira conversa longa e muito cordial com Malik. Ele avaliou os nossos sucessos militares e discutiu o impacto dos fracassos nos regimes árabes. Ele aprovou nosso pedido de adesão à ONU, mas nos aconselha a nos prepararmos com cuidado e acredita que tudo depende do grau de apoio americano. Esperanças para o breve estabelecimento da Missão Golda Meyerson.”
A derrota dos exércitos árabes foi considerada em Moscovo como uma derrota para a Inglaterra e eles ficaram extremamente felizes com isso; acreditava que a posição da Inglaterra estava prejudicada em todo o Oriente Médio.
Eban nasceu na África do Sul e estudou em Londres. Generosamente dotado de habilidades linguísticas, ele aprendeu não apenas as línguas clássicas - grego antigo e latim, mas também muitas línguas do Oriente Médio - árabe, farsi, hebraico e aramaico. Aos vinte e três anos foi designado para ensinar línguas orientais em Cambridge.
Durante a Segunda Guerra Mundial, ele se juntou ao Exército Britânico. Serviu no Cairo, onde conheceu sua futura esposa. E sua irmã se casou com o futuro Chefe do Estado-Maior General das Forças de Defesa de Israel, Chaim Herzog.
Em 1942, o comando enviou o major Eban a Jerusalém para selecionar voluntários judeus para as forças especiais. Em 1947, iniciaram-se as suas atividades diplomáticas, sendo incluído na delegação da Agência Judaica à sessão da Assembleia Geral. Em Maio de 48, fez o seu primeiro discurso na ONU – contra os Estados Unidos. Ele rejeitou os argumentos da delegação americana que se opôs à divisão da Palestina.
Ele era conhecido na ONU como um orador habilidoso, não apenas devido ao seu excelente conhecimento de inglês. Ele sabia como ser convincente. Após uma discussão no Conselho de Segurança sobre retaliação contra terroristas, que culminou na condenação de Israel, Eban voou para Jerusalém. Ele ficou indignado com a ação dos militares israelenses e, mal contendo a sua raiva, perguntou a Ben-Gurion por que esta operação foi realizada.
“Eu também tinha dúvidas sobre isto”, respondeu o astuto primeiro-ministro, “mas quando li o seu discurso no Conselho de Segurança, fiquei convencido de que era necessário”.
Em 12 de agosto, Eban enviou uma carta a Shertok, relatando uma nova conversa com Malik:
“Ele expressou a sua profunda admiração pelos esforços militares de Israel... Ninguém esperava tal derrota.
O Sr. Malik disse-me que existe agora uma opinião comum entre todas as delegações de que a criação do Estado de Israel é um facto irreversível...
Tornou-se claro para mim que o lado soviético acredita que fez a análise correcta e tomou a decisão correcta, após a qual espera receber dividendos. Ele sugeriu que avaliaríamos o facto de recebermos assistência dos países da Europa de Leste e dos Balcãs como resultado da posição benevolente da Rússia...
O lado soviético vê a sua decisão de apoiar o Estado judeu como triunfantemente justificada no contexto dos objectivos que estabelece para si próprio no Médio Oriente...”
No dia 14 de agosto, o segundo secretário da missão da URSS em Israel, comissário da Sociedade Sindical para Relações Culturais com Países Estrangeiros, Mitrofan Petrovich Fedorin, participou de uma reunião da Liga de Relações Amistosas com Israel, organizada por ocasião do chegada da missão soviética.
Fedorin se formou no Instituto de Línguas Estrangeiras em 41 e trabalhou como mensageiro diplomático na embaixada soviética no Irã. Em 1943 foi enviado como estagiário para a missão soviética no Egito. Em 1948 fomos enviados para Israel.
Cerca de duas mil pessoas reuniram-se no edifício de um dos maiores cinemas de Tel Aviv, “Ester”, e mais cerca de mil pessoas reuniram-se na rua para ouvir a transmissão de todas as apresentações. Acima da mesa do presidium estavam pendurados um grande retrato de Stalin e o slogan “Viva a amizade entre o Estado de Israel e a URSS!”
À menção da União Soviética e dos representantes soviéticos, especialmente Gromyko, o salão explodiu em aplausos.
O coro de jovens trabalhadores cantou o hino judaico, depois o hino da União Soviética. Todo o salão já cantava “Internationale”. Em seguida, o coro executou várias outras canções soviéticas - “March of the Artillerymen”, “Song of Budyonny”.
 
Camarada Stalin instrui Ehrenburg...
Em 7 de setembro, Molotov recebeu muito gentilmente a primeira enviada de Israel à União Soviética, Golda Meyerson. Ela nasceu antes da revolução em Kiev, seu avô serviu no exército czarista por trinta anos, seu pai era carpinteiro. A família tornou-se mendiga, cinco dos oito filhos morreram jovens.
Memórias infelizes a acompanharam por toda a vida:
“Lembro-me claramente das conversas sobre o pogrom que estava prestes a cair sobre nós. Claro, eu não sabia então o que era um pogrom, mas já sabia que tinha algo a ver com o fato de sermos judeus e com o fato de que uma multidão de escória com facas e paus andava pela cidade gritando: “Cristo foi crucificado.” !“
Ela foi levada para a América quando criança, por isso não falava russo. Seu marido era Maurice Meyerson, também emigrante da Rússia. Nas suas opiniões políticas, ele era socialista e oponente do sionismo. Mas, pelo bem de sua esposa, ele concordou em se mudar para a Palestina. Maurice trabalhava como caixa, e o temperamento, a energia e a determinação de Golda a levaram para a política.
Ela não gostava de ser lembrada de que era mulher. Um jornalista perguntou a ela:
— Como é para uma mulher ser primeira-ministra?
Ela respondeu:
— Não sei, nunca fui um primeiro-ministro homem.
Sua aparência personificava Israel. Ela sempre usava roupas de cor escura - vestido ou jaqueta, um broche de bom gosto, um relógio pequeno, dedos manchados de nicotina (fumava cigarros fortes sem filtro), queixo masculino e olhar sério, às vezes suavizado por um sorriso caloroso.
Antes de concordar com a sua chegada a Moscovo, Vyshinsky enviou um pedido ao Ministro da Segurança do Estado, Coronel General Viktor Semenovich Abakumov: “Existe algum obstáculo à sua admissão na URSS”. Os agentes de segurança não se opuseram.
Todos os líderes israelenses mudaram seus sobrenomes para hebraico, adotando novos nomes compostos por duas sílabas com ênfase na última. Foi um ato simbólico, um retorno aos nomes bíblicos. Os sionistas queriam esquecer a sua vida no exílio. Golda Meyerson logo se tornou Golda Meir, e o Ministro Moshe Shertok tornou-se Sharett. O futuro primeiro-ministro e ganhador do Prêmio Nobel da Paz, Shimon Persky, transformou-se em Peres.
Vyacheslav Mikhailovich perguntou ao embaixador sobre a situação na Palestina. Golda Meir disse, entre outras coisas: “Como resultado da guerra, o governo do Estado de Israel chegou à conclusão de que provavelmente teria de levantar a questão das fronteiras para poder defendê-las com mais sucesso do que o fronteiras previstas na resolução de vinte e nove de novembro”.
Ou seja, ela disse que as fronteiras definidas pela ONU revelaram-se irrealistas, Israel precisa aumentar o seu território para defesa. Estas palavras não suscitaram quaisquer objecções por parte de Molotov. Seu assistente e tradutor Oleg Troyanovsky (filho do primeiro embaixador nos Estados Unidos) registrou as palavras evasivas do ministro das Relações Exteriores soviético: “O Governo do Estado de Israel terá que pensar sobre esta questão. No entanto, ele, Molotov, pensa que o Estado de Israel começou bem e tem a base para criar um Estado forte.”
Golda Meir era uma mulher fantasticamente autoconfiante. A confiança de que ela estava certa nunca a abandonou. E ela tinha a capacidade de inspirar essa confiança nos outros. Ela foi talvez a diplomata mais eficaz de Israel.
No dia 13 de setembro, o adido militar da missão israelense, coronel Johann Ratner, visitou o Ministério das Forças Armadas e conversou no departamento de relações externas com o major-general de artilharia I.M. Saraev e seu vice.
Ratner, nascido em Odessa, conseguiu servir no exército czarista - como soldado raso no 3º Regimento de Granadeiros Samara da Divisão de Moscou. Após a revolução, ele lutou nas fileiras do Exército Vermelho. No vigésimo terceiro ano foi para a Palestina, onde lecionou arquitetura. Ele foi um dos fundadores da Haganah e, às vésperas da Guerra da Independência, chefiou o departamento de planejamento do Estado-Maior General das futuras Forças de Defesa de Israel.
O Coronel Ratner fez diversas perguntas aos representantes do ministério. Em primeiro lugar, em Israel gostariam de receber literatura soviética para instituições de ensino militar. Em segundo lugar, os israelitas gostariam de enviar os seus oficiais para estudar em instituições educativas soviéticas.
O general Saraev respondeu que tais questões não são decididas pelo ministério, mas pelo governo. Assim, ou a enviada Golda Meyerson deve apresentá-los ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, ou o governo israelita pode contactar formalmente a legação soviética em Tel Aviv.
No dia 14 de setembro, Golda Meir fez a primeira visita ao seu principal parceiro, o vice-ministro das Relações Exteriores, Zorin, responsável pelo Oriente Médio.
Ela imediatamente começou a falar sobre um tema que se tornaria muito sensível nas relações entre os dois países.
“Meyerson”, escreveu Zorin após a conversa, “disse que o problema judaico só pode ser resolvido radicalmente através da imigração generalizada de judeus para o Estado de Israel.
Observei a este respeito que a imigração por si só não pode, na minha opinião, resolver este problema, uma vez que muitos judeus não irão para a Palestina, mas continuarão a viver noutros países. Acrescentei que na URSS, num estado socialista, a opressão nacional e a posição desigual dos judeus terminaram para sempre...
Meyerson se absteve de fazer mais declarações sobre este assunto."
E em Israel, em 17 de Agosto, o enviado soviético Pavel Ivanovich Ershov apresentou as suas credenciais ao primeiro-ministro israelita Ben-Gurion. No hotel onde Ershov estava hospedado, havia pessoas nas ruas que cumprimentaram sinceramente o enviado soviético.
Uma guarda de honra composta por quarenta soldados estava alinhada na casa do primeiro-ministro. A orquestra executou o hino nacional da União Soviética e o HaTikvah.
Depois de apresentar os certificados, Ben-Gurion disse a Ershov: “O povo de Israel está em dívida com a União Soviética pelo seu apoio moral na ONU. O Estado de Israel tornou-se agora mais forte, o seu povo e especialmente a sua juventude sabem que lutam pelo seu Estado e pela sua ideia e, devo dizer, sabem lutar, o que está comprovado nas batalhas. O exército recebeu uma quantidade significativa de armas da Checoslováquia e da Jugoslávia, incluindo artilharia, que estava completamente ausente no início da guerra.”
A vida em Israel, onde os combates acabavam de terminar, não era fácil. Os diplomatas soviéticos também sentiram isso, apesar da sua posição privilegiada.
Em setembro, Ershov procurou o Diretor Geral do Ministério das Relações Exteriores de Israel, Walter Eitan, e reclamou que o prédio da missão e os apartamentos residenciais para os funcionários não estavam prontos. Houve dificuldades com a alimentação. Os diplomatas não receberam cartões de alimentação. Como resultado, pela manhã, no hotel, foi negada ao enviado soviético uma segunda xícara de café.
A União Soviética tentou aliviar a situação de Israel e exigiu a retirada das tropas árabes da Palestina.
Em 26 de agosto, o vice-ministro das Relações Exteriores, Gromyko, assinou um projeto de diretivas para a delegação soviética na Assembleia Geral da ONU. Quando a questão da Palestina for discutida, ordenou Gromyko, a seguinte proposta deveria ser feita: “A Assembleia Geral reconhece a necessidade da retirada imediata do território dos estados judeus e árabes na Palestina, cuja criação está prevista no decisão da Assembleia Geral de 29 de novembro de 1947, de todas as tropas estrangeiras e pessoal militar estrangeiro e solicita ao Conselho de Segurança que tome medidas apropriadas para evitar a retomada das hostilidades na Palestina."
A conversa foi sobre a retirada da Palestina das formações árabes que não perderam a esperança de destruir o Estado judeu.
Em 17 de setembro, as diretrizes foram aprovadas pelo Politburo do Comitê Central do Partido Comunista dos Bolcheviques de União. A União Soviética continuou a apoiar totalmente Israel.
Golda Mair, é claro, não tinha como saber o que o Politburo decidiu. No mesmo dia, 17 de setembro, visitou outro vice-ministro das Relações Exteriores, F. Gusev. Ela expressou a esperança de que na próxima sessão da Assembleia Geral a delegação soviética, como antes, tome uma posição favorável a Israel.
“A posição da União Soviética em relação ao Estado de Israel”, respondeu Gusev, “é bem conhecida nas Nações Unidas. O nosso país compreende as dificuldades que o jovem Estado de Israel tem de enfrentar e podemos acreditar que será capaz de superar essas dificuldades.”
E na própria Palestina, no mesmo dia, 17 de setembro, o mediador da ONU na Palestina, o conde Folke Bernadotte, foi morto. Ele foi baleado quando, junto com o chefe do grupo de observadores da ONU, o coronel francês A. Serot, cruzou a fronteira da zona neutra em Jerusalém. O carro de Bernadotte foi forçado a parar diante de um bloqueio na estrada. Os assassinos não foram encontrados. Os radicais israelenses eram suspeitos.
O secretário de Estado interino dos EUA, Robert Lovett, formou um grupo de trabalho para examinar o caso da tentativa de assassinato de Bernadotte. Diplomatas americanos relataram de Jerusalém que no dia do assassinato, os consulados tchecos em Jerusalém e Haifa estavam abertos até meia-noite processando trinta vistos para militantes israelenses envolvidos no caso. No dia seguinte, os militantes voaram para Praga. O adido aéreo americano na Tchecoslováquia recebeu instruções de Washington para verificar as listas de passageiros de todos os voos provenientes de Israel. Os americanos presumiram que o assassinato foi organizado pelos serviços de inteligência soviéticos e checoslovacos.
Dois dias após a morte de Bernadotte, o adido militar americano, major Nicholas Andronovich, estava sentado num clube desportivo de Jerusalém. Na mesa ao lado, um grupo de israelenses discutia a recente tentativa de assassinato. E o major ouviu:
— O próximo na fila é o cônsul americano. Ele receberá o seu em breve.
O cônsul-geral James MacDonald levou a ameaça a sério e relatou a conversa ouvida a Washington. O Departamento de Estado recomendou que o Departamento de Defesa aumentasse o número de fuzileiros navais no consulado de Jerusalém de treze para vinte e sete. Mas o Ministério dos Negócios Estrangeiros de Israel opôs-se ao facto de os fuzileiros navais portarem armas nas ruas, mesmo quando escoltam funcionários do consulado.
Apareceu um artigo na revista moscovita “Novoe Vremya” que acusava os britânicos do assassinato de Bernadotte.
O conde Folke Bernadotte tinha má reputação. Durante os anos de guerra, ele liderou a Sociedade Sueca da Cruz Vermelha. Ele foi acusado de trabalhar muito próximo dos nazistas. Os serviços de inteligência alemães fizeram uso extensivo da Cruz Vermelha e, após a guerra, muitos nazistas com documentos da Cruz Vermelha escaparam do Reich derrotado.
Bernadotte considerou a resolução da ONU sobre a divisão da Palestina um fracasso. Ele teve sua própria ideia - criar um estado unificado da Transjordânia e da Palestina. Bernadotte acreditava que era mais prático unir o estado árabe da Transjordânia (incluindo o território árabe da Palestina) e o estado judeu de Israel. A implementação da sua ideia significaria que Israel, assim que aparecesse, desapareceria do mapa político do mundo.
Os judeus palestinos e Stalin eram contra.
Molotov relatou a Stalin os projetos de diretrizes da delegação soviética relativos à discussão das propostas de Bernadotte na Primeira Comissão da Assembleia Geral.
Molotov e Vyshinsky propuseram rejeitar a ideia de Bernadotte de desmobilizar as tropas na Palestina e as suas propostas de redistribuição territorial, que tiraria quatro quintos do território de Israel e o transferiria para a Transjordânia.
Stálin concordou.
Depois de receber instruções de Moscovo, o representante da Ucrânia no Conselho de Segurança rejeitou o plano de Bernadotte, dizendo que o objectivo do plano era destruir Israel.
Os diplomatas soviéticos exigiram a implementação estrita da resolução da Assembleia Geral de 29 de novembro de 1947. Eles também se opuseram ao redesenho das fronteiras na Palestina e à transferência de alguns territórios para os árabes. Quanto ao problema dos refugiados árabes, a diplomacia soviética geralmente pouco lhe interessava.
O Ministério das Relações Exteriores soviético propôs que "esta questão fosse resolvida através de negociações diretas entre as partes envolvidas, isto é, entre o governo de Israel e o governo do Estado árabe na Palestina". Assim, a diplomacia soviética assumiu uma posição muito favorável a Israel, que não queria de forma alguma o regresso dos árabes palestinianos, considerando-os inimigos do Estado judeu e temendo que se tornassem uma quinta coluna.
No outono de 1948, o representante da Ucrânia Soviética no Conselho de Segurança, Dmitry Zakharovich Manuilsky, expressou outra ideia: reassentar os árabes que fugiram da Palestina para a Ásia Central Soviética...
Os líderes soviéticos não viram nada de terrível no que aconteceu. Os judeus dos países árabes (cerca de novecentas mil pessoas!) foram forçados a abandonar as suas casas e todas as propriedades e a fugir das suas casas. Meio milhão estabeleceram-se em Israel, onde começaram uma nova vida. Os diplomatas soviéticos acreditavam que os árabes que não quisessem permanecer em Israel deveriam se estabelecer nos países árabes vizinhos. Tal troca de população não parecia incomum para os líderes soviéticos.
No final da Segunda Guerra Mundial, em Setembro de 1944, Estaline concordou com o novo governo em Varsóvia que os polacos deixariam a Volínia e a Galiza, e os ucranianos deixariam a região de Bieszczady e Chelm. Por outras palavras, todos os polacos viverão na Polónia e todos os ucranianos viverão na Ucrânia.
O Comité Polaco de Libertação Nacional assinou um acordo sobre “o repatriamento da população ucraniana dos novos territórios da Polónia e da população polaca do território da RSS da Ucrânia”.
Aos ucranianos polacos que concordassem em mudar-se voluntariamente para a sua pátria histórica foi prometido o perdão das dívidas na Polónia e a atribuição de terrenos na Ucrânia. Mas em primeiro de março de 1945, menos de cem mil pessoas aproveitaram esta oferta. As pessoas tiveram dificuldade em sair de casa. Então eles usaram a força. A polícia polaca e unidades do exército cercaram as aldeias, os camponeses tiveram várias horas para se prepararem, depois foram levados para a ferrovia e carregados em vagões. Aqueles que não quiseram obedecer foram espancados.
Na opinião de Stalin, esta foi uma operação muito razoável. E ele não entendeu por que a mesma coisa não poderia ser feita no Oriente Médio? Mas Estaline não gostou do interesse sincero dos judeus soviéticos em Israel, da sua vontade de ajudar o Estado judeu.
É engraçado que, ao mesmo tempo, o Diretor do Federal Bureau of Investigation, Edgar Hoover, tenha enviado uma mensagem especial ao Presidente Truman:
“Uma fonte conhecida pelas suas informações fiáveis disse-nos que os russos estão a preparar cerca de duzentos mil judeus de mentalidade comunista para serem enviados para a Palestina.”
Hoover considerava todos os sionistas comunistas. Stalin tinha um ponto de vista diferente e ordenou que as políticas do partido fossem explicadas aos judeus soviéticos.
Em 18 de setembro, quando Stalin estava de férias no sul, recebeu uma nota do secretário do Comitê Central, Malenkov, que, na ausência do líder, permaneceu no Politburo como sênior:
“Ao camarada Stalin.
Antes de partir, você deu instruções para preparar um artigo sobre Israel. O assunto foi um pouco adiado devido à ausência de Ehrenburg em Moscou. Outro dia chegou Ehrenburg. Kaganovich, Pospelov e Ilyichev e eu conversamos com ele. Ehrenburg concordou em escrever o artigo e se manifestou contra a publicação do artigo com várias assinaturas.
Estou lhe enviando um artigo de I. Ehrenburg “Sobre uma carta”. A menos que haja outras instruções suas, gostaríamos de publicar este artigo na terça-feira, 21 de setembro, no jornal Pravda.
Stalin teve uma atitude estranha em relação a Ehrenburg.
Um dia, Stalin convocou o chefe do Sindicato dos Escritores, Alexander Alexandrovich Fadeev:
- Ouça, camarada Fadeev, você deve nos ajudar. Você não está fazendo nada para realmente ajudar o Estado na luta contra seus inimigos. Nós lhe concedemos o alto título de “Secretário Geral da União dos Escritores da URSS”, mas você não sabe que está cercado por grandes espiões internacionais.
-Quem são esses espiões?
Stalin deu um daqueles sorrisos que faziam algumas pessoas desmaiar e que, como Fadeev sabia, não era um bom presságio.
- Por que eu deveria lhe contar os nomes desses espiões quando você era obrigado a conhecê-los? Mas se você é uma pessoa tão fraca, camarada Fadeev, então lhe direi em que direção olhar e em que deve nos ajudar. Você sabe muito bem que Ilya Erenburg é um espião internacional. Por que, eu lhe pergunto, você ficou em silêncio sobre isso? Por que você não nos deu um único sinal?
No início de 1949, o Ministro da Segurança do Estado, Abakumov, apresentou a Stalin uma lista de pessoas que deveriam ser presas no caso do Comitê Antifascista Judaico. Ehrenburg também foi listado lá.
“De acordo com dados de inteligência”, dizia a nota do Ministério da Segurança do Estado, “enquanto estava na Espanha em 1938, Ehrenburg, em conversa com o escritor francês, o trotskista André Malraux, fez ataques hostis contra o camarada Stalin... Durante 1940– 1947. como resultado das medidas de segurança implementadas, foram registadas as declarações anti-soviéticas de Ehrenburg contra as políticas do PCUS (b) e do Estado soviético.”
Examinando a lista, Stalin marcou ao lado dos nomes dos condenados e duas letras “Ar”, ou seja, “prisão”. Ao lado do nome de Ehrenburg, Stalin colocou algo parecido com um ponto de interrogação. Perto dali, Poskrebyshev escreveu: “Enviado uma mensagem ao camarada Abakumov”. Isso significava que Ehrenburg não poderia ser tocado.
Talvez Stalin valorizasse Ilya Grigorievich como um mestre publicitário insuperável. E quando o líder precisava de uma pessoa que pudesse falar com autoridade em nome do país e do mundo sobre Israel, Ehrenburg revelou-se essa pessoa. Ilya Grigorievich soube formular o que Stalin queria ouvir.
No documento de Malenkov havia uma nota feita por um dos secretários do líder: “O camarada Stalin concorda”.
O artigo foi publicado no Pravda. Foi lido atentamente não só pelo povo soviético, mas também por diplomatas estrangeiros, percebendo que Ehrenburg não falava por acaso.
Então, o que Stalin queria dizer pelos lábios?
Pergunta um: como tratar Israel?
“Esta questão”, escreveu Ehrenburg, “pode ser respondida brevemente: o governo soviético foi o primeiro a reconhecer o novo Estado, protestou energicamente contra os agressores, e quando o exército israelita defendeu a sua terra das legiões árabes comandadas por oficiais britânicos, todos as simpatias do povo soviético estavam do lado ofendido, e não do lado dos infratores.”
Pergunta dois: a emergência de Israel resolve a questão judaica?
“Devo responder negativamente à segunda pergunta...
Admirei a coragem dos combatentes israelitas quando repeliram os ataques dos mercenários britânicos, mas sabia que a resolução da “questão judaica” não dependia do sucesso militar na Palestina, mas da vitória do socialismo sobre o capitalismo...
Um cidadão de uma sociedade socialista olha para o povo de qualquer país burguês, incluindo o povo do estado de Israel, como viajantes que ainda não escaparam da floresta escura... O destino dos trabalhadores judeus de todos os países não está relacionado com o destino do Estado de Israel, mas com o destino do progresso, com o destino do socialismo...
Os judeus soviéticos não olham para o Médio Oriente, olham para o futuro. E penso que o povo trabalhador do Estado de Israel, longe do misticismo dos sionistas, em busca de justiça, está agora a olhar para o norte – para a União Soviética, que está a avançar à frente da humanidade em direcção a um futuro melhor.”
Os diplomatas israelenses compreenderam o artigo corretamente.
Em 24 de setembro, Golda Meir enviou um telegrama ao Ministro das Relações Exteriores Shertok:
“O artigo de Ehrenburg é a favor de Israel e contra o sionismo: ele rejeita a ideia de repatriação da URSS...”
Numa recepção na embaixada da Checoslováquia, conversando com o conselheiro da embaixada israelense, Mordechai Namir, Ehrenburg tentou explicar-lhe o que os diplomatas israelenses não entendiam completamente: Israel não deveria persuadir os judeus soviéticos a emigrar, porque isso causaria forte oposição por parte das autoridades e seria mau para todos.
Os diplomatas israelenses não entenderam Ehrenburg, porque as autoridades trataram a eles e ao Estado que representavam em Moscou de forma extremamente favorável. A única coisa que não foi permitida foi estabelecer relações especiais com os judeus soviéticos.
Molotov ordenou limitar a comunicação entre os funcionários da embaixada israelense e a Sinagoga Coral de Moscou e seus visitantes depois que o Ministério das Relações Exteriores recebeu uma carta do Conselho para Assuntos Religiosos do Conselho de Ministros. Os chekistas trabalharam neste departamento e expressaram insatisfação com o Lubyanka em relação aos contatos dos israelenses com os cidadãos soviéticos.
Em 6 de outubro, o adido militar Coronel Ratner enviou um telegrama ao Primeiro Ministro e Ministro da Defesa Ben-Gurion:
“Hoje conversei durante uma hora e meia com o General do Exército Antonov, que atualmente substitui Vasilevsky.
Este tipo de conversa é completamente incomum para o nível de adidos militares; pediram-me para não contar nada aos meus colegas de outros países sobre isso. Portanto, é necessário total sigilo.
Falámos sobre o curso dos combates, sobre os exércitos da coligação árabe, especialmente o Iraque, sobre as minorias nacionais no Médio Oriente, sobre a natureza das nossas forças, o seu comando e armas, sobre as possibilidades de retomar as hostilidades, sobre o significado do Negev e de Jerusalém. Surgiu a questão sobre a ajuda deles para nós.
Foram discutidos os seguintes assuntos: a) treinamento de pessoal de comando (cursos de curta e longa duração), b) fornecimento de armas de troféus alemães, c) métodos de envio - por via aérea ou marítima.
De acordo com o protocolo, devemos agora submeter estas questões para discussão ao Ministério dos Negócios Estrangeiros soviético, que tomará uma decisão. Antecipando isso, vocês precisam nos informar nos próximos dias quais tipos de armas e em que quantidades necessitamos desta fonte.”
O General do Exército Alexei Innokenievich Antonov serviu como Primeiro Vice-Chefe do Estado-Maior General e durante a Grande Guerra Patriótica gozou de autoridade especial de Stalin. Sua conversa com o adido militar estrangeiro foi um acontecimento extraordinário. Indicou que Estaline continuou a prosseguir a sua linha no Médio Oriente. Os Judeus Soviéticos não irão para Israel, mas o Estado Judeu receberá assistência militar como um posto avançado na luta contra os imperialistas ocidentais.
Em 8 de novembro, Ben-Gurion enviou ao adido militar israelense em Moscou uma longa lista de armas que gostaria de receber da União Soviética: tanques T-34, artilharia com cartuchos, caças e bombardeiros com peças de reposição, petróleo e munições.
Acabou sendo impossível transmitir a lista do General Antonov ao Estado-Maior. Alexei Innokentyevich foi repentinamente nomeado primeiro vice-comandante do Distrito Militar da Transcaucásia.
Retornando de Paris da sessão da Assembleia Geral, o Ministro das Relações Exteriores de Israel, Shertok, relatou ao seu governo:
“O Bloco de Leste apoia-nos firmemente... A União Soviética apoia-nos firmemente. Todos os rumores que se espalham no país de que a sua posição mudou não têm fundamento... Vyshinsky e Malik participaram no nosso primeiro encontro do lado russo... Expliquei porque é que o Neguev é tão importante para nós. Vyshinsky virou-se para Malik e disse: “Eles estão certos”.
O discurso para Malik foi característico - ele não se dirigiu a mim, mas a Malik, do qual concluí que eles discutiram sobre este assunto. Malik manteve-se certamente firme na resolução de 29 de Novembro.
Então Vyshinsky disse: “Eles estão certos em tudo...”
Na maioria das questões, temos relações muito boas com a URSS. Os russos querem imaginar a nossa posição em todos os detalhes...
No Conselho de Segurança, os russos trabalham não apenas como nossos aliados, mas como nossos emissários. Eles assumem qualquer tarefa... A Rússia e os seus aliados têm seis votos. A priori esta é uma minoria. Malik pediu desculpas por não ter removido um elemento desagradável (a cláusula Bernadotte) da resolução. Eu disse a ele que isso não é um ponto muito importante, que ele nos ajudou seriamente e que nem tudo pode ser feito..."
No dia 9 de novembro, Golda Meir telegrafou o relatório da missão sobre a conversa com Molotov ao Diretor Geral do Ministério das Relações Exteriores, Walter Eitan:
“Golda, Namir, Ratner e suas famílias estiveram presentes no desfile, que foi uma magnífica demonstração de força, e à noite sentiram um calor especial na casa de Molotov. Golda também esteve à noite na reunião festiva do Conselho de Moscou, na qual Molotov falou.
Deste ponto em diante - não para publicação.
Molotov ofereceu a Golda um copo de vodca. Ela elogiou o desfile e disse:
“Se ao menos tivéssemos algumas das armas que estavam no desfile.”
Molotov observou:
- Você os terá. Até começamos pequenos.
Uma longa e emocionante conversa em iídiche com a esposa de Molotov, que elogiou as nossas visitas à sinagoga. A seu pedido, foram apresentados Sarah, filha de Golda Meir, e Jael, filha de Namir. Ela falou com eles como mãe e irmã e concluiu:
“Que tudo fique bem com você, e então será bom para todos os judeus.”
Conversas com Popova, chefe do comitê antifascista feminino, com o poeta Mikhalkov, autor do texto do hino soviético, e outros. Encontrei-me duas vezes com Ehrenburg, mas ele evitou conversar. No desfile, Ratner foi o único adido militar com quem Slavin, vice de Antonov, conversou.”
O nível de relacionamento é evidenciado por um pedido de venda de armas. A promessa de Molotov, que nunca pronunciou uma palavra a mais, valeu muito.
No dia 24 de novembro, o chefe do departamento para os países do Próximo e Oriente Médio do Ministério das Relações Exteriores, Ivan Nikolaevich Bakulin, relatou ao seu curador Valerian Zorin:
“11 de novembro. Em conversa comigo, a enviada do Estado de Israel em Moscou, Golda Meyerson, e o adido militar da missão, Ratner, relataram o pedido do governo do Estado de Israel ao governo soviético para ajudar o Estado de Israel com armas pesadas e outro equipamento necessário ao exército israelita.
O adido militar Coronel Ratner disse que as principais necessidades do exército israelense eram artilharia, tanques e aeronaves, e que o pedido de armas do governo israelense especificava os tipos de armas pesadas e outros equipamentos.
Respondi que levaria o pedido do governo israelense à atenção da liderança do ministério.”
Bakulin sugeriu responder desta forma:
“O governo soviético, que está atento ao destino do Estado de Israel e defende os seus direitos a uma existência independente e independente, não quer, no entanto, entrar em conflito com a decisão do Conselho de Segurança de pôr fim às hostilidades na Palestina e de proibir os membros da ONU de fornecer armas para os exércitos dos países que lutam na Palestina."
A Resolução nº 50 do Conselho de Segurança da ONU, de 29 de maio de 1948, impôs um embargo de armas a todos os estados envolvidos no conflito na Palestina.
Zorin, depois de ler, escreveu: “t. Bakulin. Dê-me um bilhete endereçado ao camarada Molotov.”
Stalin não queria entregar armas diretamente, então, de acordo com a linha oficial do Ministério das Relações Exteriores, os representantes israelenses foram recusados. As armas vieram através de terceiros.
Em 2 de dezembro, o vice-ministro das Relações Exteriores, Vyshinsky, esteve em Paris. O primeiro-ministro do Líbano, Riad Bey Solh, pediu para vê-lo. Os libaneses disseram com segurança em uma conversa:
— Um estado judeu independente não pode existir na Palestina.
“O Estado de Israel já existe”, retrucou Vyshinsky, “e tem o direito de defender os seus interesses”.
 
Comitê Antifascista está fechado
Em 20 de novembro de 1948, Stalin assinou a decisão secreta do Bureau do Conselho de Ministros: “O Comitê Judaico Antifascista deveria ser imediatamente dissolvido, os órgãos de imprensa deste comitê deveriam ser fechados, os assuntos do comitê deveriam ser retirados, e ninguém deveria ser preso por enquanto.”
No dia seguinte, funcionários do Ministério da Segurança do Estado revistaram as instalações do comité, retiraram toda a documentação e selaram o edifício.
Em 10 de dezembro, o encarregado de negócios de Israel na União Soviética, Mordechai Namir, telegrafou ao diretor do Departamento da Europa Oriental do Ministério das Relações Exteriores de Israel, Sh. Friedman:
“A placa do Comitê Antifascista Judaico foi removida. Acreditamos que a organização está fechada."
No entanto, mesmo depois disso, o Ministro das Relações Exteriores Shertok teve a oportunidade de ter uma longa conversa com Vyshinsky e Tsarapkin e provar-lhes a importância da imigração judaica para Israel.
Vyshinsky, claro, não concordou com esse ponto de vista, mas foi bastante amigável, mergulhou nos problemas das relações bilaterais, prometeu discuti-los e resolvê-los. Ele falou sobre como a União Soviética e Israel conseguiram alcançar conjuntamente o seu objetivo nas Nações Unidas...
O destino dos membros do Comité Antifascista Judaico permaneceu desconhecido dos diplomatas israelitas, porque nada foi escrito sobre as detenções ou o julgamento.
A liquidação do comitê está preparada há muito tempo.
No dia 26 de março de 1948, o Ministro da Segurança do Estado, Viktor Abakumov, apresentou uma nota ao Comitê Central:
“Como resultado das medidas de segurança em curso, o Ministério da Segurança do Estado da URSS estabeleceu que os líderes do Comité Anti-Fascista Judaico, sendo nacionalistas activos e centrados nos americanos, estão essencialmente a realizar um trabalho nacionalista anti-soviético. A influência pró-americana no trabalho do Comité Antifascista Judaico começou a ser especialmente perceptível após a viagem dos líderes do comité Mikhoels e Fefer aos Estados Unidos da América, onde estabeleceram contacto com figuras judaicas proeminentes, algumas das quais são conectado com a inteligência americana...
Entre os nacionalistas judeus recentemente presos do Ministério da Segurança do Estado da URSS, foram expostos vários espiões americanos e britânicos que, sendo hostis ao sistema soviético, realizaram trabalho subversivo.”
O veredicto no caso do Comité Antifascista Judaico, criado em 1941 para combater o nazismo, deveria mostrar que todos os judeus são espiões americanos e trabalham para senhores ultramarinos. Mas o julgamento teve de ser encerrado porque os acusados não admitiram que eram espiões.
Os presos foram espancados até a morte. Alguns morreram na prisão. A investigação precisava de algo sério - preparação de uma tentativa de assassinato de Stalin, espionagem, sabotagem, mas essas pessoas, mesmo quando foram espancadas, não conseguiram inventar nada parecido. Eles tocavam no teatro, escreviam poesia e tratavam de doentes.
Todos os réus eram judeus: o ator Veniamin Zuskin, a acadêmica Lina Stern, os escritores Perets Markish, Lev Kvitko, Semyon Galkin, David Gofshtein, médico-chefe do Hospital Botkin Boris Shimeliovich, ex-membro do Comitê Central do Partido Comunista da União de Bolcheviques e vice-ministro das Relações Exteriores, Solomon Lozovsky... Foi um julgamento étnico. Eles foram julgados não pelo crime, mas pela origem. Apesar da tortura e do bullying, essas pessoas, já não jovens e pouco saudáveis, deram um exemplo de fortaleza e coragem.
Os famosos actores, escritores e médicos que estavam no banco dos réus não participaram na preparação de actos terroristas contra o camarada Estaline, não se envolveram em espionagem e traição, e nem sequer conduziram propaganda anti-soviética.
O Tenente-General de Justiça Cheptsov, que presidiu o julgamento, condenou os réus por seu desejo de escrever em sua língua nativa, publicar livros em iídiche, ter seu próprio teatro e encenar nele peças judaicas e manter escolas que ensinassem a língua hebraica.
O general Cheptsov repreendeu um dos réus:
— Por que um intelectual judeu comunista, escritor, marxista e progressista contataria padres, rabinos, obscurantistas, aconselhando-os sobre pregação, sobre matzá, sobre livros de orações, sobre carne kosher?
As autoridades exigiram a assimilação completa dos judeus, tal como agora a exigem dos russos em algumas repúblicas da antiga União Soviética. Um investigador analfabeto, vendo que o escritor Abram Kogan corrigia erros no texto de seu próprio interrogatório, bateu nele: ele sabe, o canalha, a língua russa, mas escreve em hebraico! A preocupação com a cultura nacional foi reconhecida como prejudicial e antipatriótica.
Mas o general e seus assessores não queriam ser fuzilados por isso. Arriscando o seu cartão de membro do partido, a sua carreira e talvez até a sua vida, o general Cheptsov pediu permissão ao Comité Central para devolver o caso para uma investigação mais aprofundada.
Mas Malenkov, a quem o general recorreu, não permitiu que isso fosse feito:
“Você quer nos deixar de joelhos diante desses criminosos.” O veredicto neste caso foi aprovado pelo povo: o Politburo tratou deste caso três vezes. Siga a decisão do Politburo.
E com razão. O julgamento do caso do Comitê Antifascista Judaico começou em Lefortovo em 8 de maio de 1952. E um mês antes, em 3 de Abril, o novo Ministro da Segurança do Estado, Semyon Denisovich Ignatiev, num memorando a Estaline, propôs que todos os acusados no caso do Comité Antifascista Judaico fossem fuzilados. O líder concordou. Ele concedeu clemência apenas à académica Lina Stern, uma bióloga mundialmente famosa que veio da Suíça para construir o socialismo. Ela recebeu dez anos. Os demais foram baleados...
Mas isso virá mais tarde. Enquanto isso, em 11 de janeiro de 1949, o diretor do Departamento da Europa Oriental do Ministério das Relações Exteriores de Israel, Sh. Friedman, conversou com o conselheiro da missão da URSS em Israel, M.I. Mukhin. Ershov pegou um resfriado e ficou em casa.
“Mukhin”, escreveu o diplomata israelense no relatório, “falou com admiração sobre as habilidades operacionais que demonstramos durante a última operação militar, perguntou sobre o clima em nossos círculos e se pretendemos permanecer firmes no atual conflito com a Grã-Bretanha .”
Os britânicos aumentaram a sua guarnição estacionada em território egípcio. Em 7 de janeiro, os israelenses abateram cinco caças britânicos sobre posições egípcias, acreditando que fossem egípcios.
Os americanos alertaram os israelitas que a Inglaterra poderia entrar em guerra com Israel com base no Tratado Anglo-Egípcio de 1936. Moscovo estava feliz, mas os israelitas não riam. Contavam com o apoio da União Soviética, mas a lua de mel nas relações entre os dois países já havia terminado. Os israelitas não compreenderam isto e continuaram a levantar a questão extremamente desagradável para os responsáveis soviéticos de deportar para Israel os familiares daqueles que já se tinham estabelecido na Palestina.
Em 21 de janeiro, o chefe do departamento para os países do Próximo e Médio Oriente, Bakulin, escreveu ao enviado a Israel Ershov:
“Como sabem, recentemente artigos e mensagens hostis à URSS têm aparecido cada vez mais na imprensa israelita, que muitas vezes permanecem sem qualquer contrapeso da nossa parte...
O departamento acredita que a publicação de um boletim em nome da nossa missão em Tel Aviv será uma contracção séria à propaganda hostil à União Soviética e irá familiarizar o público do país com a situação actual na URSS e com as opiniões do público soviético sobre questões da vida internacional.”
A propaganda anti-Israel também se tornou visível na imprensa soviética.
Em 1º de fevereiro, o diretor do Departamento do Leste Europeu do Ministério das Relações Exteriores de Israel, Sh. Friedman, conversou com o enviado soviético Ershov sobre uma brochura sobre Israel publicada pela editora Pravda, um artigo no jornal Trud e transmissões de rádio de Moscou . Todos eles foram escritos de maneira hostil.
Ershov, que era um amante da paz, sugeriu não prestar atenção a eles, observando que artigos hostis à União Soviética também apareciam na imprensa israelense.
Friedman respondeu que estes são jornais privados, que o governo israelense não os administra e que a situação é diferente na União Soviética. Estas explicações não foram aceitas em Moscou. Eles simplesmente não acreditavam que os jornais pudessem expressar o seu próprio ponto de vista.
Em 7 de fevereiro, o vice-ministro das Relações Exteriores V. Zorin convocou Golda Meir às sete da noite e “fez uma declaração oral sobre as atividades ilegais da missão do Estado de Israel, encorajando os cidadãos soviéticos a renunciarem à cidadania soviética, e sobre a distribuição de o boletim informativo da missão para organizações públicas e cidadãos soviéticos individuais "
Esta foi a primeira reprimenda deste tipo, contrastando fortemente com as relações amistosas anteriores. O sinal veio de agentes de segurança do Conselho de Assuntos Religiosos do Conselho de Ministros, onde chamaram a atenção para o conteúdo do boletim da embaixada: continha mensagens sobre judeus de todo o mundo que se mudavam para Israel.
“O Ministério dos Negócios Estrangeiros”, leu Zorin no seu jornal, “considera esta actividade missionária como um recrutamento ilegal de cidadãos da União Soviética e induz-os a renunciar à cidadania soviética. Perante isto, propõe-se que a missão e os seus representantes cessem estas actividades, que são contrárias à sua atitude leal para com a União Soviética.
Golda Meir”, escreveu Zorin no relatório, “estava claramente envergonhada... Ela apressou-se em responder que havia e não poderia haver qualquer intenção por parte da missão de fazer algo que fosse contrário às leis da URSS. É possível que tenham havido ações erradas por parte da missão, o que só pode ser explicado pela inexperiência da missão na prática diplomática.”
Golda Meir disse a Zorin que as pessoas que queriam partir contactaram a missão israelita, mas foram informadas de que tinham de obter permissão das autoridades soviéticas, ou a missão enviou cartas a pessoas cujos familiares viviam em Israel.
Zorin explicou que “a missão estava fazendo a coisa errada, pois não pode enviar cartas diretamente aos cidadãos soviéticos, contornando o Ministério das Relações Exteriores”.
Golda Meir prometeu que isso não aconteceria novamente. Ela perguntou, um tanto perplexa, quem pode enviar o boletim informativo da missão? Inicialmente foi enviado para organizações públicas, jornais, bibliotecas, comunidades religiosas e três fazendas coletivas judaicas.
Zorin respondeu que em Moscou os boletins das missões geralmente são enviados ao corpo diplomático.
— É possível enviar newsletter para bibliotecas e redações de jornais? - esclareceu Golda Meir.
Zorin respondeu negativamente.
Em 9 de fevereiro, Golda Meir telegrafou ao Ministro das Relações Exteriores Shertok:
“O tom da conversa foi educado e frio, o conteúdo do documento impresso foi muito duro. Na verdade, perdemos nossas últimas oportunidades. Isto significa que é completamente proibido responder a cartas de judeus locais.
Pedimos que nos entregasse o texto da nota, mas Zorin respondeu que não era uma nota, mas sim uma declaração oral, portanto o texto não seria transferido.”
Em 13 de fevereiro, o embaixador soviético nos Estados Unidos, Alexander Semyonovich Panyushkin, convidou o embaixador israelense Elyahu Elat para jantar (Epstein também mudou de sobrenome e passou a ser Elat).
Os israelenses mal sabiam que Panyushkin servia no NKVD desde 1938. Após a criação de um aparelho de inteligência unificado - o Comitê de Informação do Conselho de Ministros da URSS - Panyushkin foi nomeado secretário-chefe do comitê e, em novembro de 1947, deixou o cargo de embaixador nos Estados Unidos. De acordo com a posição de Panyushkin, ele também residia na inteligência estrangeira em Washington.
O ministro das Relações Exteriores de Israel, Shertok, disse a Golda Meir que Panyushkin teve uma “conversa informal com Elat sobre informações que apareceram na imprensa americana sobre a possibilidade de Israel aderir ao Plano Marshall. Ele disse que os russos não iriam exigir que aderíssemos ao seu bloco porque sabiam que a grande maioria dos cidadãos israelitas não eram comunistas e que queriam que fôssemos completamente independentes da influência e dominação estrangeiras.
Elat negou informações sobre o Plano Marshall e afirmou que decidimos firmemente seguir o caminho da independência e desejamos sinceramente manter relações amistosas com a União Soviética ... "
Nas primeiras eleições, em 25 de janeiro de 1949, a esquerda foi derrotada em Israel. O Partido Comunista recebeu apenas quatro mandatos. Portanto, os comunistas não foram levados a sério. A previsão do Departamento de Estado dos Estados Unidos de que os comunistas tomariam o poder em Israel não foi confirmada.
Mas diplomatas e oficiais de inteligência americanos que trabalham em Israel continuaram a relatar um “aumento do perigo vermelho”. O Encarregado de Negócios Richard Ford enviou um memorando de quatorze páginas a Washington, "Comunismo em Israel".
O mais impressionante foi o relato da visita de um diplomata americano a uma aldeia perto da fronteira com a Transjordânia, onde conheceu três israelitas que tinham acabado de chegar da União Soviética:
“Todos os três tinham pescoços grossos, ombros de gorila e cabeças baixas de camponeses russos que, talvez, ainda ontem emergiram das estepes...
Escusado será dizer que precisaremos de fazer esforços heróicos para deter a infiltração comunista avançada..."
Nas eleições, o Mapam, o Partido dos Trabalhadores Unidos, criado em 1948 e que recebeu assistência da União Soviética, conquistou dezenove assentos no Knesset. O partido uniu pessoas com visões socialistas de esquerda. O ex-chefe de gabinete da Haganah, Moshe Sneh (Kleinbaum), nascido na Rússia, foi eleito líder do Mapam. Ele também se tornou secretário-geral da Liga de Relações Amistosas com a União Soviética.
A Liga recebeu assistência financeira de Moscou. Moshe Sneh às vezes é chamado de agente soviético. Doutor em Medicina, foi convocado para o exército polonês em 1939. Depois que o Exército Vermelho entrou na guerra com a Polônia, ele foi capturado pelos soviéticos. Alguns pesquisadores acreditam que, para salvar sua vida, ele concordou em trabalhar para a inteligência soviética.
Mas eram trinta e nove! Os investigadores do NKVD que o interrogaram nada sabiam sobre a Palestina e não queriam saber. Por que eles precisaram recrutar judeus poloneses? Se chamassem a atenção da segurança do Estado, acabavam atrás das grades. Por exemplo, o futuro primeiro-ministro de Israel, Menachem Begin, um homem de convicções de extrema direita, também passou pelo cativeiro soviético. Como sionista, foi condenado por atividades anti-soviéticas e enviado para um campo.
Os diplomatas e oficiais de inteligência soviéticos que apareceram em Israel seguiram o caminho mais fácil; em primeiro lugar, estabeleceram relações com aqueles que simpatizavam com a União Soviética.
Moshe Sneh, no seu papel de líder do partido, reuniu-se frequentemente com diplomatas e oficiais de inteligência soviéticos e generosamente partilhou com ele as informações que conhecia. Mas ele não foi autorizado a conhecer os segredos. Ben-Gurion não gostava de socialistas radicais e designou a contra-espionagem para ficar de olho neles.
Moshe Sneh era, na linguagem dos oficiais da inteligência soviética, um clássico “agente de influência”. Em 1953 ele se juntou ao Partido Comunista Israelense. Seu filho, Ephraim, tornou-se um proeminente médico militar, vice-ministro da defesa e ministro da saúde. Se seu pai fosse suspeito de espionagem, dificilmente teria conseguido se tornar general e fazer carreira política.
É claro que entre os jovens sionistas havia muitas pessoas de convicções socialistas. Eles admiravam a União Soviética.
Em meados dos anos trinta, o famoso cantor russo Alexander Nikolaevich Vertinsky visitou a Palestina.
“Tel Aviv”, escreveu ele, “é uma cidade provinciana pequena, modesta e bastante limpa, construída pelas mãos de pioneiros que vieram aqui de todo o mundo. A maioria deles são pessoas de profissões inteligentes - médicos, advogados, arquitetos, estudantes. Cativados pela ideia de ter uma pátria própria, chegaram ao país e começaram a trabalhar com entusiasmo. Trabalhando incansavelmente, construíram estradas, casas, cultivaram a terra, criaram tudo sozinhos, não desprezando nenhum trabalho braçal.
Na Palestina falam hebraico ou russo. A língua hebraica é muito bonita. Quando você ouve isso, você sente todo o fervor, todo o fervor desta raça milenar.”
Em Jerusalém, um dos admiradores de Vertinsky mostrou santuários cristãos e depois convidou-o para voltar para casa.
“Qual foi o meu espanto”, recordou Vertinsky, “quando, ao entrar, vi na parede do seu escritório... um enorme retrato de Estaline! Depois de todo o clima que cria a perambulação por cavernas e altares, depois da semi-escuridão mística, do cheiro de incenso, do crepitar das velas e do tremeluzir das lâmpadas - de repente um retrato de Stalin.
“Então foi aqui que a influência deste homem penetrou!” - Eu pensei. “Ao berço do velho mundo!”
Fiquei tão impressionado com isso que fiquei muito tempo de boca aberta, olhando para o retrato.”
Após a guerra, muitos sionistas sentiram um sentimento natural de gratidão para com o Exército Vermelho, que esmagou o nazismo. Proclamaram as suas saudações a Estaline e durante muito tempo não quiseram pensar no que aconteceu na União Soviética durante os anos de Estaline.
Os líderes do partido Mapam só perderam o amor por Estaline depois de terem colocado o membro do partido Mordechai Oren no banco dos réus na Checoslováquia como “sionista e espião”. Embora a devoção à União Soviética entre os membros do partido fosse grande. Um dos líderes do MAPAM, Yakov-Arie Khazan, nascido em Brest-Litovsk, disse em 1951:
“O sionismo só conseguiu atingir o seu objetivo graças à revolução.”
Mesmo durante a Conspiração dos Médicos, que chocou Israel, Khazan, membro do Knesset, continuou a dizer: “Não estamos interessados neste julgamento. Ele não pode mudar a nossa posição em relação aos países socialistas."
Apenas um ano após a morte de Estaline, os líderes do partido declararam firmemente: “Já não dependemos da União Soviética”.
Mas o secretário-geral do partido, Meir Yaari, ainda tentou combinar o sionismo com o leninismo. Em sua juventude foi admirador de Leo Tolstoy e Aaron David Gordon, que consideravam o trabalho físico e o retorno à natureza condições necessárias para o renascimento dos judeus na Palestina. Yaari serviu no exército austro-húngaro na Primeira Guerra Mundial, emigrou para a Palestina no século XX e trabalhou num kibutz, pregando o socialismo bíblico.
A atitude em relação à União Soviética como uma segunda pátria persistiu até à Guerra dos Seis Dias, quando os líderes do partido perceberam que o Egipto pretendia destruir o Estado judeu com armas soviéticas...
Em janeiro de 1949, Truman finalmente decidiu se livrar do secretário de Defesa Forrestal, que o entediava. O presidente sugeriu que ele trabalhasse mais alguns meses e escrevesse sua demissão, mas todos sabiam: o pobre James foi demitido. Em 28 de março, o ministro aposentado compareceu à Casa Branca pela última vez. Truman presenteou-o com uma medalha e agradeceu por seu serviço.
Forrestal começou a contar a todos que conhecia que os sionistas o expulsaram do Ministério da Defesa. O espantado Truman pediu para descobrir cuidadosamente o que estava acontecendo com o ministro. O Presidente foi informado de que Forrestal sofria de um transtorno mental e tinha tendência ao suicídio.
Em seu último dia de trabalho, Forrestal ficou sentado em sua mesa por várias horas até que um assistente o levou para casa e ligou para um dos amigos mais próximos do ex-ministro. Ele chegou rapidamente. O ministro começou a queixar-se de que os comunistas, os judeus e o pessoal da Casa Branca se tinham unido e trabalhado em conjunto para se livrarem dele. Eles imediatamente encomendaram um avião e enviaram Forrestal para a Flórida, esperando que o clima ameno tivesse um efeito favorável sobre ele, mas não houve melhora.
Caminhando pela orla, disse repentinamente com preocupação aos amigos que o acompanhavam, apontando para os guarda-chuvas sob os quais os veranistas se protegiam do sol: “Não deveríamos conversar aqui. Estes são dispositivos de escuta. Eles sabem tudo o que dizemos."
Ficou claro que ele estava gravemente doente.
Em Abril de 1949 foi internado no hospital naval de Bethesda, onde são tratados altos funcionários. Ele gritou que estava sendo perseguido por judeus e comunistas. Na madrugada de 22 de maio, ele cometeu suicídio. Devido a um descuido, ele ficou sozinho e pulou do décimo sexto andar.
Se o governo dos Estados Unidos tiver um combatente a menos contra o sionismo, então na União Soviética o seu regimento foi acrescentado.
 
A história de Molotov e sua esposa
Em 4 de março de 1949, Vyacheslav Mikhailovich Molotov perdeu o cargo de Ministro das Relações Exteriores. Este foi um sinal claro de desgraça, embora ele continuasse membro do Politburo e vice-chefe.
Stalin esmagou metodicamente a autoridade de Molotov, considerado o segundo homem no país. O líder escolheu a esposa de Molotov como objeto de descrédito.
Polina Semyonovna Zhemchuzhina (Karpovskaya) era sete anos mais nova que Molotov. Ela nasceu em Yekaterinoslav e desde os quatorze anos trabalhou como enchedora em uma fábrica de cigarros. Em maio de 17 ela adoeceu com tuberculose. Não pude trabalhar, fui tratada e morava com minha irmã.
Após a revolução, ela entrou no Exército Vermelho. Em 1818 ela se juntou ao partido e no ano seguinte foi contratada como instrutora do Comitê Central do Partido Comunista da Ucrânia sobre trabalho entre mulheres.
Conheceram Molotov numa reunião em Petrogrado. No vigésimo primeiro, ela seguiu Vyacheslav Mikhailovich até Moscou e tornou-se instrutora no comitê distrital de Rogozhsko-Simonovsky. Nesse mesmo ano, ela e Molotov se casaram.
Após o casamento, Zhemchuzhina foi estudar. No vigésimo quinto ano, ela se formou na faculdade em homenagem a M.N. em Moscou. Pokrovsky, em 1927 - cursos de marxismo na Academia Comunista.
No verão de 27 anos, Zhemchuzhina tornou-se secretária da célula do partido na fábrica de perfumes Novaya Zarya. Ela trabalhou por um ano como instrutora do comitê distrital de Zamoskvoretsky.
Em setembro de 1930, foi nomeada diretora da fábrica de perfumes Novaya Zarya. A julgar pelas memórias de Anastas Mikoyan, no início dos anos trinta, Stalin realmente ouviu a opinião de Polina Semyonovna. Ela inspirou ao líder que era necessário desenvolver a perfumaria, porque as mulheres soviéticas precisavam não só de sabonete, mas também de perfume e cosméticos.
Zhemchuzhina chefiou primeiro o fundo da indústria de sabonetes e perfumes e, no verão de 1936, o principal departamento da indústria de sabonetes, perfumes e cosméticos do Comissariado do Povo da Indústria Alimentar. Um ano depois, ela já era vice-comissária do povo da indústria alimentícia.
Em janeiro de 1939, Stalin nomeou-a Comissária do Povo da Indústria Pesqueira e ordenou que ela fosse eleita como candidata a membro do Comitê Central e deputada do Soviete Supremo da URSS. Ela foi premiada com a Ordem de Lenin, a Bandeira Vermelha do Trabalho, a Estrela Vermelha e o Distintivo de Honra. Mas nesse mesmo ano, a atitude de Estaline em relação a Molotov mudou dramaticamente.
De agora em diante, Vyacheslav Mikhailovich recebe o papel não de camarada de armas, mas, como todos os outros, de líder assistente. Stalin continuou a discutir as questões mais importantes com Molotov, mas decidiu colocá-lo em seu lugar e encerrar as relações amistosas anteriores.
Em 1937, o Politburo demitiu vários assistentes de Molotov e ele não conseguiu protegê-los. Então Stalin encontrou o ponto fraco de Vyacheslav Mikhailovich – sua esposa...
Em 1939, o chefe do governo, Molotov, recebeu uma nomeação inesperada - ele também se tornou Comissário do Povo para as Relações Exteriores. Acredita-se que desta forma Stalin quis fortalecer o rumo da política externa. Na realidade, a nomeação de Molotov para o Comissariado do Povo para os Negócios Estrangeiros foi um sinal do início da desgraça: Vyacheslav Mikhailovich foi essencialmente afastado de outros assuntos. Naquele mesmo ano, sua esposa enfrentou problemas muito mais sérios.
Foi aberto um processo contra ela no Comissariado do Povo de Assuntos Internos - sob a acusação de ligações com "inimigos do povo e espiões". Embora o próprio Stalin devesse ter sido julgado em primeiro lugar por esta acusação - foi ele quem nomeou para altos cargos aqueles que ele mesmo mais tarde declarou serem inimigos.
Em 10 de agosto de 1939, o Politburo adotou uma resolução que foi classificada na mais alta classificação de sigilo – “pasta especial”. Dizia que a esposa de Molotov (o nome de Vyacheslav Mikhailovich não foi mencionado) “demonstrou imprudência e promiscuidade em relação às suas ligações, por isso, cercada pelo camarada. O Pearl acabou por ter alguns elementos de espionagem hostis, o que involuntariamente facilitou o seu trabalho de espionagem.”
O Politburo instruiu o NKVD a “realizar uma verificação minuciosa de todos os materiais relativos ao camarada Zhemchuzhina”. Pessoas qualificadas na segurança do Estado inventaram imediatamente testemunhos sobre o seu envolvimento em “trabalho de sabotagem e espionagem” e apresentaram-nos ao Comité Central.
Mas Stalin a perdoou por enquanto - foi o suficiente para minar a reputação de Molotov. Em 24 de outubro, o Politburo examinou novamente o comportamento de Polina Semyonovna. As acusações mais graves contra ela foram consideradas “difamatórias”, mas a acusação de “imprudência e ilegibilidade” foi incluída na decisão.
Ela foi destituída do cargo de Comissária do Povo da indústria pesqueira e, com grande rebaixamento, transferida para o Comissariado do Povo Republicano da Indústria Local como chefe do chefe da indústria têxtil. Em fevereiro de 1941, na XVIII Conferência do Partido Comunista dos Bolcheviques de União, Zhemchuzhina perdeu o título do partido - candidata a membro do Comitê Central.
Depois da guerra, parecia que Stalin a tinha perdoado pelos seus antigos pecados. Em outubro de 1946, Zhemchuzhina foi promovido a chefe do departamento principal da indústria têxtil e de retrosaria do Ministério da Indústria Leve da URSS.
Mas Stalin não desistiu da ideia de se livrar de Molotov. Em outubro de 1948, Zhemchuzhina foi privada de seu emprego e transferida para a reserva do Ministério da Indústria Leve. O Ministério da Segurança do Estado abriu um novo processo contra ela.
Em 29 de dezembro de 1948, o Ministro da Segurança do Estado, Viktor Abakumov, e o Vice-Presidente da Comissão de Controle do Partido do Comitê Central do Partido Comunista dos Bolcheviques de União, Matvey Shkiryatov, relataram ao Politburo sobre o andamento do caso.
O Politburo decidiu:
"1. Uma inspeção da Comissão de Controle do Partido estabeleceu que P.S. Zhemchuzhina manteve por muito tempo contato e relações estreitas com nacionalistas judeus que não eram dignos de confiança política e eram suspeitos de espionagem; participou no funeral do líder dos nacionalistas judeus Mikhoels e, através da sua conversa sobre as circunstâncias da sua morte com o nacionalista judeu Zuskin [3], deu origem a pessoas hostis para espalhar rumores provocativos anti-soviéticos sobre a morte de Mikhoels; participou de uma cerimônia religiosa na sinagoga de Moscou.
2. Apesar do que P.S. Zhemchuzhina foi avisada em 1939 pelo Comité Central do Partido Comunista de União (Bolcheviques) sobre a sua promiscuidade nas suas relações com pessoas que não mereciam confiança política; ela violou esta decisão do partido e subsequentemente continuou a comportar-se de uma forma politicamente indigna.
Em conexão com o acima exposto, exclua P.S. Zhemchuzhina. de membros do Partido Comunista de União (Bolcheviques)."
Tudo isto foi dito na presença de Molotov. Ele não se atreveu a dizer uma palavra em sua defesa, mas durante a votação permitiu-se abster-se. Este ato natural, mas naquele momento corajoso (alguns outros dirigentes do partido, enlouquecidos de medo, pediram que lhes fosse dada a oportunidade de destruir com as próprias mãos os seus familiares, declarados inimigos do povo), mais tarde também lhe seria atribuído.
Stalin disse a Molotov:
- Você precisa se separar da sua esposa.
Molotov amou Polina Semyonovna com devoção durante toda a vida. Quando ia a algum lugar, sempre levava consigo uma fotografia da esposa e da filha. Vyacheslav Mikhailovich voltou para casa e contou à esposa sua conversa com Stalin. Polina Semyonovna disse com firmeza:
- Como isso é necessário para a festa, então nos separaremos.
Ela também tinha muito caráter.
Ela arrumou suas coisas e foi morar com um parente - foi como um divórcio de Molotov.
Em 20 de janeiro de 1949, Vyacheslav Mikhailovich, tentando escapar, escreveu uma carta de arrependimento a Stalin:
“Ao votar no Comité Central a proposta de expulsão do P.S. do partido. Abstive-me na Pérola, que reconheço como politicamente errada.
Declaro que, tendo pensado nesta questão, voto a favor desta decisão do Comité Central, que vai ao encontro dos interesses do partido e do Estado e ensina a correta compreensão do partido comunista.
Além disso, admito a grave culpa por não ter evitado a tempo Zhemchuzhina, uma pessoa próxima a mim, de dar passos em falso e fazer conexões com nacionalistas judeus anti-soviéticos como Mikhoels.”
A carta de Molotov é o limite da humilhação humana a que o sistema levou uma pessoa. Os sentimentos humanos mais simples, como o amor pela esposa e o desejo de protegê-la, eram considerados um grave crime político.
Uma semana depois, em 26 de janeiro, Zhemchuzhina foi presa. Os membros do Comitê Central receberam materiais do caso dela. Foram muitos detalhes vis, inventados pelos investigadores com o claro desejo de apresentar Molotov sob uma luz nada invejável, de expô-lo ao ridículo. Os materiais do Ministério da Segurança do Estado afirmavam que Zhemchuzhina foi infiel ao marido e até citou os nomes de seus amantes imaginários.
Quando Beria e seus cúmplices foram julgados em 1953, os investigadores encontraram as pessoas de quem extraíram depoimentos contra Polina Zhemchuzhina. Uma pessoa detida, um antigo director de um instituto de investigação, foi simplesmente torturada. Isto foi liderado pelo então primeiro vice de Beria, Comissário de Segurança do Estado de 3º escalão, Vsevolod Merkulov. Este preso sobreviveu e em 1953 contou o que Merkulov e os investigadores fizeram com ele:
“Desde o primeiro dia da minha prisão, fui espancado impiedosamente três ou quatro vezes por dia e até nos fins de semana. Eles me bateram com cassetetes de borracha e nos genitais. Eu estava perdendo a consciência. Eles me queimaram com cigarros acesos, me encharcaram com água, me trouxeram à razão e me espancaram novamente. Aí fizeram curativos nele no ambulatório, jogaram numa cela de castigo e no dia seguinte bateram nele de novo...
Exigiram que eu confessasse que coabitava com a cidadã Zhemchuzhina e que era espião. Eu não poderia caluniar uma mulher, porque era mentira e, além disso, eu era impotente desde o nascimento. Nunca estive envolvido em atividades de espionagem. Disseram-me que eu deveria apenas escrever uma pequena declaração dirigida ao Comissário do Povo, que me declararia culpado disso, e eles próprios me contariam os fatos...”
O Secretário Geral do Comitê Central do Partido Comunista de Israel, Samuel Mikunis, encontrou-se com Molotov no Hospital Clínico Central em 1955 e perguntou indignado:
- Como você, membro do Politburo, permitiu que sua esposa fosse presa?
Nem um único músculo se moveu no rosto de Molotov:
- Porque sou membro do Politburo e tive que me submeter à disciplina partidária. Eu obedeci.
Disciplina não tem nada a ver com isso. A prisão de sua esposa foi uma tragédia colossal para ele, mas Molotov não se atreveu a se opor a Stalin, caso contrário, teria ido imediatamente atrás dela.
De acordo com o plano do Ministério da Segurança do Estado, a esposa de Molotov, Zhemchuzhina, uma judia, deveria ser nomeada uma das acusadas no caso do Comité Antifascista Judaico.
Vyacheslav Mikhailovich foi acusado de estar ligado através de sua esposa ao Comitê Antifascista Judaico e quase apoiar a ideia de realocar judeus da Ucrânia e da Bielo-Rússia que ficaram desabrigados devido à guerra para a Crimeia, de onde os tártaros da Crimeia foram expulsos. Quem inventou a malfadada “ideia da Crimeia” ainda é desconhecido. Mikhoels e outras figuras proeminentes do Comitê Antifascista Judaico não consideraram possível estabelecer-se nas casas dos tártaros da Crimeia expulsos de lá.
Mas vários funcionários em tempo integral do comitê, nomeados pelo aparato do Comitê Central (e, como ficou claro mais tarde, eram funcionários secretos do Ministério da Segurança do Estado), promoveram ativamente essa ideia e alcançaram seu objetivo - eles atraíram Molotov para sua discussão.
Na visão de Estaline, os judeus queriam tomar a Crimeia para fazer o que o general branco Wrangel não conseguiu fazer no século XX: apelar aos americanos e separar a península da União Soviética.
Molotov entendeu corretamente que não foi ele quem perdeu a confiança de Stalin por causa de sua esposa, mas ela foi presa por causa dele: “Eles procuravam uma abordagem para mim e a interrogavam, que, dizem, ela também é alguma tipo de participante da conspiração, ela precisa menosprezar. Foi para, por assim dizer, me molhar. Eles ligaram para ela e perguntaram, perguntando que eu não era um verdadeiro apoiador da linha geral do partido.”
Polina Semyonovna foi interrogada em Lubyanka. Todos os dias, Molotov passava pelo prédio do Ministério da Segurança do Estado em uma limusine preta com guardas. Mas ele não podia fazer nada por sua esposa. Ele nem se atreveu a perguntar sobre o destino dela. Ela, porém, foi poupada das surras - afinal, o destino dele ainda não havia sido definitivamente decidido.
Em 29 de dezembro de 1949, uma reunião especial do Ministério da Segurança do Estado condenou-a a cinco anos de exílio. Ela foi enviada para a região de Kostanay, no Cazaquistão.
Beria às vezes sussurrava no ouvido de Molotov: “Polina está viva”.
Como que por zombaria, Molotov foi primeiro designado para chefiar o Gabinete do Conselho de Ministros da Metalurgia e Geologia e, em seguida, o Gabinete dos Transportes e Comunicações.
Todos os dias ele ia ao Kremlin e ficava sentado em seu enorme escritório o dia todo, lendo jornais e reportagens da Tass, ia para casa almoçar e voltava para seu escritório. Ele não tinha negócios. Stalin não ligou para ele nem o convidou para sua casa.
Um dos assistentes de Molotov disse-me: “Naquela época era simplesmente uma pena olhar para ele...”
Os historiadores estão tentando entender por que Stalin precisava de tudo isso? O que foi isso – uma expressão extrema do ódio de longa data aos judeus? Paranóia? O resultado de distúrbios cerebrais?
Tudo isso desempenhou seu papel fatal. Mas o principal era diferente. Ele estava se preparando para uma nova guerra.
O conceito de “Guerra Fria” perdeu o seu significado assustador ao longo do tempo. Mas esta foi uma altura em que ambos os lados já tinham entrado psicologicamente numa guerra “quente”. E Estaline precisava de preparar as pessoas para a guerra, identificar um inimigo externo e ligá-lo ao inimigo interno.
O verdadeiro motivo da perseguição aos judeus soviéticos, tão inesperado para um país que derrotou a Alemanha nazista, o assassinato do diretor artístico do Teatro Estatal Judaico, Solomon Mikhoels, o julgamento de membros do Comitê Antifascista Judaico, a prisão de “ médicos assassinos” é que Stalin decidiu declarar os judeus espiões americanos.
Em Março de 1949, o Secretariado do Comité Central aprovou o “Plano de Acções para Fortalecer a Propaganda Antiamericana num Futuro Próximo”. Basicamente, a discussão era sobre a publicação de livros antiamericanos, a criação de peças e filmes com conteúdo antiamericano e a realização de palestras relevantes.
Nas reuniões dos trabalhadores políticos do exército, foi explicado diretamente que a próxima guerra seria com os Estados Unidos. E na América, os judeus dão o tom, o que significa que os judeus soviéticos são a quinta coluna, futuros traidores. Eles já estão espionando os americanos ou fazendo trabalho subversivo. Os preparativos para uma grande guerra deveriam começar com a destruição do inimigo interno. Isso unirá o povo.
Ilya Ehrenburg, resumindo sua vida, escreveu:
“Posteriormente, quebrei a cabeça, tentando entender por que Stalin atacou os judeus. Yakov Zakharovich Surits disse-me uma vez que em 1935, quando era nosso embaixador na Alemanha, relatou a Estaline sobre as políticas dos nazis e, entre outras coisas, falou sobre o anti-semitismo desenfreado.
Stalin perguntou-lhe de repente: “Diga-me, os judeus alemães são realmente anti-nacionais?”
Parece-me que Estaline acreditava na responsabilidade mútua de pessoas da mesma origem; Afinal, ao lidar com “inimigos do povo”, ele não poupou seus parentes. O que podemos dizer sobre as famílias; quando, por ordem dele, povos inteiros foram expulsos de suas casas, eles levaram absolutamente todos, incluindo líderes partidários, membros do governo e Heróis da União Soviética. O anti-semitismo tem as suas próprias tradições, mas nunca ouvi falar de anti-ingushismo ou de Kalmykphobia.
Dizem que Stalin sempre foi guiado pela devoção a uma ideia; bem, nesse caso, devemos assumir que ele atacou os judeus, considerando-os perigosos - todos os judeus são parentes da mesma origem, e vários milhões deles vivem na América. É claro que são suposições, e não consigo pensar em nada - não sei e não entendo.”
Ao mesmo tempo, em público, Stalin escolheu cuidadosamente suas palavras e não se permitiu comentários antijudaicos - ele não queria parecer um antissemita. Tentei enfatizar isso.
Stalin sempre prestou atenção em quem era de qual nacionalidade. Khrushchev contou como antes da guerra foi organizada uma reunião em Moscou com agricultores coletivos da Geórgia. Beria ainda era secretário do Comitê Central da Geórgia.
“Entre essas pessoas havia um agricultor coletivo famoso por coletar chá”, lembrou Khrushchev. - Beria disse: “Esta é uma mulher maravilhosa - a melhor colhedora de chá, georgiana”.
Stalin olhou e disse:
- Ela é armênia.
Beria objetou:
- Não, ela é georgiana.
Então Stalin disse:
- Pergunte a ela.
A mulher era armênia. Ela logo foi removida e saiu do palco.”
De acordo com Khrushchev, Stalin era propenso ao anti-semitismo:
“No entanto, em público, Estaline guardou zelosamente a pureza das suas vestes e teve o cuidado de não dar origem a acusações de anti-semitismo. Qualquer pessoa que dissesse tal coisa sobre Stalin, se estivesse ao alcance do ataque, seria imediatamente destruída.
Na verdade, Stalin era um ávido antissemita. Ele também me deu instruções diretas para lidar com os judeus na organização de Moscou depois da guerra, quando retornei da Ucrânia. Esta conversa não foi individual, mas, como sempre, à mesa de Estaline.
Tudo começou com o fato de que em uma fábrica de aviões em Moscou os jovens demonstraram descontentamento e os instigadores foram atribuídos aos judeus. Aqui Stalin me diz:
“Precisamos organizar uma contra-ataque.” Arme os jovens russos com paus e deixe-os mostrá-los aos judeus na entrada, quando o trabalho terminar.
Beria e Malenkov então caluniaram:
“Bem, você recebeu suas instruções?”
Konstantin Simonov lembra como na primavera de 1952, durante uma discussão sobre obras literárias indicadas ao Prêmio Stalin, Stalin proferiu um monólogo inteiro, como se estivesse indignado com o fato de que após o pseudônimo literário começaram a indicar o nome verdadeiro do autor:
“Por que isso está sendo feito? Se uma pessoa escolhe um pseudônimo literário, é seu direito. Mas, aparentemente, alguém tem o prazer de enfatizar que essa pessoa tem sobrenome duplo, para enfatizar que é judeu. Por que espalhar o anti-semitismo? Quem precisa disso?
Stalin disse isso, sabendo que suas palavras se espalhariam por Moscou naquele mesmo dia.
E apenas num círculo muito estreito, entre os seus, ele falou francamente.
Vyacheslav Aleksandrovich Malyshev, Vice-Presidente do Conselho de Ministros, anotou cuidadosamente todas as palavras do líder no seu diário de trabalho. A julgar pelo seu diário, numa reunião do Presidium do Comité Central em 1 de dezembro de 1952, Stalin disse: “Qualquer judeu é um nacionalista, um agente da inteligência americana. Os nacionalistas judeus acreditam que os Estados Unidos salvaram a sua nação. Eles se consideram obrigados aos americanos. Há muitos nacionalistas judeus entre os médicos.”
Seguindo as instruções de Stalin, a segurança do Estado preparava uma nova campanha de repressão. Tudo foi feito como em 37, segundo um modelo comprovado. Só que desta vez as principais vítimas seriam judeus.
 
Vyshinsky como ministro
Andrei Yanuaryevich Vyshinsky foi nomeado o novo Ministro das Relações Exteriores.
Vyshinsky tornou-se não apenas um ministro, mas também o oficial de inteligência número um - ele chefiou o Comitê de Informação, que unia toda a inteligência soviética - isto é, o principal departamento de inteligência do Estado-Maior e o primeiro departamento principal do Ministério da Segurança do Estado.
Os diplomatas estrangeiros não confiavam em Vyshinsky, sabiam que era impossível concordar com ele em qualquer coisa, o compromisso estava excluído. Ele não tentou convencer os seus parceiros da necessidade de aceitar as propostas soviéticas.
A Guerra Fria estava no auge. Talvez o líder tenha assumido que o período de negociações sérias havia terminado. Nada pode ser alcançado na mesa de negociações. Resta demonstrar força e superioridade. Vyshinsky era ideal para esse papel.
Ele foi, talvez, o primeiro dos advogados profissionais a mostrar que é possível passar sem nenhuma prova, apenas jurar: “escória, carniça fedorenta, estrume, um monte de lixo fedorento, cães imundos, maldito réptil”.
O secretário de Estado dos Estados Unidos, Dean Acheson, também advogado, embora tivesse ideias diferentes sobre direito e jurisprudência, falou do seu colega e parceiro Vyshinsky da seguinte forma: “Um canalha nato, embora divertido”.
Contudo, se quisesse, Andrei Yanuaryevich poderia ser refinado, amável e muito agradável para conversar.
Sob Vyshinsky, a fraqueza orgânica da diplomacia soviética piorou – a falta do hábito de expressar a própria opinião. Molotov ainda tinha coragem de fazer isso às vezes. Vyshinsky não podia permitir isso. E não havia ninguém nos andares inferiores que quisesse se tornar kamikazes. Ninguém se atreveu a ir além do que já era aceito, aprovado, aceito pelas autoridades. Isto dizia respeito não apenas às medidas de política externa, mas também à formulação. Uma nova palavra era temida como fogo. No andar de cima, as autoridades receberam a mesma goma de mascar.
Os diplomatas soviéticos, liderados por Vyshinsky, não entendiam bem quais processos estavam ocorrendo no mundo. Moscovo ainda contava com a intensificação das contradições entre as potências imperialistas. A França e a Itália foram consideradas o elo mais fraco, porque depois da guerra existiam ali partidos comunistas fortes. Vyshinsky informava constantemente a Stalin sobre os sucessos da diplomacia soviética, que tentava fomentar a discórdia entre a Europa Ocidental e os Estados Unidos.
Em 8 de março de 1949, Ben-Gurion apresentou o novo governo de Israel.
Em 15 de março, o chefe do departamento do Próximo e Médio Oriente do Ministério dos Negócios Estrangeiros, Bakulin, assinou um certificado sobre a nova composição do governo israelita.
Ele observou que Charette nasceu em Kherson, que o Ministro dos Transportes David Remez veio a Moscou em 1925 para uma exposição agrícola como parte da segunda delegação de trabalhadores judeus da Palestina, e em maio de 1943, em nome dos judeus da Palestina , doou veículos com medicamentos ao exército soviético.
Golda Meir tornou-se Ministra do Trabalho e Segurança Social. Isso significava que ela estava prestes a deixar Moscou.
Bakulin observou no certificado algo que não havia aparecido anteriormente em materiais relacionados a Israel:
“Após a nomeação de Golda Meirson como enviada de Israel à URSS, o camarada Zarubin informou-nos que os círculos progressistas de judeus de Londres caracterizam Meyerson como um agente de inteligência americano.”
O general Vasily Mikhailovich Zarubin, antes da guerra, participou no extermínio de prisioneiros de guerra polacos, durante a guerra foi residente da inteligência estrangeira em Washington. Depois de retornar a Moscou, junto com sua esposa, Elizaveta Yulievna Gorskaya, ex-amiga de Yakov Blumkin, trabalhou no escritório central. Quando o aparelho de segurança do Estado começou a ser eliminado dos judeus, a esposa de Zarubin também foi despedida, apesar de todos os seus méritos anteriores.
Em 18 de março de 1949, por telegrama de Moscou, o Encarregado de Negócios de Israel na URSS, Mordechai Namir, informou o diretor do departamento oriental do Ministério das Relações Exteriores de Israel, Sh. Friedman, sobre a campanha contra o cosmopolitismo que havia se desenrolado em Moscou:
“Representantes dos países ocidentais prevêem o início de um rumo ao anti-semitismo oficial e, no futuro, uma deterioração nas relações da Rússia com Israel, vendo sinais disso nos ataques ao sionismo. Não estou inclinado a aderir a este ponto de vista...”
Em 14 de abril, Golda Meir fez uma visita de despedida ao ministro das Relações Exteriores, Vyshinsky.
Ela confirmou que não serão criadas bases militares estrangeiras em território israelita e que o Estado judeu não aderirá a quaisquer alianças dirigidas contra terceiros países, “especialmente contra a URSS, uma vez que a amizade com a União Soviética é um dos alicerces da política do Estado”. de Israel.”
Ela levantou novamente a questão da compra de armas soviéticas e da aceitação de um grupo de oficiais israelenses para treinamento. Ela lembrou que o adido militar, coronel Ratner, conversou sobre isso com o general Antonov.
Na gravação da conversa, Vyshinsky observou que respondeu desta forma: esta é uma “questão espinhosa e complexa que pode criar uma série de dificuldades”.
Numa gravação israelense mais detalhada soa assim.
“Certa vez”, lembrou Golda Meir, “nós, por meio de nosso adido militar, recorremos ao General do Exército Antonov com um pedido de fornecimento de certos tipos de armas e a oportunidade de melhorar as qualificações profissionais de nossos oficiais. Os materiais sobre o problema do fornecimento de armas foram transferidos de uma só vez para o Sr. Bakulin. Gostaria de chamar sua atenção para esta questão.
“Quanto aos suprimentos militares”, respondeu o ministro soviético, “simplesmente não estou ciente dos acontecimentos, porque passei muito tempo viajando pela Europa”. Aparentemente, as nossas instituições de defesa estavam fazendo isso. Vou tentar descobrir. Mas deve ficar claro para você que este é um problema repleto de dificuldades e perigos consideráveis.
O ministro estava de bom humor e brincou:
“Assim que lhe dermos uma pistola, eles dirão que lhe venderam uma bomba atômica.” Além disso, começarão os comentários sobre o “aspecto especial” deste acordo: dizem que está prevista a criação de uma aliança entre a União Soviética e Israel, uma vez que estes países estão unidos por Karl Marx, um socialista e um judeu, e aqui um aliança agressiva surge com o propósito de destruição... Voltando aos problemas militares, tentarei descobrir os detalhes...
Em 11 de maio, Israel, graças aos esforços da União Soviética, foi admitido nas Nações Unidas. O representante da Polónia, dando as boas-vindas ao novo membro da comunidade mundial, disse significativamente: “O período de interesse sentimental pelo destino de Israel acabou. Iniciou-se um período de cooperação baseado em interesses comuns. O povo judeu, seguindo o caminho da paz e do progresso, pode contar com a Polónia, a União Soviética e as democracias populares europeias. Israel sem dúvida se lembrará que esses países foram seus verdadeiros amigos durante o período de crise de sua formação..."
Israel venceu a primeira guerra.
“Com relação à questão das inúmeras referências surgidas do nada a uma certa 'arma secreta de Israel'”, escreveu Charles Knox Jr., conselheiro da Embaixada Americana em Tel Aviv, ao Departamento de Estado: “Gostaria de expressar minha profunda convicção de que esta arma consiste em três componentes, a saber: 1) determinação, 2) coragem, 3) necessidade. A vitória do exército israelita, composto em grande parte por civis, sobre as forças árabes mais bem armadas e numericamente superiores representa uma vitória que nem sempre pode ser explicada em termos de tecnologia ou lógica."
Mas a primeira vitória não significou de forma alguma o início da paz.
“É de esperar”, escreveu o Director da CIA, Almirante Hillenkoiter, ao Presidente Truman em Julho de 1948, “que os Árabes comecem a fornecer apoio ilimitado às actividades dos guerrilheiros. Os ataques da guerrilha árabe, o não reconhecimento político e as sanções económicas isolam completamente Israel do resto do Médio Oriente.
Nestas condições, haverá uma ameaça constante à sua segurança, a sua economia será sufocada e, portanto, o seu futuro dependerá em grande parte da boa vontade de alguns estados fora da região.”
Em 13 de janeiro de 1949, com a ajuda do mediador da ONU Ralph Bunche, nomeado pelas Nações Unidas, começaram as conversações de paz entre Egito e Israel na ilha de Rodes.
O próprio processo de negociação mostrou que os países árabes não aceitavam a emergência de um Estado judeu. Representantes egípcios e israelitas reuniram-se na mesma sala, mas os egípcios não repararam nos seus parceiros e dirigiram-se incisivamente apenas ao pessoal da ONU.
Em Rodes, estavam em curso negociações com a Transjordânia. Os israelenses negociaram com o Líbano numa aldeia fronteiriça; as negociações com a Síria começaram apenas em 4 de abril na zona neutra entre os dois estados.
Em 24 de fevereiro, Israel assinou um acordo de trégua com o Egito; um mês depois, em 23 de março, com o Líbano.
Dois meses antes do início das negociações oficiais, no dia 24 de janeiro, o enviado soviético ao Líbano e à Síria, Daniil Solod, recebeu o ex-ministro do governo libanês, Joseph Salem, cristão de religião. Ele disse confidencialmente ao diplomata soviético:
“É muito mais benéfico para o Líbano se houver um estado judeu na Palestina, porque tal estado torna-se automaticamente um aliado natural do Líbano cristão contra os estados muçulmanos vizinhos, que, se represáliarem os judeus, começarão inevitavelmente a oprimir os cristãos libaneses. .
Quanto à situação actual nas relações entre o Líbano e Israel, Salem informou confidencialmente que o seu irmão, o chefe do Estado-Maior Libanês, Coronel Tawfik Salem, já se reuniu duas vezes com o comando judeu na fronteira palestina e recebeu condições sob as quais Israel concorda em concluir uma trégua permanente com o Líbano.”
Em 3 de abril, Israel iniciou negociações sobre uma trégua com a Transjordânia e, em 30 de junho, com a Síria.
Os acordos definiam uma linha de demarcação e estipulavam que esta linha não era considerada “fronteiras políticas ou territoriais”. Mas os Estados Unidos, a Inglaterra e a França assumiram o papel de garantes dos acordos de armistício e, em particular, da integridade territorial dos Estados signatários dentro dos limites correspondentes às linhas de armistício.
As negociações de paz estavam em andamento entre Israel e a Transjordânia. Diplomatas árabes, no Outono de 1950, queixaram-se da impressão deprimente que lhes causou a atmosfera amigável que o rei Abdullah estava a tentar criar em Jerusalém entre judeus e jordanianos. Os diplomatas árabes sentiram-se melhor quando o rei foi morto e o Conselho da Liga Árabe proibiu as negociações com Israel.
O Conselho de Segurança da ONU observou que a conclusão de acordos de armistício levanta o embargo de armas a todos os países envolvidos no conflito.
Israel queria manter o embargo e temia que a compra de armas empurrasse os países árabes para uma nova guerra. Os países ocidentais não o apoiaram. A União Soviética absteve-se lealmente de votar.
Os israelenses protestaram em vão. Em 25 de maio de 1950, Inglaterra, França e Estados Unidos anunciaram pela primeira vez que estavam prontos para considerar pedidos de fornecimento de armas de países árabes e de Israel. Esta declaração foi de grande significado. Os países árabes já compraram armas antes. Agora os países ocidentais concordaram em vender armas a Israel.
O ministro das Relações Exteriores de Israel, Sharett, falando no Knesset, disse que a decisão da ONU sobre a divisão da Palestina tornou-se inválida como resultado do ataque dos países árabes a Israel. Charette quis dizer que se os países árabes não reconhecessem as fronteiras estabelecidas pela comunidade internacional, então o Estado judeu não pretendia fazê-lo.
Moscovo reagiu com calma a esta declaração do ministro israelita. Stalin acreditava que o vencedor de uma guerra tinha direito a aquisições territoriais e em 1945 ele próprio expandiu as fronteiras da União Soviética.
Em 29 de junho de 1949, Vyshinsky recebeu o novo enviado israelense Mordechai Namir, que lhe apresentou cópias de suas credenciais.
“Você é injustificadamente modesto ao avaliar suas realizações”, disse Vyshinsky ao novo enviado, “sua posição é bastante forte e não há motivo para preocupação”.
Namir observou que recebeu instruções do seu governo para convidar oficialmente um representante da União Soviética para fazer uma visita de amizade ao Estado de Israel.
“Não tome isso como uma interferência em seus assuntos internos”, acrescentou Namir brincando, “mas nosso povo e governo ficariam especialmente felizes em receber como convidado Andrei Andreevich Gromyko, cujo nome todo aluno em Israel conhece”.
Namir, é claro, não sabia que Vyshinsky e Gromyko não se suportavam e estavam em desacordo.
Molotov, enquanto era ministro, patrocinou abertamente Gromyko, e Vyshinsky também não gostou abertamente de seu jovem rival em rápido crescimento. Quando Molotov foi destituído e Vyshinsky foi nomeado ministro, vieram tempos difíceis para Gromyko.
É claro que Stalin conhecia Andrei Andreevich e nada poderia ser feito com ele sem a sanção do líder. Mas o ministro atacou Gromyko, tentou tirá-lo de alguma situação e queixou-se aos membros do Politburo sobre a falta de maturidade política do seu vice. Palavras tão calorosas sobre Gromyko só poderiam irritar Vyshinsky.
E em Israel eles realmente sentiram gratidão por Andrei Andreevich. A Liga de Relações Amistosas com a URSS chegou a propor nomear uma das ruas de Tel Aviv em homenagem a Andrei Gromyko.
O ministro não pôde recusar o convite oficial feito pelo embaixador israelense. Duas semanas depois, em 14 de julho, Vyshinsky enviou uma nota a Stalin a respeito do convite de Gromyko para ir a Israel.
O ministro propôs recusar o convite, uma vez que “o governo israelita pretende aproveitar tal visita para reforçar a sua posição nas futuras negociações com os Estados Unidos e a Inglaterra, a fim de obter um novo empréstimo e enfraquecer a pressão dos anglo-saxões sobre o questão das fronteiras, dos refugiados árabes e de Jerusalém...
Além disso, a visita de um representante soviético a Israel causará muitos rumores diferentes no exterior, que os Estados Unidos e a Inglaterra tentarão, sem dúvida, usar para fortalecer a sua influência nos países árabes e para piorar as nossas relações com eles.”
O líder apoiou Vyshinsky. Gromyko perdeu a oportunidade de visitar o país, para cujo nascimento muito contribuiu.
O novo enviado israelense, Mordechai Namir (Nemirovsky), nasceu na região de Kherson em oitocentos e noventa e sete, formou-se na Faculdade de Economia da Universidade de Odessa e tocava violino. Aos vinte e quatro anos ele partiu para a Palestina. Sua mãe e irmã permaneceram em Kherson.
Os diplomatas, como sempre, perguntaram ao Ministério da Segurança do Estado sobre Namir. O certificado elaborado para Vyshinsky afirmava:
“De acordo com os dados disponíveis, a liderança do partido Mapam, quando Namir partiu para a URSS, deu-lhe instruções para estabelecer contacto com nacionalistas judeus na União Soviética, através dos quais despertar entre os judeus da URSS o desejo de emigrar para o estado de Israel.
De acordo com o MGB, até agora não há informações sobre as ações nacionalistas anti-soviéticas de Namir durante a sua estadia na URSS.”
MAPAM é uma abreviatura de Mifleget Poalei Eretz Yisrael – Partido dos Trabalhadores de Israel.
Em 8 de julho, Namir apresentou suas credenciais ao Presidente do Presidium do Soviete Supremo da URSS, Nikolai Mikhailovich Shvernik. O vice-ministro das Relações Exteriores, Gromyko, esteve presente. Namir telegrafou à ministra das Relações Exteriores, Charette, dizendo que "a atmosfera da conversa foi muito boa". Shvernik fez muitas perguntas ao enviado, Gromyko falou com muita aprovação das conquistas de Israel.
A diplomacia soviética continuou a apoiar inequivocamente Israel na cena mundial.
No dia 31 de agosto, o chefe do departamento do Próximo e Médio Oriente, Ivan Bakulin, preparou teses para o discurso da delegação soviética na quarta sessão da Assembleia Geral da ONU sobre a questão da assistência aos refugiados palestinos. Não houve uma palavra de condenação de Israel nas teses.
“O problema dos refugiados palestinos”, afirma o documento do Ministério das Relações Exteriores, “surgiu como resultado das políticas de certos círculos monopolistas na Inglaterra e nos Estados Unidos, que perturbaram a resolução pacífica da questão palestina e criaram as condições para uma ação militar em Palestina, que trouxe grande sofrimento aos povos judeu e árabe...
A delegação soviética acredita que uma solução radical para o problema dos refugiados é a conclusão da paz entre os países árabes, por um lado, e o Estado de Israel, por outro, bem como a rápida implementação da decisão da Assembleia Geral de 29 de novembro de 1947 sobre a criação de um estado árabe independente no território da parte árabe da Palestina ..."
Os líderes árabes convenceram os árabes palestinos a deixar o território israelense, prometendo destruir rapidamente os judeus - e então todos poderiam regressar às terras libertadas. Em 1950, os líderes do Comité Nacional Árabe de Haifa disseram com orgulho que foram eles que eliminaram toda a população árabe da cidade.
Em Moscovo, o Ministério dos Negócios Estrangeiros estava bem ciente da razão pela qual os países árabes levantavam a questão do regresso dos refugiados, mas não faziam nada para os ajudar.
A missão soviética no Líbano, em 14 de abril de 1949, informou ao seu supervisor, o vice-ministro das Relações Exteriores Zorin: “Os países árabes insistem no retorno de todos os refugiados árabes, não porque não haja lugar para colocá-los no resto dos países árabes ou no parte árabe da Palestina, mas porque querem ter uma espécie de quinta coluna no território do Estado judeu, que, em caso de retoma das hostilidades no futuro, poderá dar um apoio sério à ofensiva árabe .”
Em 3 de setembro de 1949, o Departamento dos Países do Próximo e Médio Oriente do Ministério das Relações Exteriores preparou um volumoso relatório - “A Questão Palestina”.
Em particular, nomeou definitivamente o culpado da primeira guerra árabe-israelense. E não foi Israel:
“É sabido que a agressão árabe na Palestina foi provocada pelos britânicos, que se aproveitaram das aspirações nacionalistas básicas dos árabes e os empurraram para a guerra contra os judeus...
Apesar de todos os esforços dos imperialistas britânicos e americanos, eles não conseguiram impedir o surgimento e o fortalecimento do Estado de Israel, que se tornou uma realidade..."
A linha pró-israelense na política externa foi acompanhada por um aumento do anti-semitismo dentro do país.
Os funcionários do aparelho do Comité Central, conversando com representantes dos partidos comunistas fraternos, gabavam-se abertamente: “E o camarada Jdanov eliminou todos os judeus do aparelho do Comité Central!”
O anti-semitismo de Estaline era biológico ou, mais precisamente, zoológico. Ainda havia vários judeus em posições bastante proeminentes; eles fizeram contribuições significativas para a ciência, medicina e arte. Em primeiro lugar, foram combatidos como concorrentes.
Elevados por Stalin ao topo da nomenklatura do partido, os punks analfabetos e malvados sentiam ódio por todos os que eram diferentes. Portanto, tanto o grupo de “cosmopolitas sem raízes” como o grupo de “médicos de pragas” incluíam o povo russo. Não só para disfarçar a natureza anti-semita da campanha, mas também para nos livrarmos dela silenciosamente.
Sob os nazistas, isso foi chamado de luta contra o “judaísmo branco”, isto é, contra os judeus não pelo sangue, mas pelo espírito. Na luta contra os “cosmopolitas”, surgiu um grupo muito unido de denunciantes profissionais, geralmente pessoas sem talento que esperavam fazer carreira destruindo os seus colegas.
“O ódio aos judeus”, escreveu o notável filósofo russo Nikolai Aleksandrovich Berdyaev, “é muitas vezes uma busca por um bode expiatório. Quando as pessoas se sentem infelizes e associam os seus infortúnios pessoais aos infortúnios históricos, procuram um culpado a quem possam culpar todos os infortúnios. Isto não honra a natureza humana, mas a pessoa sente paz e satisfação quando o culpado é encontrado e pode ser odiada e vingada dele.”
O expurgo ocorreu em todo o país. Os judeus foram expulsos da ciência, da medicina, das instituições de ensino superior, do aparelho estatal e das forças armadas.
Em 5 de outubro de 1949, o enviado israelense Namir telegrafou à ministra das Relações Exteriores, Charette:
“A sinagoga estava lotada, milhares de pessoas, incluindo muitos jovens, ficaram nas ruas. Mas, ao contrário do ano passado, ninguém se atreveu a contactar-nos. Apenas milhares de olhos estavam fixos em nós enquanto passávamos de ida e volta; muitos acolheram, mas com bastante cautela...
Este ano, a hostilidade para com os judeus intensificou-se. Funcionários do governo ao nível popular caracterizam os judeus como elementos desleais suspeitos de espionagem. Estão sendo realizadas convocatórias abertas em empresas e instituições:
- Vá para o seu estado, para Israel...
Muitos temem que as deportações de Moscou, que se tornou um refúgio para os sobreviventes do extermínio nazista, comecem em breve…”
Dez dias depois, Charette telegrafou para Namira em Moscou:
“Devemos começar uma campanha na imprensa judaica internacional, especialmente nos Estados Unidos, bem como na imprensa não-judaica sobre a questão dos judeus soviéticos, deixando toda a informação confiável vazar para a imprensa...”
Na verdade, os israelitas não sabiam o que fazer. Manter silêncio sobre a campanha anti-semita no seio da União Soviética é vergonhoso. Falar significa, em primeiro lugar, perder o apoio da União Soviética e, em segundo lugar, piorar a situação dos judeus soviéticos. Era uma situação desesperadora.
Os diplomatas israelitas que trabalhavam em Moscovo acreditavam que falar abertamente sobre o anti-semitismo das autoridades soviéticas era perigoso e inútil.
O conselheiro da missão israelense, Arie Levavi, expressou sua opinião a Charett:
“Agora, mais do que nunca, a nossa ligação viva com os judeus soviéticos será percebida pelos soviéticos como um golpe nos alicerces da sua política ideológica, como uma fenda extremamente perigosa no muro de isolamento que construíram... Isto refere-se à perigo de espionagem e surgimento de uma “quinta coluna”...
Os discursos públicos não irão de forma alguma melhorar a situação dos judeus soviéticos, mas podem piorar as relações israelo-soviéticas.”
Arie Levavi nasceu em Vilna, então falava russo. Estudou na Alemanha, na Universidade de Heidelberg, mas por causa dos nazistas partiu para a Palestina. Durante a Segunda Guerra Mundial, ele lutou no exército britânico. Em 1948 ele veio para Moscou como cônsul.
Mas os diplomatas israelitas apenas apelaram ao silêncio do seu próprio governo. Eles não podiam influenciar o público e a imprensa. Israel emergiu imediatamente como um estado democrático. A liberdade dos jornais e estações de rádio privadas foi limitada apenas pela censura militar – numa gama restrita de questões. Todo o resto – as políticas interna e externa do país, as personalidades dos políticos, incluindo o chefe do governo – poderia ser discutido, criticado e ridicularizado.
Os políticos e jornalistas israelitas não ficaram calados ao tomar conhecimento do que estava a acontecer na União Soviética.
Ao ler esses discursos, os diplomatas e líderes soviéticos ficaram furiosos. Simplesmente recusaram-se a compreender que a liberdade dos meios de comunicação social era possível.
Em 7 de dezembro de 1949, o enviado soviético a Israel, Ershov, enviou ao vice-ministro das Relações Exteriores, Anatoly Iosifovich Lavrentyev, um certificado “Propaganda anti-soviética na imprensa israelense”:
“O certificado indica os principais métodos e direções da propaganda anti-soviética na imprensa israelense e coleta extenso material para o período de maio a novembro deste ano, mostrando que a imprensa reacionária de Israel conduz propaganda anti-soviética sistemática.
Devido ao facto de ainda não ter havido uma reacção adequada da nossa parte, seja diplomaticamente ou através da nossa imprensa, a propaganda anti-soviética na imprensa israelita intensifica-se a um ritmo crescente e ultrapassa os limites observados na existência de relações diplomáticas normais. ”
A insatisfação com Israel surgiu também por outras razões.
Em 5 de dezembro de 1949, a Ministra das Relações Exteriores Charette disse firmemente: “A política externa de Israel é uma política de não-alinhamento. Israel não se aliará a nenhuma das partes envolvidas na Guerra Fria..."
Na realidade, Israel encontrava-se cada vez mais no mesmo campo dos países ocidentais, e não dos socialistas. Em Moscou isso causou irritação: nós criamos vocês, mas vocês não nos apoiam!
A ONU oferece aos diplomatas de diferentes países uma oportunidade única de chegar a um acordo e a um compromisso, despercebido pelo público, à porta fechada, através de longas consultas e conversas. Mas naquela época eles não contavam com compromissos. Os diplomatas soviéticos transformaram a ONU numa plataforma de confrontos, confrontos e abusos: não era necessário concordar, mas abusar.
Em 13 de Dezembro, o Conselheiro da Missão Permanente de Israel junto da ONU, Gideon Raphael, informou ao Ministro dos Negócios Estrangeiros Moshe Sharett sobre uma reunião com Semyon Tsarapkin, que tinha sido nomeado vice-representante permanente soviético junto da ONU.
Tsarapkin fez sérias reivindicações contra Israel: “Os seus discursos na sessão da Assembleia Geral provam que você está claramente inclinado para o lado dos Estados Unidos. Você não se opôs inequivocamente aos americanos em nenhuma questão e, em muitas questões vitais para a União Soviética, votou contra a posição soviética.”
Semyon Tsarapkin recordou a votação do projecto de resolução que condenava a preparação por parte da Inglaterra e dos Estados Unidos de uma nova guerra mundial. Enfatizou que, do ponto de vista soviético, esta proposta era a mais importante da agenda da sessão. A delegação israelita não só votou contra, mas também aderiu ao projecto de resolução anglo-saxónico...
As atitudes em relação a Israel deterioravam-se rapidamente.
Em 22 de março de 1950, o Vice-Ministro das Relações Exteriores V. Zorin enviou uma nota ao Secretário do Comitê Central do PCUS, M.A. Suslov:
“Além do certificado sobre o sionismo, compilado com base nos materiais do Comitê de Informação e enviado a vocês em 21 de março, estou enviando duas cópias de um certificado sobre este assunto, compilado pelo Departamento do Próximo e Médio Oriente do Ministério das Relações Exteriores da URSS, que contém discursos dos líderes do sionismo, caracterizando sua atitude em relação à democracia popular da URSS e dos países.
Este certificado também contém fatos de atividades hostis à União Soviética e aos países de democracia popular, principalmente por representantes do Estado de Israel no período recente...”
Na primavera de 46, Stalin transferiu o jovem e crescente trabalhador do partido Suslov para Moscou. Foi incluído no gabinete organizacional do Comitê Central e aprovado como chefe do departamento de política externa. O nome do departamento não correspondia às suas reais atribuições. A responsabilidade de Mikhail Andreevich era supervisionar as ações dos partidos comunistas estrangeiros; o dinheiro era enviado aos partidos comunistas através dele.
Suslov também foi designado para supervisionar o trabalho do Comitê Antifascista Judaico, o que claramente não o deixou feliz. Mikhail Andreevich sentiu: o comitê criado durante a guerra para combater o nazismo não só não era mais necessário, mas também irritou Stalin. Suslov propôs imediatamente encerrar o comitê. Mas esta proposta não foi aceita naquele momento. Mikhail Andreevich apressou as coisas.
Suslov fez carreira com campanhas ideológicas do pós-guerra que estavam implicadas no anti-semitismo. Suslov escreveu notas sobre a “contaminação” de várias instituições por judeus e relatou a Stalin e Jdanov que em muitas instituições culturais e científicas “a adulação e o servilismo a países estrangeiros e estrangeiros criaram raízes, a vigilância e um senso de patriotismo soviético foram perdidos .”
Quando Molotov, Vyshinsky e Gromyko, sob a direção do líder, selecionavam argumentos a favor da criação de um Estado judeu, em maio de 1947, Suslov apresentou ao membro do Politburo Zhdanov, encarregado da ideologia, uma nota sobre o “ entupimento” da Sociedade Sindical para Relações Culturais com Países Estrangeiros (VOKS) por judeus. Ao mesmo tempo, revelou “grandes erros políticos” no trabalho da VOKS.
Suslov e seus subordinados da Agitprop prepararam um projeto de resolução secreta do Politburo datado de 21 de junho de 1950, “Sobre medidas para eliminar deficiências na seleção e treinamento de pessoal em conexão com erros graves descobertos no trabalho com pessoal do Ministério do Automóvel e Indústria de tratores.
Todos os departamentos soviéticos foram instruídos a apresentar anualmente relatórios sobre o trabalho de seu pessoal ao aparato do Comitê Central, com a indicação obrigatória da nacionalidade dos funcionários responsáveis. Mesmo aqueles que estavam longe da política rapidamente ficaram claros que o Comité Central só estava interessado no número de judeus e que um bom relatório era aquele que testemunhava a eliminação dos trabalhadores judeus em quaisquer posições de destaque.
O aparato do Comitê Central começou a compilar tabelas especiais para a liderança, que mostravam quão rapidamente o número de judeus nos quadros de liderança dos departamentos sindicais e republicanos estava diminuindo rapidamente.
No quinquagésimo segundo ano já não restava um único judeu - o primeiro secretário do comité regional, o comité regional ou o secretário do Comité Central da república nacional. Logo todo o aparato do partido foi completamente limpo de judeus (para mais detalhes, veja o livro de G.V. Kostyrchenko “A Política Secreta de Stalin”).
O aparato Agitprop sob a liderança de Suslov começou a expurgar os judeus da mídia, verificando metodicamente uma redação após a outra. O editor-chefe, acusado de patrocinar os judeus, também perdeu o cargo. Em seguida, foi planejado um expurgo de sindicatos criativos, instituições culturais, instituições educacionais e científicas.
O chefe do departamento científico do Comitê Central, Yuri Andreevich Zhdanov (filho de um membro do Politburo), apresentou a Suslov uma nota sobre o “entupimento” de pessoal nos principais institutos científicos:
“Em vários institutos da Academia de Ciências, há uma seleção tendenciosa de pessoal com base na nacionalidade...
Entre físicos teóricos e físico-químicos, formou-se um grupo monopolista - L.D. Landau, M. A. Leontovich, A.N. Frumkin, Ya.I. Frenkel, V.L. Ginzburg, E.M. Livshits, G.A. Grinberg, I.M. Frank, A.S. Kompaneets, N.S. Meiman e outros. Todos os departamentos teóricos dos institutos físicos e físico-químicos são compostos por apoiadores deste grupo, representantes de nacionalidade judaica.”
A lista de Jdanov Jr. incluía cientistas notáveis, futuros ganhadores do Prêmio Nobel. Deixada sem eles, a ciência soviética empobreceu. Os funcionários não se importaram. O Comitê Central compilou imediatamente uma tabela de judeus - acadêmicos, membros correspondentes, doutores e candidatos à ciência - e decidiu que seu número deveria ser reduzido.
O chefe do projeto atômico, professor Igor Vasilyevich Kurchatov, interveio. Ele explicou claramente a Beria que sem estas pessoas não seria possível criar uma bomba nuclear. Lavrenty Pavlovich recorreu a Stalin e os físicos foram deixados em paz. Mas apenas físicos.
A missão israelita informou o seu governo sobre a campanha anti-semita na União Soviética, ou melhor, sobre o que estava na superfície.
Em 8 de março de 1950, a Ministra das Relações Exteriores Charette escreveu ao Enviado Namir em Moscou:
“Estamos impotentes diante deste desastre.
Além disso, precisamente nestes dias foi-nos concedida uma grande libertação para outra comunidade judaica, que também parecia condenada ao extermínio total e tremia impotente nas garras de um regime repressivo: refiro-me, naturalmente, à decisão das autoridades iraquianas de permitir que os judeus partir para Israel.
Esta reviravolta inesperada foi alcançada graças aos nossos esforços incansáveis.
No Iraque, um país de fanatismo ignorante e de tirania brutal, conseguimos criar pontos de influência, manter comunicação viva, agir e influenciar. Na URSS só podemos observar e registar acontecimentos, e mesmo assim apenas de uma forma muito incompleta...”
E a missão soviética em Israel informou a Moscou:
“A política externa de Israel, transformando-se num instrumento do bloco anglo-americano, está a levar o Estado de Israel à perda da sua independência, que foi alcançada há apenas um ano e meio com o apoio da União Soviética...
A política do atual governo israelense em relação à URSS e às democracias populares é uma política insincera, evasiva e hostil..."
Em 25 de março de 1950, um artigo de um jovem funcionário do departamento de relações exteriores, Oleg Prudkov, apareceu na Literary Gazette com acusações diretas contra o primeiro-ministro israelense Sharett, que foi chamado de “caluniador” no artigo.
Charette convidou o enviado Ershov para sua casa e expressou sua indignação com o artigo. Ershov, interrompendo o ministro, “observou que não pretendia entrar em discussão sobre este artigo, uma vez que a Literaturnaya Gazeta não é um órgão do governo soviético”. Ershov, claro, entendeu que por isso mesmo a Literaturnaya Gazeta foi escolhida para tal publicação...
Os diplomatas soviéticos em Tel Aviv assumiram posições cada vez mais anti-israelenses. Em trinta de abril de cinquenta e um, o enviado a Israel Ershov telegrafou para Moscou:
“Considero inapropriado enviar um telegrama de saudação em nome do camarada Shvernik este ano, por ocasião do Dia da Independência. O Estado de Israel, que conquistou a independência há três anos, perdeu-a em grande parte ao juntar-se ao campo imperialista dos EUA e da Inglaterra...
A atitude em relação à URSS tornou-se hostil. A propaganda anti-soviética é realizada de forma sistemática e assume uma escala cada vez maior.”
Os diplomatas soviéticos em outras partes do mundo ainda eram bastante amigáveis com o Estado judeu.
Em 9 de junho de 1950, o representante soviético na ONU, Yakov Aleksandrovich Malik, recebeu seu colega israelense Abba Eban, que também se tornou embaixador nos Estados Unidos. O assessor da delegação israelense, Gideon Rafael, também esteve presente.
“A conversa durou mais de uma hora”, escreveu Abba Eban, “mas mesmo depois de tanto tempo não foi fácil para nós persuadir o Sr. Malik de que havia chegado a hora de nos separarmos. Dado que os representantes soviéticos boicotam estritamente as agências da ONU, estão livres do fardo do trabalho contínuo em vários comités e comissões internacionais e têm a oportunidade de ter conversas longas e aprofundadas com os seus convidados.
Além disso, no escritório de representação soviético, que se encontrava em auto-isolamento, existe uma sensação de algum isolamento da vida real, daí a sede de qualquer informação vinda de fora. Este desejo de absorver todas as impressões e avaliações de quaisquer fontes possíveis é especialmente evidente em relação a nós, uma vez que parece que, de acordo com os representantes soviéticos, temos ligações tão extensas nos Estados Unidos que podemos chegar às próprias raízes do conflito aberto. e política secreta.
O facto é que a União Soviética estava em confronto directo com a ONU. Em 1950, os representantes soviéticos bloquearam a reeleição do norueguês Trygve Lie para o cargo de secretário-geral.
O ministro das Relações Exteriores, Vyshinsky, chegou a Nova York e falou sem parar. Ele era um orador forte, todos admitiam isso. Não existiam tais Zlatousts entre os diplomatas ocidentais. Mas o norueguês ainda foi eleito secretário-geral. Os representantes soviéticos o ignoraram.
Yakov Malik, não sem prazer, disse ao seu colega mais jovem, Viktor Israelyan, que quando conheceu Trygve Lie no prédio da ONU naquela época, ele perguntou em voz alta:
— Por que a segurança permite a entrada de pessoas não autorizadas nas instalações da ONU?
Em Outubro de 1950, o enviado israelita Namir foi chamado de volta à sua terra natal e nomeado secretário-geral dos Histadrut (sindicatos). Ele veio a Gromyko para se despedir. Andrey Andreevich foi extremamente gentil:
“Você se sente bem porque está voltando para casa, mas estamos tristes porque você está nos deixando.”
Em uma recepção na embaixada da Tchecoslováquia, Namir conversou com Gromyko e sua esposa Lydia Dmitrievna, que exerceu grande influência sobre o marido. “Este último esbanjou principalmente elogios e arrependimentos pela minha partida”, telegrafou Namir ao seu ministério. “Era impossível perceber estas palavras simples e sinceras, pronunciadas com especial calor russo, sem sombra de etiqueta diplomática, sem emoção.”
Em 4 de Outubro, o Ministério dos Negócios Estrangeiros israelita solicitou devidamente a nomeação do Ministro israelita da Educação e Cultura, Shneur Zalman Shazar (Rubashov), como enviado à União Soviética. O primeiro documento que assinou ao se tornar ministro foi um decreto sobre a educação universal e gratuita em Israel.
Diplomatas soviéticos contactaram o Ministério da Segurança do Estado. Daí veio uma resposta assinada pelo Primeiro Vice-Ministro da Segurança do Estado, Tenente-General Sergei Ivanovich Ogoltsov (ele liderou o assassinato de Solomon Mikhoels em Minsk).
O certificado do MGB afirmava que Shazar tinha uma “atitude hostil” para com a União Soviética, e também que o seu irmão, um cidadão soviético, tinha sido recentemente condenado a dez anos “por actividades nacionalistas anti-soviéticas”.
Eles se reportaram a Stalin. O líder ordenou uma resposta aos israelenses de que “foram encontradas dificuldades” em relação à candidatura do enviado. Shazar não veio a Moscou. Aos sessenta e três anos ele se tornou presidente de Israel.
Shmuel Elyashiv veio a Moscou como enviado. A partir de 1945 foi membro do comitê executivo da Histadrut. Após a criação de Israel, tornou-se diretor do Departamento da Europa Oriental do Ministério das Relações Exteriores de Israel e, em 1950, foi enviado como enviado à Tchecoslováquia e à Hungria.
Em 31 de agosto de 1951, Elyashiv visitou o vice-ministro das Relações Exteriores, Alexander Efremovich Bogomolov, que se formou na Escola Superior Pedagógica Militar e lecionou nos Cursos Avançados de Química para Comandantes do Exército Vermelho e chefiou o Departamento de Materialismo Dialético do All-Union Institute of a indústria do couro em homenagem a L.M. Kaganovich.
Do instituto, Bogomolov foi admitido no aparato do Comitê Central e, em 1939, foi transferido para o Comissariado do Povo para as Relações Exteriores como secretário-geral. Durante a guerra, Bogomolov foi embaixador em Londres junto aos governos de emigrantes que encontraram refúgio na Inglaterra e, depois da guerra, foi embaixador na França. Em 1950 foi nomeado vice-ministro. Ele preferia ouvir mais do que falar.
O diplomata israelita pediu a Alexander Bogomolov que apoiasse o apelo de Israel ao Conselho de Segurança relativamente à recusa do Egipto em permitir navios que transportam carga para Israel através do Canal de Suez. “Não houve nenhum caso”, lembrou Elyashiv, “para a delegação soviética na ONU votar contra Israel. Esperamos que desta vez a posição do governo soviético não mude.”
Em 1951, na correspondência das embaixadas soviéticas com Moscovo, surgiram pela primeira vez propostas de apoio aos países árabes contra o imperialismo americano. Mesmo assim, a Síria despertou simpatia especial como o estado mais antiamericano.
Em 4 de outubro, Shmuel Elyashiv telegrafou ao Ministério das Relações Exteriores de Israel:
“Na véspera do Ano Novo Judaico e em dois feriados visitamos a sinagoga. Como sempre, há milhares de fiéis numa enorme multidão, muitos dos quais são jovens.
Há um clima de tensão ao nosso redor, medo de aproximação, tentativas individuais de troca de comentários. Dois deles conseguiram nos passar notas com informações importantes sobre a situação dos judeus. Espiões dentro da sinagoga observavam cada movimento nosso.”
Mas Yakov Malik, enquanto era representante na ONU, manteve de bom grado relações pessoais com colegas israelenses, e Andrei Vyshinsky permitiu-se conversar gentilmente com diplomatas israelenses.
Em 6 de janeiro de 1952, na embaixada soviética em Paris, o ministro das Relações Exteriores, Vyshinsky, recebeu seu colega israelense, Moshe Sharett.
Charette nasceu na Rússia. Ele foi trazido para a Palestina aos treze anos. Estudou em Istambul e serviu como tenente do exército turco durante a Primeira Guerra Mundial. Ele foi o organizador da polícia judaica, que se opôs aos pogroms judaicos na Palestina.
Charette falava árabe fluentemente, conhecia a cultura árabe e entendia os árabes. Sua compreensão das complexidades da diplomacia oriental ajudou-o a conversar com Vyshinsky. Ao mesmo tempo, o ministro era um raro pedante, lembrava-se de tudo e durante as negociações defendia todas as posições até ao fim.
Os dois ministros conversaram muito, Charette compilou um relatório detalhado.
O israelense começou com a questão mais importante para ele e a mais desagradável para o diplomata soviético.
“Com a permissão do Sr. Vyshinsky, gostaria de esclarecer um problema que já foi levantado em nossas conversas e espero não abusar de sua paciência.” A questão é simples: chegará o momento em que os judeus soviéticos poderão vir para Israel?
Andrei Yanuaryevich quis responder imediatamente, mas, vendo que Charette ainda não havia terminado, pegou uma folha de papel e um lápis e começou a escrever.
“A União Soviética é o único país do qual não há repatriados judeus para Israel”, continuou Charette. “Isso é muito deprimente e preocupante para nós.” Não podemos aceitar a situação atual. O destino do povo judeu é diferente do destino de todos os outros povos. Todos os povos vivem em suas próprias terras. Os judeus foram expulsos de suas terras e espalhados pelo mundo. A libertação nacional para eles deve começar com o regresso à sua terra natal. Não entendemos por que a União Soviética deveria colocar obstáculos no caminho histórico dos judeus?
Vyshinsky balançou a cabeça, olhou severamente para Charette e disse que pode haver diferentes pontos de vista sobre a trajetória histórica do povo.
“Não temos dúvidas sobre a direção em que a história judaica moderna está se movendo”, objetou Charette. “Éramos poeira espalhada pela face da terra, mas conseguimos nos unir. A União Soviética ajudou-nos a tornar-nos um Estado. Esta ajuda nunca será apagada das tábuas da nossa história. Mas com a conquista da independência, nossa formação não se completa. Mas apenas os judeus soviéticos não participam neste processo. Recentemente, o nosso enviado a Moscovo teve a oportunidade de discutir com o Sr. Vyshinsky a questão do repatriamento de familiares próximos, ou seja, a emissão de vistos para viajar a Israel a cidadãos da União Soviética cujos familiares vivam no nosso país. Podemos esperar que seja encontrada uma solução, pelo menos nesta parte, o isolamento dos judeus soviéticos de Israel será superado?
Vyshinsky começou a responder, olhando de vez em quando suas anotações. Havia uma irritação mal contida em sua voz. Então explodiu.
“A União Soviética esteve ao lado de Israel nos momentos mais difíceis”, recordou Andrei Yanuarievich. “Gostaria de estar errado, mas tenho a impressão de que Israel enfrentará momentos difíceis no futuro. Em cada caso, ele pode contar firmemente com o apoio da União Soviética. Como se comporta o próprio Israel em relação à União Soviética? Em que casos ele ajuda a União Soviética? Afinal, nas relações interestaduais não é costume pedir ajuda sem retribuir. Eu sento e olho para você nesta sessão, e o que vejo? Você não apenas não ajuda, mas até assume uma posição hostil em relação à União Soviética. Eu sei que não é fácil para você entrar em conflito com os Estados Unidos. Você depende economicamente dos americanos e compreendo as dificuldades da sua situação. Mas não poderia pelo menos abster-se de votar? O seu apoio à posição americana perturbou profundamente a mim e aos meus camaradas. Não nos importamos como a Costa Rica ou Honduras votam, mas Israel?! Estamos convencidos de que Israel passou a apoiar consistentemente os inimigos da União Soviética.
Charette interrompeu Vyshinsky:
“Vocês sabem bem como votámos a favor da candidatura da Bielorrússia ao Conselho de Segurança, contrariamente à posição dos Estados Unidos.
Esta observação causou uma nova explosão de indignação.
“Ao votar na Bielorrússia, Israel cumpriu o seu dever principalmente para consigo mesmo, e não para com a União Soviética”, disse Vyshinsky. “Tratava-se de observar um princípio fundamental que foi violado pelos americanos. Como pode Israel alguma vez contar com a amizade de uma potência como os Estados Unidos? Os americanos só ajudarão enquanto Israel puder ser usado. Os Estados Unidos agem sempre apenas no interesse dos seus próprios interesses egoístas. Os seus cálculos mudarão e estes ladrões não hesitarão em simplesmente estrangular Israel. E numa situação dessas, os israelenses ainda vêm pedir ajuda à União Soviética?! Israel não tem direito a tal ajuda! Se esta fosse uma conversa oficial, eu a teria encerrado aqui, limitando-me a observar que, como você não entende a essência da política soviética, não sou obrigado a lhe dar uma explicação. Mas esta não é apenas uma conversa oficial, mas uma conversa com Charette, por quem sempre tive sentimentos de simpatia e respeito pessoal. Estou pronto para explicar a situação para você.
Na verdade, o seu enviado discutiu comigo o problema do reagrupamento familiar. Mas, no ano passado, fiquei doente (doença cardíaca) durante seis meses e não pude fazer negócios. E mesmo agora temos que cuidar de nós mesmos. Mas quando eu voltar de Paris, tratarei desses assuntos. Quer estejamos a falar de pessoas idosas que têm filhos em Israel, ou de jovens que têm pais em Israel, não há razão para fazer as pessoas sofrerem desnecessariamente. Mas neste caso o problema é colocado de forma diferente, em termos de emigração.
O diplomata israelense que gravou a conversa observou que Vyshinsky pronunciou esta palavra com sotaque ucraniano e fricativo “r”.
“Não há nada para falar sobre emigração”, retrucou Vyshinsky. — O sistema político da União Soviética não permite isso. Além disso, neste aspecto o problema não existe. Os judeus soviéticos não devem ser confundidos com judeus de outros países. Eu próprio tenho muitos amigos judeus e nenhum deles pensa em emigrar para Israel ou qualquer outro país. E isso não é surpreendente. Os judeus na União Soviética desfrutam de total igualdade. Eles ocupam posições importantes em todas as áreas da vida. Basta mencionar Lazar Kaganovich, uma das figuras mais famosas e queridas da União Soviética.
Quando Andrei Yanuaryevich terminou seu discurso, Charette disse imediatamente:
“Aprecio muito a confiança pessoal de sua parte e eu também falarei com toda a sinceridade.”
Depois de falar, Vyshinsky relaxou e voltou ao bom humor. Então ele interrompeu Charette comentando:
- Nenhuma circunstância adicional pode mudar minha atitude pessoal em relação a você. Há alguns minutos perdi um pouco a paciência, o que realmente me arrependo. Esqueça isso.
“Entendo perfeitamente o que você queria me explicar e, de minha parte, peço permissão para fazer alguns comentários”, Charette falou suavemente. — É claro que votar na Bielorrússia era o nosso dever em relação aos princípios que aderimos. Mas a verdade é que prejudicou significativamente as nossas relações com os Estados Unidos. E dada a nossa total dependência económica da ajuda americana - aliás, fiquei satisfeito por saber que compreende a necessidade desta ajuda - tal decisão, claro, não foi fácil para nós. Não sei se você entende o quanto a construção da nossa nação depende da ajuda dos Estados Unidos. Utilizando apenas recursos locais, não há forma de criarmos uma economia que possa acomodar centenas de milhares de repatriados que já chegaram e centenas de milhares daqueles que ainda chegarão. A única fonte de ajuda externa é a América: não apenas os judeus americanos, mas também a administração dos Estados Unidos.
“Entendo sua abordagem”, disse Vyshinsky, “mas, para ser honesto, não compartilho dela”. Porém, esta é a minha opinião pessoal, e podemos falar sobre isso não como representantes do Estado, mas como dois ex-alunos da mesma universidade. Pessoalmente, acredito que o caminho que escolheu não conduz à independência, mas à escravização económica e política.
“Se, por medo de sermos “escravizados”, recusarmos a ajuda americana”, objetou Charette, “muito em breve simplesmente não existiremos”. E esta não é apenas uma questão de assistência económica. Precisamos de muitas armas. Estamos cercados de inimigos por todos os lados. Mas apesar de toda a nossa necessidade de assistência externa, estamos determinados a não ajudar em quaisquer esquemas agressivos contra a União Soviética. Sabemos que a imprensa soviética publica constantemente ficção sobre bases americanas alegadamente construídas no nosso país, sobre como somos uma ferramenta nas mãos dos Estados Unidos para atingir objectivos obscuros, mas estas publicações não têm base.
“Nunca dissemos isso sobre você”, observou Vyshinsky.
“No entanto, a imprensa soviética publica constantemente essas informações.
Vishinsky permaneceu em silêncio.
“Estamos interessados em manter o equilíbrio na nossa posição internacional, mas a União Soviética não nos está a ajudar”, disse Charette do outro lado. — Nossas conexões com os judeus americanos estão em constante expansão, mas não há contatos com os judeus soviéticos. Como resultado, verifica-se que neste aspecto a vantagem está do lado americano.
Vyshinsky reagiu violentamente a estas palavras:
Como é que Israel não compreende que a América está a promover estes laços apenas para seu próprio benefício? Os Judeus Americanos que vêm para Israel são instrumentos para levar a cabo os planos de Washington!
— Eu não quis dizer judeus americanos repatriados para Israel, há muito poucos deles. Estamos falando de judeus americanos visitando Israel. E podemos visitá-los.
“Esse é um assunto diferente”, disse Vyshinsky habilmente. - Isso é turismo. Na verdade, o turismo na União Soviética sofre de falta de fundos; o Estado está ocupado com a reconstrução do pós-guerra e não tem dinheiro livre para o desenvolvimento do turismo. Mas o tempo vai passar e a situação vai mudar.
Charette percebeu que a conversa havia chegado a um beco sem saída. Ele não conseguiu avançar um único passo.
— Para pontuar todos os is e esclarecer a nossa posição sobre esta questão, gostaríamos de nos encontrar algum dia com Estaline.
“O camarada Estaline compreende muito bem este problema”, disse Vyshinsky, rejeitando a suposição de que o líder possa não saber alguma coisa.
Charette, no entanto, tentou dizer adeus mais uma vez à emigração judaica:
— É claro para nós que muitos judeus soviéticos se consideram carne e sangue do sistema soviético e nem sequer pensam em deixar a União Soviética. Mas, talvez, haja muitos que escolheriam o repatriamento para Israel se tivessem essa oportunidade.
Vyshinsky repetiu novamente:
- Ninguém expressa tal desejo.
“Isso é porque não tem como”, lembrou Charette.
“Ninguém está solicitando visto”, disse Vyshinsky calmamente, “e não sabemos de ninguém que gostaria de partir”. O desejo de deixar a União Soviética não pode surgir de forma alguma, porque os judeus fazem parte da sociedade soviética. Se você viesse e olhasse, veria por si mesmo.
Vyshinsky disse isso por causa das palavras. Mas Charette acreditou na palavra dele:
— De modo geral, gostaria de pedir permissão para vir à União Soviética.
Vyshinsky ficou constrangido ao perceber que havia dito algo desnecessário, mas imediatamente se corrigiu e disse:
- Fico sempre feliz em ver você.
Isto não poderia ser considerado um convite oficial. Mas os ministros se separaram de forma bastante amigável.
A missão israelense em Moscou também recebeu uma gravação da conversa.
Em 1º de fevereiro, o enviado israelense à União Soviética, Elyashiv, expressou francamente sua opinião a Shertok:
“Li atentamente o conteúdo da sua conversa com Vyshinsky...
Parece-me que foi um erro da sua parte não ir sozinho a esta reunião. Vyshinsky veio sozinho, o que não era costume deles. Ou seja, ele estava pronto para uma conversa livre com você, e, talvez, o próprio aparecimento de um estranho, cuja participação na conversa não lhe era clara, o deixou ainda mais irritado e ao mesmo tempo proporcionou audiência para um público discurso.
É difícil para mim imaginar Vyshinsky perdendo a paciência quando vocês estão sentados frente a frente, sem olhares indiscretos...”
Elyashiv escreveu que ficou constrangido com o comportamento da delegação israelense na Assembleia Geral da ONU. Ele acreditava que “houve um sério afastamento da linha de não-alinhamento”.
O enviado a Moscou argumentou ao seu ministro:
“Se esperamos seriamente receber algo da URSS no campo da repatriação, e se o problema dos judeus soviéticos é realmente tão importante para nós, devemos levar em conta os interesses do partido do qual depende a solução para este problema.
Não podemos esquecer que pedimos uma solução que vai contra toda a realidade aqui. Contradiz fundamentalmente toda a prática rígida de fronteiras hermeticamente fechadas. Não temos a menor razão para esperar que eles vão contra as suas próprias ideias se, pela nossa parte, olharmos nos seus olhos como parte integrante do campo que lhes é hostil...
No final, mesmo nesta sessão, apesar de todo o seu flerte com os árabes, os russos não tomaram medidas contra nós, e sobre a nossa questão não votaram com os países árabes...
Chego a uma conclusão inequívoca: os judeus soviéticos são infinitamente sensíveis a tudo o que diz respeito à nossa política, têm realmente muito medo de que Israel acabe no mesmo campo com os inimigos da sua pátria. Estas pessoas não são menos devotadas à sua terra natal do que os judeus de outros países são à sua...
Eles simplesmente rezam para que Israel não apareça como um inimigo aos olhos da União Soviética, têm medo de cada movimento nosso, de cada voto, sofrem dupla e triplicadamente cada vez que veem um artigo ou notícia no jornal sobre alguns dos nossos ações hostis...
Aqui, é claro, pode-se responder desta forma: os judeus da diáspora não são responsáveis pelas políticas israelitas, e Israel determina as suas políticas de acordo com as suas necessidades e interesses. No entanto, tal formulação da questão, mesmo quando aplicada a outros lugares, cheira a dogmatismo, e quando aplicada ao país onde estou, é simplesmente divorciada da vida. Categorias emocionais e racionais completamente diferentes operam aqui do que em qualquer outro lugar..."
Em 23 de fevereiro de 1952, o Primeiro Vice-Ministro das Relações Exteriores da URSS, Gromyko, enviou uma nota ao líder:
“Ao camarada Stalin I.V.
Em 8 de dezembro de 1951, o enviado de Israel à URSS, Elyashiv, em nome de seu governo, fez uma declaração ao Ministério das Relações Exteriores da URSS na qual... o governo israelense levantou perante o governo soviético a questão de permitir que os judeus deixassem a URSS para Israel...
Considerando que o governo israelita levantou repetidamente a questão da saída de judeus da URSS para Israel sob várias formas, o Ministério dos Negócios Estrangeiros da URSS considera apropriado instruir o enviado da URSS a Israel, camarada Ershov, para dar uma resposta sobre o mérito da esta questão ao Ministro dos Negócios Estrangeiros israelita, Sharett.
Nesta resposta, o camarada Ershov deve indicar que a formulação desta questão contida na declaração do governo israelita de 8 de Dezembro de 1951 é essencialmente uma interferência nos assuntos internos da URSS, e também explicar o procedimento existente na URSS, comum para todos os cidadãos soviéticos, para deixar a URSS, estabeleceu a legislação em vigor.
O camarada Ershov deveria dar esta resposta a Charette durante a sua próxima visita ao Ministério dos Negócios Estrangeiros de Israel em conexão com alguma outra questão...”
Vyshinsky cumpriu sua promessa. Depois de uma conversa com Charette, ele instruiu seu assistente Boris Podtserob a descobrir o que estava acontecendo com o reagrupamento familiar.
Em 6 de abril, os chefes do departamento consular e do Departamento dos países do Próximo e Médio Oriente apresentaram ao Ministro Vyshinsky um projeto de certificado elaborado para o Vice-Primeiro Ministro Molotov “Sobre a partida de cidadãos da URSS para Israel para residência permanente”:
“De acordo com as instruções para não interferir na partida de cidadãos judeus da URSS para Israel para residência permanente, relato o seguinte.
1. Segundo a Direcção Principal da Polícia, em 1952, cidadãos da URSS apresentaram 6 pedidos à polícia pedindo autorização para partir para Israel para residência permanente. Nenhuma decisão foi tomada sobre essas declarações ainda. Os casos são preparados pelo Departamento Principal de Polícia para transferência para a Comissão de Viagens do Comitê Central do Partido Comunista dos Bolcheviques de União.
Para os anos anteriores estão disponíveis os seguintes dados:
1948 - foram apresentadas 6 candidaturas, foram concedidas 2 licenças.
1949 - foram apresentadas 20 candidaturas, foram concedidas 4 licenças.
1950 - foram apresentados 25 pedidos, nenhuma licença foi emitida.
1951 - foram apresentadas 14 candidaturas, foram concedidas 4 licenças.
2. A familiarização com os casos de cidadãos que este ano apresentaram pedidos de autorização de saída para Israel para residência permanente mostrou que estes pedidos podem ser satisfeitos.
Todos os 6 cidadãos da URSS que apresentaram um pedido de saída da URSS para Israel para residência permanente são judeus com idades entre 52 e 77 anos e estão pedindo permissão para ir para seus filhos, que estão em Israel e estão prontos para aceitar seus pais como seus dependentes.
O Ministério das Relações Exteriores da URSS acredita que o Ministério da Segurança do Estado da URSS (camarada Ignatiev), a Diretoria Principal de Polícia da URSS (camarada Leontyev) e a Comissão de Viagens do Comitê Central do Partido Comunista da União dos Bolcheviques (Camarada Savchenko) devem receber instruções para permitir que as pessoas mencionadas viajem para Israel para residência permanente.
3. No que diz respeito aos pedidos de judeus apresentados em 1951 para partir para Israel, sobre os quais foram tomadas decisões negativas, considero aconselhável instruir a Comissão de Saídas do Comité Central do Partido Comunista dos Bolcheviques de União a considerar estes casos novamente e permitir a saída para Israel, se não houver obstáculos especiais..."
Vyshinsky não estava longe da verdade quando disse a Charette que nenhum dos judeus soviéticos pediu para ir para Israel. Quase ninguém simplesmente pensou nisso. Todos compreenderam que tal pedido implicava a perda não só do emprego, mas também da liberdade.
Em 1º de março de 1952, foi assinado um acordo comercial entre os dois países: Israel forneceria cinquenta toneladas de bananas e trinta mil caixas de laranjas à União Soviética. No dia 19 de maio, seguiu-se outro acordo - Israel vende cinquenta mil caixas de laranjas e recebe derivados de petróleo.
Em 12 de maio, o enviado a Israel, Ershov, enviou a Moscou um relatório político do ano passado. A seção final afirmava:
“1951 foi o ano da perda da independência de Israel, tanto na economia como na política interna e externa.
A política económica do governo israelita, baseada na recepção de empréstimos e investimentos americanos, está a levar o país ao desastre, cuja saída os círculos dominantes vêem na ocupação americana de Israel...
A atitude do governo israelense em relação à União Soviética tornou-se mais hostil...
Com base no acima exposto, na nossa atitude em relação a Israel seria aconselhável levar em conta os seguintes factores:
1) Cessação de todo apoio político a Israel em questões consideradas pela ONU e seus órgãos.
2) Parar a imigração de judeus das democracias populares para Israel, uma vez que esta imigração fortalece as capacidades potenciais de Israel..."
Em 3 de maio de 1952, o governo israelense decidiu transferir o Ministério das Relações Exteriores para Jerusalém. Na verdade, a mudança aconteceu mais tarde.
Em 27 de junho, Vyshinsky telegrafou à missão soviética:
“É necessário monitorar de perto a reação dos representantes dos Estados Unidos, Inglaterra, França e outros países em Israel às medidas do governo israelense para transferir a capital para Jerusalém e informar-nos prontamente sobre isso.
Deixe-nos saber sua opinião sobre nossa possível posição sobre esta questão.”
No dia 10 de julho, o encarregado de negócios Alexander Nikitich Abramov telegrafou para Moscou:
“Deve-se sempre ter em mente que mais de 800 mil refugiados árabes, barbaramente expulsos de Israel pelos judeus, ainda prolongam a sua existência miserável.
O nosso reconhecimento da cidade de Jerusalém como capital de Israel pioraria a atitude em relação a nós por parte dos países árabes, bem como de alguns países muçulmanos e católicos...
Nossa missão não deveria se mudar para Jerusalém...
Se a mudança do Ministério dos Negócios Estrangeiros de Israel para Jerusalém for seguida por missões diplomáticas dos Estados Unidos, Inglaterra, França e outros, então a questão da transferência da nossa missão deverá ser discutida separadamente, usando a nossa mudança como uma das medidas de pressão sobre o Governo israelense...”
Após a guerra, Alexander Nikitich Abramov foi enviado à Finlândia, embaixador na Suécia e, em 1952, foi enviado a Israel como conselheiro.
 
Pede-se ao embaixador americano que não retorne
No Verão, ocorreram acontecimentos no vizinho Egipto que tiveram consequências de longo alcance para toda a região. Jovens oficiais rebelaram-se contra o regime real.
Em janeiro de 1952, foram realizadas eleições para a liderança do clube de oficiais no Cairo. Elegeram dirigentes que apelaram ao fim da corrupção no aparelho de Estado. O rei Farouk estava descontente com as eleições. Ele apreendeu a caixa registradora do clube e ordenou que fosse totalmente fechada. Isso indignou os oficiais, que se rebelaram.
Contactaram imediatamente as embaixadas dos Estados Unidos, Inglaterra e França. Posteriormente, alegaram ter medo da intervenção das tropas britânicas estacionadas na zona do Canal de Suez. Pediram aos britânicos que impedissem que a unidade blindada egípcia, leal ao rei, se deslocasse em direção ao Cairo. Os britânicos não interferiram.
No dia 26 de julho de 52, o rei Farouk do Egito abdicou do trono e foi expulso do país.
Israel avaliou positivamente a derrubada do rei, esperando que fosse possível conviver com os novos líderes e estabelecer a paz.
Em 10 de agosto, o primeiro-ministro David Ben-Gurion, falando no Knesset, elogiou o novo governo egípcio e disse que o Estado judeu não tinha motivos para discutir com o Egito: “A cooperação entre Israel e o Egito ajudaria o Egito a superar as dificuldades políticas e sociais, com o qual ele luta."
Literalmente uma semana depois, no dia 18 de Agosto, Ben-Gurion falou favoravelmente a um dos líderes da revolução egípcia, o major-general Mohammad Naguib, e observou: “Antes não havia e agora não há base para uma solução política, económica ou conflito territorial entre nossos países.”
Este foi um convite óbvio ao diálogo, encoberto ou aberto.
O General Naguib assumiu as funções de Primeiro Ministro do Egito. Gamal Abd-al Nasser recebeu o cargo de Vice-Primeiro Ministro e Ministro do Interior. Em novembro de 1954, ele substituiu Naguib e tornou-se chefe de governo e presidente interino. Aos cinquenta e seis anos foi aprovado como presidente e comandante-em-chefe das forças armadas. O cargo de primeiro-ministro foi abolido. Nasser concentrou todo o poder em suas mãos e não queria compartilhá-lo com ninguém. Aos sessenta e quatro anos, sentindo-se mais confiante, criou novamente o cargo de chefe de governo.
No dia 26 de agosto, na missão soviética na ONU, Yakov Malik recebeu Gideon Rafael, seu colega da missão israelense.
“Os árabes fizeram um alarido terrível sobre a transferência do Ministério dos Negócios Estrangeiros para Jerusalém”, observou Malik com desdém. - Mas quem presta atenção neles? Não está claro por que seus amigos americanos interferem em seus assuntos internos e se opõem à transferência de seu Ministério das Relações Exteriores para Jerusalém?.. - Malik disse ao israelense: - Do nosso ponto de vista, apenas o governo israelense tem o direito de decidir onde isso ou esse ministério será localizado. Nem a ONU nem os governos de outros países têm o direito de interferir nisso.
Rafael perguntou:
- Então, podemos supor que você não insistirá em discutir o problema de Jerusalém na próxima sessão?
“Exatamente”, respondeu Malik. “Não estamos interessados em discutir os problemas palestinos ou de Jerusalém...
O representante soviético estava interessado na atitude de Israel em relação ao novo governo egípcio.
– Qual é o sentido do discurso do seu primeiro-ministro a Naguib na tribuna do Knesset? - perguntou Malik. - Espera seriamente chegar a um acordo com este ditador militar?
“Não posso responder se há alguma chance de o apelo do primeiro-ministro ser bem-sucedido”, respondeu Raphael diplomaticamente. — Ainda estamos aguardando a resposta dos egípcios. Não acreditamos que tenhamos o direito de escolher os regimes com os quais devemos estar preparados para viver em paz...
Depois disso, o representante israelense passou para o problema de Suez. O Egipto ainda não permitiu a passagem de navios que transportavam carga para Israel, apesar da resolução do Conselho de Segurança de 1 de Setembro. Malik interrompeu Rafael:
- O que, realmente nenhum progresso? E você não encontrou nenhuma lacuna na entrega de mercadorias para Israel?
Rafael explicou que o Egito não cancelou as instruções que proibiam a passagem de navios israelenses pelo canal...
Malik disse que a União Soviética é contra qualquer bloqueio naval e não concorda com tal bloqueio na área do Canal de Suez...
Gideon Rafael relembrou a discussão do ano passado no Conselho de Segurança e mencionou o nome do vice de Malik, Semyon Tsarapkin. Yakov Malik interrompeu o israelense com uma observação irônica:
- Pobre Tsarapkin, como pode viver sem o problema palestino? Ele se sentiu como um peixe na água.
Dois dias depois, chegou uma mensagem informando que Tsarapkin havia sido transferido para outro emprego e não retornaria à ONU.
Em 19 de outubro de 1952, o Encarregado de Negócios da URSS em Israel, Alexander Abramov, escreveu a Moscou:
“Recentemente, o governo israelita mudou drasticamente a sua atitude em relação à URSS. Isto é expresso em discursos abertamente hostis do primeiro-ministro Ben-Gurion e da ministra das Relações Exteriores Charette, em discursos inspirados da imprensa contra a URSS, em livros caluniosos e em artigos cheios de ficção contra o chefe do nosso partido, o governo soviético...
Não seria melhor atrasar um pouco a chegada do enviado e, além disso, transformar a missão em embaixada, como solicita formalmente o Itamaraty?..”
Em 9 de novembro de 1952, o presidente israelense Chaim Weizmann morreu. Ele estava sinceramente disposto para com a Rússia, onde nasceu. Seu pai, Yevzor Khaimovich, trabalhava em Pinsk em um escritório de rafting. As irmãs e irmãos de Chaim Weizmann foram principalmente para a Palestina. Mas o destino dos parentes que permaneceram na União Soviética foi trágico.
Seu irmão, Samuil Evzorovich Weizmann, que na década de 1920 foi vice-presidente do conselho central da Sociedade para a Organização Fundiária dos Trabalhadores Judeus, foi baleado em 1939 como espião inglês.
Em 1949, agentes de segurança prenderam Vasily Mikhailovich Savitsky, marido de sua irmã Maria Weizmann. Savitsky trabalhou como engenheiro no escritório sindical “Soyuzshakhtoosushhenie” do Ministério da Indústria do Carvão.
Os infortúnios geralmente assombravam sua família. O filho de Chaim Weizmann serviu na Força Aérea Britânica e morreu durante a guerra. Weizmann levou sua morte a sério...
Após a morte de Chaim Weizmann, em 10 de fevereiro de 1953, sua irmã, uma médica de Gosstrakh, foi presa em Moscou.
Maria Weizmann formou-se numa universidade na Suíça antes da Primeira Guerra Mundial, regressou à Rússia e passou toda a guerra como médica num destacamento epidemiológico na Frente Sudoeste. Em 1926, ela foi passar vários meses na Palestina para ver seus parentes (sua mãe pediu especialmente que ela viesse) e, ao retornar, continuou a trabalhar como médica comum; trabalhou mesmo após a aposentadoria.
Documentos desclassificados da segurança do Estado mostram que a irmã de Weizmann foi seguida durante vários anos. Equipamentos de escuta foram instalados no apartamento e cercados por agentes, o que o Ministério da Segurança do Estado informou a Malenkov em 7 de janeiro. Decorre dos documentos que a irmã do falecido presidente israelita estava terrivelmente longe da política. No entanto, Malenkov deu permissão para sua prisão.
O mandado de prisão, aprovado pelo vice-ministro da Segurança do Estado, Ogoltsov, nomeou o seu principal crime: “Weizmann está tramando um plano para trair a pátria, mudando-se para Israel”. Na realidade, ela teve todas as oportunidades, mesmo antes da guerra, quando foi visitar os seus familiares, de ficar na Palestina, mas regressou à sua terra natal. Chegou o momento em que seu amor pela Rússia lhe custou caro.
Durante os interrogatórios, Maria Weizmann confessou os seus crimes: ouvia rádios estrangeiras e simpatizava com o Estado judeu. Ela foi obrigada a testemunhar sobre as atividades hostis dos judeus soviéticos que queriam a morte de Stalin. A irmã de Weizmann teve que testemunhar que eles estavam agindo de acordo com as instruções de Israel.
Apenas as capitais dos estados árabes ficaram satisfeitas com as mudanças na política soviética.
No outono de 1952, diplomatas árabes em Moscovo falaram com satisfação sobre a “posição sóbria” da imprensa soviética em relação a Israel.
Em 20 de novembro, começou em Praga o julgamento do ex-secretário-geral do Comitê Central do Partido Comunista da Tchecoslováquia, Rudolf Slansky, que foi de natureza abertamente anti-semita. Durante a guerra, Slansky liderou o quartel-general do movimento partidário na Tchecoslováquia e, aos quarenta e quatro anos, foi um dos que levantaram uma revolta na Eslováquia.
Dos quatorze réus, onze eram judeus. Um dos acusados, o ex-vice-ministro dos Negócios Estrangeiros da Checoslováquia, Arthur London, lembrou que durante o interrogatório o investigador exigiu que sempre que uma nova pessoa fosse mencionada, indicasse se era judeu ou não. Ao reescrever o protocolo, o investigador substituiu a palavra “judeu” por “sionista”:
— Servimos no aparelho de segurança do Estado de uma república democrática. A palavra “judeu” (é assim que a palavra “judeu” é pronunciada em tcheco) é ofensiva. O poeta escreve “Sionista”.
Arthur London explicou ao investigador analfabeto que “sionista” é um termo político, não étnico. O investigador respondeu que isso não era verdade:
“Isso é o que me disseram para escrever.” Na União Soviética, a palavra “judeu” também é proibida. Diz “sionista”...
O sionismo foi uma das principais acusações no julgamento. O promotor-chefe no julgamento disse:
— O sionismo tornou-se um fiel servidor dos círculos mais reacionários, militantes e misantrópicos do imperialismo mundial. O envolvimento no sionismo deve ser considerado um dos crimes mais graves contra a humanidade.
O desafio era convencer o país de que Israel, como uma ferramenta cega dos Estados Unidos, representava um novo e terrível perigo porque os seus agentes, os judeus, estavam infiltrados em todo o lado.
Em Israel, reagiram ao processo de Praga com horror e indignação. O sionismo é a ideia de devolver os judeus à Palestina. Significa isto que o desejo de um judeu de viver num Estado judeu é “o crime mais grave contra a humanidade”?
Em 23 de dezembro, o Ministério dos Negócios Estrangeiros israelita instruiu as suas missões estrangeiras: “Devem abster-se de conversas com representantes da Checoslováquia, sem ir além das regras básicas de polidez”.
Onze réus foram condenados à morte, três à prisão perpétua. Em 3 de dezembro de 1952, a sentença foi executada. Os cadáveres dos executados foram queimados. Os conselheiros - oficiais do Ministério Soviético de Segurança do Estado - recolheram as cinzas em um saco de batatas, deixaram Praga e as jogaram diretamente na estrada.
O presidente do país, Klement Gottwald, declarou publicamente:
“Durante a investigação e durante o julgamento do centro conspiratório anti-estatal, foi descoberto um novo canal através do qual a traição e a espionagem penetram no Partido Comunista. Isto é o sionismo.
A partir de agora, a palavra sionismo não significava de forma alguma o desejo dos judeus de partir para a Palestina. O sionismo significava algo completamente diferente – o que os nazistas chamavam de “judaísmo mundial”. As palavras do líder da Checoslováquia socialista significavam que qualquer judeu poderia ser chamado de sionista e, portanto, de traidor e espião.
Estas palavras soaram especialmente ameaçadoras, porque no dia anterior, Estaline tinha dito praticamente a mesma coisa e nos mesmos termos numa reunião do Presidium do Comité Central. Esta foi a sua política, cuja implementação foi confiada a todos os países socialistas.
Mesmo durante a Grande Guerra Patriótica, Milovan Djilas, um dos camaradas de armas do líder jugoslavo Josip Broz Tito, em sinal de especial confiança, foi levado à dacha de Estaline, onde o Politburo jantou.
Djilas ficou confuso com muitas coisas na dacha de Stalin. E o fato de todos terem sido forçados a beber muito e a total falta de educação por parte da liderança soviética. Nas suas memórias, Djilas escreveu, não sem desgosto, como na dacha de Estaline ele e Molotov foram à casa de banho ao mesmo tempo. E já enquanto caminhava, Molotov começou a desabotoar as calças, comentando suas ações:
- Isso é o que chamamos de descarregar antes de carregar!
Djilas era de uma aldeia, participou do movimento partidário, enfim, não foi criado no chão de parquete do palácio, mas tamanha simplicidade de moral o envergonhou muito.
Durante o jantar, Stalin levantou-se, puxou as calças, como se estivesse se preparando para uma briga ou briga, e exclamou quase em êxtase:
“A guerra terminará em breve, em quinze a vinte anos nos recuperaremos e depois novamente!”
A propaganda de Stalin foi um sucesso.
“A força do nosso espírito foi criada sob a influência da ideologia patriótica que surgiu como resultado da vitória do povo soviético na Grande Guerra Patriótica e do caminho seguido com sucesso pela liderança do país para combater o cosmopolitismo”, lembra o tenente-general Vasily Ivanovich Makarov, então cadete em uma escola militar, ascendeu ao posto de chefe de um dos departamentos do Estado-Maior. “Éramos bastante militantes.” Não foi à toa que os nossos desejos mais profundos foram expressos através da fórmula: “Precisamos de uma guerra pequena e vitoriosa”.
Os materiais desclassificados da inteligência soviética mostram que os serviços de inteligência trabalharam na ideia de uma guerra que se aproximava.
O Presidente do Comitê de Informação do Ministério das Relações Exteriores, Valerian Zorin, informou a Stalin em 8 de fevereiro de 1952:
“Num esforço para acelerar os preparativos para a guerra contra a União Soviética e, em conexão com isso, para forçar a transferência das economias dos países da Europa Ocidental para uma base militar, bem como a criação das forças armadas de um bloco agressivo , os Estados Unidos conseguiram uma reorganização radical dos órgãos dirigentes da Aliança do Atlântico Norte.
Esta reorganização garantiu a criação de órgãos permanentes envolvidos na implementação prática dos planos de preparação para a guerra...”
Tais mensagens poderiam ser chamadas de desinformação deliberada. Mas não foi realizado por iniciativa pessoal dos agentes de inteligência. Foi assim que o dirigente avaliou a situação e os analistas do Comité de Informação confirmaram as suas ideias com “factos”.
Em 5 de junho, Zorin enviou a Stalin outra mensagem semelhante do Comitê de Informação:
“A fim de fortalecer a ponte anti-soviética no Mediterrâneo, os círculos de liderança dos EUA estão actualmente a tentar criar, juntamente com o comando do Médio Oriente, um bloco político-militar composto pela Jugoslávia, Grécia e Turquia, no qual a Itália, outros países do Mediterrâneo e a Áustria também poderiam participar... »
Em junho de 1952, um novo embaixador, George F. Kennan, chegou a Moscou. Truman acreditava ter feito a escolha perfeita - Kennan falava russo e já havia estado na União Soviética.
Kennan contava com um encontro com Stalin. Mas rapidamente se convenceu de que era tratado como representante de um Estado hostil.
Ele achou Moscou cinzenta e monótona. Ele gostou ainda menos do fato de os agentes de segurança do Estado o seguirem por toda parte. Em meados de Setembro voou para Londres, onde se reunia o Conselho da NATO. No aeroporto de Berlim Ocidental, um dos jornalistas perguntou como ele estava morando em Moscou.
“Fui internado na Alemanha nazista durante a guerra”, respondeu Kennan com franqueza. — Em Moscovo tratam-nos praticamente da mesma forma que os alemães tratavam os internados. A única diferença é que em Moscou podemos sair de casa e andar pelas ruas sob vigilância.
Suas palavras não passaram despercebidas. Uma forte repreensão apareceu no Pravda. No dia 2 de outubro, o encarregado de negócios americano foi convocado ao Ministério das Relações Exteriores e informado que o embaixador havia sido declarado persona non grata. Ele nem mesmo foi autorizado a voltar para buscar sua família.
Quase não há mais diplomatas na embaixada americana. O embaixador soviético Panyushkin também regressou a Moscovo. Eles esperavam um rompimento total das relações diplomáticas.
Moscovo preparava-se para apresentar acusações graves contra os Estados Unidos. Não só na interferência nos assuntos internos da União Soviética, mas também na preparação de actos terroristas contra Estaline e outros líderes do país.
O tenente-general Nikolai Sidorovich Vlasik, antigo chefe da segurança de Estaline, foi destituído do cargo e preso, sendo acusado de ter ligações com pessoas que eram chamadas de espiões americanos.
Stalin leu os relatórios do Ministério da Segurança do Estado porque queria saber o que as pessoas realmente pensavam. Ele sabia que as pessoas tinham grandes esperanças no fim da guerra: ansiavam por uma vida satisfatória, pela liberalização e pela paz. Os camponeses esperavam que as fazendas coletivas fossem dissolvidas. Esses rumores se espalharam por todo o país.
As expectativas não foram atendidas e surgiram sentimentos de decepção. O aparato de segurança do Estado descobriu quem estava insatisfeito com a situação do país. Descobriu-se que estes eram aqueles que visitaram o Ocidente e pelo menos vislumbraram a vida ocidental - isto é, antigos soldados e oficiais do Exército Vermelho e antigos prisioneiros de guerra, aqueles que os alemães levaram para trabalhos forçados.
No final de quarenta e seis anos, começou a fome. Em 16 de setembro de 1946, devido à seca e à quebra de safra, os preços dos produtos vendidos nos cartões de racionamento aumentaram. Isso causou indignação. Muitos pensaram que o país se preparava para uma nova guerra. No dia 27 de setembro foi editado um novo decreto “Sobre a poupança no gasto de pão” - que reduziu as categorias de cidadãos que recebiam cartão alimentação. Isso já foi um duro golpe para quem ficou privado de seus cartões.
Os preços dos alimentos aumentaram duas a duas vezes e meia. Mas eles não falaram sobre isso. Mas escreveram e falaram sobre a redução dos preços de alguns bens não essenciais. Isso causou uma impressão colossal. E muitas décadas depois, as pessoas recordaram com nostalgia que houve alturas em que os preços caíram (para mais detalhes, ver a colecção “A Década da Guerra Fria de Estaline”).
A atmosfera da Guerra Fria ajudou a conter a onda de descontentamento e críticas às autoridades. Assim que foi dito às pessoas que teriam de esperar por uma nova guerra, o clima mudou. Para preservar a paz, as pessoas estavam dispostas a fazer novos sacrifícios. É claro que também eram necessários “inimigos internos”, que deveriam ser expostos e neutralizados.
 
Explosão em Tel Aviv
Em 4 de dezembro de 1952, no Presidium do Comitê Central, o Vice-Ministro da Segurança do Estado Goglidze fez um relatório detalhado “Sobre a situação no MGB e a sabotagem na profissão médica”.
O ministro da Segurança do Estado, Ignatiev, um funcionário que acidentalmente se viu em Lubyanka, se viu em um moedor de carne que não aguentou e caiu com um ataque cardíaco. Ele foi substituído pelo Coronel General Sergei Arsentievich Goglidze, ex-Comissário do Povo para Assuntos Internos da Geórgia, um homem de Beria com vasta experiência em segurança. Em novembro, Goglidze foi nomeado primeiro vice-ministro e liderou todo o aparato de segurança do Estado.
Na reunião, Estaline falou com irritação sobre os “problemas” na segurança do Estado: “a preguiça e a decadência afectaram profundamente o MGB” e os agentes de segurança “enfraqueceram a sua vigilância”.
Decidimos reorganizar o Ministério da Segurança do Estado. Todas as unidades operacionais foram reunidas em um único departamento principal de inteligência, assim como o principal departamento de segurança do estado do NKVD foi criado.
Stalin repetiu instintivamente as mesmas técnicas que havia inventado. Na sede, a primeira diretoria tratava da inteligência estrangeira, a segunda diretoria da contra-espionagem. Dentro de sua estrutura foi formado um departamento “de combate ao sionismo”.
Em treze de janeiro de 53, o Pravda publicou um relatório da TASS “Prisão de um grupo de médicos sabotadores” e um editorial “Espiões sorrateiros e assassinos disfarçados de médicos professores”.
O povo soviético soube que as agências de segurança do Estado “descobriram um grupo terrorista de médicos cujo objectivo era encurtar a vida de figuras activas na URSS através de tratamento de sabotagem”.
A mensagem listava os médicos presos – seis nomes judeus, três russos.
“A maioria dos membros do grupo terrorista”, disse o relatório TASS, “estavam associados à organização nacionalista burguesa judaica internacional “Joint”, criada pela inteligência americana...
Preso Vovsi M.S. declarou à investigação que recebeu uma diretriz “sobre o extermínio do pessoal dirigente da URSS” dos Estados Unidos da Organização Conjunta através do médico Shimeliovich e do nacionalista burguês judeu Mikhoels.
Outros membros do grupo terrorista (Vinogradov V.N., Kogan M.B., Egorov P.I.) revelaram-se agentes de longa data da inteligência britânica.”
O enviado israelense Shmuel Elyashiv relatou a Tel Aviv sobre o “caso dos médicos”.
No dia seguinte, o Diretor Geral do Ministério das Relações Exteriores de Israel instruiu as missões israelenses no exterior: “Por favor, observem que Israel não é mencionado na declaração soviética. Por enquanto, nenhum representante israelense deveria fazer declarações oficiais sobre este assunto... Tenha em mente que Israel não está interessado em entrar em conflito aberto com a Rússia Soviética..."
Mas era impossível permanecer em silêncio.
Em 19 de janeiro, o Ministro das Relações Exteriores, Moshe Sharett, falou no Knesset: “O Estado de Israel não pode permanecer em silêncio quando quaisquer forças políticas tentam desonrar o nome do povo judeu. O Governo de Israel sempre considerou as relações amistosas com a União Soviética como um dos alicerces da sua posição internacional e valorizou muito a sua importância para todo o povo judeu. Observa com profundo pesar e preocupação a campanha de difamação antissemita lançada oficialmente na União Soviética...”
Em 20 de janeiro, Ben-Gurion enviou uma carta aos membros do governo:
“Eu absolutamente não aceito o regime bolchevique. Este não é um estado socialista, mas um redil para escravos. Este é um sistema baseado no assassinato, na mentira e na supressão do espírito humano, na negação da liberdade dos trabalhadores e camponeses... Mas a luta contra o sistema só pode ser realizada através da agitação ideológica; as pessoas que acreditam que existe socialismo na Rússia e que a URSS é a libertadora de toda a humanidade não são criminosas, mas apenas iludidas...
Nos casos em que a Rússia comete actos hostis contra o povo judeu e levanta libelos de sangue contra ele, talvez ainda mais sujos e perigosos do que os libelos de sangue da Idade Média, a situação é diferente.
Não devemos fazer nada que possa piorar a situação dos judeus na Rússia. Também entendo que somos impotentes contra este gigante. E ainda assim não podemos e não devemos permanecer em silêncio...
Se a Rússia fosse absolutamente indiferente à opinião pública mundial, os soviéticos não teriam aderido à ONU. Na verdade, a URSS está a fazer o seu melhor para conquistar a opinião pública na Ásia, África, América e até na Europa Ocidental para o seu lado...
Há momentos na vida de uma nação em que os imperativos morais devem ser obedecidos, mesmo que isso não pareça trazer nenhum benefício à primeira vista. Agora não podemos ficar calados. Devemos protestar contra a calúnia de sangue e exigir (percebendo antecipadamente que em termos práticos não haverá resposta) liberdade de repatriamento: “Deixem o meu povo ir”...
Stalin não é um anti-semita. Afinal, o que ele se importa com os semitas? Acontece que, para alcançar certos objetivos políticos, ele precisava construir falsas acusações contra os judeus e o Estado judeu hoje...”
Ben-Gurion estava muito perto da verdade.
Em 22 de janeiro, o Enviado Elyashiv relatou ao seu Ministério das Relações Exteriores:
“O caso ainda não está concluído e agora só podemos fazer suposições sobre o seu significado e tentar formular conclusões com base na primeira onda de publicações...
Ao contrário do julgamento de Praga, aqui todas as acusações são feitas contra o “sionismo”, e não contra o Estado de Israel...
É possível que na realidade exista uma luta subjacente entre facções nas estruturas de poder. Durante muitos anos, os serviços de segurança interna estiveram nas mãos de Beria. Até muito recentemente, o seu nome era constantemente mencionado pelos analistas no mesmo contexto que o nome de Malenkov.
Mas nos últimos meses, Malenkov, como sabemos, subiu acentuadamente: é bem possível que seja ele quem esteja por trás de todos os últimos acontecimentos, querendo finalmente livrar-se do seu rival, que ainda consegue levantar a cabeça.
Toda esta campanha tem mais um objectivo - reforçar o controlo policial sobre a população, intimidá-la, estabelecer um regime em que não sejam possíveis acções que possam prejudicar as autoridades...
Talvez o Estado tenha descoberto muitos pontos fracos que exigem uma “mão firme” em todas as áreas da vida...
Por que as autoridades escolheram os médicos como alvos? É difícil dar uma resposta definitiva. Alguns dizem que esta é uma continuação de uma campanha contra os intelectuais que começou há muito tempo...
Até que o Estado de Israel seja abertamente acusado, nós, como Estado (e governo, e Knesset, e missão) devemos abster-nos de qualquer reacção. Talvez aconteça aqui algo mais que nos obrigue a responder vigorosamente. Também é possível que, como resultado, as relações sejam rompidas ou o pessoal da missão seja reduzido mutuamente ao mínimo.
Mas não devemos pressionar tal desenvolvimento de acontecimentos, devemos abster-nos de ações que levem a danos diretos aos interesses do Estado de Israel.”
Em 24 de janeiro, os chefes do departamento para os países do Próximo e Médio Oriente do Ministério das Relações Exteriores relataram a Vyshinsky sobre a reação da imprensa ocidental “à prisão de um grupo de médicos sabotadores na URSS”. Os jornais ocidentais, citando artigos como “Agentes sionistas da inteligência americana” na revista “New Time”, previram que Moscovo em breve romperia relações com Israel.
Vyshinsky também foi informado sobre a reação dos líderes israelenses: o representante de Israel nas Nações Unidas, Abba Eban, disse que havia levantado junto à ONU “a questão do processo na Tchecoslováquia e a questão das consequências do anti-semitismo e da campanha travada contra Israel em alguns países.”
Em 22 de janeiro, na capa do suplemento do jornal israelense Davar, foram colocadas fotografias de cinco anos atrás - pessoas soviéticas cumprimentando Golda Meir em frente a uma sinagoga de Moscou, em outubro de 1948.
Os diplomatas israelenses em Moscou ficaram simplesmente assustados: era difícil imaginar um momento pior para publicar esta foto. Em 28 de janeiro, Elyashiv telegrafou ao Ministério das Relações Exteriores de Israel:
“A publicação servirá de pretexto para acusar a missão de “ligações proibidas” na URSS e de organizar distúrbios. Todo o tom dos discursos e artigos em Israel, o discurso de Eban nos EUA me enche de ansiedade e preocupação. Deixam a impressão de um desafio demonstrativo e de um desejo de acelerar o fim das nossas relações com a URSS...”
Na verdade, esta publicação não poderia mais mudar nada. A política da União Soviética mudou completamente – e todos os esforços israelitas estavam condenados ao fracasso.
Mas Moscovo pela primeira vez mostrou interesse em novas relações com os estados árabes.
Em 29 de janeiro, o enviado soviético ao Egito, Semyon Pavlovich Kozyrev, fez uma visita protocolar ao novo líder do país, general Naguib.
Kozyrev começou sua carreira como operário na fábrica de tecelagem de Krasnokholmsk e, depois de se formar na faculdade de direito em Moscou, começou a trabalhar no aparato do Conselho dos Comissários do Povo. Em 1939, quando Molotov realizou um grande expurgo no Comissariado do Povo para as Relações Exteriores, Kozyrev tornou-se diplomata. Quatro anos depois já era membro da direcção e secretário-geral do Comissariado do Povo. Após a guerra, Semyon Pavlovich chefiou o Primeiro Departamento Europeu do ministério e, na década de 1950, partiu como enviado ao Egito. Ele acabará se tornando vice-ministro das Relações Exteriores.
Após a conversa, Kozyrev enviou um telegrama a Moscou, escrito em termos bastante céticos. Mas o ministério chamou a atenção para uma passagem à qual o enviado soviético não deu importância.
Kozyrev contou a Naguib sobre as tentativas dos Estados Unidos e da Inglaterra de unir os países da região em um bloco militar, o que não agradava em nada a Moscou. De repente, o primeiro-ministro egípcio disse: “Coloque-se no meu lugar. o que você faria nesta situação? A Rússia está pronta para vender tanques, aviões e outras armas ao Egito?”
Kozyrev respondeu que, como se sabe, aviões e tanques não são itens de comércio normal, e perguntou onde o Egito agora compra tais produtos. Ou seja, ele demonstrou relutância em continuar a conversa.
E ele errou. No dia 10 de fevereiro, recebeu instruções de Vyshinsky: “Se Naguib voltar à questão da venda de armas, diga a Naguib que o governo soviético não está interessado na venda de armas, mas que esta questão poderia ser considerada se o governo egípcio estivesse interessado em isto."
Kozyrev teve que se arrepender de ter cometido um erro e prometer melhorar.
Mas esta tentativa de aproximação ao Egipto falhou. O General Naguib, que se tornou presidente após a proclamação do Egito como república em 18 de junho de 1953, disse que não levantou a questão da compra de armas...
Em 2 de fevereiro, o Ministro das Relações Exteriores de Israel, Sharett, telegrafou ao Embaixador de Israel nos Estados Unidos, Eban:
“Meus pensamentos sobre as ações hostis de Moscou.
Esta não é a linha principal do curso político, mas o produto de uma tendência geral para fortalecer o regime, inclusive, possivelmente, na preparação para a guerra. Esta tendência manifesta-se em ações sangrentas, no reforço da vigilância interna, na procura de um “bode expiatório” e na preparação do terreno para a destruição em massa de todos os não confiáveis...”
O ministro não estava longe da verdade. Mas ele não conseguia prever quais eventos dramáticos aconteceriam bem debaixo de seu nariz em apenas uma semana.
Em 9 de fevereiro, o enviado soviético a Israel Ershov enviou um telegrama criptografado urgente a Moscou:
“No dia 9 de fevereiro, às 22h35, ocorreu uma forte explosão de bomba no território da missão. Todos os vidros, caixilhos de janelas e portas do primeiro, segundo e parcialmente terceiro andares foram quebrados. A esposa do enviado, a esposa do gerente de abastecimento e o motorista Grishin ficaram gravemente feridos e foram encaminhados ao hospital de ambulância. Edifício da missão danificado...
A fiscalização constatou que os sabotadores entraram no território da missão cortando com uma tesoura a passagem da malha que cerca o território da missão.
Este acto terrorista e de sabotagem contra a missão soviética em Israel é o resultado de uma campanha anti-soviética levada a cabo recentemente pelo governo israelita.
Peço-lhe permissão para visitar Charette amanhã e fazer-lhe o protesto mais severo e decisivo. Acredito que, em relação a este caso, seria aconselhável romper relações diplomáticas com este governo israelita.
Por favor, telegrafe sua resposta imediatamente.”
O representante da VOKS, Mikhail Pavlovich Popov, que trabalhava na embaixada, lembrou que os terroristas abriram um buraco na malha de metal que separa o território da missão do quintal de uma casa vizinha e plantaram uma bomba sob um banco de mármore do jardim. A esposa do zelador, que passava no momento da explosão, teve os dois pés esmagados e os médicos tiveram que retirar de sua pele vários pequenos fragmentos de um banco de mármore. Ela sofreu mais.
O motorista da missão, que saiu para o pátio, teve o lábio cortado por um pedaço de mármore e perdeu um dente.
A esposa do enviado estava perto da janela do segundo andar, com o rosto cortado por cacos de vidro.
As autoridades israelenses emitiram uma declaração no mesmo dia que começou:
“O governo israelense está chocado e indignado com a tentativa criminosa de assassinato cometida esta noite contra a missão soviética em Tel Aviv…”
O primeiro-ministro Ben-Gurion fez uma declaração no Knesset. Entre outras coisas, ele disse: “Os hooligans que cometeram este crime vil são mais inimigos do Estado de Israel do que odiadores de um Estado estrangeiro. Se algum tipo de patriotismo judaico foi o motivo de seu ato sujo, e se sua intenção era lutar pela honra de Israel, então deixe-me dizer que foram eles que profanaram a honra de Israel com este crime sem sentido...”
O presidente do Knesset fez uma declaração. O presidente do país, Isaac Ben-Zvi, enviou uma carta à missão soviética. Em 10 de Fevereiro, o Ministério dos Negócios Estrangeiros expressou profundo pesar e pediu desculpas à missão soviética.
Mas isso não poderia mudar nada. A explosão foi uma boa oportunidade para expressar a sua insatisfação com o Estado judeu. No dia 11 de fevereiro, esse problema foi resolvido no topo. A equipe do Itamaraty só pôde redigir o texto da nota.
No dia 12 de fevereiro, à uma da manhã, Andrei Yanuaryevich Vyshinsky recebeu o enviado israelense Elyashiv em Moscou. O Ministro das Relações Exteriores leu e entregou-lhe uma nota do governo soviético relacionada ao ataque terrorista cometido contra a missão soviética em Israel. A recepção durou sete minutos. Em suma, era impossível.
A nota dizia:
“No dia 9 de fevereiro, no território da Missão da URSS em Israel, os agressores, com a óbvia conivência da polícia, realizaram uma explosão de bomba, que resultou em ferimentos graves na esposa do enviado K.V. Ershova, esposa do funcionário da missão A.P. Sysoeva e funcionário da missão I.G. Grishin. A explosão danificou o edifício da Missão da URSS...
À luz dos factos bem conhecidos e indiscutíveis da participação de representantes do Governo de Israel no incitamento sistemático ao ódio e à inimizade contra a União Soviética e no incitamento a acções hostis contra a União Soviética, é bastante óbvio que as declarações e As desculpas do Governo de Israel relativamente ao ataque terrorista de 9 de Fevereiro no território da Missão Soviética são um jogo falso, que persegue o objectivo de encobrir os vestígios do crime cometido contra a União Soviética e fugir à responsabilidade por este crime que reside com o governo de Israel...
O Governo Soviético chama de volta o Enviado da União Soviética e a composição da Missão Soviética em Israel e encerra relações com o Governo de Israel.
Ao mesmo tempo, o Governo Soviético declara que é impossível que a Missão Israelita permaneça em Moscovo e exige que o pessoal da Missão deixe imediatamente a União Soviética.”
Com a permissão de Malenkov, o correspondente da TASS em Israel e o representante da Sovexportfilm foram chamados de volta. Apenas um representante da Sociedade Russa Palestina na Academia Soviética de Ciências e seis membros da missão enviada pelo Patriarcado de Moscou permaneceram em Israel. Houve razões para tal decisão - este é o melhor telhado para reconhecimento.
Digamos que o futuro general da KGB, Ivan Ivanovich Zaitsev, trabalhasse em Israel, fazendo-se passar por funcionário da Sociedade Palestina Russa. Ele veio para Israel no quinquagésimo primeiro ano, graduando-se no departamento de inteligência da Academia Militar em homenagem a M.V. Frunze e tendo trabalhado durante dois anos no escritório central. Zaitsev trabalhou em Israel até 1957.
A Bulgária assumiu a proteção dos interesses da União Soviética em Israel, e os Países Baixos assumiram a proteção dos interesses de Israel na União Soviética.
Outros países socialistas informaram disciplinadamente Moscovo que também queriam cortar relações diplomáticas com Israel. Moscou respondeu que considerava isso inapropriado.
Israel ficou chocado com o rompimento das relações diplomáticas. Estaline manteve relações com a Jugoslávia mesmo numa altura em que havia uma verdadeira guerra de palavras entre os dois países e os jornais soviéticos escreviam sobre “o maldito cão de Tito”. Por que Israel foi tratado de forma diferente?
Stalin acreditava que criou Israel e não levou a sério o Estado judeu. Os herdeiros de Israel tratarão Israel da mesma forma.
Por que Stalin ficou desiludido com Israel?
De certa forma, ele teve sucesso, conseguiu o que queria. A fuga da Palestina minou a posição da Inglaterra no Oriente Médio. Os Estados Unidos não ocuparam o lugar da Inglaterra como governante da região. Após o surgimento de Israel, criou-se um vácuo de poder que abriu novas oportunidades para a União Soviética. Não só Israel, mas também os países árabes viram que no novo alinhamento das potências mundiais a posição de Moscovo teria de ser tida em conta.
Mas Stalin não estava nem um pouco interessado em jogos diplomáticos que fortalecessem o prestígio do Estado! Ele queria repetir a experiência espanhola em Israel, quando brigadas internacionais enviadas para a Espanha republicana, juntamente com conselheiros militares soviéticos e numerosos representantes do NKVD, governaram efectivamente o país. Determinaram o curso das hostilidades, impuseram decisões políticas ao governo, decidiram quem vivia e quem morria. Se os republicanos tivessem vencido no final dos anos 30, a Espanha teria se transformado numa república soviética.
Stalin permitiu que judeus de países do Leste Europeu fossem libertados para Israel e lhes forneceu armas, acreditando que pessoas de diferentes países, falando línguas diferentes, se uniriam nas mesmas brigadas internacionais e ouviriam a voz de Moscou. Mas os judeus de diferentes países que chegaram à Palestina sentiram-se de forma diferente dos russos, alemães e franceses que vieram lutar em Espanha em 1936.
Os membros da Interbrigada foram convidados em solo espanhol. Os judeus na Palestina acreditavam que tinham voltado para casa - este era o seu país, que defenderiam até a última gota de sangue. Essa consciência rapidamente uniu pessoas de diferentes países que inicialmente não sabiam que língua falar entre si.
Além disso, os israelenses venceram a Guerra da Independência, derrotando os exércitos árabes que os superavam muitas vezes em número. O Estado Judeu necessitava desesperadamente de recursos humanos, investimentos e armas, mas não de assistência militar directa.
A diferença entre Espanha e Israel era também que o Estado judeu foi construído sobre princípios democráticos desde os primeiros dias. Os políticos israelitas não discutiram a questão de saber se os judeus de diferentes países estavam prontos para a democracia e se valia a pena introduzir um estado de emergência durante as guerras. As fundações democráticas revelaram-se o apoio mais confiável num país em guerra. Todos poderiam professar e expressar quaisquer opiniões.
Poucos meses após a proclamação de Israel, foram realizadas as primeiras eleições parlamentares. Pessoas com convicções de esquerda, comunistas, fervorosos admiradores da União Soviética, que não gostavam das políticas de Ben-Gurion, não podiam chamá-lo de usurpador. Seu partido obteve a maioria e uma minoria votou neles. O Primeiro-Ministro e os ministros podem ser criticados, mas o seu direito de implementar as políticas para as quais foram mandatados pelas eleições não pode ser negado. Com exceção dos assuntos militares, da indústria de defesa e da inteligência, tudo foi discutido abertamente no Knesset.
Em uma palavra, um estado completamente diferente foi formado na Palestina do que Stalin esperava. Completamente independente. Os israelitas queriam comprar armas soviéticas, mas não pediram para desembarcar uma ou duas divisões no seu território. A economia israelita, especialmente na agricultura, tinha muitas características socialistas, mas não pretendia construir um verdadeiro socialismo. As expectativas de Stalin não foram justificadas.
Então o líder fez o que antes havia evitado cuidadosamente: uniu Israel e todos os judeus. Anteriormente, pelo contrário, ele convenceu os judeus soviéticos de que o Estado judeu não tinha nada a ver com eles. Agora ele deixou claro que os judeus de todo o mundo são inimigos da União Soviética.
O acadêmico Andrei Dmitrievich Sakharov lembrou como certa vez almoçou na cantina dos líderes do projeto atômico. Sentados nas proximidades estavam o acadêmico Igor Vasilyevich Kurchatov e Nikolai Ivanovich Pavlov, um general de segurança do Estado que trabalhava na Primeira Diretoria Principal do Conselho de Ministros, que estava envolvido na criação de armas nucleares. Naquele momento, foi transmitido pela rádio que uma bomba havia sido lançada contra a embaixada soviética em Tel Aviv. “E então vi”, escreveu Sakharov, “que o belo rosto de Pavlov de repente se iluminou com uma espécie de triunfo.
“É assim que os judeus são! - ele exclamou. “Aqui e ali eles nos prejudicam.” Mas agora vamos mostrar a eles.”
Mas os cálculos do general não foram totalmente justificados - devido a circunstâncias fora do seu controle.
Desde o início de 1953, Stalin não se sentiu bem. A última vez que visitou o Kremlin foi em 17 de fevereiro, quando recebeu o embaixador indiano. Não li os documentos que lhe foram enviados na dacha. Todos os assuntos atuais foram tratados pelo membro do Presidium do Comitê Central, Secretário do Comitê Central e Vice-Presidente do Conselho de Ministros, Georgy Maximilianovich Malenkov.
Na manhã de 21 de fevereiro, o vice-ministro das Relações Exteriores, Yakov Malik, informou a Malenkov que a missão israelense havia cruzado a fronteira finlandesa no dia anterior ao meio-dia e meia da noite. Os diplomatas soviéticos levaram duas semanas para vender as propriedades da embaixada e cumprir todo tipo de formalidades.
O navio turco Kadesh com diplomatas soviéticos deixou Haifa quinze minutos depois. A esposa do enviado foi levada ao porto numa ambulância.
O rompimento das relações diplomáticas parecia ser um prenúncio de acontecimentos trágicos. Em Israel perguntavam-se o que Estaline faria agora aos seus judeus.
Mas quando os diplomatas soviéticos que deixaram Israel chegaram a Moscovo, Estaline já estava morto.
 
Parte TRÊS.
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Em 6 de março de 1953, o Departamento da Europa Oriental do Ministério das Relações Exteriores de Israel instruiu missões na Europa Oriental:
"1. Por ocasião do luto pela morte de Stalin, as bandeiras deveriam ser hasteadas a meio mastro, semelhante às missões dos países ocidentais.
2. Você não deve fazer visitas de condolências e/ou assinar livros de condolências...”
Mas o protocolo diplomático foi rigorosamente observado. No dia 9 de março, a missão israelense na Holanda escreveu ao Ministério das Relações Exteriores:
“A missão israelense expressa o seu respeito ao Ministério das Relações Exteriores e, com base no acordo do governo holandês em representar os interesses do Estado de Israel na URSS, tem a honra de pedir ao governo holandês que se digne a transmitir ao Governo da URSS as condolências e expressões de simpatia do Governo e do povo de Israel por ocasião da morte do chefe da URSS, Generalíssimo Stalin...”
Quando, em 4 de abril de 1953, os jornais soviéticos noticiaram a reabilitação completa dos “médicos destruidores” presos e que eles “foram presos incorretamente pelo antigo Ministério da Segurança do Estado, sem qualquer fundamento legal”, a situação mudou.
No mesmo dia, o ministro dos Negócios Estrangeiros israelita, Moshe Sharett, que estava em Nova Iorque, disse aos jornalistas que “o seu país acolheria com satisfação a restauração das relações diplomáticas com a União Soviética”.
Um representante do Ministério das Relações Exteriores fez uma declaração oficial:
“O Governo de Israel espera que a erradicação da injustiça seja concluída até ao final da campanha antijudaica e acolherá com satisfação a restauração das relações normais entre a União Soviética e Israel.”
 
Escândalo em torno do embaixador egípcio
Diplomatas israelenses recorreram a diplomatas poloneses com um pedido para serem mediadores no restabelecimento das relações entre os dois países.
Representantes dos países árabes disseram que se a União Soviética restabelecesse as relações diplomáticas com Israel, “isto perturbaria seriamente toda a população dos países árabes”. A opinião dos árabes pouco interessava à liderança soviética. Mas também não houve interesse particular em restaurar relações com o Estado judeu.
As negociações prosseguiram lentamente. Foram conduzidas na Bulgária entre diplomatas israelitas e o embaixador soviético Mikhail Fedorovich Bodrov, que acabaria por ser nomeado em Tel Aviv.
Em 24 de junho, o recém-nomeado Ministro das Relações Exteriores, Molotov, submeteu ao Chefe do Governo Malenkov para aprovação um projeto de resolução do Conselho de Ministros sobre a retomada das relações diplomáticas com Israel. A decisão foi tomada.
Em 8 de agosto, falando numa sessão do Conselho Supremo, Malenkov explicou por que as relações diplomáticas com Israel foram restauradas: “Num esforço para aliviar as tensões gerais, o governo soviético concordou com o restabelecimento das relações diplomáticas com o Estado de Israel. Levou em conta o compromisso do governo de que Israel não seria parte em qualquer aliança ou acordo que visasse objectivos agressivos contra a União Soviética. Acreditamos que o restabelecimento das relações diplomáticas contribuirá para o desenvolvimento da cooperação entre os dois estados.”
As palavras de Malenkov foram consideradas “calorosas” em Israel, embora na realidade fossem nitidamente frias. Falando sobre as relações com os países árabes, Malenkov falou de “cooperação amigável”. Em relação a Israel, a palavra “amigável” estava ausente.
Anos de intensa propaganda anti-semita e depois anti-israelense não foram em vão. Tudo o que Stalin queria plantar nas mentes das pessoas, ele plantou.
O escritor Korney Ivanovich Chukovsky conversou naquela época com a esposa do clássico da literatura soviética Leonid Leonov, Tatyana Mikhailovna. Ela reclamou que depois da reportagem sobre os “médicos sabotadores” foi impossível recorrer aos médicos: “Você entende, quando os médicos foram declarados envenenadores... Também não havia confiança nas farmácias; especialmente para a farmácia do Kremlin: e se todos os medicamentos estiverem envenenados?!”
Chukovsky, atordoado, escreveu em seu diário: “Acontece que até na comunidade literária havia pessoas que acreditavam que os médicos eram envenenadores!!!”
A rápida divulgação dos médicos e as notícias da imprensa de que não eram culpados foram iniciativa pessoal de Beria. Quando o próprio Lavrentiy Pavlovich foi preso, os agentes de segurança exigiram que a decisão de pôr fim ao “caso dos médicos” fosse revertida e insistiram que todos os que foram libertados após a morte de Estaline deveriam ser presos novamente.
A nova liderança do país não deu ouvidos aos agentes de segurança. Os médicos foram deixados em liberdade, mas discutir publicamente esses assuntos foi proibido. No plenário do Comité Central após a prisão de Beria, os líderes do partido e do Estado insultaram-no por ordenar a publicação de relatórios sobre a libertação de médicos nos jornais. Bem, eu o teria libertado silenciosamente, por que atrair a atenção e minar a autoridade do partido e das autoridades?
“Veja a conhecida questão sobre os médicos”, disse francamente o secretário do Comitê Central, Nikolai Nikolaevich Shatalin, no plenário. - Eles foram presos incorretamente. No final das contas, eles sabiam de antemão que foram presos incorretamente. Era preciso corrigi-lo, mas de forma que não prejudicasse o nosso Estado. Não, este aventureiro traiçoeiro conseguiu a publicação de um comunicado especial do Ministério da Administração Interna, este assunto foi discutido de todas as formas possíveis na nossa imprensa, e assim por diante... O erro foi corrigido por métodos que trouxeram danos consideráveis aos interesses do nosso estado. As respostas no exterior também não foram a nosso favor..."
As autoridades soviéticas tinham ideias estranhas sobre a moralidade. Prender pessoas inocentes e alardear os alegados crimes dos médicos para todo o mundo não é uma vergonha para o país. Mas admitir publicamente que são inocentes significa cometer um crime e prejudicar o prestígio do Estado...
Após a morte de Estaline, a irmã do primeiro Presidente de Israel, Maria Weizmann, continuou a ser interrogada na Lubyanka. Além disso, as acusações não mudaram. Somente quando ficou claro que a continuação dos assuntos antijudaicos não era esperada e a necessidade de seu testemunho desapareceu, a Lubyanka pensou no que fazer com ela? Simplesmente deixar ir, admitir que a idosa, médica, não era culpada de nada era impensável para os líderes da segurança do Estado.
Em 28 de julho, o novo Ministro da Administração Interna, Coronel General Sergei Nikiforovich Kruglov, aprovou a acusação no caso dela:
"Weizmann M. E. conduziu agitação anti-soviética, elogiou as condições de vida e a cultura dos judeus que viviam na Palestina, caluniou as políticas do partido e do governo soviético e também expressou invenções contra o líder do povo soviético. Ouvi sistematicamente transmissões de rádio caluniosas anti-soviéticas dos EUA e da Inglaterra. Acalmei a ideia de ir para Israel, mas não fiz nada prático nesse sentido.”
A última frase refletia as mudanças ocorridas no país: Maria Weizmann, claro, era a culpada por ouvir rádios estrangeiras e se alegrar com a criação do Estado judeu. Mas devido à mudança da situação, a punição não será severa.
O Ministro da Administração Interna e o Procurador-Geral Adjunto Militar decidiram:
“A investigação da acusação contra Maria Evzorovna Weizman deve ser encaminhada para apreciação de uma Reunião Especial do Ministério de Assuntos Internos da URSS, propondo determinar a medida da pena criminal - cinco anos em campos de trabalhos forçados usando o decreto do Presidium do Soviete Supremo da URSS de 27 de março de 1953 “Sobre a Anistia”.
Em 12 de agosto, uma reunião especial condenou Maria Weizmann a cinco anos “por conduzir agitação anti-soviética” e decidiu imediatamente, com base num decreto de anistia, “libertar Maria Evzorovna Weizmann da punição e da custódia”.
Enquanto isso, a investigação do caso de Beria e seus associados estava em andamento. Os investigadores exigiram uma resposta de Lavrenty Pavlovich: com que propósito ele propôs restaurar o teatro judaico em Moscou e retomar a publicação de um jornal em iídiche? Ainda parecia repreensível e suspeito.
Os julgamentos dos associados de Beria e de outros oficiais de segurança de alto escalão foram encerrados. Não há detalhes impressos. Como resultado, o acerto de contas com o passado vergonhoso não foi realizado, a limpeza moral não ocorreu. Muitos cidadãos soviéticos continuaram convencidos de que o assunto era impuro e que os médicos judeus tinham cometido algum tipo de truque sujo. E muitas pessoas acreditaram nas intenções maliciosas do “judaísmo mundial”, que no nosso país era chamado de “sionismo mundial”. Israel era visto como um Estado suspeito, perigoso e hostil.
Além disso, não apenas os cidadãos comuns, isolados de todas as fontes de informação, mas também os líderes do Estado acreditaram nisso. Eles caíram em sua própria propaganda. Os oficiais da inteligência e diplomatas soviéticos relataram apenas o que seus superiores queriam ouvir. Portanto, as relações normais com Israel nunca foram realmente restauradas.
Em 27 de novembro de 53, Shmuel Elyashiv chegou novamente a Moscou como enviado.
Um mês depois, em 21 de dezembro, ele fez uma visita protocolar a Gromyko, que voltou novamente ao Ministério das Relações Exteriores.
O fato é que no verão de 1952 Vyshinsky enviou Andrei Andreevich como embaixador na Inglaterra. Foi rebaixamento e exílio. Se Vyshinsky tivesse permanecido como ministro por mais tempo, teria removido completamente Gromyko do serviço diplomático.
Quando Andrei Andreevich chegou a Londres, o residente do serviço de inteligência estrangeira do Ministério da Segurança do Estado, ao saber por seus canais que o novo embaixador não era a favor, enviou uma carroça para ele a Moscou. Gromyko teve que escrever uma explicação dirigida a Stalin. Tudo isto poderia pôr fim à sua carreira diplomática.
A morte do líder mudou tudo. Em 7 de março, Vyshinsky foi destituído do cargo de ministro “em conexão com a reorganização do governo”. Eles não queriam ofender Andrei Yanuaryevich. Foi aprovado como representante permanente nas Nações Unidas e - para enfatizar o seu elevado estatuto - nomeado primeiro vice-ministro.
O Ministério das Relações Exteriores foi novamente chefiado por Molotov.
Vyacheslav Mikhailovich imediatamente chamou de volta seu Gromyko favorito de Londres. Em abril de 1953, assumiu o cargo anterior de primeiro vice-ministro.
“Elyashiv abordou a questão da imigração judaica para Israel”, escreveu Gromyko em seu relatório sobre a conversa com o enviado israelense, “e expressou o desejo de que o governo soviético atendesse aos pedidos dos cidadãos judeus da URSS para permitir-lhes partir para Israel.
Rejeitei esta questão desde o início e afirmei que não estava totalmente claro para mim por que razão o enviado estava a trazer à discussão uma questão relativa aos cidadãos soviéticos. Indiquei ainda que não via razão para discutir esta questão com benefício para a causa.”
Gromyko recusou-se a discutir esta questão durante os próximos trinta anos...
Quando os diplomatas soviéticos regressaram a Israel, Alexander Nikitich Abramov foi aprovado como enviado. Em 2 de dezembro de 1953, foi recebido pelo ministro das Relações Exteriores, Moshe Sharett. Ele falou russo e confidenciou que o primeiro-ministro Ben-Gurion finalmente renunciou. O próprio Charette ainda não sabia que seria ele quem lideraria o governo.
Abramov pediu a Charette que agendasse a cerimônia de credenciais para o início da manhã ou tarde da noite. A embaixada permaneceu em Tel Aviv, e os certificados foram apresentados em Jerusalém, onde ficava o governo, sendo necessário percorrer setenta quilômetros só de ida. E é impossível viajar cento e quarenta quilômetros sob calor extremo com um uniforme cerimonial soviético, projetado para países temperados. Os aparelhos de ar condicionado ainda não foram instalados nos carros.
As embaixadas em Moscovo e Tel Aviv começaram a cumprir as suas funções, mas a diplomacia era bastante relativa. O diretor do departamento económico do Ministério dos Negócios Estrangeiros de Israel, em conversa com o enviado soviético, disse que gostaria de desenvolver as relações comerciais entre os dois países e perguntou de que bens industriais a União Soviética necessitava.
O enviado, em vez de uma resposta específica, “aconselhou-o a ler as decisões do plenário de setembro do Comité Central do PCUS e as resoluções do Comité Central do PCUS e do Conselho de Ministros da URSS em conexão com estas decisões”. Abramov, satisfeito consigo mesmo, relatou isso a Moscou...
Yakov Prokofievich Medyanik foi para Tel Aviv como residente da inteligência estrangeira. Ele trabalhou sob o teto do primeiro secretário da embaixada. Com o tempo, Medyanik tornou-se general e vice-chefe da primeira diretoria principal da KGB e foi responsável por todo o trabalho de inteligência no Próximo e Médio Oriente.
No dia trinta de dezembro de cinquenta e três, o enviado israelense Elyashiv relatou a Israel suas primeiras impressões de sua estada em Moscou. Ele terminou a carta com as palavras:
“Você não encontrará mais coisas que ofendem os judeus nos jornais. Além disso, você não encontrará mensagens de Israel ou declarações sobre Israel na forma em que estavam anteriormente. Não posso garantir o futuro, mas observo o fato de que isso nunca aconteceu antes...”
Entretanto, ocorriam mudanças subtis na diplomacia soviética. Moscovo começou a mostrar um interesse cauteloso nos países em desenvolvimento, o que, por sua vez, deu sinais de disponibilidade para desenvolver relações. Os políticos israelitas, que não acreditavam na possibilidade de uma aproximação entre o mundo árabe e a União Soviética, ficaram desapontados.
Em 1 de Fevereiro de 1954, Daniil Semyonovich Solod, nomeado enviado ao Egipto, informou a Moscovo que o seu colega, o enviado do Egipto à União Soviética, Aziz al-Masri, tinha levantado a questão da venda de armas soviéticas ao Egipto. Além disso, al-Masri referiu-se à opinião do vice-primeiro-ministro do Egipto, tenente-coronel Gamal Abd-al Nasser.
O experiente Malt, sem instruções, evitou uma conversa altamente delicada sobre armas.
Houve um constrangimento com o enviado egípcio em Moscou, Aziz al-Masri.
Em 28 de setembro de 54, o Departamento de Cultura e Ciência do Comitê Central do PCUS informou à liderança do partido:
“Na edição nº 7 da revista Questions of History de 1954, foi publicado um artigo de A.M. Nekrich "Contradições anglo-alemãs sobre a questão colonial antes da Segunda Guerra Mundial." Neste artigo, o autor, falando sobre as atividades subversivas da Alemanha nazista naquela época nos países do Oriente, menciona que entre os agentes pagos alemães estava o chefe do Estado-Maior egípcio, General Aziz-Ali Mysri Pasha...
Como sabem, Aziz-Ali Mysri Pasha, sob o nome de A. al Masri, ocupa atualmente o cargo de Embaixador do Egito na URSS.”
Os líderes soviéticos não ficaram constrangidos pelo simples facto de estarem em Moscovo como embaixadores de um agente nazi pago. Pedir aos egípcios que chamassem de volta o diplomata - tal questão nem sequer surgiu. Eles tinham medo de outra coisa: os egípcios ficariam ofendidos!
Os funcionários da revista “Questões de História”, o autor do artigo, o famoso historiador Alexander Nekrich, tiveram que se explicar e justificar (ver “História Doméstica”, 2003, nº 5). Porém, os dirigentes do departamento de cultura e ciência do Comitê Central do PCUS mostraram liberalismo e não puniram ninguém, sugeriram limitar-se à sugestão:
“Consideraríamos oportuno apontar ao editor-chefe da revista Voprosy istorii, camarada Pankratova, o descuido demonstrado pelos editores ao publicar o artigo de A.M. Nekrich e obrigá-la a estabelecer um controle estrito sobre a preparação para publicação de artigos sobre história moderna.”
O liberalismo do departamento do Comitê Central foi explicado de forma simples: a editora-chefe da revista, a acadêmica Anna Mikhailovna Pankratova, foi muito dura com os funcionários do Comitê Central. Ela gozava de grande influência, era membro do Comitê Central do PCUS e acabava de ser eleita membro do Presidium do Soviete Supremo da URSS.
Um ano depois, em 15 de setembro de 1955, Nasser informou ao embaixador soviético que Rashid Ali Gailani havia se mudado da Arábia Saudita para o Egito - o mesmo que, com a ajuda da Alemanha nazista, deu um golpe militar no Iraque em 1941, e depois o fracasso fugiu para Berlim.
Após a derrota da Alemanha, Rashid Ali Gailani encontrou refúgio na Arábia Saudita, onde reuniu forças para combater o Estado judeu. Agora, o criminoso nazista se estabeleceu entre egípcios com ideias semelhantes. Não houve reação soviética. As relações com o Egito eram mais importantes do que a busca por criminosos nazistas...
Não só o Egito, mas também a Síria mostraram interesse nas armas soviéticas. Em 31 de março de 1954, o Ministro da Defesa Nacional da Síria, Maaruf ad-Dawalibi, recebeu o enviado soviético Sergei Sergeevich Nemchina e também começou a falar sobre a venda de armas soviéticas ou o recebimento de armas na Tchecoslováquia.
Sergei Nemchina também evitou responder. Foi designado para a Síria em 1953, tendo trabalhado anteriormente em Londres, Paris e Bangkok.
 
Dmitry Shepilov e Gamal Abd-al Nasser
“No início, depois de o coronel Nasser ter chegado ao poder”, recordou Nikita Sergeevich Khrushchev, “não conseguíamos determinar a que direcção da política externa e interna o seu governo iria aderir, e estávamos inclinados a pensar que uma dessas guerras aparentemente tinha acontecido ali”. revoluções às quais todos se acostumaram.
Como resultado, não esperávamos nada de especial. Sim, não tivemos outra escolha senão esperar e ver que direção a nova liderança do Egito tomaria.”
Na verdade, Moscovo não foi passivo.
Em 29 de março de 1954, o representante soviético no Conselho de Segurança vetou um projeto de resolução apelando ao Egito para implementar a resolução de 1º de setembro de 1951 sobre a liberdade de navegação através do Estreito de Suez.
Os egípcios estavam felizes: anteriormente Moscovo apoiava as exigências de Israel para permitir a passagem dos seus navios pelo estreito. Depois de algum tempo, o Ministro dos Negócios Estrangeiros egípcio, Fauzi, convidou o embaixador soviético Solod e explicou que o Egipto não permitiria a passagem de navios israelitas pelo Canal de Suez, uma vez que “legalmente, o Egipto se considera em guerra com Israel”.
Moscou decidiu aumentar o nível de representação soviética no Egito - a missão foi transformada em embaixada. Três meses depois disso, a missão soviética em Israel também se tornou uma embaixada de pleno direito.
Em 15 de junho de 54, o próprio Gamal Abd-al Nasser conversou com o embaixador soviético Malt sobre a venda de armas soviéticas. O embaixador pediu para esclarecer se se tratava de um pedido oficial do governo egípcio. Nasser, consultando imediatamente um dos membros do Conselho Revolucionário, respondeu afirmativamente.
Em 8 de julho, Malt visitou Nasser e respondeu que o seu pedido tinha sido levado ao conhecimento do governo soviético e “O governo soviético está pronto para considerar propostas específicas do governo egípcio sobre esta questão”.
Nasser perguntou onde era melhor negociar - em Moscou ou no Cairo. Malt respondeu que as negociações poderiam continuar onde o governo egípcio desejasse.
O principal aspecto da política soviética continuou a ser a luta contra a influência dos Estados Unidos e da Inglaterra no Médio Oriente. E o novo governo egípcio seguiu uma política geralmente antiocidental. Em 19 de outubro de 1954, a Inglaterra e o Egito assinaram um acordo sobre a evacuação das tropas britânicas.
É verdade que a princípio Nasser tentou fazer jogos políticos com os americanos. Dois altos funcionários da CIA estiveram envolvidos no Egipto: Kermit Roosevelt e Miles Copeland. Eles tentaram interessar Nasser numa reaproximação com os Estados Unidos. Os serviços de inteligência egípcios receberam equipamento dos americanos e, provavelmente, informações de inteligência sobre a situação em Israel.
Mas os Estados Unidos não queriam dar armas a Nasser. Eles sugeriram que ele assumisse a economia do país. O novo líder egípcio tinha outras ideias.
Em 3 de março de 1955, Nasser falou por ocasião da abertura de um colégio militar no Cairo: “Em 1948, não foi Israel quem venceu, venceram o Conselho de Segurança da ONU e os aliados de Israel, que queriam fortalecer a posição dos judeus nesta parte do mundo, fortalecer Israel e destruir a nação árabe... Se Israel acredita que derrotou o exército egípcio em 1948, e nos ameaça com base nesta fábula, então direi a ele: não somos os mesmos! O exército egípcio sob o comando de Abd-al Hakim Amer é diferente do exército egípcio do passado. Os factores que determinaram a nossa derrota em 1948 desapareceram irremediavelmente e nunca mais se repetirão. Defenderemos a nossa pátria respondendo com agressão à agressão.”
Na verdade, Nasser estava consciente da fraqueza do seu próprio exército e disse aos diplomatas soviéticos o que não ousava dizer aos seus concidadãos. Em 21 de maio de 1955, Nasser recebeu o embaixador soviético Solod e disse-lhe: “Os americanos podem permitir que Israel se mova contra o Egito, e então, dentro de vinte e quatro horas, o exército egípcio deixará de existir”.
Nasser voltou a falar em comprar armas soviéticas. O embaixador respondeu que o governo soviético estava pronto para negociar há muito tempo, mas os próprios egípcios estavam demorando. E é verdade: Nasser hesitou, não conseguiu decidir sobre a reaproximação com o Estado comunista. Ele precisava de um forte impulso político. O homem que marcou o início da reaproximação entre a União Soviética e o Oriente Árabe foi Dmitry Trofimovich Shepilov.
Shepilov nasceu em Ashgabat, onde seu pai trabalhava como torneiro em uma estação ferroviária. Desde criança adorava cantar, depois desenvolveu uma bela voz de barítono. Seu pai era crente e Dmitry cantava no coro da igreja. Quando a família se mudou para Tashkent, ele atuou em um grupo de teatro escolar no departamento municipal de educação pública.
De manhã, Shepilov trabalhava meio período em uma oficina de tabaco onde faziam tripas de cigarro, durante o dia estudava na escola e à noite corria para o teatro onde eram encenadas peças musicais. Shepilov sabia cantar uma dúzia de óperas e lembrava-se de cerca de cem romances, cantando-os com prazer até o fim da vida.
No vigésimo segundo ano, Dmitry Shepilov veio a Moscou para estudar e quatro anos depois se formou na Faculdade de Ciências Sociais da Universidade de Moscou. O curso de processo penal foi ministrado por Andrei Yanuaryevich Vyshinsky. Ele também liderou o seminário em que Dmitry Trofimovich estudou.
Trabalhou como promotor na Sibéria, retornou a Moscou e foi contratado como pesquisador sênior no Instituto de Tecnologia de Gestão do Comissariado do Povo da Inspetoria de Trabalhadores e Camponeses.
“Quando trabalhei temporariamente como secretário na Exposição Permanente de Tecnologia de Gestão em Rabkrin, Dmitry Shepilov estagiou lá no verão de 29”, lembrou Muza Vasilievna Raskolnikova, esposa de um famoso revolucionário e diplomata. “Ele era uma pessoa muito séria e trabalhadora, um cara muito trabalhador. Alto, com olhos escuros e rosto sério, ele imediatamente atraiu Maryana quando os apresentei...”
Shepilov casou-se com Maryana, amiga de Raskolnikova, e juntou-se a uma família de funcionários de alto escalão. Sua sogra, Anna Nikolaevna Unksova, trabalhou no departamento feminino do Comitê Central e depois foi eleita secretária do comitê distrital do partido de Voskresensky na região de Moscou. Seu sogro, Harald Ivanovich Krumin, um bolchevique educado, era editor do jornal “Vida Econômica”, de lá mudou-se para o principal jornal do país, o “Pravda”. Depois de trabalhar em Sverdlovsk e Chelyabinsk, tornou-se vice-editor-chefe da Grande Enciclopédia Soviética e editor executivo da revista Problems of Economics. Krumin interessou seu genro pelos assuntos econômicos.
Dmitry Trofimovich ingressou no Instituto Agrário de Professores Vermelhos. Aos trinta e três anos, Shepilov foi enviado como chefe do departamento político de uma fazenda estatal de pecuária no distrito de Chulymsky, no Território da Sibéria Ocidental. Dois anos depois foi devolvido à capital e imediatamente integrado no aparelho do Comité Central do Partido. Ele sobreviveu felizmente ao período de repressão em massa, embora a irmã de sua esposa e o marido dela tenham sido presos (ambos trabalhavam no Comitê de Planejamento do Estado), e depois os pais de sua esposa.
Ele passou a guerra inteira no exército. Na Frente Voronezh, conheceu um membro do conselho militar da frente, Nikita Sergeevich Khrushchev. Shepilov voltou do front como general. Stalin notou-o e aproximou-o, nomeou-o editor-chefe do Pravda e presidente da comissão permanente para questões ideológicas sob o Presidium do Comitê Central.
Após a morte do líder, Khrushchev gostou muito de Shepilov. “Um homem alto, bonito, com uma cabeça orgulhosa, completamente convencido de seu charme”, assim o via o famoso dramaturgo Leonid Genrikhovich Zorin. “Lembro-me do estilo senhorial, do olhar confiante e de todo o comportamento de um hedonista e amante de mulheres. Entre seus colegas de carvalho, Shepilov se destacou por seu puro-sangue e impressionou... Acho que impressionou os antigos líderes com seu artigo de homem e, além disso, eles precisavam de uma pessoa, por assim dizer, com aparência e boas maneiras.”
Antes de Shepilov, os regimes árabes eram considerados nacionalistas, reacionários e até fascistas, o que não estava longe da verdade. O poder no Egito, como resultado da derrubada do rei, foi assumido pelos militares, que dispersaram até mesmo o parlamento que existia sob a monarquia.
Dmitry Trofímovitch foi o primeiro a ver nos líderes egípcios aliados ideais no confronto com o Ocidente. Esta foi uma mudança decisiva nas orientações ideológicas: os novos regimes árabes destruíram impiedosamente os comunistas, uns aos outros e a sua própria população, mas agora Moscovo fez vista grossa a isto.
No verão de 1955, os egípcios celebraram o terceiro aniversário da derrubada do rei e da revolução. Pela primeira vez, um representante soviético foi convidado ao Cairo. Shepilov chegou, mas não como editor-chefe do Pravda, mas como presidente da comissão de relações exteriores do Conselho de Nacionalidades do Soviete Supremo da URSS.
Em 22 de julho, o líder egípcio Gamal Abd-al Nasser discursou num comício. Shepilov sentou-se em frente ao pódio e o discurso do presidente foi traduzido para ele. Ele ouviu com muita atenção, lembra Valentin Alexandrov, que trabalhou como tradutor estagiário na embaixada soviética no Cairo. Shepilov gostou muito do discurso de Nasser, que pedia a independência do país, e aplaudiu diversas vezes.
Após o discurso, Shepilov exigiu que ele marcasse um encontro com Nasser. O embaixador não tinha tais contactos. A embaixada soviética no Cairo ainda não sabia como tratar os jovens oficiais que expulsaram o rei Farouk. O Embaixador Daniil Solod considerava Nasser e os seus oficiais nacionalistas e reacionários perigosos.
A inteligência comprometeu-se a marcar um encontro entre Shepilov e Nasser. O vice-chefe do primeiro departamento principal da KGB, Fyodor Konstantinovich Mortin, recentemente transferido do aparato partidário, estava então no Cairo. Ele ordenou que seus subordinados ajudassem Shepilov. A estação do Cairo apenas começou a funcionar.
“Havia apenas um oficial operacional no Cairo, que havia sido enviado recentemente para lá e não tinha autoridade”, lembrou o tenente-general Vadim Alekseevich Kiripichenko. — Todo o pessoal da residência teve que ser selecionado com urgência, inclusive o residente. A essa altura, graduados da escola de inteligência, da Academia Diplomática Militar e de várias universidades civis já haviam chegado à PSU. Depois de uma busca intensa, a estação do Cairo foi formada por seis pessoas.”
Dizem que Nasser conheceu Shepilov com as palavras: “Meu irmão, há tanto tempo que espero por este encontro!”
As reuniões de Shepilov com Nasser lançaram as bases para a política da União Soviética para o Médio Oriente – a confiança nos países árabes contra o Ocidente. Shepilov regressou a Moscovo inspirado pela sua própria diplomacia.
O académico Andrei Dmitrievich Sakharov recordou como os cientistas nucleares foram convidados para uma reunião do Presidium do Comité Central. Mas por muito tempo eles não tiveram permissão para entrar na sala de reuniões - não conseguiram terminar a pergunta anterior. Finalmente foi-lhes explicado: “A discussão termina com uma mensagem de Shepilov, que acaba de regressar de uma viagem ao Egipto. A questão é extremamente importante. Está a ser discutida uma mudança decisiva nos princípios da nossa política no Médio Oriente. De agora em diante apoiaremos os nacionalistas árabes. O objectivo é destruir as relações existentes dos árabes com a Europa e os Estados Unidos, criar uma “crise do petróleo” – tudo isto tornará a Europa dependente de nós.”
Em gratidão pelos slogans antiamericanos e pelas palavras de amor dirigidas aos sucessivos líderes soviéticos, Moscovo começou a fornecer armas ao mundo árabe, a emprestar dinheiro e a enviar numerosos conselheiros e especialistas.
As negociações secretas soviético-egípcias começaram em Praga. Tratava-se de vender ao Egito armas checoslovacas produzidas sob licença soviética.
A conspiração era o mais importante. Uma delegação egípcia liderada por Hafez Ismail, chefe do gabinete do Ministro da Guerra Abd al-Hakim Amer, voou secretamente para a Jugoslávia. Lá ela foi mantida em residência por dois dias e depois enviada para Praga. A delegação foi ordenada a não manter relações com a missão egípcia na Checoslováquia, pelo que Nasser não pôde contactar a sua delegação.
As negociações, que decorreram no edifício do Ministério do Comércio Externo da Checoslováquia, duraram aproximadamente três semanas. Os representantes soviéticos foram incluídos na delegação da Checoslováquia.
“No início eles não esconderam os seus receios sobre os nossos verdadeiros objectivos”, recordou o chefe da delegação egípcia, Hafez Ismail. “Eles temiam que as negociações sobre suprimentos militares fossem apenas uma manobra. Mas quando se convenceram da sinceridade das nossas intenções, as negociações correram bem. Não houve mal-entendidos entre nós. Uma das nossas principais exigências era a entrega imediata de aviões de combate e outras armas nos navios soviéticos. A União Soviética nos encontrou no meio do caminho.”
O Egito precisava de armas não apenas para combater Israel. Quando o governo sudanês começou a se afastar da linha egípcia, Nasser, em agosto de 1955, pediu a Moscou que lhe vendesse urgentemente aviões de transporte e bombardeiros, a fim de transferir tropas egípcias para o Sudão.
Nasser disse ao embaixador soviético Malt: “O governo egípcio está confiante de que os países árabes sempre seguirão o Egito…”
Nasser pretendia tornar-se o líder não apenas dos árabes, mas de todo o mundo muçulmano.
“Penso em nossos irmãos na fé”, escreveu ele, “que, não importa em que país estejam, se voltam conosco para Meca e sussurram reverentemente as mesmas orações.
Quando me dirijo mentalmente às dezenas de milhões de muçulmanos na Indonésia, China, Malásia, Tailândia, Birmânia, Paquistão, Rússia, para não mencionar os milhões de muçulmanos noutros países, quando imagino mentalmente estes milhões unidos por uma única fé, estou plenamente conscientes das grandes possibilidades que existem na cooperação entre eles, o que garante a eles e aos seus irmãos um poder ilimitado.
Agora quero voltar ao papel, vagando em busca de um ator que possa interpretá-lo. Somos nós, e somente nós, que somos capazes de jogar.”
Nas negociações em Praga, os representantes soviéticos exigiram que parte das armas fosse paga imediatamente e em moeda livremente conversível - libras esterlinas. Eles concordaram em vender o restante parcelado, mas com uma boa taxa de juros.
Nasser não tinha intenção de pagar nada. Ele lembrou aos líderes soviéticos que Shepilov lhe havia prometido: “Todos os pagamentos serão feitos através do fornecimento de bens egípcios à União Soviética”. Nasser pediu para aceitar algodão e arroz como pagamento por armas. Khrushchev e outros membros do Presidium do Comité Central concordaram.
Em 4 de setembro, o embaixador Solod informou aos egípcios que Moscou estava pronta para vender tanques. As entregas de armas começarão o mais rápido possível. Os egípcios podem pagar com suprimentos de commodities - algodão, arroz, matérias-primas de couro, fios de rayon.
Em 12 de setembro de 1955, um acordo secreto de fornecimento de armas foi assinado em Praga. A Polónia também esteve envolvida na execução deste acordo. Ela prometeu participar na modernização e reequipamento da frota egípcia.
No mesmo dia, o embaixador israelense Joseph Avidar veio ao Ministério das Relações Exteriores em Moscou para se encontrar com o chefe do departamento para os países do Próximo e Médio Oriente, Grigory Titovich Zaitsev.
O embaixador nasceu na província de Volyn, aos dezenove anos partiu para a Palestina e juntou-se às tropas da Haganah. No exército, ele ascendeu ao posto de general de brigada. A última posição nas Forças de Defesa de Israel é a de comandante do Distrito Militar do Norte.
Joseph Avidar perguntou se a União Soviética realmente se ofereceu para fornecer armas aos países árabes, principalmente ao Egipto e à Síria. “Israel não é indiferente a isso”, enfatizou o embaixador. “Os líderes dos países árabes continuam a afirmar que os países árabes estão em guerra com Israel, continuam a ameaçar-nos, prometem destruir Israel.”
O diplomata soviético ainda não tinha autoridade para falar sobre o que já havia acontecido.
“As notícias na imprensa estrangeira sobre a venda de armas pela União Soviética ao Egipto e à Síria são ficção inútil de jornais estrangeiros”, disse Zaitsev. É verdade que acrescentou imediatamente: “No entanto, a venda e compra de armas, se não tiver fins agressivos, é um assunto interno e uma transação comercial normal de um determinado estado, ou seja, cada estado pode comprá-las para garantir a sua segurança."
Grigory Zaitsev chefiou o departamento do Oriente Médio no Ministério das Relações Exteriores desde 1953, com uma breve pausa; em 1958, foi enviado como embaixador no Iraque por três anos, onde ocorreu um golpe militar.
As armas soviéticas foram para o Egipto, mas o apetite dos líderes egípcios cresceu aos trancos e barrancos.
Em 15 de setembro de 1955, Nasser queixou-se ao embaixador: por que a União Soviética não quis lhe vender tanques pesados IS-3, dois destróieres e dois submarinos?
E três dias depois, em 18 de setembro, o Ministro interino das Relações Exteriores do Egito, A. Said, entregou ao Embaixador Soviético Solod “uma lista de instrumentos, materiais e equipamentos para organizar um laboratório atômico”, que ele pediu para entregar ao Egito a preços razoáveis. As armas convencionais não foram suficientes para Nasser. Ele queria ter sua própria bomba atômica.
Em 27 de setembro, Nasser anunciou publicamente a compra de armas da Tchecoslováquia. Esta foi a notícia número um.
Políticos de outros países árabes, como o Líbano, notaram com alarme que esta era a primeira vez que armas pesadas eram fornecidas ao Médio Oriente. Os libaneses temiam que Israel respondesse comprando armas para o seu exército, o que acabaria por levar a uma nova guerra.
O relatório TASS foi publicado em 1º de outubro. Enfatizou que estávamos a falar de armas checoslovacas e que a União Soviética não tinha nada a ver com isso.
Em 18 de outubro, o embaixador Solod visitou Nasser e informou que em poucos dias o transporte soviético Krasnodar com carga militar chegaria ao porto de Alexandria. Moscou pediu para manter a chegada do navio e seu desembarque em total sigilo.
Em 24 de outubro, o Encarregado de Negócios de Israel na URSS apresentou ao vice-ministro das Relações Exteriores, Vladimir Semenovich Semenov, uma nota sobre a venda de armas ao Egito. Semyonov prometeu transmitir a nota ao ministro Molotov, mas percebeu imediatamente que havia imprecisões na nota. “É bem sabido”, afirmou o vice-ministro com confiança, “que a União Soviética não fornece armas ao Egipto ou a qualquer outro país do Médio Oriente. Quanto à posição da União Soviética sobre a questão do fornecimento de armas ao Egipto pela Checoslováquia, acreditamos que este é o trabalho dos dois estados soberanos indicados. O Egipto pode comprar armas para o seu exército onde achar necessário.”
O esquema de venda de armas soviéticas através da Checoslováquia, que tinha sido inventado para abastecer Israel, funcionava agora em benefício dos seus inimigos.
Em 16 de Novembro, a presidência do Comité Central discutiu um telegrama do embaixador soviético do Cairo, descrevendo o pedido do Egipto de fornecimentos adicionais de armas. Chefe do Departamento Geral do Comitê Central V.N. Malin observou brevemente as principais teses de Khrushchev: “Risco. Mas o que eles fizeram foi bom. Realizamos uma política independente. Vale a pena. A linha está correta. Agora: não dê submarinos; quando você pegar o jeito, discutiremos o assunto. Dê-nos aviões. Não vale de graça, mas sim dar um empréstimo preferencial.”
Os líderes soviéticos concordaram em dar ao Egito cem combatentes em vez dos oitenta pretendidos.
A Direcção-Geral das Relações Económicas com as Democracias Populares enviou conselheiros militares e tradutores de inglês através da Polónia para o Egipto, que ajudaram os egípcios a dominar a tecnologia e ensinaram-lhes assuntos militares. Os pilotos egípcios foram treinados em Gdynia e Gdansk.
Em 9 de Novembro, o primeiro-ministro britânico Anthony Eden, falando num banquete em Londres, disse que os fornecimentos soviéticos ao Egipto estavam a destruir o já precário equilíbrio existente no Médio Oriente.
“Seria absurdo”, disse Eden, “pensar que este é apenas mais um acordo comercial. O objectivo da venda de tanques e aviões ao Egipto é a penetração da União Soviética no mundo árabe. Esta linha de acção dos soviéticos não pode ser conciliada com o desejo declarado do governo soviético de acabar com a Guerra Fria. Moscovo deve compreender quais serão as consequências do fornecimento massivo de armas para a região.”
Em dezembro de 1955, Khrushchev, falando em uma sessão do Conselho Supremo, pela primeira vez fez publicamente reivindicações contra Israel: “As ações do Estado de Israel, que desde os primeiros dias de sua existência começou a ameaçar seus vizinhos e a perseguir um política hostil para com eles, merecem condenação. É claro que tal política não satisfaz os interesses nacionais do Estado de Israel, e que as conhecidas potências imperialistas apoiam aqueles que implementam tal política. Eles procuram usar Israel como arma contra os povos árabes..."
As palavras de Khrushchev assinalaram uma revisão radical da política soviética em relação ao conflito no Médio Oriente. Embora Moscou soubesse que a situação real era diferente.
O Embaixador em Israel Abramov escreveu a Molotov:
“O primeiro-ministro saudita, Emir Faisal, expressando a opinião de muitos árabes, disse que “ainda não nasceu um líder árabe que concordasse em se reunir com Ben-Gurion para negociar a paz entre Israel e os estados árabes”. Assim, a posição árabe em relação a Israel é actualmente inconciliável.
A posição de Israel é mais flexível..."
Mas os diplomatas soviéticos falavam tão abertamente apenas em telegramas criptografados ou em correspondência secreta.
A atitude para com Israel adquiriu novamente traços de hostilidade. Isto foi claramente demonstrado na história do avião de passageiros caído. Em 4 de agosto de 1955, o escritor Yuri Karlovich Olesha escreveu em seu diário:
“Foi cometido um crime monstruoso contra a humanidade: os búlgaros abateram um avião de passageiros israelita que acidentalmente atingiu o seu território. Cinquenta e oito pessoas morreram. Ele explodiu, o avião, com toda probabilidade, devido a um projétil ou bala atingindo o tanque.
Cinquenta e oito vítimas inocentes. É realmente necessário atirar nele só porque um avião sobrevoa território estrangeiro em tempos de paz? Barbárie! Provavelmente existe um vírus que dá origem a tudo isto: os alemães fazendo luvas de pele humana, o nosso exílio de inocentes e este tipo de espionagem...
É tão assustador quanto o Lusitânia. Além disso, isto aconteceu, aliás, durante a guerra e foi feito pelos alemães, que sabem sofrer, e isto foi feito pelos búlgaros, que são simplesmente cruéis à maneira turca.”
O transatlântico britânico Lusitania voava de Liverpool para Nova York e foi afundado por um submarino alemão em 7 de maio de 1915. Havia mais de mil e duzentos passageiros e setecentos marinheiros a bordo. Mais da metade morreu. O naufrágio do navio de passageiros aumentou o ódio pela Alemanha.
Quarenta anos depois, um avião de passageiros de uma companhia aérea israelense foi abatido enquanto voava de Israel para a Inglaterra via Turquia. Ele desviou-se do curso e foi abatido pela Força Aérea Búlgara, que em relação a Israel se guiava pela linha da União Soviética.
 
Guerra pelo Canal de Suez
Em 23 de janeiro de 1956, Nasser informou ao Encarregado de Negócios Soviético que a Síria também queria comprar armas soviéticas através da Tchecoslováquia e já havia enviado um representante a Praga.
A Síria gostaria de adquirir sessenta tanques T-34, dezoito canhões de 100 mm, trinta e duas armas antiaéreas de 100 mm ou 855 mm, dezoito aviões de combate, cento e cinquenta veículos blindados, três instalações de radar, várias centenas de camiões e munições. Os sírios também pretendiam pagar não com dinheiro, mas com mercadorias.
Os egípcios e os sírios estavam ansiosos por arrastar a União Soviética directamente para as hostilidades.
No início de 1956, um novo embaixador soviético chegou ao Cairo - Evgeny Dmitrievich Kiselyov, que depois da guerra chefiou o departamento dos países balcânicos no Ministério das Relações Exteriores e depois foi embaixador na Hungria.
No dia 21 de março de cinquenta e seis, Nasser recebeu Kiselyov e disse-lhe:
“A Síria, a Arábia Saudita e o Egipto pedem à União Soviética, tendo em conta que as potências ocidentais já permitiram que Israel recrutasse pilotos para a sua aviação entre a população judaica dos EUA, Inglaterra, França e outros países, no caso de um Estado de emergência, fazer o mesmo nas repúblicas da União Soviética na Ásia Central, recorrendo aos muçulmanos que poderiam ajudá-los a usar equipamento militar...
O pedido dos três países ao governo soviético é extremamente importante e sério.”
O pedido foi rejeitado em Moscou. Até porque Khrushchev tentava, naquele momento, melhorar as relações com o Ocidente.
Durante quase dez dias, de 18 a 27 de abril de 1956, Nikita Sergeevich Khrushchev e o chefe do governo Nikolai Aleksandrovich Bulganin estiveram na Inglaterra.
“Os russos apareceram sob uma luz completamente nova”, lembrou um diplomata. “Tornou-se fácil falar com eles.” Debateram solidamente e falaram de forma muito franca e direta, embora sempre tentassem ser educados. Eles pareciam confiantes e diretos."
Durante as negociações, os britânicos insistiram que o Médio Oriente era principalmente uma esfera de interesses britânicos e, mais genericamente, europeus. E o fornecimento de armas soviéticas ao Egipto está a inflar a corrida aos armamentos na região.
Khrushchev e Bulganin não prometeram interromper o fornecimento de armas ao Egipto, mas em qualquer caso, em nome da melhoria das relações com o Ocidente, decidiram reduzi-las.
Cairo ficou ofendido. A resposta de Nasser veio imediatamente. Em 16 de maio, o Egito reconheceu a República Popular da China. Nasser esperava que o grande revolucionário Mao Zedong, que desprezava Khrushchev, lhe vendesse armas sem quaisquer condições. Mas o chefe do governo, Zhou Enlai, respondeu com pesar: “A China não tem capacidade para armar o Egipto”.
Em 2 de junho de 1956, o Pravda informou que o Presidium do Conselho Supremo atendeu ao pedido do Primeiro Vice-Presidente do Conselho de Ministros, Molotov, para dispensá-lo de suas funções como Ministro das Relações Exteriores. Dmitry Trofimovich Shepilov tornou-se ministro.
A saída de Molotov era inevitável. Ele e Khrushchev discordavam decisivamente em tudo. Andrei Gromyko esperava que desta vez ele se tornasse definitivamente ministro. Mas Khrushchev enviou seu favorito, Dmitry Trofimovich Shepilov, à Praça Smolenskaya. Para Gromyko, isso foi um golpe. Seu filho, Anatoly Andreevich Gromyko, disse que naquele dia seu pai, que era um homem fantasticamente reservado, deu vazão aos seus sentimentos - pegou um ancinho e foi limpar o quintal da dacha em Vnukovo...
Shepilov era uma pessoa descontraída e, ao contrário de seu antecessor Molotov, acreditava que o ministro deveria viajar ao redor do mundo tanto quanto possível e encontrar-se com diplomatas estrangeiros. Ele imediatamente fez uma grande viagem aos países do Oriente Médio - Egito, Síria, Líbano.
Israel também convidou Shepilov, mas Moscovo respondeu que o programa de viagem do ministro já tinha sido acordado e, após a viagem, Shepilov deveria regressar imediatamente a Moscovo.
Dmitry Shepilov, sentindo o total apoio de Khrushchev, comportou-se de forma totalmente independente. Ele era um homem inteligente, entendia tudo rapidamente, mas não parecia querer se aprofundar muito. Ele definiu uma nova política soviética no Médio Oriente: os países árabes são aliados da União Soviética, precisam de ser ajudados de todas as formas possíveis.
Quando Shepilov voou para o Cairo para se encontrar com Gamal Abd-al Nasser, o ministro foi questionado sobre qual dos seus assistentes deveria acompanhá-lo. Dmitry Trofímovitch ficou surpreso: “Por que afastar as pessoas do trabalho? Haverá um tradutor na embaixada e eu mesmo posso carregar a pasta.”
Em 16 de junho, Shepilov chegou ao Egito com a promessa de fornecer assistência substancial. No dia 18 de junho, conversou com o Ministro da Guerra e Comandante-em-Chefe das Forças Armadas do país, Major General Abd-al Hakim Amer, em seu gabinete. A conversa foi muito franca, pois Amer era considerado a segunda pessoa do país.
Nasser explicou a Khrushchev:
- Camarada Khrushchev, Amer e eu somos uma pessoa. O que você pode dizer para mim, diga para Amer, e o que você pode dizer para Amer, diga para mim. Somos amigos íntimos.
Shepilov perguntou ao General Amer sobre artigos na imprensa ocidental que afirmavam que o exército israelense ainda era mais forte que o exército egípcio:
— Se o exército israelense realmente tem alguma vantagem sobre o exército egípcio, então quais são exatamente?
“Amer respondeu”, um diplomata soviético registrou as palavras do ministro, “que atualmente o exército israelense perdeu sua vantagem sobre o exército egípcio em quase todas as áreas: números, equipamento, treinamento e eficácia geral de combate... O exército israelense agora é incapaz de vencer a guerra contra o Egito, mas pode recorrer a ações provocativas."
Amer pediu um lote de tanques T-54 e dois esquadrões de caças MiG-19 para o próximo ano.
"Camarada Shepilov explicou ao General Amer, dizia a gravação da conversa, que os tanques T-54 e os caças MiG-19 são nossas novas armas que estão atualmente sendo testadas, e até a conclusão dos testes nos absteremos de vendê-los por motivos de prestígio .
Ao mesmo tempo, camarada Shepilov observou que o período experimental, presumivelmente, não será muito longo...”
Os líderes egípcios não pouparam na lisonja aberta e retrataram-se como estudantes dos líderes soviéticos. As palavras eram baratas.
Em 19 de junho, Shepilov telegrafou a Khrushchev:
“Em todas as reuniões, Nasser pede-me conselhos detalhados sobre como podem resolver na prática os problemas de industrialização do país e de promoção da agricultura, incluindo a sua cooperação. Na última conversa, que durou cerca de seis horas, tentei dar-lhe as explicações necessárias..."
Dmitry Shepilov era um homem muito inteligente, mas acreditava que o presidente do Egito realmente precisava de seus conselhos. A viagem, porém, não teve muito sucesso. Shepilov propôs concluir um tratado de amizade com o Egito. Os egípcios não tinham pressa em colocar todos os ovos na mesma cesta. Nasser não queria bater a porta que dava para o Ocidente. Ele esperava receber algo dos americanos também.
Shepilov, ao partir, convidou Nasser para ir a Moscou.
O Embaixador Kiselyov visitou Nasser em casa e enviou uma gravação da conversa a Moscou:
“Nasser disse que, apesar de normalmente sofrer de enjoos no ar e no mar e quase desmaiar antes mesmo de embarcar no avião, ele prefere voar de avião porque diminui o tempo.
Mencionei então que o governo soviético ficaria feliz em enviar nossos aviões atrás dele, se assim o desejasse. Nasser respondeu que estava grato, mas pensou que voaria em seu avião Vicount, no qual voou para Belgrado. Ele notou que pela primeira vez não sofreu enjôo. Nasser elogiou este avião inglês pelo seu conforto, velocidade e falta de ruído e vibração...
Nasser contou-me a sua angústia devido às recentes mortes de vários dos seus camaradas mais próximos no exército. No dia da sua partida para a Jugoslávia, a inteligência israelita (Nasser sabe os nomes destes assassinos!) enviou ao seu camarada de regimento, que estava em Gaza, uma bomba escondida num livro, que explodiu no momento em que o pacote foi aberto.
Hoje, 21 de julho, seu amigo e, segundo Nasser, um patriota excepcionalmente honesto e modesto, o coronel Selih Mustafa, adido militar em Amã, morreu do mesmo “pacote”.
Com um sentimento de entusiasmo e amargura, Nasser falou em detalhes sobre esses seus amigos e suas mortes devido aos métodos vis e vis da inteligência israelense.”
Nasser referia-se ao coronel Mustafa Hafez, que chefiou a inteligência egípcia na Faixa de Gaza, e ao adido militar na Jordânia, o tenente-coronel Salah Mustafa. Eles supervisionaram a deportação de terroristas palestinos para o território israelense até que o serviço de inteligência israelense Mossad os alcançou...
Retornando a Moscou, Shepilov relatou a Khrushchev que Nasser pretendia nacionalizar o Canal de Suez, administrado por uma empresa franco-inglesa. E assim aconteceu.
A decisão de Nasser foi provocada pela recusa do Banco Mundial e do governo americano em conceder um empréstimo ao Egito para a construção da barragem de Aswan. Nasser dizia constantemente que a barragem transformaria vastas áreas do país em campos férteis que proporcionariam empregos e alimentos aos egípcios.
John Foster Dulles, que se tornou Secretário de Estado dos Estados Unidos, recusou um empréstimo ao Egito.
O Irão, o Paquistão e a Turquia pressionam os americanos: vocês querem dar dinheiro a Nasser, que é contra a sua política, e recusam-nos, embora nós os apoiemos... No entanto, os historiadores considerarão um erro a recusa de um empréstimo. Dulles fez de Nasser um inimigo do Ocidente.
Em 19 de julho de 1956, Dulles disse que o Egito não receberia dinheiro para a construção da barragem de Assuã. Uma semana depois, em 26 de julho, Nasser assinou um decreto sobre a nacionalização do Canal de Suez.
Numa noite quente na poeirenta Praça al-Tahir, no Cairo, Nasser leu o texto do decreto a uma multidão de fãs: “A Companhia Geral do Canal de Suez é por este meio nacionalizada. Todos os fundos, direitos e obrigações da empresa acima passam a ser propriedade do Estado. Todos os órgãos e comissões atualmente responsáveis pela sua gestão são dissolvidos..."
A decisão de Nasser de nacionalizar o canal afetou principalmente a Inglaterra, embora a França também possuísse parte das ações da Suez Canal Company.
O primeiro-ministro britânico, Anthony Eden, recebeu uma mensagem urgente do Cairo durante um almoço na sua residência em Downing Street. O almoço foi interrompido e o gabinete de ministros reuniu-se imediatamente. “Os egípcios nos agarram pela garganta”, disse o primeiro-ministro severamente.
Na manhã seguinte, os Chefes do Estado-Maior britânico foram instruídos a preparar um plano de operação para recuperar o controle do canal.
Em 1936, a Inglaterra assinou um acordo com o Egito que lhe permitiu ter bases militares e contingentes militares na área do Canal de Suez. O governo de Nasser exigiu que as tropas britânicas deixassem o solo egípcio.
O ministro das Relações Exteriores da França, Christian Pinault, chegou a Londres para discutir um plano de ação militar conjunta.
A França tinha contas a acertar com Nasser. O Egito forneceu armas aos rebeldes argelinos que buscavam a independência do país. Em Paris, acreditava-se que a guerra forçaria Nasser a renunciar e em uma semana o levante argelino terminaria.
O Ministério da Defesa francês pediu à embaixada israelense em Paris que fornecesse “as informações mais recentes sobre a força e o posicionamento das forças egípcias – terrestres, marítimas e aéreas”.
Nasser acabou por interromper as negociações sobre o destino do Canal de Suez. Então a Companhia do Canal de Suez parou de funcionar. O Egito encontrou-se numa situação difícil. O embaixador egípcio em Moscou correu ao Ministério das Relações Exteriores em busca de ajuda: os pilotos eram necessários com urgência. E a União Soviética ajudou.
No dia 2 de agosto, os governos da Inglaterra, da França e dos Estados Unidos decidiram convocar em Londres uma conferência das partes da convenção assinada em 29 de outubro de oitocentos e oitenta e oito, e outros países interessados na utilização de o Canal de Suez.
Em 3 de agosto, o embaixador britânico em Moscou entregou a Shepilov uma nota com uma declaração da Grã-Bretanha, França e Estados Unidos em relação à nacionalização do canal.
A União Soviética foi convidada para uma conferência em Londres "para considerar quais as medidas mais apropriadas que poderiam ser tomadas para implementar medidas eficazes numa base internacional, a fim de garantir a continuidade da operação do canal".
Em 10 de agosto, Shepilov telegrafou ao embaixador soviético no Cairo:
“Visite Nasser e dê a ele o seguinte. Chefiarei a delegação soviética na conferência de Londres.
Em meu nome, aconselho vivamente Nasser a não ir pessoalmente à conferência de Londres.
Em primeiro lugar, durante a conferência e imediatamente a seguir, poderá surgir uma situação difícil no Egipto, em que a ausência de Nasser no Cairo poderá ter um impacto muito negativo em todo o curso da questão.
Em segundo lugar, as forças imperialistas procuram agora eliminar Nasser por todos os meios. Se ele for para Londres, não excluo a possibilidade de tentativas de agentes imperialistas levarem a cabo ações terroristas diretas contra Nasser..."
Depois disso, o embaixador recebeu novas instruções:
“Visite Nasser e diga-lhe que, de acordo com informações confiáveis recebidas, nas próximas 24 horas, tropas britânicas e francesas ocuparão o Canal de Suez.”
O embaixador Kiselyov foi imediatamente até Nasser. Ele disse que o Egito está pronto para repelir uma tentativa de ocupação do canal. O exército e a marinha estão em alerta.
O Egito decidiu boicotar a conferência em Londres. No conflito de Suez, a diplomacia soviética atuou como representante do Egito. Sem a aprovação de Nasser, Shepilov não deu um único passo. Moscovo aprovou a decisão de Nasser e planeava recusar-se a participar na conferência, da qual Nasser foi informado em 4 de agosto.
Mas no dia seguinte eles perceberam isso e o Presidium do Comitê Central decidiu ir embora. O embaixador recebeu ordens de explicar imediatamente a Nasser: íamos a Londres apenas para “expor a natureza colonialista da conferência”. Na verdade, o projecto inicial das directivas da delegação, elaborado com um espírito severo, foi ordenado a ser revisto numa reunião do Presidium do Comité Central.
Por exemplo, o Ministério das Relações Exteriores sugeriu:
“Na abertura da conferência, a delegação deveria declarar que o governo soviético considera-o incompetente em tal composição para tomar quaisquer decisões sobre a substância das questões relacionadas com o Canal de Suez.”
Khrushchev ordenou suavizar o tom.
A conferência durou uma semana, de 16 a 23 de agosto. Shepilov falou três vezes e, após o término, deu uma entrevista coletiva. Shepilov recordou mais tarde que em Londres recebeu uma instrução codificada para “dar um soco na cara destes imperialistas”. Mas o resultado da conferência foi bastante favorável para o Egipto. Por que fazer um escândalo?
Shepilov lembrou como o secretário de Estado dos Estados Unidos, John Foster Dulles, foi visitá-lo na embaixada soviética em Londres. O famoso americano intransigente disse: “Vim ter convosco porque na sua declaração muito lacónica à chegada a Londres encontrei uma palavra que me dá esperança de que você e eu possamos tentar encontrar um terreno comum para uma abordagem razoável para resolver o problema de Suez. Isso teria sido muito difícil para o Sr. Vyshinsky, que, é claro, merecia grande respeito. É difícil para mim imaginar uma pessoa que pudesse nadar até o fim ouvindo os brilhantes discursos do Sr. Vyshinsky...”
Shepilov recebeu ordens de chamar a política ocidental de “roubo aberto e roubo”. Ele ignorou as instruções.
Quando voltou a Moscou, apresentou-se a Khrushchev. Ele me disse para vir. Quando Shepilov apareceu no escritório, perguntou:
- Escute, por que você não seguiu as instruções que Nikolai Alexandrovich e eu lhe demos em código?
- Não houve necessidade. Vencemos a batalha e por que estragar as relações com eles?
- Ah, é assim mesmo! - Khrushchev ficou indignado. — Então você quer liderar a política externa sozinho?
Em 27 de agosto, no Presidium do Comitê Central, Shepilov informou sobre a reunião de Londres.
Khrushchev observou:
— A conferência correu bem. O camarada Shepilov cumpriu bem a tarefa. Também é certo que decidimos participar. Com exceção do desvio no cumprimento de uma diretiva, esta é uma liberdade, errada e perigosa.
Outros membros do Presidium também falaram sobre o infeliz erro de Shepilov. Ele prometeu levar os comentários em consideração.
A resolução do presidium afirmava que “o Comité Central do PCUS aprova a linha de conduta e trabalho prático da delegação da União Soviética na Conferência de Londres”. Mas Khrushchev estava mais insatisfeito com a independência de Shepilov do que demonstrava então, e rapidamente o removeu do Ministério dos Negócios Estrangeiros.
Em Maio de 1956, os ministros soviéticos foram à embaixada israelita para uma recepção por ocasião do Dia da Independência. Parecia que a atitude de Moscovo em relação ao Estado judeu tinha melhorado um pouco. Mas o conflito do Sinai arruinou tudo completamente. Israel passou firmemente para a categoria de países semi-hostis.
No dia 26 de agosto, o embaixador em Israel Abramov informou a Moscou que teria que fazer um discurso de felicitações na tradicional recepção do presidente do país, Zeev Ben-Zvi, no dia 4 de setembro, já que o reitor do corpo diplomático havia saído de férias, e o O embaixador soviético era o segundo mais graduado.
Abramov informou a Moscou que no ano passado já havia saído de férias na mesma situação, então desta vez pediu para ser enviado a Beirute por alguns dias.
A questão foi apreciada no Presidium do Comité Central e a proposta do embaixador foi aprovada.
Zeev Ben-Zvi nasceu em Poltava. Em 1906, juntou-se ao partido Poalei Zion, mas foi localizado pela polícia. Durante uma busca em sua casa, encontraram armas que foram recolhidas para unidades de autodefesa judaicas. Ben-Zvi fugiu para a Palestina, onde, como parte da Legião Judaica do Exército Britânico, lutou contra a força expedicionária alemã do General Rommel. Ele foi eleito presidente de Israel em 1952 e reeleito duas vezes...
Os diplomatas e oficiais de inteligência soviéticos sabiam que os países árabes recusavam terminantemente entrar em negociações com Israel. Eles não precisavam de paz no Médio Oriente. Pelo contrário, a liderança egípcia precisava de manter uma situação tão tensa, o que forçou outros países árabes a concentrarem-se no Cairo. Nasser disse diretamente a Shepilov:
— O conflito árabe-israelense é atualmente o principal meio de unir os países árabes.
Pelas mesmas razões, os políticos árabes nada fizeram para ajudar os refugiados palestinianos. Eles mantiveram os palestinos retidos para fins de propaganda.
Em 4 de dezembro de 1955, o Embaixador no Egito Malt relatou a Moscou:
“A exigência da repatriação total dos refugiados palestinianos visa criar uma forte minoria árabe em Israel que será capaz de exercer alguma influência nas políticas do governo israelita.
No entanto, deve notar-se que o governo egípcio não está actualmente interessado em resolver o problema palestiniano e não está disposto a negociar com Israel devido ao facto de a tensão existente no Médio Oriente causada pelo problema palestiniano contribuir para o facto de os países árabes os estados geralmente apoiam as políticas do Egito."
Em 1º de janeiro de 1957, Gamal Abd-al Nasser, falando com o novo embaixador, Yevgeny Kiselyov, lembrou eloquentemente como disse a Shepilov “sobre a importância do problema palestino para a preservação e o fortalecimento da unidade árabe. Este é o prego no qual a unidade está pendurada.”
Em 15 de fevereiro de 1958, o ministro das Relações Exteriores da Síria, Salah Bitar, disse com a mesma franqueza ao embaixador soviético Sergei Nemchin:
“A Síria não está interessada em resolver o problema palestiniano com base na decisão da ONU sobre a divisão da Palestina em 1947, uma vez que isso poderia levar ao facto de os países árabes terem de reconhecer Israel e reconhecer o próprio facto da divisão da Palestina , que os árabes consideram um acto injusto e com o qual não poderão concordar. A Síria, tanto no passado como agora, não reconhece a resolução da ONU acima mencionada sobre a divisão da Palestina.”
A dada altura, a diplomacia soviética começou a perder a sua independência e fez apenas o que o Egipto e a Síria queriam. Estes países árabes não retribuíram de todo e não tiveram em conta os interesses da União Soviética nas suas políticas.
O grupo de reflexão da diplomacia soviética, o Comité de Informação do Ministério dos Negócios Estrangeiros, recomendou que não fossem apresentadas iniciativas para resolver o conflito árabe-israelense e que a questão fosse evitada na Assembleia Geral da ONU. E esta recomendação foi implementada...
Por que Israel participou da Guerra do Sinai?
Ele ficou assustado com o fornecimento massivo de armas soviéticas ao Egito e à Síria. Tal quantidade de armas alterou o equilíbrio de forças e deu origem ao desejo entre os políticos árabes de se vingarem da guerra perdida de 1948.
Os militares americanos partilhavam a mesma opinião.
O Presidente do Estado-Maior Conjunto dos EUA, Almirante Arthur Radford, relatou ao Presidente e ao Secretário de Defesa:
“Até Abril de 1957, o poder militar de Israel e dos países árabes estará aproximadamente no mesmo nível. Após a primavera de 1957, a superioridade militar dos árabes começará a emergir e, se a tendência atual continuar, aumentará gradualmente."
Os israelenses pediram aos Estados Unidos que lhes vendessem armas. Seguindo o conselho do Secretário de Estado John Foster Dulles, o Presidente Eisenhower recusou.
Em tal situação, os militares israelitas acreditavam que era necessário atacar o exército egípcio antes que este tivesse tempo de dominar o equipamento militar soviético.
Em outubro de 1955, o vice-chefe da inteligência militar americana, almirante Edwin Leighton, relatou ao presidente do Estado-Maior Conjunto: “Embora os israelenses pareçam compreender que o efeito das armas soviéticas não será imediato (presume-se que o Egito poderão usar com sucesso a maior parte dos equipamentos e equipamentos não antes de um ano), eles acreditam que têm pouco tempo para lidar com a situação.”
No verão de 56 M.P. Popov, que cumpriu seu segundo mandato na embaixada soviética em Israel, retornou a Moscou. Cheguei ao chefe do departamento dos países do Próximo e Médio Oriente do Ministério das Relações Exteriores G.T. Zaitsev. O embaixador no Irã, A. Lavrentyev, ex-vice-ministro, também estava no gabinete. Eles começaram a perguntar a Popov: se estourar uma guerra entre o Egito e Israel, como isso terminará?
Popov respondeu que o exército israelense venceria. Os soldados israelenses são bem educados e dominam a tecnologia moderna, enquanto os soldados egípcios são analfabetos e não se sentem confortáveis com a tecnologia. E as promessas dos políticos árabes de destruir Israel e atirar todos os judeus ao mar não deixam outra escolha senão lutar até ao fim.
O chefe do departamento ficou indignado com as palavras de Popov e disse que ao longo dos anos de trabalho em Israel ele “se tornou excessivamente judeu, não entendia nada e não era bom em nada”. E, voltando-se para o Embaixador Lavrentyev, queixou-se:
- Acontece que tipo de primeiros secretários trabalham para nós!
Zaitsev explicou instrutivamente a Popov que graças à ajuda soviética, o exército egípcio estava mais forte do que nunca:
“Em caso de guerra, não restará nenhuma mancha úmida em seu Israel.”
Mikhail Popov esperava ser levado para o departamento do Próximo e Médio Oriente. Eles não pegaram...
Em 30 de outubro, o chefe da Diretoria Principal de Inteligência do Estado-Maior General, Tenente General Sergei Matveevich Shtemenko, enviou uma nota ao Ministro da Defesa Zhukov:
"Eu informo:
Segundo dados de interceptação de rádio da Diretoria Principal de Inteligência, na noite de 29 de outubro deste ano. As tropas israelenses violaram a fronteira egípcia a partir da área da cidade de Al-Kuntilla, encravadas 90 quilômetros em seu território e tomaram posições na área da cidade de Necle (110 km a leste de Suez).
De acordo com uma mensagem interceptada de Tel Aviv, na manhã de 30 de outubro, tropas israelenses atacaram um assentamento 30 km a leste do Canal de Suez.
Os jornais matinais do Cairo noticiaram em 30/10/56 o início da guerra de Israel contra o Egito.
A Inglaterra está alegadamente pronta para ajudar o Egipto a expulsar as tropas israelitas do Egipto e está pronta para atacar dentro de 24 horas contra Israel ou outro agressor no Médio Oriente...
A Direção Principal de Inteligência tomou medidas para esclarecer a situação.”
A aviação desempenhou um papel decisivo nas batalhas no Sinai. Já no primeiro dia de hostilidades, os pilotos israelenses realizaram o dobro de missões de combate que os egípcios. No Sinai, os egípcios tinham um sistema de defesa em profundidade, cobrindo as suas trincheiras com arame farpado e campos minados. Mas os tanques egípcios ficaram sem cobertura aérea e os soldados egípcios não tinham moral.
Na noite de 31 de outubro, Nasser ordenou uma retirada para a zona do Canal de Suez, porque os egípcios não tinham chance na luta contra o inimigo.
Em 1º de novembro, o embaixador Kiselyov, relatando a situação no país, escreveu que os egípcios esperavam assistência militar de Moscou:
“Correm rumores na cidade de que quarenta mil voluntários muçulmanos estão a ser enviados por via aérea da URSS para ajudar o Egipto e que aviões soviéticos estão a bombardear bases britânicas em Chipre. Isto reflete esperanças para a nossa intervenção imediata."
Ali Sabri, confidente de Nasser e diretor do seu gabinete, pediu ao embaixador soviético que enviasse navios de guerra soviéticos para a costa do Egito.
Em 3 de novembro, Shepilov telegrafou ao embaixador no Cairo:
“Os nossos militares dizem a este respeito que tal passo da nossa parte, sem produzir resultados realmente positivos, só poderia complicar a posição do Egipto, uma vez que poderia levar a um maior fortalecimento das frotas da Inglaterra e da França concentradas perto do Egipto, e ao agravamento dos seus ataques contra o território egípcio.
Eles encobririam e justificariam todas estas ações agressivas com referências à ameaça das forças navais da URSS.”
As tropas israelenses juntaram-se às forças britânicas e francesas no ataque ao Egito.
Em 6 de novembro, Shtemenko informou Jukov:
"Eu informo:
Às 7h30 do dia 5 de novembro de 1956, o comando anglo-francês iniciou um ataque aéreo ao território egípcio. A força de desembarque foi lançada sequencialmente em vários pontos da área de Port Said. Às 14h30, até uma brigada de pára-quedas havia sido implantada, que incluía pára-quedistas ingleses e franceses. O pouso foi realizado sob forte cobertura aérea...”
 
União Soviética e Estados Unidos versus Israel
A guerra na Península do Sinai causou graves distúrbios em Moscou. Os líderes soviéticos que forneceram armas a Nasser temiam por seu destino. A remoção de Nasser significaria que todos os investimentos no Egipto seriam desperdiçados.
“Ficamos muito alarmados”, lembrou Khrushchev. “Tinham medo de que o Egipto fosse derrotado, e isso fortaleceria a posição de reacção no Médio Oriente...”
Khrushchev ligou para Molotov:
— Vyacheslav Mikhailovich, acredito que devemos agora enviar uma mensagem ao Presidente dos Estados Unidos, Eisenhower, e propor uma ação conjunta contra as forças agressivas que atacaram o Egito.
- Você acha que Eisenhower concordará conosco contra Inglaterra, França e Israel? - Molotov expressou dúvidas.
- Claro, não vai funcionar. Mas então arrancaremos a máscara do governo dos Estados Unidos e do Presidente Eisenhower. Aparecem na imprensa e condenam o ataque da França, Inglaterra e Israel ao Egipto. E a guerra começou. Com a nossa proposta, colocaremos o presidente americano numa posição difícil.
“Sim, você está certo”, concordou Molotov. - Vamos discutir. Esta será uma ação útil.
A ideia de Khrushchev revelou-se frutífera. Para surpresa dos líderes soviéticos, os Estados Unidos exigiram decisivamente que a Inglaterra, a França e Israel cessassem as hostilidades. E a pressão americana surtiu efeito.
O Kremlin acreditava que esta era uma decisão do presidente americano, um homem respeitado, participante da Segunda Guerra Mundial. Na verdade, Dwight Eisenhower estava doente. Um ano antes da Guerra do Sinai, na noite de 24 de setembro de 1955, Eisenhower sofreu um ataque cardíaco ou, em termos médicos, uma trombose aguda dos vasos coronários - um coágulo sanguíneo bloqueou a artéria cardíaca.
Ele foi internado no Hospital Militar Fitzsimmons. Nas primeiras duas semanas, ninguém sabia se ele conseguiria retornar às suas funções. Muitos apressaram-se em enterrá-lo como político. Foi então que foi aprovada uma lei que prevê a transferência de poderes para o vice-presidente caso o chefe do Poder Executivo não possa exercer os seus poderes. Durante vários meses ele esteve tão fraco que o vice-presidente Richard Nixon atuou como presidente.
Eisenhower mal saiu quando seis meses depois, na noite de 8 de junho de 1956, desenvolveu uma obstrução intestinal. Um conselho liderado pelo major-general Leonard Heaton, chefe do Hospital Walter Reed, decidiu colocar imediatamente o presidente na mesa de operação.
Eisenhower foi submetido a uma grande cirurgia abdominal, que durou duas horas. A Casa Branca publicava boletins sobre sua saúde a cada poucas horas. Após a operação, ele parecia muito mal e sofria de fortes dores. O vice-presidente Nixon lembrou que Eisenhower de repente começou a reclamar que era fisicamente incapaz de suportar o fardo de seu cargo e que era hora de renunciar.
Mas ele se recuperou. Desisti de sair mais cedo da Casa Branca. E ele até decidiu concorrer a um segundo mandato. Eisenhower descansou muito para ganhar forças e depois se concentrou exclusivamente na campanha eleitoral. As eleições presidenciais foram marcadas para 6 de novembro de 1956.
Enquanto Eisenhower estava doente e se preparava para as eleições, a política externa do país era determinada pelos irmãos Dulles. John Foster Dulles, como Secretário de Estado, gozava da total confiança do Presidente.
O pensamento de John Foster Dulles trazia a marca de uma educação puritana. A expressão sombria do seu rosto e o isolamento do Secretário de Estado correspondiam às suas opiniões e carácter. Ele foi missionário antes de exercer a advocacia. Dulles acreditava que a política bem-sucedida só poderia ser baseada em fortes princípios religiosos e éticos. Ele via o comunismo como uma ameaça à cultura cristã do Ocidente. O Israel liberal despertou as suas dúvidas e suspeitas. Seu irmão, Allen, nomeado diretor da CIA, compartilhava da mesma opinião.
Em outubro de 1950, o almirante Roscoe Hillenkoiter recebeu uma nova missão - para a Frota do Pacífico, e o general Walter Bedell Smith, apelidado de Fusca, tornou-se brevemente diretor da CIA.
Smith serviu com o futuro presidente Dwight Eisenhower e o futuro secretário de Estado Geral George Marshall, e em 1946 foi embaixador em Moscou. Truman o instruiu a convidar Stalin para visitar os Estados Unidos. Stalin respondeu que os médicos não lhe permitiriam tal viagem.
Do serviço diplomático, Smith voltou ao serviço militar e comandou o 1º Exército, cujo quartel-general ficava em Nova York.
Na véspera de sua nova designação, ele estava deitado numa cama de hospital, sofrendo de uma úlcera no estômago. Durante a cirurgia, dois terços do estômago foram removidos. Ele perdeu vinte e cinco quilos, mas se sentiu confiante. Em primeiro lugar, ele decidiu encontrar um deputado confiável.
Dois anos antes, Truman pediu a um grupo de advogados de Nova Iorque liderado por Allen Dulles que analisasse o trabalho da CIA. Os advogados apontaram ao presidente um dos pontos mais fracos da inteligência política: a maior parte dos cargos de liderança eram ocupados por militares, que foram designados para a CIA temporariamente, por um determinado período, após o qual foram devolvidos ao exército ou à marinha. . Segundo Dulles e seus colegas, a inteligência precisava de profissionais, não de trabalhadores temporários. E os escoteiros não precisam usar alças.
O General Smith ligou para Dulles em seu escritório de advocacia, Sullivan & Cromwell:
“Você escreveu o relatório, agora venha e ajude a implementar suas recomendações.”
Walter Bedell Smith não permaneceu na Agência Central de Inteligência, embora os veteranos o considerem o melhor diretor da história da agência. A úlcera manchou seu caráter, mas ele era dinâmico, motivado e irradiava charme.
Em Janeiro de 1953, Smith teve de deixar a CIA. Ele não queria ir embora. Mas o Presidente Eisenhower nomeou John Foster Dulles Secretário de Estado, e o seu irmão expressou o desejo de gerir ele próprio a inteligência. O Presidente foi conhecer os irmãos Dulles, a quem valorizava muito. Allen Dulles teve uma vida mais fácil do que qualquer outro diretor da CIA. Um telefonema, uma conversa à noite na casa do meu irmão - e todos os problemas foram resolvidos.
Quando Allen Dulles foi nomeado diretor da CIA, ele ocupava o trigésimo quarto lugar na lista protocolar de altos funcionários. Ele pertencia à quinta categoria da escala salarial oficial, ou seja, estava quatro níveis abaixo dos membros do governo. Seu cargo era equivalente ao de Secretário de Estado Adjunto. Nas recepções, ele se encontrava em algum lugar na ponta da mesa, o que feriu dolorosamente o diretor de inteligência.
Durante a campanha do Sinai, a CIA monitorizou de perto os preparativos militares de Israel, França e Inglaterra. O adido militar americano enviou uma mensagem urgente de Tel Aviv de que Israel tinha mobilizado tropas e pretendia atacar o Egipto num futuro próximo.
Após a eclosão da guerra, o Secretário de Estado John Foster Dulles afirmou que “não fomos informados”. O Congresso e a imprensa decidiram que a inteligência americana tinha falhado nas suas responsabilidades.
Os funcionários da CIA ficaram ofendidos. Em conversas privadas foi dito educadamente que o Secretário de Estado aparentemente quis dizer que o Governo dos Estados Unidos não tinha sido informado antecipadamente dos seus planos pela Inglaterra, França e Israel. Os agentes e analistas da CIA também ficaram ofendidos por Allen Dulles, que deveria defender a honra do departamento e corrigir o seu irmão.
Os irmãos Dulles continuaram a basear a sua política para o Médio Oriente nas boas relações com os países árabes produtores de petróleo e viam Israel como um incómodo.
A Guerra do Sinai proporcionou aos Dulles uma oportunidade de limitar a influência britânica no Médio Oriente. Portanto, a administração americana juntou-se a Khrushchev e condenou a operação militar da Inglaterra, França e Israel.
Como resultado, os Estados Unidos agiram pela primeira vez ao lado da União Soviética contra dois países membros da OTAN – Inglaterra e França.
Os políticos britânicos e franceses estavam fora de si. Eles acreditavam que os Estados Unidos estavam destruindo o Ocidente. Eles acreditavam que a razão para isso era a doença de John Foster Dulles. Ao contrário do presidente, ele estava com uma doença terminal. Ele foi diagnosticado com câncer. A doença, disseram os políticos europeus, afetou a sua capacidade de tomar decisões.
O ministro das Relações Exteriores, Shepilov, apelou ao presidente do Conselho de Segurança da ONU com a exigência de parar a agressão contra o Egito.
Ao mesmo tempo, foi distribuída uma carta do chefe do governo soviético Nikolai Bulganin:
“Estamos determinados a esmagar os agressores pela força e a restaurar a paz no Médio Oriente... Se esta guerra não for interrompida, poderá trazer consigo o perigo de se transformar numa terceira guerra mundial.”
A mensagem ao primeiro-ministro britânico Anthony Eden continha fórmulas não menos assustadoras:
“Em que posição se encontraria a Grã-Bretanha se fosse atacada por Estados mais fortes? Mas estes países podem usar, por exemplo, armas de mísseis.”
A mensagem de Bulganin ao primeiro-ministro israelense Ben-Gurion dizia:
“Ao cumprir a vontade de outra pessoa, agindo sob instruções externas, o governo israelita está a brincar de forma criminosa e irresponsável com o destino do mundo, o destino do seu povo. Está a semear um tal ódio ao Estado de Israel entre os povos do Oriente, que não pode deixar de afectar o futuro de Israel e que porá em causa a própria existência de Israel como Estado.”
Em 10 de novembro, apareceu uma declaração da TASS:
“Uma clara expressão da ardente simpatia do povo soviético pelo povo egípcio, bem como por outros povos do Oriente que lutam pela sua independência e liberdade nacional, são as numerosas declarações de cidadãos soviéticos, entre os quais há um grande número de pilotos, tripulações de tanques, artilheiros e também oficiais - participantes da Grande Guerra Patriótica, com um pedido para que fossem ao Egito como voluntários para lutar junto com o povo egípcio para expulsar os agressores de solo egípcio.
Os círculos dirigentes da URSS afirmaram que se a Inglaterra, a França e Israel, contrariamente às decisões da ONU, não retirarem todas as suas tropas do território egípcio e, sob vários pretextos, atrasarem a implementação destas decisões e acumularem forças, criando a ameaça de uma renovada acção militar contra o Egipto, então os órgãos relevantes da União Soviética “não interferirão na partida dos cidadãos soviéticos - voluntários que desejavam participar na luta do povo egípcio pela sua independência”.
Após uma declaração contundente do governo soviético, o embaixador israelita em Washington foi convocado ao Departamento de Estado e explicou em texto simples que se Israel não parasse de lutar, a União Soviética poderia de facto intervir. Além disso, os Estados Unidos deixarão de ajudar o Estado judeu, a ONU imporá sanções e Israel ainda terá de recuar.
Estas foram insinuações ameaçadoras e bravatas imprudentes - a marca registrada da diplomacia de Khrushchev. Pelo bem de um novo aliado no Oriente Médio, Nikita Sergeevich, ao que parece, estava pronto para fazer qualquer coisa. As ameaças funcionaram. O Ocidente recuou.
“Dizem que o primeiro-ministro francês Guy Mollet”, disse Khrushchev, não sem prazer, “naquela altura não saiu do Conselho de Ministros para passar a noite em casa. Ao receber nossa mensagem, ele literalmente correu para o telefone sem calça, de cueca de dormir, para ligar para Eden... Se ele atendeu o telefone com ou sem calça, isso não muda a essência da questão. O principal é que vinte e duas horas depois de recebermos o nosso aviso, a agressão foi interrompida.”
E no Egipto decidiram que o exército soviético estava realmente pronto para lutar lado a lado com o egípcio.
Em 6 de novembro, o embaixador soviético relatou a Moscou sobre uma nova conversa com Ali Sabri, o assistente mais próximo de Nasser:
“Sabri desenvolveu intensamente a tese sobre a possibilidade de reparar rapidamente as pistas dos aeródromos para receber nossos aviões com voluntários. Só para saber que eles chegarão, e faremos de tudo para nos preparar.
Ele também falou em enviar submarinos para cá, para a costa do Egito, cuja aparência, ele tem certeza, os britânicos e franceses deixariam imediatamente as águas egípcias. A situação também poderia ser apresentada de tal forma que esses barcos fossem comprados pelo Egito e escoltados até o Egito por equipes egípcias..."
Os líderes de Moscou ficaram surpresos ao ver que Nasser levou a sério a declaração soviética e começou a exigir o envio de voluntários. Khrushchev e seu círculo se encontraram em uma situação desagradável. E os egípcios pressionaram: quando você finalmente cumprirá sua promessa?
O Ministro dos Negócios Estrangeiros teve de se justificar.
Em 4 de dezembro, Shepilov telegrafou ao embaixador no Cairo: explique a Nasser que em Moscou “eles procederam principalmente do desejo de fornecer apoio moral e político ao Egito... É inadequado implementar esta medida do ponto de vista do próprio Egito. .”
É impossível, continuou Shepilov, cumprir a promessa de cobertura aérea para as tropas egípcias: “Nasser, como militar, certamente entende que a cobertura aérea requer bases apropriadas perto do Egito, que, como se sabe, a União Soviética não tem. .”
Em 9 de dezembro, uma explicação oficial foi publicada em Moscou:
“A TASS está autorizada a declarar que a retirada completa das tropas britânicas, francesas e israelenses do Egito elimina naturalmente a questão da partida de voluntários soviéticos para o Egito.”
O Cairo ficou ofendido por Moscovo não ter enviado os seus militares para ajudar o exército egípcio. E, em geral, o apoio soviético foi considerado insuficiente durante os dias dos devastadores bombardeamentos anglo-franceses e da ofensiva israelita.
Mas Moscovo encontrou uma forma de melhorar o humor dos líderes egípcios. Em 31 de dezembro, Shepilov deu instruções urgentes ao embaixador para visitar Nasser ou Ali Sabri e informá-los de que Moscou considera possível retomar o fornecimento de equipamento militar ao Egito, a fim de compensar as perdas sofridas na guerra.
A Guerra do Sinai, lembrou Khrushchev, mudou o papel da União Soviética no Médio Oriente:
“Antigamente aquela região pertencia à Inglaterra. Não foi à toa que quando o Rei Farouk do Egipto se dirigiu a Estaline com um pedido para lhe fornecer armas para lutar contra a Inglaterra, Estaline recusou, expressando a opinião de que ali existia a esfera de influência da Grã-Bretanha e que não devíamos meter o nariz ali.
Falámos publicamente contra os agressores, ameaçando-os nós próprios e declarando que não podemos permanecer indiferentes e neutros. Agora estamos a ser tidos em conta no Médio Oriente.
A URSS permaneceu cautelosa com Nasser durante algum tempo após a vitória de 1956, mas ao mesmo tempo apoiou-o e ofereceu-lhe armas suficientes. Eles venderam armas navais ao Egito, torpedeiros e até aviões. Todas as armas – armas pequenas, artilharia, tanques, aviões, navios de guerra – foram vendidas nas quantidades que Nasser precisava”.
Em 11 de janeiro de 1957, o Presidium do Comitê Central discutiu a questão do fornecimento de equipamento militar e propriedades ao Egito.
Khrushchev fez uma pergunta:
— Estaremos envolvidos na prestação de assistência ao Egipto? Este assunto é quente.
Mikoyan e Shepilov falaram a favor dos suprimentos.
O Presidente do Conselho de Ministros Bulganin ficou confuso com a escala:
— Oitocentos milhões de rublos é uma quantia grande. Talvez pelo menos dividi-lo em etapas?
No dia 31 de Janeiro tomámos uma decisão final: satisfazer os pedidos da liderança egípcia.
A decisão de participar na operação militar no Sinai foi talvez o maior erro do governo israelita. As Forças de Defesa de Israel infligiram outra derrota ao exército egípcio. Mas isto não aliviou as tensões no Médio Oriente, mas arruinou completamente as relações com a União Soviética.
Em 26 de janeiro de 1957, o Embaixador em Israel Abramov escreveu uma nota ao Vice-Ministro das Relações Exteriores Zorin:
“Em 6 de novembro de 1956, em conexão com a agressão de Israel contra o Egito, recebi instruções para partir imediatamente para Moscou. Naquele mesmo dia deixei Israel.
Em 14 de dezembro, quando as hostilidades cessaram e Israel começou a retirar as suas tropas do território egípcio, a Autoridade decidiu pelo meu regresso a Israel. A partida estava marcada para 26 de dezembro...
No final de dezembro, quando ficou claro que Israel estava atrasando deliberadamente a retirada de suas tropas do território egípcio, foi decidido adiar minha partida por duas semanas - até 8 a 10 de janeiro. Desde então, a data de partida não foi determinada...
A minha partida para Israel num futuro próximo não é aconselhável, uma vez que nas actuais condições poderia ser considerada nos países árabes como uma aprovação indirecta da anexação israelita. Ao mesmo tempo, também é improvável que adie a partida por muito tempo.
Tendo em conta o que precede, seria apropriado dispensar-me das minhas funções como Embaixador em Israel, informando o governo israelita. Um novo embaixador em Israel não deve ser nomeado até que a situação mude.”
Em 28 de janeiro de 57, Encarregado de Negócios da URSS em Israel N.I. Klimov enviou uma nota ao chefe do departamento de Oriente Médio do Ministério das Relações Exteriores, Zaitsev:
“Israel provou que pode atacar os países árabes vizinhos a qualquer momento que lhe for conveniente. Deve-se também ter em mente que Israel dispõe de pessoal científico significativo e equipamento adequado para preparar e executar meios bacteriológicos de ataque.
Nos últimos quatro meses, cerca de oito mil judeus - emigrantes da Polónia - chegaram a Israel. Entre eles estão ex-funcionários do Ministério da Administração Interna polaco, inteligência militar, segurança do Estado, cientistas notáveis, incluindo físicos nucleares e bacteriologistas famosos.
Espera-se que um número significativo de judeus da Hungria chegue num futuro próximo, incluindo cientistas famosos e médicos proeminentes. Israel está a receber reforços significativos para realizar trabalho subversivo contra a União Soviética e os países socialistas, bem como contra os seus vizinhos."
Tais mensagens foram um argumento adicional contra a emigração judaica da União Soviética.
 
Shepilov substitui Gromyko
Em Moscovo, ocorreram grandes mudanças no Ministério dos Negócios Estrangeiros. Era sabido que o ministro Shepilov não gostava de Gromyko. O aberto e alegre Dmitry Trofímovitch não gostou do chato primeiro deputado. Sua secretaria esperava que Andrei Andreevich estivesse prestes a ser destituído.
Gromyko, dizem, já começou a procurar uma vaga na Academia de Ciências. Enquanto servia como embaixador em Londres, escreveu o livro “The Export of American Capital. Da história das exportações de capital dos EUA como ferramenta de expansão económica e política." Ele publicou o livro sob o pseudônimo de G. Andreev. Em 1956, o Conselho Acadêmico da Universidade de Moscou concedeu-lhe o grau de Doutor em Economia. Assim foram preparadas as posições para a transição para o trabalho científico. Mas deu certo.
O esfriamento começou entre Khrushchev e Shepilov. Além disso, Shepilov, claramente sem compreender a rapidez com que o carácter de Nikita Sergeevich estava a mudar, continuou a discutir com Khrushchev.
Em 14 de fevereiro de 1957, Shepilov deixou de ser Ministro das Relações Exteriores. No dia seguinte ele foi substituído por Andrei Andreevich Gromyko.
Dizem que Khrushchev foi dissuadido de nomear Gromyko ministro, falaram dele sem importância: falta de iniciativa, chato. Mas Nikita Sergeevich pretendia tratar ele próprio da política externa e rejeitou as objecções: “O Comité Central determina a política. Mesmo que você nomeie um presidente de fazenda coletiva para este cargo, ele começará a seguir a mesma linha.”
Em 9 de maio, o embaixador em Israel, Abramov, enviou uma nota detalhada ao novo ministro das Relações Exteriores, Gromyko. Ela era absolutamente anti-Israel. Mas entre as propostas da embaixada havia duas de fundamental importância:
“...Publicar num futuro próximo um artigo na imprensa soviética sobre o conflito árabe-israelense, explicando nele a nossa posição, em particular a nossa atitude em relação à questão do direito de existência de Israel...
As embaixadas da URSS nos países árabes, através dos canais à sua disposição, procuram parar as ações dos fedayeen contra Israel, e também propagar a necessidade de seguir atualmente um rumo para a coexistência pacífica dos países árabes com Israel.”
De vez em quando, a diplomacia soviética lembrava o direito de existência do Estado judeu. Mas ninguém iria falar com os países árabes sobre o fim dos actos terroristas contra Israel. Os assassinatos de civis foram considerados “a justa luta do povo palestino pelos seus direitos”. Além disso, os militantes palestinianos começarão em breve a receber assistência militar soviética. E muito tempo passará antes que o nosso próprio país enfrente os mesmos terroristas.
Em 23 de maio, Abramov, informando novamente a Gromyko sobre a situação no país, observou:
“A nossa imprensa e rádio, na nossa opinião, exageram um pouco o papel de Israel e do conflito israelo-árabe no Médio Oriente e na política mundial e prestam atenção desproporcional a Israel.
Basta dizer que, nos últimos cinco meses, mais de uma dúzia de artigos e cinquenta e oito correspondências da TASS foram publicadas sobre ele apenas nas páginas do Pravda e do Izvestia – mais do que sobre a Turquia e a Itália juntas.
Muitas vezes a nossa informação sobre Israel e as suas políticas baseia-se em materiais não verificados da imprensa árabe. Por exemplo, houve um caso em que os nossos jornais noticiaram a destruição de 193 aldeias árabes em Israel, quando na realidade não existiam e nunca existiram tantas aldeias árabes em Israel. Foi relatado o tiroteio de uma manifestação anti-guerra em Tel Aviv, durante a qual mais de uma centena de pessoas foram supostamente mortas e feridas. Na verdade, também não foi assim...
Também foram relatadas informações não verificadas sobre o comportamento das tropas israelenses na Península do Sinai, na região de Gaza, fatos incorretos sobre a guerra de 1948-49 entre Israel e os países árabes, etc.
Alguns destes factos foram publicados, aparentemente com o objectivo de desinformação, mas não atingiram o objectivo, pois nem sempre eram plausíveis. Por exemplo, uma reportagem publicada no Pravda de 17 de Maio sobre um acordo israelo-jordaniano sobre o fornecimento de armas israelitas a Amã não foi convincente. Isso apenas provocou o ridículo venenoso da imprensa israelense.”
Por outras palavras, os diplomatas soviéticos sabiam muito bem que a propaganda soviética, quando falava de Israel, mentia constantemente. Mas ninguém começou a corrigir os jornalistas, porque eles sempre seguiram as instruções do Comité Central do Partido. Durante várias décadas, a mídia soviética pintou deliberadamente o Estado judeu com as cores mais repugnantes. Além disso, quando escreviam sobre os Estados Unidos ou a Alemanha Ocidental, que também estavam entre os inimigos, tinham de observar algum tipo de decência. Não se podia fazer cerimónia com Israel e escrever o que se quisesse.
No entanto, em conversas com israelitas, os diplomatas soviéticos nunca admitiram que os jornalistas soviéticos estivessem a escrever mentiras. O Embaixador Abramov foi convidado pela Ministra das Relações Exteriores de Israel, Golda Meir. Ela queria falar sobre por que as relações entre os dois países não estão sendo restauradas? Porque é que a União Soviética deixou de comerciar com Israel, mas continuou a comerciar com a Inglaterra e a França, embora também tenham participado na guerra com o Egipto?
Ela também começou a falar sobre como os jornais soviéticos escrevem sobre Israel.
“Há dois dias, o jornal soviético Izvestia relatou um novo incidente fronteiriço na fronteira sírio-israelense”, disse Golda Meir indignada. — A nota diz que as tropas israelenses abriram fogo, resultando em um soldado sírio ferido. Isto foi qualificado como agressão israelense. Na realidade, foi uma agressão síria, durante a qual os sírios mataram uma mulher israelita numa aldeia fronteiriça. O Izvestia nem sequer mencionou este assassinato. Tal preconceito aparece com bastante frequência na imprensa soviética. Isto se aplica especialmente às informações telegráficas, embora haja um correspondente da TASS em Israel que deveria ser capaz de informar corretamente Moscou sobre os eventos que ocorrem em Israel.
O embaixador soviético, é claro, rejeitou imediatamente as acusações de parcialidade dos jornalistas soviéticos, sobre as quais orgulhosamente informou Moscou:
— Quanto às reivindicações contra a imprensa soviética, eu disse que não poderia concordar com elas. Posso admitir que em algumas notas emprestadas da imprensa estrangeira podem por vezes haver pequenas imprecisões, pelas quais os jornais estrangeiros são responsáveis. Mas a orientação geral e todos os factos essenciais que a nossa imprensa reporta estão sempre correctos. Os fatos publicados no Izvestia com base em materiais da imprensa síria também são apresentados corretamente.
Gromyko já não se lembrava de ter falado uma vez no pódio das Nações Unidas em defesa do Estado judeu. Chegando à sessão da Assembleia Geral em outubro de 1957, Gromyko falou sobre outra coisa. As suas palavras continham uma ameaça impensável nas relações com outros países, mesmo aqueles que foram chamados de “imperialistas” em Moscovo:
— Israel pensa pouco sobre como é concebido o seu desenvolvimento futuro e sobre a sua própria existência como Estado... Parece que Israel está a cortar o ramo em que se assenta.
Discursos completamente diferentes foram ouvidos nas conversas com parceiros egípcios.
Em 2 de novembro, Khrushchev e o ministro da Defesa, Malinovsky, receberam o ministro egípcio da Guerra, general Abd-el Hakim Amer. Primeiro, condenaram os imperialistas ocidentais em uníssono. Então Amer passou aos pedidos:
— As oportunidades económicas não permitem ao Egipto aumentar as suas forças armadas. Quanto às armas e munições, o Egito as recebeu da União Soviética e da Tchecoslováquia. No entanto, o governo egípcio está muito preocupado com a questão da defesa aérea.
Khrushchev perguntou:
— Os egípcios conseguiram abater alguma aeronave inimiga durante a agressão anglo-franco-israelense?
“No início da guerra, abatemos oito “misters” franceses com artilharia antiaérea”, respondeu Amer com orgulho. — Em duas batalhas aéreas, a aviação egípcia não perdeu uma única aeronave. Talvez deveríamos enviar especialistas soviéticos ao Egito para estabelecer a defesa aérea?
Khrushchev prometeu continuar a prestar assistência ao Egito, colaborando e negociando com ele:
— A União Soviética não tem moeda livre, mas em troca de produtos egípcios está disposta a vender os seus produtos ao Egipto. A União Soviética viveu sem dólares durante quarenta anos e, como podem ver, sem dólares obteve grande sucesso nas áreas da cooperação económica, cultural e militar.
Khrushchev prometeu apresentar um relatório ao Presidium do Comité Central e ao governo sobre as questões levantadas pelo Egipto e discutir tudo especificamente na próxima reunião. Ele disse que se uma relação mutuamente benéfica se desenvolver entre a União Soviética e o Egipto, “os imperialistas não serão capazes de fazer nada”:
“Os Estados Unidos também estão nos bloqueando para não fornecer equipamentos técnicos, mas, como vocês podem ver, isso não lhes trouxe resultados positivos. Eles queriam ser os primeiros a lançar um satélite terrestre e já o haviam batizado de “Vanguarda”, mas essa “Vanguarda” ainda está em algum lugar nos laboratórios americanos, e nosso satélite já voa há muito tempo.
“Ficaríamos felizes”, Amer o lisonjeou, “se você, e não os americanos, fosse o primeiro a chegar à lua”.
“Agora eles não chegarão lá primeiro”, disse Khrushchev com segurança, “mas se pagarem bem pelas passagens, podemos levá-los como passageiros”.
Falando sobre espaço, Nikita Sergeevich ficou complacente. Ele perguntou ao convidado egípcio:
— Como o general lida com o clima de Moscou?
“Maravilhoso”, Amer respondeu alegremente. “Espero que haja bom tempo durante o desfile, que permita ver tudo com clareza.”
“Não depende de nós”, Khrushchev encolheu os ombros.
E então, finalmente, o Ministro da Defesa Malinovsky, que permaneceu em silêncio o resto do tempo, interveio na conversa:
“No dia do desfile, até os céus são gentis conosco.”
Em 7 de novembro, Amer disse ao vice-ministro das Relações Exteriores, Vladimir Semyonov, que gostaria de continuar as conversas e declarar especificamente os pedidos do Egito; no dia 19 de novembro ele deverá retornar ao Egito.
No dia 13 de novembro, o ministro egípcio foi novamente recebido por Khrushchev. Junto com ele vieram o chefe do governo Bulganin, seus deputados Anastas Ivanovich Mikoyan e Mikhail Georgievich Pervukhin (ele também foi o presidente do comitê estadual para relações econômicas externas) e, claro, o marechal Malinovsky.
Khrushchev disse que a União Soviética estava pronta para conceder ao Egito um empréstimo de seiscentos milhões de rublos para pagar o fornecimento de máquinas e equipamentos soviéticos.
Amer começou a agradecê-lo, mas admitiu que era difícil para ele se orientar e descobrir quanto custariam seiscentos milhões de rublos em libras egípcias.
O embaixador egípcio em Moscou explicou que se tratava de aproximadamente cinquenta e cinco milhões de libras egípcias. Mikoyan confirmou que o embaixador estava certo, e Bulganin, como ex-presidente do conselho do Banco do Estado, comentou com veemência:
- São cento e cinquenta milhões de dólares americanos.
O General Amer imediatamente começou a falar sobre os métodos e prazos de reembolso do empréstimo:
— Gostaríamos de ter prazos de empréstimo mais longos.
Khrushchev tentou conter seu apetite:
- Entendemos que você gostaria de pegar um empréstimo mais, talvez cinco vezes, e assim ficaria mais satisfeito, mas devemos sempre mostrar senso de proporção tanto para nós quanto para você.
Mikoyan chamou a atenção do convidado egípcio para o fato de o valor mencionado não incluir assistência militar. O Egito receberá armas separadamente.
“Temos vergonha de pedir mais ajuda”, disse Amer lindamente, “mas ainda esperamos que a União Soviética nos encontre no meio do caminho”. Nossas dificuldades são muito grandes. Quanto às questões militares, eu, como militar, gostaria que todas as armas do mundo estivessem no Egipto, mas compreendemos que a nossa situação económica não permite ter tudo o que precisamos agora.
Amer listou as necessidades prioritárias:
“Nossa defesa aérea é a mais vulnerável. Devemos também ser capazes de aceitar aeronaves nos nossos campos de aviação e navios de guerra nos nossos portos. Não nos esquecemos que em 1956, quando um grande número de voluntários no seu país manifestou o desejo de prestar assistência ao Egipto, não estávamos preparados para a utilizar. Peço-lhe que nos conceda um empréstimo, para fornecer armas aos preços mais baixos, o que seria de natureza quase simbólica.
“Por favor, não se ofenda”, respondeu Khrushchev, “se eu disser que você não deve ser ganancioso, mesmo que lhe dêem armas de graça”. Porque, além das armas, é preciso ter soldados, vesti-los, calçar os sapatos, alimentá-los, colocá-los nos quartéis.
Nikita Sergeevich tentou alegoricamente convencer os egípcios a moderar seus apetites:
— Na Rússia, há muitos anos, as pessoas cantam uma canção sobre Ermak, o conquistador da Sibéria. Ermak conquistou a Sibéria e colocou-a sob o domínio do czar russo. Por isso, o rei deu a Ermak uma boa cota de malha como recompensa. Ermak ficou feliz com o presente, mas quando seu esquadrão foi atacado pelo inimigo, ele correu para o Irtysh em sua cota de malha e se afogou. O presente do rei acabou sendo um peso para Ermak, puxando-o para o fundo...
Amer sorriu, agradeceu a Khrushchev pelos seus valiosos comentários, prometeu seguir as suas palavras e imediatamente pediu para reconsiderar a questão do aumento da ajuda ao Egipto.
“Vamos parar por aí por enquanto”, Khrushchev o interrompeu. “Por favor, leve em consideração que esta não é a última reunião, mas apenas o começo.”
Nikita Sergeevich falou com muita franqueza, sem meias palavras, mas a cor de seu discurso provavelmente desapareceu na tradução:
“Vocês são jovens, têm muita força e querem agarrar tudo de uma vez.” Agora o principal é fazer crescer a sua economia. Isto, claro, não é uma tarefa fácil. Você ainda não iniciou a construção, mas já tem um grande apetite. O apetite, claro, vem com a alimentação, mas por enquanto devemos começar com as coisas necessárias. Existe uma boa regra na medicina. Se uma pessoa está desnutrida há muito tempo, não deve receber muita comida - isso é prejudicial. Você pode dizer que estou lhe contando contos de fadas e que você precisa de dinheiro, mais dinheiro...
Nikita Sergeevich, como sempre após negociações sérias, foi atraída pelas lembranças:
— Lembrei-me de um episódio da Guerra Civil que Mikoyan contou. Eu estava em uma das unidades do 11º Exército, localizada perto de Kutaisi. Um dia tive que ir ao departamento político. Havia muitos percevejos no hotel, então decidi passar a noite na estação. À noite, uma companhia de soldados armênios invadiu o pátio. Como agitador, conversei com eles. Ouviram, mas não acreditaram na avaliação da situação na Turquia. Quando terminaram, um deles agradeceu pela conversa, mas “os turcos devem ser massacrados”. Voltei a dizer-lhes que na Turquia há camponeses, trabalhadores, proprietários de terras e capitalistas, e não se pode tratar todos da mesma forma. Os soldados concordaram com tudo, mas “os turcos ainda precisam ser massacrados”. Então o General Amer concorda connosco em tudo, mas ainda diz que é preciso dar mais dinheiro...
A conversa durou duas horas. Então Khrushchev convidou a delegação egípcia para almoçar.
 
Entre Nasser e os comunistas
Os diplomatas soviéticos estavam vigilantes para garantir que os países árabes não se aproximassem, em circunstância alguma, das potências ocidentais, mesmo que estas oferecessem algo razoável.
Em 17 de dezembro de 1957, Khrushchev recebeu o vice-primeiro-ministro da Síria, Khaled al-Azem.
Nikita Sergeevich intimidou o convidado com as maquinações de seus inimigos, explicando ingenuamente que os sírios têm apenas um amigo - a União Soviética. Khrushchev disse que Moscou estava observando como os turcos planejavam uma agressão contra a Síria:
“Os americanos ficarão surpresos por sabermos exatamente seus planos.” Conhecemos todas as decisões do Estado-Maior turco na preparação de um ataque à Síria. O perigo era grande... Sabemos que quando os Estados Unidos abandonaram a acção militar contra a Síria, o Líbano, a Arábia Saudita, a Jordânia e o Iraque concordaram em eliminar o actual governo sírio. Alocaram uma grande quantia de dinheiro para lutar contra a Síria. Atos terroristas contra os líderes do seu país foram planejados...
Al-Azem logo se tornou primeiro-ministro e foi ativamente apoiado pelos comunistas sírios.
Jogos particularmente difíceis foram disputados contra Nasser.
Em 1956, a Editora de Literatura Estrangeira publicou uma fina brochura de Nasser intitulada “Filosofia da Revolução”. Esta foi uma tradução do inglês.
A brochura destinava-se a um círculo restrito de dirigentes partidários e ideológicos e foi enviada de acordo com uma lista especial aprovada pelo Comité Central.
Nasser ainda era pouco conhecido, por isso a editora considerou necessário apresentá-lo:
“O autor do panfleto é o primeiro-ministro do Egito e o chefe do Conselho Diretor Revolucionário. Ele foi um dos fundadores da organização patriótica clandestina “Oficiais da Liberdade”, que em 23 de julho de 1953 realizou um golpe de estado no Egito e proclamou uma república.”
Com base na luta contra o inimigo comum - Israel - Nasser tentou unir todos os países árabes sob sua liderança. Ele se viu à frente de um enorme estado árabe que se estendia do Nilo ao Eufrates. Por alguma razão, outras nações árabes não tinham pressa em ficar sob o controlo de Nasser, o que o surpreendeu desagradavelmente.
No livro, Nasser frequentemente reclamava que não conseguia unir os egípcios:
“Se me perguntassem o que mais desejo, responderia imediatamente: “Ouvir pelo menos um egípcio falar de maneira justa sobre outro; ver pelo menos um egípcio que não dedica todo o seu tempo à crítica tendenciosa das ideias expressas por outros; acreditar que há pelo menos um egípcio que está disposto a abrir o seu coração ao perdão, à tolerância e ao amor pelos seus companheiros egípcios.”
Em Moscou, eles tinham medo de sentir falta de Nasser, tinham medo de que ele pudesse passar para o lado do Ocidente a qualquer momento.
Em dezembro de 1957, foi enviada ao Comitê Central uma nota “Sobre medidas destinadas a fortalecer nossa influência no Egito e impedir as tentativas do Presidente Nasser de se aproximar dos americanos com base no fortalecimento das posições dos círculos reacionários nos países árabes, em particular em Síria":
A nota dizia:
“Nasser está a tentar continuar a linha de exploração das contradições entre os dois campos mundiais, recebendo assistência económica e militar da URSS e de outros países socialistas, e ao mesmo tempo procurando uma mudança de atitude em relação a ele por parte dos Estados Unidos. e outras potências ocidentais, enfatizando nas negociações com o Ocidente a sua hostilidade para com o comunismo e a sua disponibilidade para servir o Ocidente na luta contra os comunistas no Oriente Árabe.
A política interna de Nasser foi recentemente caracterizada pelo aumento da especulação com os slogans de construção do “socialismo democrático” e de uma “sociedade cooperativa” no Egipto e pela intensificação simultânea da perseguição aos comunistas e aos elementos de esquerda, bem como pelo aumento da censura policial e de medidas dirigidas contra o influência crescente da URSS entre a população egípcia.
Recentemente, o próprio Nasser começou a procurar contacto com os americanos e não mantém, como antes, laços estreitos com a embaixada soviética no Cairo..."
Os líderes soviéticos não sabiam como reagir às prisões dos comunistas no Egipto. Formalmente, deveriam ter protestado e procurado a sua libertação. Essencialmente, Nasser era muito mais importante para Moscovo do que o fraco Partido Comunista Egípcio. Quando necessário, os líderes soviéticos souberam não ser dogmáticos e fecharam os olhos à destruição de camaradas no movimento comunista internacional.
Em Outubro de 1941, em vez do Partido Comunista do Irão, que tinha sido banido pelas autoridades dez anos antes, foi formado o Partido Popular do Irão, o Tudeh. Operava clandestinamente e contava com o total apoio do Comitê Central do PCUS. Mas em meados da década de 1950, os Tudeh praticamente deixaram de dar dinheiro porque os líderes soviéticos estabeleceram relações com o governo iraniano.
Em 1956, o Xá do Irão, Mohammad Reza Pahlavi, veio a Moscovo com Shaheen Soreyya.
O Xá, como escreve nas suas memórias, falou de forma bastante incisiva: “Lembrei aos hospitaleiros anfitriões que durante vários séculos os russos tentaram constantemente avançar através do Irão para sul. Em 1907 eles entraram no Irã. Durante a Primeira Guerra Mundial, eles tentaram novamente dominar o nosso país. Em 1946, foi criado um governo fantoche para arrancar do Irão a província mais rica, o Azerbaijão.”
Khrushchev e Shepilov responderam que não eram responsáveis pelo que foi feito antes de assumirem a liderança do país. Khrushchev queria traçar um limite entre o antigo. E os comunistas iranianos perderam o seu apoio...
Em fevereiro de 1958, a Síria e o Egito uniram-se e formaram a República Árabe Unida. Isso foi feito com objetivos de longo alcance. Nasser proclamou que todos os países árabes poderiam aderir ao novo estado.
A União Soviética não gostou da unificação dos dois países. Na Síria, o Partido Comunista liderado por Khaled Baghdash estava a ganhar força, abrindo assim oportunidades para influenciar a política síria.
“Não vimos progresso na unificação”, lembrou Khrushchev, “a Síria era um país democrático-burguês com um partido comunista legal, um sistema parlamentar de estilo francês foi estabelecido nele. Lá as condições para os grupos progressistas eram melhores do que no Egito. Não havia democracia no Egito. Coronéis liderados por Nasser governaram...
Na imprensa, os líderes soviéticos não se opuseram às políticas de Nasser, não querendo aliená-lo, mas também não o apoiaram. Mas eles apoiaram Bagdash, e Bagdash lutou, tanto quanto o Partido Comunista Sírio tinha forças, contra a unificação com o Egipto... A nossa posição ofendeu Nasser e não o favoreceu connosco.”
O chefe da Jugoslávia, Josip Broz Tito, era um apoiante leal do presidente egípcio. Ao chegar a Moscou, ele começou a falar sobre a situação no Egito e elogiou Nasser. Khrushchev expressou sua perplexidade:
“Não entendo os discursos dele, é difícil entender o que ele quer. Ele defende a criação de um sistema progressista. Mas como? Ele não toca na burguesia, não toca nos bancos. Ainda nos é difícil avaliar que tipo de política é esta, quais os objectivos que estão a ser traçados para o país.
“Nasser ainda é um homem muito jovem, politicamente inexperiente”, Tito explicou generosamente as suas ações. “Além disso, ele é militar.” Ele tem boas intenções, mas ainda não encontrou uma base sólida. Precisamos restringi-lo em algum lugar e apoiá-lo em algum lugar. Você pode negociar com ele...
“Nasser e eu”, lembrou Khrushchev, “tínhamos um relacionamento bastante complicado. Prestámos assistência ao Egipto enquanto povo que luta pela sua independência, pela libertação dos colonialistas. Nós lhes vendemos armas e os ajudamos de todas as maneiras possíveis para avançar. Mas também tivemos grandes divergências em questões de linha política e ideológica...
Os comunistas identificados por Nasser estavam todos na prisão. O Partido Comunista estava na clandestinidade. Do ponto de vista da nossa ideologia comunista, ele seguiu uma política anticomunista e reacionária. Não se pode dizer que vimos em Nasser aquele de quem, em nossa opinião, o povo egípcio precisava, mas acreditávamos que naquela época não havia ali pessoa mais progressista..."
O Partido Comunista Unificado foi criado no Egito apenas em janeiro de 1958, mas encontrava-se numa posição ilegal. Nasser fez vista grossa à sua existência, com a condição de que os comunistas apoiassem o regime dominante. Mas depois de alguns meses tudo acabou.
A unificação do Egito e da Síria provocou resistência dos comunistas sírios. Nasser ordenou lidar com os comunistas. A liderança do partido foi presa, apenas alguns conseguiram escapar para o exterior. Como disse um historiador, a actividade comunista organizada no Egipto durante esses anos ocorreu apenas em prisões e campos de concentração.
Khrushchev deu a entender a Nasser que, por mais que quisesse, não poderia vir para o Egipto enquanto tantos comunistas definhassem na prisão. Nasser ordenou sua libertação.
Mohamed Hassanein Heikal, amigo e confidente do presidente, publicou um artigo dizendo que o comunismo no Egipto tinha falhado porque tinha sido isolado do movimento nacional.
Gamal Abd-al Nasser chegou pela primeira vez à União Soviética em abril de 1958. Khrushchev queria conhecer o homem de quem tanto ouvira falar e levou o presidente egípcio a Novo-Ogarevo, levando consigo apenas um tradutor. Conversamos um a um.
“Nasser me causou uma boa impressão: um homem jovem, controlado, inteligente, com um sorriso vitorioso”, disse Nikita Sergeevich mais tarde. “Gostei dele, se falarmos de uma impressão puramente pessoal.”
Segundo Khrushchev, Nasser se comportou com confiança durante a conversa e às vezes até mostrou agressividade. Ele ficou ofendido porque para Moscou a opinião do líder dos comunistas sírios, Bagdash, é mais importante do que a opinião do presidente egípcio:
- Por que você apoia Bagdash? Você quer que Bagdash nos lidere? Não vamos tolerar isso, é simplesmente impossível...
Ele disse que os líderes soviéticos não entendem as questões árabes e estão no caminho errado, olhando para a unificação não com os seus próprios olhos, mas com os olhos de Bagdash, que parte de uma posição política estreita.
Nasser deixou claro que a unificação do Egito e da Síria era apenas o começo. A eles juntar-se-ão outros países árabes, que deverão tornar-se um só.
Khrushchev manteve sua posição:
- Você vai se arrepender da unificação mais tarde, a República Árabe Unida vai desmoronar.
As negociações duraram o dia todo. Jantaram ao ar livre na praia. O clima de verão estava bom o dia todo. Este encontro lançou as bases para um bom relacionamento pessoal.
No dia 30 de abril a delegação egípcia foi recebida por Khrushchev seu primeiro vice no governo Mikoyan o presidente do Presidium do Soviete Supremo da URSS Marechal Voroshilov o secretário do Comitê Central responsável pelas relações com os países do terceiro mundo Nuriddin Akramovich Mukhitdinov e Ministro Gromyko.
Nasser disse que os membros da delegação gostariam de esclarecer imediatamente a questão principal. Desde o primeiro encontro com Khrushchev, eles tiveram opiniões conflitantes. Parecia aos egípcios que Khrushchev os censurava pela sua inconsistência. Nasser queria uma explicação:
“Algumas pessoas entenderam que as suas palavras significam que supostamente estamos a cooperar com a União Soviética apenas para negociar algum tipo de ajuda dos americanos. Outros argumentam que queria dizer que estamos a cooperar com a União Soviética, sem perseguir quaisquer interesses egoístas, com base no desejo de desenvolver uma verdadeira amizade entre a União Soviética e a República Árabe Unida. Para evitar opiniões divergentes sobre este assunto, gostaríamos de voltar a ele e esclarecer o seu ponto de vista.
Khrushchev respondeu floridamente:
- Se vocês não fossem muçulmanos, então aquele que interpretasse mal nossas palavras sobre amizade teria que ser punido de acordo com o costume georgiano. Na Armênia e na Geórgia existe o costume de que quem perturba a ordem da mesa é punido, um grande chifre de vinho é servido para ele, e ele deve beber este vinho... A União Soviética concorda com a amizade altruísta com os árabes. Ele não está interessado em obter nada desses países. A União Soviética tem tudo que precisa. Talvez precisemos apenas de café e frutas cítricas, mas podemos passar sem eles: o café pode ser substituído por chá e as frutas cítricas por maçãs.
“Nem tomamos café”, observou Nasser, só para garantir.
“Mas há um bom café no Iêmen”, respondeu Khrushchev, que tinha uma memória incrível, instantaneamente.
Ele deu a entender que o Iêmen estava sob controle egípcio.
“Temos laranjas”, disse Nasser, “mas em pequenas quantidades”.
A cautela de Nasser foi sentida durante as negociações. Ele não conseguiu se declarar aliado de Moscou, percebendo que, ao fazê-lo, cortaria a possibilidade de contatos comerciais com o Ocidente. E os diplomatas soviéticos temiam muito que Nasser estivesse a planear normalizar as relações com os Estados Unidos.
Nasser pediu bombardeiros a jato e mísseis de médio alcance. Khrushchev recusou, dizendo que em território soviético serviriam de forma mais confiável os interesses do Egito e de outros países árabes.
Em 1º de maio, Nasser esteve com os líderes soviéticos no pódio do mausoléu. Os manifestantes que caminhavam pela Praça Vermelha olharam para o novo rosto com curiosidade.
Problemas com o Egito devido à perseguição aos comunistas surgiram frequentemente.
Em trinta e um de julho de cinquenta e nove, o embaixador da República Árabe Unida, Mohammed Awad al-Kuni, veio ao vice-ministro das Relações Exteriores, Semyonov.
O embaixador estava insatisfeito com um artigo no Pravda de 30 de Julho, que informava que um proeminente comunista libanês tinha sido preso em Damasco.
Se o relato da prisão for verdadeiro, observou o embaixador, então não está claro para ele como o comunista libanês foi parar em Damasco e por que tais relatos foram publicados na imprensa soviética.
Al-Kuni expressou a opinião de que isto não ajuda a fortalecer as relações amistosas entre a UAR e a União Soviética, especialmente porque este evento não é tão importante a ponto de merecer a atenção da imprensa soviética.
Semyonov tratou o embaixador com o mais alto nível de demagogia diplomática.
Quanto ao artigo do Pravda sobre a prisão do comunista libanês Helu, ele respondeu ao embaixador que o público soviético está interessado em tais eventos e que os editores dos jornais naturalmente atendem aos desejos dos seus leitores. Ele observou que al-Kuni estava sem dúvida ciente da campanha em defesa de Glezos, o secretário do Partido da Esquerda Democrática Unida da Grécia, composto principalmente por comunistas, que tinha subido não só na União Soviética, mas também noutros países.
Semyonov, como é habitual nesses casos, observou que estava expressando uma opinião pessoal e afirmou:
— O público soviético não pode renunciar aos seus direitos nesta área. Falámos em defesa do movimento nacional e dos seus combatentes no Oriente e, em particular, no Egipto antes da revolução naquele país. Seria então correcto renunciar às próprias convicções e não falar em defesa dos lutadores pela liberdade dos povos? Obviamente não...
Al-Kuni disse que a República Árabe Unida não pode ser comparada à Grécia, que faz parte de um dos blocos dirigidos contra a União Soviética... A atitude do povo árabe e os seus sentimentos em relação à União Soviética são bem conhecidos, então porquê agir de forma a causar descontentamento e indignação na opinião pública, porquê fazer isto nesta fase, quando as relações entre os nossos países começam a melhorar, porquê levantar questões que podem levar a complicações nessas relações?..
Semyonov respondeu assim:
“Quero enfatizar mais uma vez que as relações interestaduais são uma coisa e a ideologia e os sentimentos do povo são outra. O Embaixador mistura tudo e aborda a questão que levanta de forma unilateral e um tanto formal. Falarei francamente - afinal, a UAR publica artigos e publica livros que são fortemente dirigidos contra a União Soviética e os países do campo socialista...
Al-Kuni observou mais uma vez que não estava falando oficialmente, mas como amigo:
- Se as diferenças entre a União Soviética e a República Árabe Unida se aprofundarem, isso não beneficiará nem a União Soviética nem a RAU...
Semyonov perguntou o que não beneficiaria o relacionamento – prisões ou publicações sobre prisões?
Al-Kuni ficou um pouco envergonhado com esta pergunta...
A propósito, a intervenção soviética não salvou o Secretário do Comité Central do Partido Comunista do Líbano, Farajallah Hela. Os egípcios o torturaram e ele morreu sob tortura, como contará o chefe do Partido Comunista Libanês em Moscou.
Khrushchev revelou-se certo nas suas previsões sobre a unificação do Egipto e da Síria.
Nasser queria governar sozinho um estado unificado. No verão de sessenta e um, transferiu o governante militar da Síria, coronel Abd-al Hamid Sarraj, de Damasco para o Cairo e fez dele o quinto vice-presidente da República Árabe Unida. Mas em vez de fortalecer o seu poder sobre a Síria, Nasser minou-o, porque uma pessoa que tinha autoridade para os sírios desapareceu de Damasco.
Os egípcios começaram a governar a Síria. O Vice-Presidente da UAR e Comandante-em-Chefe Marechal Amer chefiou o conselho executivo da região síria da UAR.
Em 28 de setembro, oficiais sírios deram um golpe de Estado, que culminou com a secessão da Síria da República Árabe Unida. Os oficiais rebeldes sírios colocaram o marechal Amer em prisão domiciliária e depois mandaram-no para casa.
O golpe na Síria e a recusa dos sírios em se unirem ao Egipto foi um duro golpe para a política e o prestígio de Nasser. Contudo, poucos duvidavam que a unificação era artificial e correspondia apenas ao desejo apaixonado de Nasser de liderar todo o mundo árabe.
Mas enquanto Nasser estava vivo, o Egito foi chamado de República Árabe Unida. Nasser manteve esse nome porque não conseguia admitir para si mesmo ou para os outros que sua ideia havia falhado.
Em 9 de outubro, Khrushchev recebeu o embaixador da UAR em Moscou, Mohammed Ghaleb, de quem simpatizava. Galeb, otorrinolaringologista de profissão, veio pela primeira vez a Moscou como segundo secretário. Aos sessenta e um foi nomeado embaixador. Khrushchev disse com simpatia a Galeb:
“O Presidente Nasser agiu sabiamente ao recusar iniciar uma guerra contra a Síria... Tal questão não pode ser resolvida pela força militar... Compreendo a posição do presidente. Escusado será dizer que os acontecimentos na Síria causaram danos à UAR e ao presidente pessoalmente... Na verdade, o presidente conhece o nosso ponto de vista, expressei-lhe a minha opinião sobre a questão da unificação do Egipto com a Síria. Eu falei para o Nasser: você está ficando animado, você está com pressa. Nasser respondeu-me que não era ele quem tinha pressa, mas sim os sírios, que temiam pela sua independência. Ele ainda se ofendeu comigo naquela época... Estou lhe contando tudo isso em sigilo, para que só o presidente, e não o gabinete do Itamaraty, saiba disso, para que ninguém possa rir.
Os comunistas árabes, especialmente os sírios, triunfaram.
No dia 31 de outubro foi inaugurado em Moscou o XXII Congresso do PCUS. O secretário do comitê central do Partido Comunista Libanês, Nicola Chaoui, falou aos delegados do congresso. Ele não mediu palavras ao falar sobre Nasser e seu regime:
“A vitória do povo sírio na eliminação do regime de tirania e ditadura é um acontecimento de grande importância para o povo libanês. O povo libanês lutou contra o perigo de anexação e desmembramento que ameaçava a integridade da nossa pátria desde a ditadura de Nasser. A luta dos Partidos Comunistas Sírio e Libanês fundiu-se numa grande batalha, durante a qual o nosso querido camarada, o secretário do nosso partido Farajallah Helu, morreu heroicamente sob tortura, juntamente com muitos outros camaradas combatentes fisicamente destruídos pela ditadura na Síria...
O secretário-geral do Comité Central do Partido Comunista Sírio, Khaled Baghdash, sentiu-se um vencedor. Sua luta contra Nasser foi bem sucedida. Bagdash também falou aos delegados do congresso em Moscou.
Ele não fez qualquer menção ao conflito árabe-israelense ou à situação difícil do povo palestino. O principal comunista sírio não estava interessado nisso. Ele falou apenas da tentativa fracassada de unir o Egito e a Síria. A pedido dos seus camaradas soviéticos, ele não mencionou o nome de Nasser, mas todo o seu discurso foi dirigido contra o presidente egípcio:
— O colapso da unidade sírio-egípcia, que ruiu em poucas horas graças à solidariedade do povo e do exército, graças à unanimidade do país, é uma confirmação da justeza das nossas conclusões de que o caminho para a unidade árabe não passa pela anexação, expansão e dominação, nem pela escravização de um país árabe...
Bagdash acusou o Egipto e Nasser de tentarem transformar a Síria numa “colónia interna”, de arbitrariedade e tirania, de incutir pobreza e ignorância.
“O colapso da unificação do Egipto e da Síria”, proclamou Bagdash, “não é o colapso da unidade árabe, mas a falência da política anti-democracia!”
A maioria dos delegados tinha pouca compreensão do que tinha acontecido exactamente entre o Egipto e a Síria, mas aplaudiram por unanimidade. Poucos delegados perceberam que o principal amigo da União Soviética no Médio Oriente, o Presidente Nasser, estava a ser crucificado na tribuna do Kremlin.
Khaled Bagdash era um homem duro e intolerante. Nos anos trinta, trabalhou no aparato do comitê executivo do Comintern em Moscou e sabia muito bem como lidar com as autoridades soviéticas.
Alguns anos antes do colapso da união de curta duração entre o Egito e a Síria, o embaixador soviético em Israel Bodrov escreveu a Moscou sobre um encontro com o líder do Partido Comunista Israelense, Samuel Mikunis, que reclamou da atitude dos árabes em relação aos judeus. , e falou sobre os árabes comunistas.
“Por exemplo”, relatou o embaixador a Moscou, “o chefe do Partido Comunista Sírio, Khaled Baghdash, durante o discurso de Mikunis em Moscou em uma reunião por ocasião do 40º aniversário da Revolução de Outubro, levantou-se desafiadoramente e deixou o salão . Este exemplo foi repetido pela delegação das mulheres árabes em Viena e é repetido em todas as reuniões internacionais.
A este respeito, no parlamento israelita, os comunistas são sempre ridicularizados no sentido de que os dois secretários do Comité Central dos Partidos Comunistas, Bagdash e Mikunis, não podem concordar um com o outro, mas o que podemos dizer sobre o resto do mundo árabe? população e sua atitude em relação aos judeus?
Samuel Mikunis nasceu na província de Volyn, desde os 21 anos viveu na Palestina, trabalhou como construtor e estudou na França para se tornar engenheiro. Ele liderou os comunistas na clandestinidade, então em 1941 as autoridades britânicas o prenderam. Após a criação de Israel, tornou-se secretário-geral do partido e membro do Knesset.
O chefe do Partido Comunista Sírio, Khaled Baghdash, pertencia à segunda geração de comunistas sírios, que surgiu como resultado da “arabização” do partido, que anteriormente contava com demasiados arménios. Fugindo dos pogroms turcos, encontraram abrigo na Síria e no Líbano, principalmente em Beirute. E o Partido Comunista Sírio foi criado com a ajuda dos comunistas judeus palestinos; a sua expulsão do partido com a ajuda de acusações de “chauvinismo e sionismo” abriu o caminho para Bagdash e os seus associados para posições de liderança (ver o livro de G. Kosach “Red Flag over the Middle East?”).
A política de “arabização” levou ao deslocamento quase completo dos armênios. Isto foi realizado com a bênção do Comintern, que contribuiu para a formação do nacionalismo intransigente da esquerda síria. Os comunistas sírios partiram do facto de que tanto a Palestina como o Líbano são parte integrante do seu país. Eles simplesmente chamaram a Palestina de Sul da Síria e acreditaram que esses territórios deveriam mais uma vez tornar-se parte do Estado sírio.
 
Ben-Gurion pede para ir a Moscou
Israel tentou aproveitar todas as oportunidades para melhorar as relações com a União Soviética.
Na recepção de Ano Novo no Kremlin, por ocasião do início do quinquagésimo oitavo ano, Khrushchev e Bulganin conversaram com diplomatas israelenses; esta foi a primeira conversa entre israelenses e os líderes da União Soviética. A conversa curta e amigável tranquilizou os israelenses.
Em 1958, um novo embaixador soviético chegou a Israel. Mikhail Fedorovich Bodrov trabalhou no Ministério das Relações Exteriores desde 1946, foi conselheiro da embaixada na Tchecoslováquia por dois anos e embaixador na Bulgária por seis anos.
Em 17 de junho de 1958, o Embaixador Bodrov foi recebido pelo Primeiro Ministro Ben-Gurion, que também era Ministro interino das Relações Exteriores.
“Ben-Gurion”, relatou o embaixador a Moscou, “disse que gostaria de receber uma resposta do governo soviético às seguintes questões práticas:
1. A União Soviética pode vender armas a Israel: 32 caças MiG, 32 bombardeiros Ilyushin, 20 tanques pesados do tipo Stalin e 2 submarinos?..
2. Pode a União Soviética tomar a iniciativa de realizar uma reunião entre Nasser e Ben-Gurion para negociar uma solução para as relações árabe-israelenses em qualquer lugar, a qualquer momento considerado apropriado?”
Por que Ben-Gurion recorreu a Moscou com tal proposta? Você não viu que Moscou finalmente ficou do lado dos países árabes e não pretende desempenhar o papel de mediador? Você queria testar Khrushchev por precaução? Ou será que ele simplesmente queria que os líderes soviéticos transmitissem a Nasser: “Israel quer negociar”?
Em qualquer caso, os líderes soviéticos rejeitaram imediatamente as propostas de Ben-Gurion.
Em 29 de julho, o Primeiro Vice-Ministro das Relações Exteriores, Vasily Vasilyevich Kuznetsov, informou ao Comitê Central sobre o pedido de Ben-Gurion e propôs:
“O Ministério das Relações Exteriores da URSS considera aconselhável deixar sem resposta as perguntas de Ben-Gurion. Se o governo israelita solicitar novamente, responderá que as políticas actualmente seguidas pelo governo israelita não contribuem para o fortalecimento da paz no Médio Oriente e que a aquisição de armas adicionais por Israel só pode levar a um agravamento adicional da situação na área.”
O Comité Central concordou com Kuznetsov.
Em 31 de julho, o Embaixador Bodrov recebeu instruções correspondentes do Ministério das Relações Exteriores.
Os líderes israelenses gostariam de negociar com os líderes soviéticos. Mas eles não tiveram sucesso.
Em 25 de novembro de 1959, o Ministro das Relações Exteriores Gromyko informou ao Comitê Central: “O primeiro-ministro israelense Ben-Gurion em 17 de novembro deste ano. declarou ao embaixador soviético em Tel Aviv que gostaria de visitar a União Soviética e ter uma reunião com os líderes do governo soviético. Segundo Ben-Gurion, nas conversas em Moscou ele gostaria de esclarecer as metas e objetivos de Israel e alcançar um melhor entendimento..."
Durante mais de dez anos de existência do Estado judeu, nem o primeiro-ministro nem o ministro dos Negócios Estrangeiros de Israel puderam visitar Moscovo e nem um único líder soviético veio a Tel Aviv. Os líderes soviéticos, em princípio, não queriam negociar com os líderes de Israel, embora se reunissem com os presidentes e primeiros-ministros dos países ocidentais, que eram rotulados de imperialistas, revanchistas e fomentadores da guerra.
Para os líderes soviéticos, Israel parecia ter deixado de existir. Moscou não levaria em conta seus interesses. A única coisa boa sobre o Estado judeu foi que os países árabes que o odiavam vieram a Moscou em busca de armas e empréstimos...
Portanto Gromyko sugeriu:
“Essa visita poderia ser mal interpretada nos países árabes e africanos e colocaria em dúvida a sinceridade das nossas relações com eles.
O Ministério dos Negócios Estrangeiros da URSS considera apropriado instruir o Conselho de Embaixadores em Israel, quando se reunir com Ben-Gurion numa das recepções, para dar uma resposta negativa ao seu apelo relativamente à sua visita à União Soviética...”
A proposta do ministro foi aceita.
Em 18 de junho de 1960, o embaixador da UAR em Moscou, al-Kuni, visitou o vice-ministro das Relações Exteriores, Yakov Malik. O embaixador egípcio levantou “a questão do criminoso de guerra alemão Eichmann, que foi levado da Argentina por agentes israelenses”.
Funcionário da Quarta Direcção (Gestapo) da Direcção Principal de Segurança do Reich, Obersturmbannführer Adolf Eichmann foi responsável na Alemanha nazi pela “solução final para a questão judaica”. Este homem montou um mecanismo gigantesco com o qual conseguiu destruir seis milhões de judeus em poucos anos. Os israelenses o procuraram durante quinze anos e o encontraram na Argentina, onde morava com o nome de Ricardo Clement, nos arredores de Buenos Aires. Os países latino-americanos não extraditaram criminosos nazistas.
Em maio de 1960, uma força-tarefa do Mossad capturou Eichmann e o levou para Israel, onde foi preso.
O egípcio disse indignado:
“Estamos a falar do rapto de uma pessoa por agentes de um Estado no território de outro Estado, o que na verdade significa um ato agressivo e uma violação grosseira da soberania.
É claro que Eichmann é um criminoso de guerra que deve ser punido. Mas o método ao qual Israel recorreu está errado e não deveria receber a aprovação de nenhum Estado.
Agora que a Argentina pretende levantar esta questão no Conselho de Segurança, é importante que as acções de Israel sejam condenadas e que a resolução adoptada sobre esta questão seja clara e não contenha quaisquer compromissos... Neste sentido, é importante que a União Soviética Europeia assume uma posição de condenação destas ações. Isto terá um efeito benéfico sobre a opinião pública nos países árabes”.
Ao que parece, como é que o rapto de um criminoso de guerra nazi que fugiu da Alemanha afecta os interesses dos países árabes? Nada além do ódio a Israel poderia fazer com que os países árabes se ressentissem pelo facto de Eichmann ter sido posto no banco dos réus...
O vice-ministro Malik respondeu que “as acções de Israel têm um sentido da escola americana” e começou a falar sobre a longa história dos Estados Unidos de paternalismo com criminosos nazis.
Em junho de 1959, as autoridades egípcias detiveram em Port Said o navio dinamarquês Inge Toft, fretado por uma empresa americana e que viajava com carga proveniente de Haifa.
Os egípcios argumentaram que tinham o direito de fazê-lo, uma vez que estavam em estado de guerra com Israel e, de acordo com o artigo décimo da Convenção de Constantinopla de mil oitocentos e oitenta e oito, estavam tomando as medidas necessárias para Defesa pessoal.
As autoridades do Cairo tentaram constantemente fechar o canal aos navios que entregavam cargas ao Estado judeu.
Após a primeira queixa de Israel de que o Egipto não permitia navios que transportassem carga para o Estado judeu através do Canal de Suez, o Conselho de Segurança da ONU apoiou Israel.
A resolução datada de 1 de Setembro de 1951 pedia ao Egipto que “abolisse as restrições à navegação comercial internacional e ao movimento de mercadorias de qualquer finalidade através do Canal de Suez e cessasse qualquer obstrução a essa navegação”.
O representante soviético absteve-se de votar.
A segunda queixa de Israel foi discutida no Conselho de Segurança em 1954. O representante da Nova Zelândia apresentou uma resolução apelando ao Egipto para implementar a resolução anterior de 1 de Setembro. A posição de Moscovo mudou e o representante soviético vetou-a.
Cinco anos depois, as autoridades egípcias detiveram novamente um navio que partia de um porto israelita. Israel apresentou uma queixa ao Conselho de Segurança da ONU.
O Departamento de Tratados e o Departamento do Médio Oriente do Ministério dos Negócios Estrangeiros soviético redigiram um certificado para o Vice-Ministro Semyonov, do qual se conclui que o Egipto estava a violar o direito internacional.
“Do ponto de vista jurídico”, dizia o certificado, “a detenção (e possivelmente confisco) pela UAR de navios de terceiros países que passam pelo Canal de Suez, apenas devido ao facto de carga de origem israelita ser encontrada a bordo destes navios, poderia causar danos a muitos países, incluindo a União Soviética, e parece infundada.
Tais ações não podem ser motivadas pelos interesses de segurança da UAR, bem como pelas regras de direito...
As ações da UAR só poderiam ser consideradas legais na medida em que se relacionassem com a detenção de navios israelitas e de carga destinada a Israel que constituíssem contrabando militar.
De resto, aplicam-se as disposições do artigo 1.º da 1ª Convenção de Constantinopla de 1888, prevendo que o canal deve permanecer sempre livre e aberto às embarcações comerciais e militares, tanto em tempos de paz como em tempos de guerra; o bloqueio do canal é considerado inaceitável; em tempos de guerra, a passagem livre através do canal deveria ser concedida até mesmo a navios militares de estados beligerantes.”
Que posição deveria a União Soviética assumir?
Os diplomatas sugeriram que o seu chefe seguisse uma política muito dupla:
“Se a UAR recorrer a nós em busca de apoio, então não se apresse em responder e tente usar isso para fortalecer nossa influência e apoiar a UAR no futuro.”
Traduzido da linguagem diplomática, isto significava o seguinte: A União Soviética deve apoiar as acções ilegais de Nasser se Nasser pagar alguma coisa por isso.
No final, os egípcios foram forçados a libertar o navio dinamarquês Inge Toft. De Port Said regressou a Haifa, onde em 10 de fevereiro de 1960 foi organizada uma reunião de protesto contra a arbitrariedade das autoridades egípcias. E a ministra das Relações Exteriores, Golda Meir, disse: “Israel lutará para abrir o Canal de Suez”.
A questão da passagem desimpedida através do canal, extremamente importante para o Estado judeu, tornou-se um pretexto de facto para uma nova guerra alguns anos depois. Os países árabes não acreditavam que os israelenses iriam lutar pela liberdade de navegação.
O chefe do departamento do Oriente Médio do Ministério das Relações Exteriores, Kiselyov (recente embaixador no Cairo), informou o vice-ministro Malik: “Os países árabes estão colocando na lista negra os navios que visitam os portos israelenses, o que implica a proibição de esses navios passarem pelo Canal de Suez e visitando os portos dos países árabes..."
Em setembro de 1962, oficiais do exército derrubaram o Imam do Iêmen. O presidente Nasser enviou tropas ao Iémen para assumir o controle do estado. Para transportar as tropas egípcias, Nasser pediu a Moscou um lote de aeronaves de transporte militar An-12. Como os egípcios não tinham pilotos capazes de pilotar máquinas pesadas, os aviões chegaram junto com os pilotos soviéticos. Nasser também precisava de bombardeiros para bombardear os iemenitas.
Em 11 de Outubro, numa reunião do Presidium do Comité Central, consideraram o pedido do Marechal Amer para vender bombardeiros Tu-16 ao Egipto para uso no Iémen. Khrushchev rejeitou o pedido dos egípcios e disse aos membros do presidium: “Isto é impossível”.
Então Khrushchev finalmente mudou de ideia. Nasser recebeu bombardeiros Tu-16. Não havia pilotos no Egito capazes de pilotar tais máquinas; eles enviaram pilotos soviéticos - sem publicidade, é claro.
Mas os iemenitas resistiram com sucesso às tropas egípcias superiores armadas com armas soviéticas. O fracasso do exército egípcio em derrotar as dispersas forças iemenitas levou a um declínio no prestígio do Egito no mundo árabe.
“Nasser tinha ideias únicas sobre o socialismo”, lembrou Khrushchev. “Acreditávamos que talvez Nasser estivesse enganando o seu povo ao começar a promover algum caminho especial, o caminho do socialismo árabe. Devido a estas divergências, houve algum esfriamento, felizmente de curto prazo, nas nossas relações.
Agora sobre a vitória do Egito: se antes, antes do desentendimento, Nasser explicou isso pela nossa intervenção, depois do agravamento que tivemos, ele começou a dizer que o Egito venceu porque Alá ajudou. Quando nossas relações amistosas foram restabelecidas, às vezes eu sugeria a ele: quem ajudou? Nós ou Alá? Ele sorriu..."
A briga terminou e os pedidos de armas do Egito foram atendidos muito rapidamente.
Em junho de 63, foi assinado um novo acordo sobre o fornecimento de armas soviéticas ao Egito. O exército de Nasser já havia sido reorganizado com a ajuda de conselheiros enviados de Moscou. Agora, duas divisões blindadas receberam tanques T-54 - rápidos e com grande reserva de energia; aviação - caças-interceptores MiG-21 e bombardeiros médios Tu-16 equipados com mísseis ar-solo.
Um ano depois, Nikita Sergeevich cumpriu sua promessa e foi para Nasser. Em maio de 64, Khrushchev passou mais de duas semanas no Egito.
Ele estava acompanhado por uma grande comitiva - o Ministro das Relações Exteriores Gromyko, o Primeiro Vice-Ministro da Defesa e Comandante-em-Chefe das Forças Armadas Unidas do Pacto de Varsóvia declara o Marechal Andrei Antonovich Grechko, o Presidente do Conselho de Ministros do Azerbaijão Enver Nazimovich Alikhanov, Presidente do Comitê Estadual de Produção de Energia e Eletrificação Petr Stepanovich Neporozhny, Presidente do Comitê Estadual de Relações Econômicas Externas Semyon Andreevich Skachkov.
É claro que seu constante grupo de imprensa acompanhava Nikita Sergeevich - o editor-chefe do Pravda, Pavel Alekseevich Satyukov, e o editor-chefe do Izvestia, Alexey Ivanovich Adzhubey, que também é genro do primeiro secretário.
Khrushchev foi convidado para uma celebração - a cerimônia de abertura da primeira etapa da Barragem de Aswan. Foi uma grande celebração. Por ocasião do feriado, Nasser concedeu a Khrushchev a mais alta ordem egípcia - o “Colar do Nilo”.
Nikita Sergeevich quis responder com dignidade. Ele contatou Moscou e, em 13 de maio, o Presidium do Conselho Supremo emitiu decretos conferindo o título de Herói da União Soviética ao presidente egípcio Nasser e ao primeiro vice-presidente Abd al-Hakim Amer.
Para comemorar, Khrushchev ordenou reduzir pela metade a dívida do Egito com a União Soviética, ou seja, perdoou a Nasser dois bilhões e meio de dólares.
Nasser organizou para seus queridos convidados um passeio pelo Mar Mediterrâneo no iate Al-Hurriya. Ele convidou Khrushchev, o presidente argelino Ahmed Ben Bella e o presidente iraquiano Abd-al-Salam Aref. Uma disputa sobre nacionalismo e comunismo eclodiu no iate.
Retornando a Moscou em 26 de maio, no presidium do Comitê Central, Khrushchev compartilhou com entusiasmo suas impressões sobre a viagem: “Muitas vezes repetimos dogmas - em conexão com a situação dos partidos comunistas do Egito, Síria, Iraque - sobre religião , Islã e nacionalismo árabe. O slogan de Bagdash – contra a unidade árabe – deve ser flexibilizado. Com tal slogan não encontraremos caminho para os árabes. Esta disposição precisa ser reconsiderada. Não temos motivos para sermos oponentes da unidade árabe. Nasser quer continuar a ser o líder do mundo árabe."
Quando Khrushchev for destituído dentro de alguns meses, ele será lembrado de que aceitou o ponto de vista de Nasser sobre o Partido Comunista, não defendeu as posições dos comunistas egípcios e humilhou o elevado título de Herói da União Soviética ao atribuí-lo a dois anticomunistas egípcios...
Em outubro de 64, Khrushchev foi aposentado. Suas postagens foram compartilhadas. Leonid Ilyich Brezhnev tornou-se o primeiro secretário do Comitê Central e Alexei Nikolaevich Kosygin tornou-se o chefe do governo. A cooperação com o Egipto não sofreu em nada com as mudanças nos altos funcionários. Há muito que não é determinado pelo interesse pessoal de Khrushchev nos países do terceiro mundo, mas tornou-se parte da política externa soviética.
Em 23 de fevereiro de 1965, o embaixador no Cairo, Vladimir Yakovlevich Erofeev (antes de partir para o Cairo, chefiou o departamento do Oriente Médio no ministério) visitou o vice-presidente do Egito, marechal Abd-al-Hakim Amer, e “confidencialmente” disse-lhe :
“De acordo com os dados disponíveis em Moscovo, em Setembro do ano passado o governo alemão decidiu vender 300 tanques americanos M-48 da frota de tanques existente da Bundeswehr (1.150 veículos) a Israel. No início de janeiro deste ano, havia informação sobre a entrega de 40 dessas máquinas.
Existe um acordo sobre o fornecimento da Alemanha Ocidental a Israel de equipamentos militares de rádio e criptografia, bem como de equipamentos eletrônicos para artilharia e alguns equipamentos de comunicação. Especialistas da Alemanha Ocidental estão ajudando Israel na construção de plataformas de lançamento de mísseis..."
Em 2 de junho de 1965, o vice-presidente do Conselho de Ministros e presidente do Comitê de Construção do Estado da URSS, Ignatiy Trofimovich Novikov, visitou Nasser. Novikov foi camarada de armas de Brejnev em Dnepropetrovsk e, depois de Leonid Ilyich ter sido eleito primeiro-secretário do Comité Central do PCUS, tornou-se uma figura importante no governo. No final da conversa, o presidente egípcio disse confidencialmente ao ilustre convidado soviético: “A guerra árabe com Israel é inevitável. É uma questão de tempo. Neste momento, os árabes não estão preparados não só para a ofensiva, mas até para a defesa. Ao mesmo tempo, expliquei aos sírios que se eles se tornarem alvo de um ataque massivo de Israel, a UAR irá contra-atacar imediatamente.”
Os egípcios reclamaram que restavam apenas quinze dias de comida no país. Nosso país também carecia de grãos, mas os líderes soviéticos direcionaram navios com grãos recém-comprados do Ocidente para o Egito.
Em 27 de agosto de 1965, Nasser chegou a Moscou com uma grande comitiva, que incluía Anwar Sadat. O presidente já havia esquecido Khrushchev, que foi o iniciador da reaproximação com o Egito, e tinha pressa em agradar Leonid Ilyich. Percebendo a paixão do novo primeiro-secretário pela honra, o perspicaz Nasser repetiu insistentemente durante um jantar de gala:
“Convido você a se levantar e esvaziar seus copos pela saúde de nosso amigo Leonid Brezhnev...”
Nasser e os seus generais estavam convencidos de que o exército egípcio sofria derrotas apenas como resultado de uma conspiração oculta das potências imperialistas que conspiravam contra o Egipto. Os egípcios recusaram-se a acreditar que Israel tinha conseguido uma vantagem militar através dos seus próprios esforços e engenhosidade. Nasser estava confiante de que o fornecimento das armas mais modernas e caras lhe permitiria vencer uma nova guerra com o Estado judeu.
Durante algum tempo, Nasser tentou manobrar entre o Ocidente e o Oriente. Mesmo quando recebeu armas soviéticas, convenceu o Ocidente de que não era um satélite soviético. Conseguiu beneficiar da Guerra Fria, recebendo armas da União Soviética, cereais dos Estados Unidos e ajuda económica das superpotências e dos seus aliados.
Após a renúncia de Khrushchev, Nasser finalmente brigou com os países ocidentais. Agora ele se encontrava quase completamente dependente do campo socialista. As compras de armas em grande escala minaram a economia egípcia.
Em abril de 1965, os comunistas egípcios anunciaram a dissolução voluntária do seu partido. Não sobrou mais nada para eles. Os que foram libertados foram monitorizados tão de perto pelos serviços secretos de Nasser que tornaram impossível qualquer actividade política da oposição.
Os comunistas foram convidados a admitir os seus erros e a aderir ao partido no poder, a União Socialista Árabe. Uma pequena parte dos comunistas mostrou integridade e permaneceu na oposição; todos foram presos.
Khrushchev não estava mais lá. Brejnev e outros líderes do Partido Comunista da União Soviética não discutiram com Nasser por causa dos comunistas e lavaram as mãos em relação a isso. Os líderes soviéticos raciocinaram de forma pragmática: o pequeno número de comunistas árabes era de pouca utilidade. Devemos ser amigos dos partidos no poder.
Em breve, pessoas que dependiam de relações estreitas com a União Soviética chegaram ao poder na Síria.
O presidente libanês Fuad Shehab (ele já estava terminando seu mandato neste cargo) em 8 de setembro de 1964, em conversa com o embaixador soviético Dmitry Semyonovich Nikiforov, chamou os sírios não apenas de “cabeças quentes”, mas também de “prussianos do Oriente Médio. ”
Shehab era militar e sabia do que estava falando. Serviu no exército francês e tornou-se o primeiro comandante das forças armadas libanesas após a independência.
A Síria é o primeiro dos países árabes a cair sob o domínio militar: desde que vários golpes militares se seguiram, um após o outro, em 1949.
A França na Síria Obrigatória incentivou o recrutamento de representantes de minorias nacionais e religiosas para o exército. A maior parte da população, árabes sunitas, não queria que os seus filhos se juntassem ao exército e servissem os colonialistas.
Uma parte significativa do corpo de oficiais eram alauítas e drusos. Gradualmente, eles assumiram posições elevadas e aceitaram seus irmãos em academias militares.
Em Março de 63, oficiais alauitas e drusos, juntamente com activistas do Partido Baath, levaram a cabo um golpe de Estado. Eles levaram o tenente-general Muhammad Amin Hafez ao poder, na esperança de que ele fosse uma figura de proa.
Mas o general dominou os jovens e concentrou todo o poder em suas mãos. Tornou-se chefe de estado, governador militar, presidente do Conselho Militar Nacional e primeiro-ministro da Síria.
Em setembro de 65, ele destituiu o major-general alauita Salah Jedid de seu posto de chefe do Estado-Maior. O general não aceitou a renúncia. Juntamente com jovens e ambiciosos oficiais alauitas, derrubou Hafez em Fevereiro de 1966. Jovens de mentalidade extremista, vindos de áreas rurais e hostis a Nasser, chegaram ao poder.
Os jovens alauitas, membros da minoria, inclinaram-se a aprovar as reformas sociais do Partido Baath. O general Jedid era contra uma aliança com o Egito, temia que o exército sírio voltasse a ficar sob o controle dos egípcios sunitas.
Em 23 de fevereiro de 1966, a ala esquerda do Partido Baath chegou ao poder na Síria. Nasser disse imediatamente aos diplomatas soviéticos que o golpe foi obra dos seus inimigos, as forças de direita. O próprio correspondente do Pravda no Médio Oriente, Yevgeny Maksimovich Primakov, foi enviado com urgência a Damasco. O aeroporto estava fechado e com dificuldade ele conseguiu chegar a Damasco, onde um de seus velhos conhecidos acabara de se tornar chefe do serviço secreto. Primakov encontrou-se pela primeira vez com o chefe do governo, Yusef Zuein, e com o comandante da Força Aérea, Hafez al-Assad. Primakov disse a Moscou que não havia necessidade de ter medo de novas pessoas em Damasco.
Evgeniy Maksimovich não se enganou. Após oito anos de exílio, o líder do Partido Comunista, Khaled Baghdash, regressou à sua terra natal. Um comunista sírio entrou no governo e tornou-se ministro. Este foi um acontecimento agradável para Moscovo: noutros países árabes, a maior parte dos comunistas foram presos.
Em Abril de 66, uma delegação síria liderada pelo primeiro-ministro Youssef Zuein chegou a Moscovo. A Síria estava a tornar-se um parceiro tão importante como o Egipto.
 
Como a Guerra dos Seis Dias foi Preparada
Entretanto, o Médio Oriente caminhava firmemente para uma nova guerra. Os países árabes afirmavam cada vez mais que tinha chegado o momento de restaurar pela força os direitos legítimos dos árabes palestinianos. A imprensa soviética repetiu as suas palavras, embora os diplomatas conhecessem muito bem a verdadeira atitude de Nasser para com os palestinos.
Em 1959, a embaixada soviética no Cairo enviou ao Ministério dos Negócios Estrangeiros um certificado sobre o problema palestino:
“Na imprensa e nos discursos dos líderes da UAR, a questão da necessidade de criar um Estado palestino independente é levantada cada vez menos, uma vez que o governo da UAR não acredita na realidade da existência desta solução e, além disso, não quer desistir da região de Gaza, que neste caso deveria passar para o Estado palestino...
Há uma insatisfação crescente entre os refugiados palestinos na área de Gaza com o governo da UAR, que demonstra pouca preocupação em melhorar as condições de vida dos refugiados. Muitos refugiados palestinos na área de Gaza estão começando a ver a administração egípcia na área como uma força de ocupação que nada faz para aliviar a sua situação...
Entre os próprios refugiados, há uma insatisfação crescente com as políticas do governo da UAR, que utiliza cada vez mais os refugiados palestinianos da região de Gaza nos seus próprios interesses.
Assim, durante os acontecimentos no Líbano em Julho de 1958, grupos armados de refugiados palestinianos foram enviados para o Líbano para lutar contra Chamoun. Atualmente, esses grupos armados dentre os refugiados que vivem na região de Gaza são enviados para a fronteira Síria-Iraque para realizar provocações armadas contra o Iraque...
Tendo em conta a natureza imperialista da política da RAU sobre a questão palestina, não deveríamos apoiar incondicionalmente a RAU...
A União Soviética também não deveria comprometer-se com custos materiais graves ao prestar assistência aos refugiados palestinianos através de organismos da ONU, uma vez que, ao abrigo da ordem existente, os refugiados serão privados da oportunidade de avaliar a assistência da União Soviética e a maior parte desta assistência não poderá ser usado para o fim a que se destina, mas para enriquecer os empresários da Agência da ONU e da administração egípcia na região de Gaza..."
É claro que tais avaliações apareciam apenas em documentos secretos.
Agora as organizações palestinas começaram a recorrer à União Soviética em busca de apoio.
Em 1º de março de 1962, um memorando do presidente do Conselho Árabe Supremo para a Palestina, o ex-Grande Mufti de Jerusalém, Amin al-Husseini, dirigido ao Ministro das Relações Exteriores Gromyko, foi entregue à embaixada soviética no Líbano:
“O Alto Conselho Árabe para a Palestina, que é o representante do povo árabe palestino, aprecia muito a posição da União Soviética em relação à base que os imperialistas criaram para si próprios no Médio Oriente e deram-lhe o nome de Israel...
Uma agência de notícias internacional informou recentemente que a delegação israelita irá negociar com representantes responsáveis na União Soviética sobre a questão da exportação de citrinos e da sua venda nos mercados da URSS. Se este relatório for verdadeiro e a União Soviética pretende comprar citrinos aos sionistas da Palestina capturada, então este acto significará apoio económico a Israel e, além disso, apoio à base imperialista na Palestina capturada, o que causará grandes danos à interesses dos árabes palestinianos e dos seus direitos.
Essas frutas cítricas que os sionistas propõem vender na União Soviética são na verdade propriedade dos árabes oprimidos...
A este respeito, o Conselho Árabe Supremo para a Palestina pede à União Soviética que se recuse a comprar frutas cítricas palestinas e impeça a sua importação para o país..."
Haj Amin al-Husseini queria vir para a União Soviética, mas o presidente egípcio Gamal Abd-al Nasser não o reconheceu e só por esta razão lhe foi recusado o convite. Mas eles poderiam muito bem respeitar um criminoso de guerra nazista que escapou da justiça e recebê-lo em Moscou com todas as honras.
Os contactos com diplomatas soviéticos foram estabelecidos pelo representante permanente da Arábia Saudita na ONU, Ahmed Shuqeyri, que foi oferecido para chefiar o “governo de emigrantes palestinos”.
Em 20 de abril de 1962, encontrou-se com o embaixador soviético no Líbano, Vasily Ivanovich Kornev, e disse-lhe: “Depois de resolver o problema argelino, chegou a hora de resolver a questão palestina. A base para resolver este problema deveria ser o regresso dos refugiados palestinianos às suas casas. Tal decisão significaria essencialmente a liquidação de Israel..."
Kornev começou em 1951 como conselheiro da embaixada na Turquia, e no ministério foi vice-chefe do departamento para o Oriente Médio e cônsul geral em Damasco.
Durante vários meses em Moscovo, ponderaram sobre a mensagem de que os palestinianos estavam a criar algo como um governo no exílio e ficaram interessados na personalidade de Ahmed Shuqeyri.
Em 5 de agosto de 1962, Kornev recebeu novamente Shukeyri e transmitiu-lhe o convite de Gromyko para vir a Moscou em setembro com sua esposa, às custas soviéticas.
Shuqeyri disse que elaborou um projeto para a criação de um movimento pela libertação da Palestina. Apenas Jordan se opõe.
“Shukeiri”, relatou o embaixador a Moscovo, “disse que é até a favor de que a Jordânia retenha não apenas parte da Palestina, mas também toda a Palestina libertada sendo anexada à Jordânia.
A principal tarefa é libertar a Palestina e eliminar Israel, independentemente de a Palestina ser independente ou anexada à Jordânia..."
Em 24 de Março de 1964, a embaixada soviética em Beirute enviou ao Ministério dos Negócios Estrangeiros um certificado “A posição do Líbano na resolução do problema palestino na fase actual”:
“O Líbano está mais interessado em resolver a questão dos refugiados palestinos, um grande número dos quais vive em território libanês...
A parte cristã da população libanesa está extremamente preocupada com o perigo de perturbação do equilíbrio estabelecido entre as comunidades cristã e muçulmana no país, a possível participação dos palestinos, a maioria dos quais são muçulmanos, na vida política do país, o que poderia prejudicar os interesses dos cristãos. Alguns líderes muçulmanos exigiram direitos políticos para os refugiados...
As autoridades libanesas proíbem o emprego de refugiados em agências governamentais e não tomam quaisquer medidas para melhorar as suas condições de vida...
A maioria dos refugiados vive em barracos dilapidados, principalmente em condições insalubres...
Os cristãos estão particularmente insatisfeitos com a presença de refugiados no Líbano. Os muçulmanos vêem os refugiados como seus aliados...
A parte cristã da população e, em particular, os círculos próximos do partido Kataib, estão inclinados, ao contrário dos muçulmanos, a concordar com a preservação de Israel como contrapeso à influência de alguns países árabes no Líbano, que poderia aumentar incomensuravelmente no evento de liquidação de Israel e representa uma ameaça à independência do Líbano ...
Alguns empresários libaneses não são avessos ao comércio com Israel e até mesmo ao comércio através de terceiros países, colhendo grandes benefícios destas transações. Este comércio é realizado, em particular, através de países africanos e, portanto, os importadores libaneses não expressam qualquer insatisfação particular com a penetração de Israel em África.
Os produtos comprados em Israel (principalmente produtos de metal) são rotulados como “Made in USA”, mas são muito mais baratos que os americanos, o que traz lucros consideráveis aos comerciantes libaneses. Há alguns anos, até produtos com a marca “Made in Israel” apareceram no Líbano...
Não há unidade nem mesmo nos círculos governamentais sobre a questão de um boicote económico a Israel. Alguns, por exemplo, acreditam que as soluções existentes a este respeito estão ultrapassadas e prejudicam a economia libanesa. O iniciador da revisão destas decisões foi o antigo Ministro das Obras Públicas e chefe do partido Kataib Pierre Gemayel...
É característico que durante toda a existência de Israel, nem um único incidente fronteiriço tenha ocorrido nas fronteiras libanesa-israelense.”
Entretanto, a Organização para a Libertação da Palestina foi criada e Ahmed Shuqairi tornou-se presidente do comité executivo. A OLP adoptou uma Carta Nacional exigindo a destruição de Israel.
Em 24 de outubro de 1964, o chefe da OLP visitou o embaixador soviético no Líbano, Dmitry Nikiforov. Shuqairi informou o embaixador da intenção de criar um exército palestino, inicialmente em Gaza.
“Em todos os países árabes”, informou o embaixador a Moscovo, “com excepção do Líbano, foi decidido criar campos militares para os palestinianos receberem treino militar. O Líbano é contra a criação de acampamentos militares no seu território pelo exército palestino devido às condições religiosas especiais no país.”
Shuqairi imediatamente pediu ajuda com dinheiro, armas e admissão de palestinos para estudar em escolas militares soviéticas. Moscou não tinha pressa em dar uma resposta positiva: eles queriam dar uma olhada mais de perto na nova organização.
Em 9 de agosto de 1965, o presidente da Organização para a Libertação da Palestina, Shuqairi, visitou novamente o embaixador soviético no Líbano, Nikiforov.
Dmitry Semyonovich disse que Shukeyri atualmente não pode ser aceito na União Soviética. O primeiro chefe da OLP pediu para aceitar palestinos para estudar, especialmente em escolas militares, para fornecer ou vender armas leves e médias, e também para doar uma estação de rádio e instalá-la em Gaza. Ele levantou a questão do estabelecimento de um escritório de representação da OLP em Moscou, sob qualquer teto. O embaixador prometeu informar Moscou.
Em 1966, o chefe do governo soviético, Alexei Kosygin, veio ao Egito e lá recebeu Shukeyri. Em 2 de novembro de 1966, o vice-ministro das Relações Exteriores, Yakov Malik, que estava na Argélia, conversou com Shukeiri.
Quando o embaixador israelita na União Soviética Katriel Katz, numa reunião com outro vice-ministro, Vladimir Semyonov, citou as declarações belicosas de Shukeiri, ele respondeu friamente:
“O embaixador sabe que Shukeyri não representa ninguém e que não esteve na União Soviética.
No entanto, em fevereiro de 1966, Shukeyri chegou a Moscou. Mas Moscovo estava de facto cauteloso em relação à Organização para a Libertação da Palestina. Não porque ela estivesse envolvida em terrorismo. Moscovo temia que os palestinos pretendessem ser amigos da China.
Em 1965, Katriel Katz, natural de Varsóvia, foi nomeada embaixadora em Moscou. Quando jovem, ele foi para a Palestina. A partir do quadragésimo segundo ano ele serviu no Hagan. Em 1956, veio para a cidade onde nasceu, Varsóvia, na função de embaixador israelense.
Em 9 de novembro de 1966, o vice-ministro das Relações Exteriores, Vladimir Semyonov, convidou o embaixador Katz para sua casa e leu-lhe outra mensagem do governo soviético, que desta vez era de natureza calmante.
Semyonov inspirou o embaixador que o governo israelense deveria mostrar prudência e cautela, uma vez que os países árabes não pretendiam tomar medidas militares contra Israel.
E poucos dias depois, em 12 de Novembro, uma patrulha israelita foi explodida por uma mina perto da fronteira com a Jordânia. Três pessoas morreram e seis ficaram feridas. No dia seguinte, o exército israelita lançou um ataque retaliatório ao território jordaniano.
Gromyko enviou uma nota ao Comitê Central:
“O chefe da Organização para a Libertação da Palestina, Ahmed Shuqairi, que tem ligações com os chineses, intensificou recentemente significativamente as suas atividades nos países árabes, apelando abertamente à guerra com Israel.
Choukeyri disse numa conferência de imprensa em Argel, em Novembro deste ano, que “palavras, discursos, conferências, queixas foram substituídas pela luta armada” e que a Organização para a Libertação da Palestina conta com o apoio da RPC, que lhe fornece armas e treina militares. pessoal para que o pessoal resolva o problema palestino por meios militares.
Tendo em conta que as actividades de sabotagem da organização palestiniana Al-Fattah em Israel podem levar a grandes complicações na área, o Embaixador em Damasco já fez uma representação correspondente ao Primeiro-Ministro Sírio Zuein. No entanto, por uma série de razões, a organização palestiniana liderada por Shuqairi tem apoiantes entre círculos influentes na Síria, no Iraque e na Jordânia e poderá levar a incidentes ainda mais graves.
Deve-se ter em mente que por trás de tudo isto está o aumento da actividade dos chineses no Médio Oriente, que estão a formar quadros partidários palestinianos, esforçando-se para abrir um “segundo Vietname” no Médio Oriente...”
Em 15 de novembro de 1966, o ministro das Relações Exteriores da Jordânia, Akram Zueiter, dirigiu-se ao embaixador soviético na Jordânia, Pyotr Konstantinovich Slyusarenko. Ele, em particular, pediu o apoio da Jordânia no Conselho de Segurança, que se opõe ao envio de tropas da ONU ao longo da linha de armistício entre a Jordânia e Israel.
O embaixador soviético perguntou por que a Jordânia se opôs ao aparecimento de tropas da ONU que poderiam garantir a segurança das suas fronteiras.
“A presença de tropas da ONU na linha de demarcação Jordânia-Israelense”, o embaixador citou o ministro, “privará os palestinos da oportunidade de resolver o problema palestino com os únicos meios restantes - através da luta armada.
O ministro fez uma ressalva de que me contou isso em sigilo. A experiência do envio de tropas da ONU para a região de Gaza, observou ele, mostra que o governo da UAR não pode vir em socorro a tempo por razões completamente compreensíveis.”
Pyotr Slyusarenko pertencia ao “projecto Molotov” - foi levado para o Comissariado do Povo para os Negócios Estrangeiros em 1939. Antes de sua nomeação para Amã, ele era ministro-conselheiro (ou seja, segundo em comando) na embaixada soviética no Cairo.
Entretanto, a situação esquentava noutra fronteira – entre Israel e a Síria. A nova liderança síria estava determinada a prosseguir uma política ofensiva. Além disso, numa altura em que o governo israelita era liderado por um homem considerado uma pomba.
Em 1963, Levi Eshkol tornou-se Primeiro Ministro e Ministro da Defesa de Israel. Ele nasceu na província de Kiev e tinha o sobrenome Shkolnik. Aos dezenove anos ele veio para a Palestina e trabalhou em assentamentos agrícolas. Durante a Primeira Guerra Mundial serviu na Legião Judaica e durante a primeira guerra árabe-israelense tornou-se vice-ministro da defesa.
Aos sessenta e quatro anos, o irmão de Levi Eshkol, o cidadão soviético Shkolnik, foi autorizado a viajar para Israel. O irmão do primeiro-ministro não quis regressar e enviou um pedido ao governo soviético para permitir que ele e a sua família permanecessem permanentemente em Israel.
Político moderado e razoável, Levi Eshkol esperava poder melhorar as relações com a União Soviética. Mas Moscou não demonstrou interesse nisso.
O embaixador em Israel foi Dmitry Stepanovich Chuvakhin. Antes de Tel Aviv, foi embaixador no Canadá por cinco anos, trabalhou no departamento de países escandinavos, países do Sudeste Asiático, em sessenta e quatro foi enviado como embaixador em Zanzibar, mas no mesmo ano foi transferido para Israel.
Chuvakhin descobriu que mesmo os políticos israelitas de direita, considerados falcões, acolheriam com agrado a melhoria das relações com a União Soviética.
Em 10 de junho de 1965, Chuvakhin visitou o apartamento do líder do partido de direita Herut, Menachem Begin, em Tel Aviv e relatou a Moscou: “Os diplomatas soviéticos foram recebidos de forma extremamente amigável, e toda a conversa ocorreu em um bom atmosfera."
Eles falavam inglês, embora Begin, nascido em Brest-Litovsk, entendesse russo e, como dizem, nos primeiros anos de sua vida na Palestina lesse regularmente o Pravda - muito dependia da posição da União Soviética na época.
Begin disse que não entendia por que o governo soviético não permitia que os judeus estudassem sua língua e que aqueles que queriam se reunir com suas famílias fossem para Israel. Menachem Begin, futuro primeiro-ministro de Israel, ofereceu vodca ao embaixador, mas ele preferiu uísque.
Foi difícil para o embaixador soviético trabalhar em Israel. Cada palavra que ele disse foi estudada pelos árabes e interpretada incorretamente. Dmitry Chuvakhin, falando em um jantar no Congresso Judaico, pronunciou uma frase inocente:
“O governo soviético espera resolver muitas questões controversas entre os estados desta região através de negociações pacíficas.”
Mas os países árabes não pretendiam fazer a paz com Israel e recusaram-se a negociar com o Estado judeu. Artigos indignados apareceram na imprensa árabe sob os títulos “Estranha declaração do embaixador soviético em Israel”, “Declaração provocativa do embaixador soviético”.
É interessante que o Itamaraty não tenha vindo em auxílio do embaixador, que apenas seguia a linha soviética de resolução pacífica de conflitos, mas se apressou em repreendê-lo - não se deve irritar os países árabes.
O chefe do departamento do Oriente Médio, Alexey Dmitrievich Shchiborin (ex-enviado ao Egito), escreveu uma nota à liderança do ministério:
“Tem-se a impressão de que o camarada Chuvakhin, que recentemente falou frequentemente em várias organizações israelenses, nem sempre leva em conta as especificidades da situação no Oriente Médio, as peculiaridades do conflito árabe-israelense, bem como a natureza de as relações da União Soviética com os estados árabes.
Acreditamos que seria aconselhável chamar a atenção do camarada Chuvakhin para a necessidade de exercer especial cautela e maior flexibilidade nos seus discursos sobre a situação no Médio Oriente e a nossa política nesta área, e também aconselhá-lo a ser mais selectivo na escolha dos públicos. com quem ele fala.”
Em 21 de março de 1966, o Embaixador em Israel, Chuvakhin, apresentou uma nota a Gromyko sobre possíveis medidas da União Soviética em relação a Israel nos próximos dois anos.
Depois de palavras rituais sobre o lugar que Israel ocupa nos planos estratégicos das potências imperialistas, o embaixador destacou “a recusa dos círculos dirigentes do país do percurso “duro” de Ben-Gurion e a sua substituição por uma linha de política externa mais flexível. do governo Eshkol.”
A embaixada propôs “fazer alguns ajustes táticos nas nossas relações com Israel, tendo em conta a situação que mudou nos últimos anos” - pelo menos para expandir o intercâmbio cultural e estabelecer contactos entre organizações públicas.
Além disso, “na opinião da embaixada, os líderes dos países árabes deveriam explicar de forma aceitável e tendo em conta as nossas relações com cada um deles que nas condições actuais, as tentativas de resolver o conflito árabe-israelense pela força de armas seria inevitavelmente usada pelas forças imperialistas para combater o movimento de libertação nacional no mundo árabe..."
Mas isto é exactamente o que a liderança soviética não pretendia fazer. Moscou não queria interferir nos países árabes. Independentemente do que a embaixada soviética relatou de Israel, eles foram guiados pelas opiniões do Egipto e da Síria.
Em 25 de maio de 1966, o vice-ministro das Relações Exteriores Semyonov recebeu o embaixador israelense Katz e leu-lhe uma declaração: “O governo soviético tem informações sobre a atual concentração de tropas israelenses nas fronteiras com os países árabes. Esta concentração assume um carácter perigoso pelo facto de ser realizada simultaneamente com a campanha hostil travada em Israel contra a Síria...”
Em 28 de maio, apareceu uma declaração da TASS sobre o mesmo tema, redigida em termos muito duros.
O primeiro-ministro Eshkol estava naquele momento em Paris, de onde deveria voar para a África. Os orientalistas soviéticos a serviço do governo não podiam deixar de compreender que Israel não poderia iniciar uma guerra na ausência do chefe do governo. Portanto, inicialmente foi uma campanha puramente de propaganda, realizada, deve ser entendido, a pedido dos sírios.
Levi Eshkol negou relatos de que as demissões nas Forças de Defesa de Israel foram canceladas e que as unidades israelenses estão se concentrando na fronteira com a Síria.
Em 31 de maio, o Vice-Diretor Geral do Ministério das Relações Exteriores de Israel apresentou ao embaixador soviético uma resposta à declaração do governo soviético. Afirmou que os incidentes armados na fronteira síria resultam de “assassinatos e ataques terroristas perpetrados por gangues infiltradas a partir do território sírio”. Além disso, foram citadas duas declarações de Maio do Presidente sírio apelando a uma guerra para destruir o Estado judeu.
E os ataques terroristas contra Israel continuaram.
Em 11 de outubro, o Embaixador Chuvakhin enviou um telegrama criptografado urgente a Moscou:
“Os incidentes ocorridos nos últimos dias nas fronteiras de Israel com a Síria e a Jordânia aqueceram ao limite a situação no país.
Na noite de 7 para 8 de outubro, três explosões ocorreram no subúrbio de Upper Romema, em Jerusalém, durante as quais dois edifícios residenciais foram danificados e quatro pessoas ficaram levemente feridas.
Segundo o lado israelense, a investigação mostrou que os rastros dos sabotadores que plantaram os explosivos levavam à fronteira com a Jordânia.
Um incidente particularmente grave ocorreu no final da noite de 8 de Novembro no Vale do Jordão, perto da povoação de Shaar Hagolan, a 1200-1300 metros das fronteiras da Síria e da Jordânia que aqui convergem. Segundo a imprensa, foram realizadas explosões em edifícios agrícolas para chamar a atenção dos guardas de fronteira israelitas.
Uma patrulha motorizada que chegava ao local da explosão foi explodida por uma mina e quatro policiais de fronteira foram mortos... Observa-se que foram estabelecidos vestígios de três sabotadores que levam à fronteira com a Síria. Esta sabotagem, de acordo com a avaliação geral, foi cuidadosamente preparada e, na sua escala e métodos de implementação, excede significativamente todas as sabotagens deste tipo observadas na fronteira israelo-síria nos últimos anos. (No total, em 1966, foram registados 16 casos de colocação de minas nesta fronteira...)
A Rádio Damasco transmitiu um comunicado da organização terrorista árabe Al-Asifa (que dirige os grupos de assalto Al-Fattah), afirmando que a sabotagem em Jerusalém foi levada a cabo por esta organização. Refere-se também a declarações de jornais sírios, em particular Al-Thawra, elogiando actos de sabotagem contra Israel levados a cabo por “tropas palestinas”.
Al-Fattah - assim foi transcrito naqueles anos o nome da organização militar chefiada pelo jovem Yasser Arafat.
O embaixador soviético não conseguiu encontrar forças para negar que os ataques terroristas foram perpetrados por militantes palestinos. Assim, o Ministério dos Negócios Estrangeiros e, consequentemente, o Comité Central, sabiam muito bem que os palestinianos se tinham transformado em terroristas. Mas os líderes soviéticos não viram nada de errado com o terrorismo palestiniano.
A embaixada soviética em Israel ofereceu:
"1. Se isso for possível, deveria ser levado ao conhecimento da liderança síria... que o governo sírio deveria dissociar-se oficialmente dos últimos incidentes e até, talvez, condená-los...
2. De forma aceitável, recomendar à liderança síria que não permita elogios à sabotagem contra Israel na rádio e na imprensa...
3. Publicar uma reportagem na imprensa soviética sobre o último incidente, mostrando que a tensão na fronteira sírio-israelense é causada pelas ações provocativas da inteligência americana e dos seus capangas e tem um duplo propósito: desviar a atenção da guerra no Vietname e criar um pretexto para um ataque à Síria ... "
Mas a embaixada recebeu outras instruções. Os líderes soviéticos queriam proteger a Síria de um ataque retaliatório.
No mesmo dia, 11 de outubro, o Embaixador Chuvakhin foi instruído a visitar o Ministro das Relações Exteriores de Israel e alertar a liderança do país contra o uso da força na direção da Síria. O governo sírio questionou Moscou sobre isso, temendo um ataque retaliatório do exército israelense.
Às quatro horas da tarde, o Embaixador Chuvakhin foi recebido pelo Primeiro Ministro Levi Eshkol. O ministro das Relações Exteriores, Abba Eban, estava em Nova York.
O primeiro-ministro Eshkol citou imediatamente o discurso do primeiro-ministro sírio Zuein, proferido na manhã de 11 de outubro na rádio de Damasco, no qual aprovava o terror dos “revolucionários palestinos”: “Vamos atear fogo a toda esta área ”, prometeu o chefe do governo sírio, “e transformá-lo em um túmulo.” para Israel."
Levi Eshkol disse que é difícil para ele conter a indignação pública que exige segurança. E pediu ao governo soviético “que exerça uma possível influência sobre o governo sírio, a fim de eliminar a tensão na fronteira”.
Gromyko sugeriu que o Comité Central “dê uma resposta a este apelo do primeiro-ministro israelita Eshkol sob a forma de uma declaração oral ao embaixador israelita em Moscovo. Esta declaração deveria ter rejeitado as tentativas do governo israelense de abdicar da responsabilidade pela situação atual na fronteira sírio-israelense...”
A situação na fronteira sírio-israelense foi discutida no Conselho de Segurança da ONU. O representante soviético vetou uma resolução que condenava a Síria por apoiar terroristas.
A assistência soviética tornou os líderes sírios cada vez mais confiantes de que estavam certos.
Em 4 de janeiro de 1967, o Rei Hussein da Jordânia, expressando a sua opinião sobre a situação ao Embaixador Slyusarenko, queixou-se da Síria:
“Os líderes sírios já não se contentam com propaganda subversiva contra a Jordânia. Eles começaram a enviar regularmente pessoas para a Jordânia com determinadas tarefas, enviar armas, matar jordanianos em nosso território e assim por diante.
Nossas autoridades, disse o rei, detiveram mais de um desses grupos de pessoas, detiveram armas, incluindo armas de fabricação soviética, e capturaram sabotadores sírios...”
Mas o rei Hussein também não era popular em Moscovo, por isso ninguém iria repreender os sírios pelos seus conflitos com a Jordânia.
Em 1967, não foram os egípcios, mas sim os sírios, que acenderam um fósforo, que iniciou um incêndio. Desde Abril, os acontecimentos no Médio Oriente tornaram-se irreversíveis. Tudo terminou tragicamente para os próprios sírios...
 
O que a inteligência soviética disse a Nasser?
Em 7 de abril, um tratorista israelense que trabalhava na zona desmilitarizada foi alvejado em território sírio. Os israelenses responderam com fogo. A artilharia síria entrou em ação e uma verdadeira batalha eclodiu.
O exército israelense aproveitou esta oportunidade para destruir posições de artilharia síria por terra e ar, que bombardeavam constantemente os camponeses israelenses na área do Lago Tiberíades (Lago Kinneret). Numa grande batalha aérea, os sírios perderam seis caças de fabricação soviética.
Porque é que desta vez os israelitas reagiram em tão grande escala? Anteriormente, os sírios proporcionavam aos militantes palestinos a oportunidade de matar israelitas e não se envolviam eles próprios nos combates. Sentindo o total apoio da União Soviética, os líderes sírios começaram a comportar-se de forma mais militante. Eles ansiavam por vingança e os israelenses estavam acostumados a responder golpe após golpe.
Os generais soviéticos ficaram irritados porque os israelenses abateram várias aeronaves de fabricação soviética em um dia. O Vice-Ministro dos Negócios Estrangeiros, Vladimir Semyonov, convocou duas vezes o Embaixador Katz e apresentou-lhe notas do Ministério dos Negócios Estrangeiros nas quais as acções de Israel eram caracterizadas como “um jogo perigoso com fogo numa área localizada perto das fronteiras da União Soviética”.
“Sabemos”, disse o embaixador soviético Chuvakhin Levi Eshkolu, “que apesar das suas declarações oficiais, há uma concentração de tropas israelitas ao longo de toda a fronteira síria”.
Eshkol imediatamente convidou Chuvakhin para irem juntos para o norte e verem o que estava acontecendo lá. O embaixador recusou.
Poucos dias antes, em 31 de março, o Ministro da Defesa, Marechal R.Ya., morreu no hospital. Malinovsky. Ele estava doente há seis meses. Em 7 de novembro de 1966, ele participou do último desfile de sua vida, embora sua perna doesse muito. No dia seguinte ele adoeceu e nunca mais se levantou. Ele foi encaminhado para o hospital, de onde nunca mais saiu.
A sua morte não foi uma surpresa para a liderança soviética. Disseram que o marechal tinha tido pouco interesse ultimamente. Ele só precisa de menos mudanças e remodelações para viver sua vida com mais paz...
Em 12 de abril, o marechal Andrei Antonovich Grechko, que Brejnev conhecia bem, foi nomeado ministro. Agrupados em torno de Grechko estavam militares jovens e ambiciosos, fãs de novos equipamentos militares para operações ativas.
Talvez Malinovsky, de caráter cauteloso e calmo, tivesse conversado de outra forma com os egípcios que vieram a Moscou nestes dias decisivos. O novo ministro, assertivo por natureza, era mais adepto da ofensiva do que da defensiva. Ele disse com confiança aos egípcios: “Seu exército pode resolver com sucesso qualquer problema neste teatro de operações”.
O Ministério da Defesa não avaliou bem as capacidades de combate das forças armadas israelitas e acreditava que se o Egipto não derrotasse Israel, pelo menos mostraria a sua força e a força das armas soviéticas. E isto fortalecerá o prestígio e a influência da União Soviética no Médio Oriente.
Os costumes e tradições das Forças de Defesa de Israel pareciam estranhos e absurdos aos militares soviéticos. Um único uniforme feito de lã grossa - para todos, do recruta ao chefe do Estado-Maior, abordando o nome e o nome dos comandantes, a ausência de refeitórios dos oficiais e sinais externos de disciplina... E a princípio no As forças armadas israelenses, como antes no Exército Vermelho, não tinham insígnias, os soldados não saudavam os oficiais e todos recebiam o mesmo salário.
Foi também surpreendente que não só os comandantes israelitas, mas também os soldados comuns foram ensinados a ser independentes na batalha e foram encorajados a agir não de acordo com um modelo, mas a improvisar. Mas esta era a única estratégia e táctica possíveis numa situação em que os exércitos árabes tinham superioridade absoluta em mão-de-obra e equipamento.
A completa falta de escolha ditou apenas um comportamento heróico aos soldados e oficiais israelitas. A derrota equivalia à morte não só para eles, mas também para as suas famílias.
O oficial israelense sempre se viu à frente de seus soldados, por isso as perdas dos oficiais foram muito grandes, mas isso criou um inestimável espírito de fraternidade militar.
Em 12 de Maio, o vice-ministro dos Negócios Estrangeiros, Vladimir Semyonovich Semenov, disse a Anwar Sadat, então chefe do parlamento egípcio, que fez escala em Moscovo no caminho de Pyongyang para o Cairo, que as tropas israelitas estavam a aproximar-se da fronteira síria. A guerra poderia começar em cinco dias. Este aviso foi dirigido a Nasser.
Chegando ao Cairo no dia seguinte, 13 de maio, Sadat foi direto do aeroporto para a residência de Nasser. O marechal Amer também estava lá. Nasser já havia recebido o aviso soviético através de outros canais.
Em 13 de maio, um representante da KGB da URSS no Egito informou aos chefes da inteligência egípcia que as tropas israelenses com até doze brigadas estavam concentradas na fronteira síria. Ao mesmo tempo, o embaixador soviético transmitiu a mesma informação ao Ministério dos Negócios Estrangeiros egípcio.
Esta informação repetida três vezes causou uma forte impressão no presidente egípcio, embora mais tarde tenha ficado claro que esta informação não tinha fundamento. Doze brigadas são praticamente todo o exército israelense após a mobilização, que ainda não foi anunciada!
O chefe da primeira diretoria principal (inteligência estrangeira) da KGB, tenente-general Alexander Mikhailovich Sakharovsky, explicou mais tarde que seus próprios subordinados tinham dúvidas sobre as informações recebidas, mas ainda consideravam seu dever compartilhá-las com os egípcios.
Durante muitos anos, os historiadores têm tentado compreender qual era o significado das advertências soviéticas. Os oficiais militares e de inteligência em Moscovo não podiam deixar de saber que, naqueles dias, a mobilização do exército israelita ainda não tinha começado e as tropas não se aproximavam da fronteira.
Em 9 de julho, após a guerra perdida, o presidente egípcio, falando, explicou: “O inimigo tinha um plano para invadir a Síria, que foi declarado abertamente por políticos e comandantes israelitas. Os dados dos nossos irmãos sírios e as informações confiáveis que nós próprios tínhamos não deixavam dúvidas. Os nossos amigos na União Soviética informaram a nossa delegação parlamentar, que estava em Moscovo, que estavam a falar sobre um determinado plano. Não poderíamos ficar indiferentes."
As ações posteriores de Nasser tornaram a guerra quase inevitável.
O Presidente ordenou a retirada das tropas da ONU da Península do Sinai e da Faixa de Gaza. Soldados usando capacetes azuis estavam na linha divisória entre as forças egípcias e israelenses estabelecida após a Guerra do Sinai. A sua própria presença desempenhou um papel dissuasor. A saída das tropas da ONU fez com que os dois exércitos se encontrassem frente a frente.
Nasser estava convencido de que isto forçaria Israel a transferir tropas do sul (da fronteira síria) para o norte e isso garantiria a segurança da Síria. Provavelmente, a liderança soviética esperava que tal actividade militar egípcia desviasse a atenção de Israel da Síria. Moscovo estava realmente com medo de que Israel atacasse a Síria para acabar com os militantes palestinos. Mas Moscovo não esperava a decisão do Egipto de retirar as tropas da ONU e fechar o Estreito de Tiran.
Pode-se dizer que as políticas desajeitadas da liderança militar e política soviética desempenharam um papel desastroso e empurraram a região para a guerra de seis dias.
Na manhã do dia 16 de maio, o Chefe do Estado-Maior General do Exército Egípcio, Coronel General Mahmoud Fawzi, dirigiu-se ao General Rikhi, Comandante da Força de Emergência da ONU no Médio Oriente:
“Instruí as forças armadas da República Árabe Unida a estarem preparadas para conduzir operações militares contra Israel caso este empreenda uma agressão contra qualquer país árabe. As nossas tropas já estão concentradas nas nossas fronteiras na Península do Sinai.
Para garantir a segurança das forças da ONU ao longo das nossas fronteiras, peço-lhe que ordene a retirada imediata de todas as tropas. Notifique-me se este requisito for atendido."
O General Rikhee relatou tudo ao Secretário Geral da ONU, U Thant. Entretanto, o Ministro dos Negócios Estrangeiros egípcio convocou os embaixadores dos países cujos contingentes faziam parte das forças da ONU e exigiu a sua retirada imediata.
No dia 18 de maio, U Thant recebeu uma nota formal do Cairo:
“O Governo da República Árabe Unida tem a honra de informar Vossa Excelência que decidiu pôr fim à presença da Força de Emergência da ONU na República Árabe Unida e na Faixa de Gaza. Peço-lhe que tome as medidas necessárias para a retirada das tropas da ONU o mais rapidamente possível.”
De um modo geral, U Thant deveria ter levantado a questão para discussão no Conselho de Segurança ou na Assembleia Geral da ONU, e não resolver sozinho uma questão tão importante.
No dia 16 de maio, o Embaixador no Cairo Dmitry Petrovich Pozhidaev, juntamente com o adido militar V.I. Fursov visitou o Ministro da Guerra Shams Badran e relatou a Moscou:
“Segundo ele, os egípcios souberam do lado sírio que Israel havia concentrado doze brigadas na fronteira com a Síria...
Os líderes egípcios, de acordo com o acordo de defesa conjunta entre a UAR e a Síria, tomaram uma série de medidas. O Chefe do Estado-Maior do Exército Egípcio, General Fawzi, deslocou-se a Damasco e mantém contactos constantes com o Ministro da Defesa e o Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas Sírias. “Nós”, continuou o interlocutor, “informamos aos sírios que se fossem atacados, a UAR viria imediatamente em defesa da Síria...
As forças armadas da UAR foram colocadas em alerta e mais de uma divisão de infantaria e três brigadas blindadas foram enviadas para o Sinai. Atualmente, estas formações do exército egípcio cruzaram o Canal de Suez e assumiram as suas posições de partida para a ofensiva, que começará imediatamente se Israel atacar a Síria...
Em 14 de maio, Badran enviou duas cartas ao Ministro da Defesa da URSS, que continham um pedido de fornecimento de várias aeronaves MIG-21 e Su-7 à UAR, bem como um certo número de armas antiaéreas e metralhadoras , equipamentos de rádio e outros equipamentos militares... Este combate O OAR precisa de equipamentos agora..."
Antes da sua nomeação para o Cairo, Dmitry Pozhidaev foi embaixador em Marrocos e chefiou o 1.º departamento africano do Ministério dos Negócios Estrangeiros.
Em 17 de maio, o representante permanente na ONU, Nikolai Trofimovich Fedorenko, relatou a Moscou sobre uma conversa com o representante da UAR na ONU, Mohammed Awad al-Kuni, que havia sido recentemente embaixador em Moscou.
Um diplomata egípcio disse a Fedorenko:
“O Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas da UAR, Fawzi, deu a ordem para colocar todas as forças armadas da UAR em alerta para ação militar imediata contra Israel, no caso de Israel atacar qualquer um dos países árabes...
Atualmente, as forças armadas da UAR estão concentradas na área da fronteira oriental da Península do Sinai...
O vice-secretário-geral da ONU, Ralph Bunche, tentou afirmar, citando um relatório do Chefe do Estado-Maior do Órgão de Supervisão da Trégua Palestina da ONU, General Bull, que Israel não estava concentrando suas tropas perto da fronteira síria, e também garantiu a al-Kuni que Israel não tomaria medidas ofensivas contra a Síria ...
Al-Kuni disse-nos que a informação que recebeu do Cairo confirmou o facto de as tropas israelitas estarem concentradas perto da fronteira com a Síria. Al-Kuni disse também que, na sua opinião, nesta situação não há motivos para convocar o Conselho de Segurança..."
Nikolai Fedorenko, formado pelo Instituto de Estudos Orientais de Moscou, era um famoso sinólogo. Ele traduziu as conversas de Stalin com Mao Zedong, o que muito contribuiu para sua carreira no Ministério das Relações Exteriores.
Molotov nomeou Fedorenko seu vice em 1955. Gromyko o enviou como embaixador no Japão em 1958 e em 1963 fez dele representante permanente na ONU. O majestoso Fedorenko nunca ficava sem seu cachimbo e adorava falar de uma maneira oriental intrincada. Gromyko aparentemente ficou irritado com isso e, com o tempo, Fedorenko teve que deixar o ministério. Como membro correspondente da Academia de Ciências e autor de obras sobre a cultura chinesa e japonesa, seria nomeado editor-chefe da então popular revista “Literatura Estrangeira”...
Nikolai Fedorenko recebeu um telegrama urgente de Gromyko, de Nova York, com instruções:
"1. Você precisa estabelecer contato próximo com as delegações da UAR e da Síria e coordenar todas as suas ações com elas. Se os representantes da UAR e da Síria continuarem a opor-se à consideração da situação no Médio Oriente no Conselho de Segurança, deveriam apoiá-los...
3. Se forem feitas tentativas, de uma forma ou de outra, de condenar a posição da UAR e a decisão do Secretário-Geral sobre a retirada das tropas da ONU do Oriente Médio, você deve apoiar a posição da UAR e a decisão de U Thant , argumentando que a RAU, como Estado soberano, tem o direito incondicional de exigir a retirada imediata das tropas da ONU do seu território...
4... Se os representantes da UAR e da Síria manifestarem o desejo de que a União Soviética utilize o veto, devem fazê-lo para evitar uma decisão que condene os estados árabes..."
A diplomacia soviética nem sequer percebeu como havia perdido a sua independência. Serviu apenas os interesses do Egipto e da Síria. Os diplomatas nem sequer se atreveram a expressar dúvidas quando tomaram medidas desastrosas no Cairo e em Damasco. Assim, a liderança soviética não ajudou em nada os seus amigos árabes em tempos difíceis. Pelo contrário, abençoou-os no caminho para o desastre militar.
Em 19 de Maio, o Secretário-Geral da ONU, U Thant, relatou ao Conselho de Segurança: “Relatórios de observadores da ONU confirmaram a ausência de concentração e grandes movimentos de unidades militares em ambos os lados da linha do armistício”.
Diplomatas soviéticos e oficiais de inteligência em Israel, mesmo sem observadores da ONU, puderam verificar que as Forças de Defesa Israelitas não foram colocadas em alerta e a mobilização não tinha sido anunciada. Mas não tinham intenção de apaziguar os egípcios e os sírios. Muito pelo contrário.
Em 19 de maio, o presidente da KGB foi substituído em Moscou. Em vez de Vladimir Efimovich Semichastny, exilado na Ucrânia, o Comitê de Segurança do Estado era chefiado por Yuri Vladimirovich Andropov. Mas a avaliação do aparelho de inteligência sobre o que está a acontecer no Médio Oriente não mudou.
As residências de inteligência militar e política trabalharam com todo o esforço. Diplomatas e oficiais de inteligência soviéticos transmitiam constantemente informações ao Egito sobre a situação em Israel, sobre a localização das unidades do exército israelense e seus movimentos.
Em 22 de maio, o Embaixador Dmitry Pozhidaev visitou Nasser e relatou a Moscou: “Nasser expressou gratidão ao governo soviético pelas valiosas considerações sobre as tensões no Oriente Médio, bem como pelas informações anteriormente transmitidas ao Ministro da Guerra da UAR, Badran. O Presidente observou que antes de receber esta informação estavam em dificuldades porque não tinham informações suficientes sobre o número e o envio de tropas israelitas ... "
Neste dia, Nasser anunciou que estava fechando o Estreito de Tiran aos navios israelenses, bem como aos navios não-israelenses que entregam carga estratégica a Israel. Por outras palavras, o Egipto bloqueou o porto israelita mais importante de Eilat, que tinha acesso ao Mar Vermelho.
Nasser explicou ao embaixador soviético: “Israel sempre ameaçou que se o Golfo de Aqaba fosse fechado, iniciaria uma guerra. A UAR não pretende complicar ainda mais a situação. Mas se Israel recorrer à força militar, a RAU responderá a isso com todos os meios disponíveis..."
Ainda não está claro para os historiadores se Nasser queria lutar. Mas ele fez de tudo para começar a guerra. Era como se ele estivesse provocando deliberadamente Israel. Talvez ele estivesse confiante de que o Estado Judeu, temendo a condenação da comunidade mundial, não ousaria atacar primeiro.
Os líderes de Israel pareciam-lhe pessoas indecisas: discutiam constantemente alguma coisa, consultavam os deputados, ouviam a opinião do público e da imprensa. Não, essas pessoas não correrão o risco de iniciar uma guerra... E em tal situação de vitória, provavelmente pensou Nasser, você pode conseguir muitas coisas que antes pareciam impossíveis.
Em 23 de maio, o primeiro-ministro Eshkol disse no Knesset que as tentativas de impedir a passagem de navios israelenses pelo Estreito de Tiran seriam consideradas um ato de agressão por parte do governo israelense. Estas palavras foram dirigidas não apenas aos membros do Knesset, mas também à liderança egípcia. Na ausência de relações diplomáticas, as explicações tiveram de ser feitas através de declarações públicas ou através de intermediários.
Levi Eshkol, embora tivesse fama de ser o assistente mais dedicado de Ben-Gurion, era na realidade um homem de compromissos. Sempre que possível, ele adiava a decisão para amanhã.
Em meados dos anos 60, Israel tinha alcançado a prosperidade económica. Os israelitas nunca viveram tão bem e não queriam pensar em guerra. Depois veio um período de dificuldades económicas que o governo Eshkol não conseguiu enfrentar. Então a última coisa que ele queria era a guerra. Parecia aos governantes árabes que Israel tinha enfraquecido e se tornado uma presa fácil.
Poucos políticos árabes apelaram à moderação. O presidente tunisino, Habib Bourguiba, considerando errado o ódio árabe a Israel, disse:
— Para nós, árabes, as emoções justificam a inércia. Nós, árabes, gritamos, insultamos, xingamos, xingamos e pensamos que assim cumprimos o nosso dever. Por trás de tudo isso existe um complexo de inferioridade. Acredito que ninguém deveria falar em lançar Israel ao mar, porque ninguém é capaz de fazê-lo. Mesmo abster-se de falar sobre este tema pode promover a coexistência entre árabes e judeus.
O Presidente Bourguiba visitou os países árabes com a proposta de fazer alguma coisa, de encontrar uma forma de acabar com a hostilidade. Ele conversou muito tempo a sós com Nasser.
Em seguida, Bourguiba resumiu o conteúdo da conversa. Ele disse ao presidente egípcio:
“Não temos força nem meios para lutar.” Temos que nos comprometer. Você concorda?
“Sim”, confirmou Nasser.
“Isso é maravilhoso”, regozijou-se Bourguiba. “Devemos expressar nossas opiniões publicamente.” O mais importante é reconhecer a resolução da ONU sob a qual Israel foi criado. Você concorda com ela?
“Sim”, Nasser repetiu com confiança. E ele imediatamente retirou as suas palavras: “As massas árabes não aceitarão nada que se assemelhe ao reconhecimento de Israel”.
Noutros casos, o presidente egípcio não perguntou realmente às massas o que elas queriam.
Em suma, os esforços do presidente tunisino deram em nada. Nem Nasser nem qualquer outro político árabe de quem dependia queriam reconhecer o Estado judeu e negociar a paz.
Em 25 de maio, o embaixador soviético no Cairo recebeu um telegrama urgente de Gromyko com instruções para visitar Nasser ou o ministro das Relações Exteriores, Mahmoud Riad, e dizer o seguinte:
“A União Soviética está satisfeita com a posição decisiva dos estados árabes, unindo-se em torno da República Árabe Unida e criando uma frente comum em defesa da Síria face à conspiração imperialista...
O governo da URSS considera justificada a exigência do governo da UAR de retirar as tropas da ONU da região de Gaza e da Península do Sinai. Tal exigência é um direito indiscutível da República Árabe Unida. Consideramos esta medida um passo forte que teve um efeito positivo correspondente...”
A mensagem de Gromyko mostrou quão mal os diplomatas soviéticos entendiam a situação no Médio Oriente. Moscovo essencialmente empurrou Nasser para a guerra.
Gromyko informou Nasser sobre uma mensagem do presidente americano Lyndon Johnson avaliando a situação no Oriente Médio. Nasser estava preocupado com a possibilidade de ação conjunta entre as grandes potências. Gromyko tranquilizou o presidente egípcio, dizendo que isso estava fora de questão.
Andrei Andreevich também transmitiu a Nasser as palavras do ministro das Relações Exteriores de Israel, Abba Eban, ditas ao embaixador soviético em Tel Aviv: Israel não desejaria sob nenhuma circunstância um confronto militar com o Egito.
Conversando com o embaixador soviético, Eban falou a favor da “desescalada” mútua, ou seja, propôs resolver os problemas que surgiram através de medidas políticas. Ele esperava que suas palavras fossem transmitidas aos egípcios.
Mas Gromyko não recomendou que Nasser estabelecesse algum tipo de diálogo com Israel através de intermediários e assim evitasse um conflito armado. Pelo contrário, o ministro disse a Nasser que o embaixador soviético tinha dado uma “resposta firme a Eban”, ou seja, disse que não haveria redução das tensões.
Este foi mais um passo em direção à guerra.
Em 24 de Maio, o Egipto anunciou que estava a começar a explorar as águas do Golfo de Aqaba e a colocar a sua frota e força aérea em alerta.
O petróleo foi entregue a Israel por navios que arvoram bandeira da Libéria. O Presidente da Libéria notificou Nasser que os seus navios já não transportariam petróleo para o Estado judeu.
Em 25 de Maio, uma delegação militar egípcia liderada pelo Ministro da Defesa Badran voou desafiadoramente para Moscovo. Os egípcios passaram quatro dias em Moscou. Foram recebidos não apenas por Grechko e Gromyko, mas também, para enfatizar o total apoio do Egito, pelo chefe do governo, Kosygin.
Badran veio pedir consentimento a Moscou para um ataque preventivo contra Israel. O ministro egípcio colocou mapas militares sobre a mesa e descreveu a situação.
Alexey Kosygin, segundo o diplomata soviético Pogos Akopov que participou nas negociações, respondeu que era impossível resolver o problema por meios militares.
Dirigindo-se ao ministro egípcio, Kosygin disse:
“Vocês conquistaram uma grande vitória política e, enquanto não houver guerra, essa vitória poderá ser consolidada... O que vocês fizeram até agora foi bem feito. No entanto, não podemos deixar de pensar numa solução jurídica para a questão da navegação através do estreito... À luz das vossas conquistas políticas, será mais fácil para vós obter uma solução jurídica.”
Os líderes soviéticos ficaram satisfeitos com o facto de o Egipto ter conseguido facilmente tudo o que pretendia e não acreditaram que Israel iria pegar em armas.
Mas o marechal Grechko, que se despedia do ministro Badran no edifício do aeroporto do governo, fez um brinde “na estrada” e disse firmemente que se Israel atacar o Egipto e os Estados Unidos apoiarem os israelitas, “entraremos na guerra do seu lado. ” Estas palavras encorajadoras do Ministro da Defesa soviético soaram como a música mais doce para os egípcios.
Em 26 de maio, Nasser falou aos líderes da Federação Sindical Árabe. Ele disse com confiança: “Se a guerra estourar, será total. O seu objectivo é a destruição de Israel. Estamos prontos para a guerra e confiantes na vitória.”
Nasser se sentia cada vez mais confiante a cada dia e falava cada vez mais agressivamente. Talvez ele tenha levado em conta a posição da segunda pessoa no país. O marechal Abd-al Hakim Amer foi um fervoroso defensor da ação militar. Nasser não poderia permitir-se uma posição mais pacífica, caso contrário Amer poderia reivindicar o poder. Mas depois da guerra, Nasser fará de Amer um bode expiatório e o forçará a responder pelo desastre...
Muito provavelmente, Nasser não tinha a menor ideia de que o conflito que iniciou terminaria em guerra. Ele estava confiante de que tudo permaneceria dentro do quadro das discussões diplomáticas. Ele até acreditou que havia vencido sem lutar. Mas em público ele se comportava de forma exclusivamente beligerante.
Em 29 de maio, Nasser discursou no parlamento. Ficou claro no seu discurso que o presidente se preparava para lutar e estava determinado a vencer: “As potências ocidentais menosprezam a nossa dignidade e recusam-se a reconhecer os nossos direitos. Vamos ensiná-los a nos respeitar. Não estamos a confrontar Israel, mas sim aqueles que estão por trás dele, aqueles que criaram Israel. Nosso país e nossos aliados completaram os preparativos para a libertação da Palestina."
Em 30 de maio, o rei jordaniano Hussein voou para o Cairo e assinou um acordo de aliança militar com Nasser. Ninguém esperava esse passo do rei. Ele não queria arriscar seu pequeno reino e evitou cuidadosamente qualquer participação nas hostilidades. Se Hussein tem pressa em aderir à coligação, decidiu Israel, então o Egipto e a Síria não têm dúvidas quanto à vitória.
Depois disso, o presidente iraquiano, major-general Abdel Rahman Aref, ordenou que tropas iraquianas fossem enviadas para a Jordânia para que também pudessem participar na guerra com o Estado judeu. Em 4 de junho, uma divisão de infantaria iraquiana e um grupo avançado de formação de tanques de cento e cinquenta veículos entraram em território jordaniano.
O presidente da Organização para a Libertação da Palestina, Ahmed Shuqeyri, disse que quando os árabes derrotarem Israel, os judeus sobreviventes serão autorizados a regressar aos países de onde vieram. Mas com um sorriso sádico acrescentou: “Mas parece-me que ninguém sobreviverá”.
O ministro das Relações Exteriores de Israel, Abba Eban, lembrou depois da guerra:
“Olhando ao nosso redor, vimos um mundo dividido entre aqueles que estavam ansiosos para nos destruir e aqueles que não levantariam um dedo por nós.”
Que posição os Estados Unidos assumiram?
Quando John F. Kennedy se tornou presidente americano, os Estados Unidos começaram a vender armas a Israel pela primeira vez. Esta foi uma resposta ao programa de mísseis de Nasser.
Após a Guerra do Sinai, o clima em Washington mudou. Os britânicos perderam a sua posição na região. A política americana precisava de apoio. Nasser não era bom. A Arábia Saudita apareceu inesperadamente como um aliado confiável. E as atitudes em relação a Israel mudaram para melhor.
Em dezembro de 1962, a primeira-ministra Golda Meir chegou a Palm Beach, Flórida, onde foi recebida por John F. Kennedy. Eles conversaram por mais de uma hora. O relatório da conversa tinha oito páginas.
“Os Estados Unidos”, disse Kennedy com firmeza, “têm uma relação especial com Israel que é verdadeiramente comparável apenas à nossa relação com a Inglaterra. “Ele pegou Golda Meir pela mão e disse a ela: “Não se preocupe”. Nada acontecerá a Israel."
Kennedy ordenou a venda de cinco baterias de novos mísseis Hawk para Israel. Ao mesmo tempo, aumentou a ajuda (principalmente alimentar) ao Egipto. Kennedy enviou mensagens aos chefes dos países árabes pedindo-lhes que informassem como os Estados Unidos poderiam ajudar a acabar com o conflito árabe-israelense. Os países árabes recusaram os serviços de manutenção da paz americanos. Kennedy ficou profundamente desapontado.
É geralmente aceite que os presidentes democratas, especialmente Kennedy, ajudaram Israel a ganhar votos judaicos nas eleições.
Na realidade, a política dos Estados Unidos para o Médio Oriente foi moldada por outras considerações. O ano de 1958 foi um ponto de viragem, quando houve um golpe militar no Iraque, o rei jordaniano Hussein quase perdeu o trono e a situação política no Líbano era tal que o presidente Eisenhower enviou fuzileiros navais para Beirute. Israel acabou por ser o único regime democrático estável em toda a região.
Os Estados Unidos agiram de forma bastante egoísta. Quando não viram muitos benefícios de Israel, não o ajudaram. Quando o seu papel como posto avançado no confronto com regimes árabes radicais foi apreciado, então Israel começou a receber armas americanas. Mas antes da guerra de seis dias, a assistência militar era prestada com dificuldade.
O substituto de Kennedy, Lyndon Johnson, natural do Texas, era visto em Israel como outro político do petróleo para quem os assuntos petrolíferos eram mais importantes. O apelo de ajuda aos americanos nas vésperas da guerra de seis dias ficou, na verdade, sem resposta.
Em 27 de maio, o primeiro-ministro Levi Eshkol disse ao embaixador soviético que gostaria de vir a Moscovo para uma breve visita e discutir a situação no Médio Oriente. Pretendia explicar aos líderes soviéticos que Israel estava interessado numa resolução pacífica dos problemas surgidos. Eshkol estava confiante de que seria capaz de convencer Moscou de sua sinceridade e que a guerra seria evitada.
Os telegramas dos embaixadores nos países do Oriente Médio foram decifrados fora de hora e estavam, como dizem no Ministério das Relações Exteriores, em grandes marcações - ou seja, foram enviados a membros do Politburo.
Em 28 de maio, Moscou decidiu aceitar Levi Eshkol - com uma condição: se o presidente do Egito e a liderança síria não se opuserem.
Nasser respondeu naquele mesmo dia que não era contra. Mas o primeiro-ministro sírio Zuein e o presidente sírio al-Atasi, que estava em Moscou, não pediram em hipótese alguma para receber o israelense.
Em 1º de junho, o embaixador Dmitry Pozhidaev visitou Nasser e disse-lhe: “Em resposta ao nosso pedido para que o primeiro-ministro israelense viajasse a Moscou, a liderança síria, na pessoa do presidente Atasi, pediu convincentemente para não receber o primeiro-ministro israelense em Moscou, já que sua chegada, na opinião de Atasi, causaria no mundo árabe desconfiança nas políticas da União Soviética. A este respeito, o governo soviético decidiu não fazer uma oferta ao primeiro-ministro israelita para vir a Moscovo.”
Nasser queria ganhar três ou quatro dias para o destacamento militar - até que o primeiro-ministro israelense estivesse em Moscou, a guerra não começaria. Mas enquanto os telegramas eram trocados, as tropas egípcias conseguiram dar meia-volta, de modo que o aparecimento de Levi Eshkol em Moscou não era mais necessário para o Egito.
Outra chance de evitar a guerra foi perdida.
Mas nos últimos dias, as pessoas em Moscovo ficaram preocupadas: e se a guerra realmente começar? Eles tentaram pressionar Israel.
Em 1º de junho, Gromyko enviou uma nota ao Comitê Central:
“Os últimos relatórios de Tel Aviv confirmam a possibilidade de Israel desencadear ações militares contra a UAR sob o pretexto de fechar o transporte marítimo através do Estreito de Tiran.
Em Israel, a mobilização geral foi agora concluída e, assim, foi eliminada a lacuna de oito a dez dias no grau de prontidão deste país para operações militares em comparação com a UAR, de que Badran falou em conversas com A.N. Kosygin em Moscou..."
Gromyko pediu permissão ao Politburo para fazer uma representação ameaçadora ao embaixador israelense em Moscou.
Em 2 de junho, Gromyko recebeu o embaixador israelense Katz e ameaçou-o de que uma ação militar poderia destruir o Estado judeu: “Se o governo israelense decidisse assumir a responsabilidade por iniciar um conflito militar, então teria que pagar integralmente pelas consequências de tal um passo."
O governo soviético concordou com a Argélia sobre a transferência urgente dos combatentes soviéticos disponíveis para o Egito. Foi prometida compensação à Argélia, mas um pouco mais tarde.
 
Derrota e uma nova pausa
As notas soviéticas de protesto já não podiam salvar o Egipto e a Síria. Em 5 de junho, iniciou-se uma nova guerra no Oriente Médio, que culminou na derrota total dos exércitos árabes.
Em 6 de junho, o vice-ministro das Relações Exteriores, Vladimir Semyonov, escreveu em seu diário:
“Ontem de manhã eclodiu uma guerra entre Israel e a UAR.
No sábado, redigimos uma nota com os militares, da qual ficou claro que Israel estava mobilizado e estava mais bem preparado militar e tecnicamente do que os árabes. A ideia era enviar-me ao Cairo para persuadir Nasser a assumir uma posição mais flexível e cautelosa em questões de navegação no Golfo de Aqaba...
Tudo mudou. O ministro das Relações Exteriores da Síria, Makhus, passou de um leão que ruge a um cachorro assustado. Nasser perdeu quase tudo o que conseguiu ao unir quase todos os árabes sob a bandeira da resolução do problema palestino... A luta continua, mas a derrota dos árabes, a sua nova humilhação histórica é certa.
Estamos a tentar salvar os árabes através da ONU, através de movimentos diplomáticos e declarações públicas. Todos esses dias quase não saí do ministério, virando-me em várias direções.
São cinco horas da manhã. Não há necessidade de descrever o que toda esta batalha está me custando. Afinal, doze anos inteiros de trabalho contínuo estão associados à ascensão do Oriente Árabe. E aqui novamente quase tudo está na terra novamente. A pedra deve ser rolada para cima novamente, embora tenha esmagado alguns metros enquanto rolava para baixo.”
Em um dos porões do Kremlin havia o chamado “telefone vermelho” - uma linha direta de comunicação criptografada com a Casa Branca em Washington. Em 5 de junho, Kosygin contatou o presidente Lyndon Johnson por este telefone. Kosygin apareceu no porão junto com o novo presidente da KGB, Andropov e Gromyko. Todos se encontraram pela primeira vez no porão e perguntaram em uníssono: “Onde está o telefone?”
Na verdade, era apenas um teletipo. Ele foi responsável por este equipamento da KGB. Os operadores de teletipo estavam terrivelmente preocupados com a presença de altas autoridades. O general da KGB que os liderava também estava nervoso.
Desta vez, ao contrário do que aconteceu durante a Guerra do Sinai, os americanos recusaram juntar-se à União Soviética na condenação de Israel. Os Estados Unidos acreditavam que esta era uma guerra defensiva para Israel.
No dia 7 de junho, às seis horas da manhã, Semyonov escreveu em seu diário:
“Acabei de chegar do ministério. Esta noite foi o clímax da crise do Médio Oriente, reminiscente da crise cubana. Estive numa reunião do Politburo até às três da manhã, depois no Itamaraty. O nó parece estar começando a se desfazer.
O Conselho de Segurança decidiu tomar medidas para a cessação imediata das hostilidades.
Sinais “SOS” foram enviados do Cairo; a vontade de resistir foi perdida ali. O bem treinado e armado exército israelita deu uma lição aos camponeses egípcios pouco instruídos, que não conseguem operar equipamentos e fogem ao som de um tiro. Tudo isso foi trágico e cômico..."
O Egipto estava numa situação tão difícil que implorou a Moscovo que parasse a ofensiva israelita por todos os meios necessários. Nasser, que entrou em desespero, lembrou o famoso diplomata Valentin Falin, que então chefiava um departamento do Ministério das Relações Exteriores, propôs estabelecer relações aliadas e criar bases militares para a União Soviética em qualquer porto egípcio.
Por esta razão, o representante soviético no Conselho de Segurança, Fedorenko, insistiu apenas num cessar-fogo e não exigiu que Israel fosse condenado e chamado a retirar-se dos territórios conquistados.
Em 7 de junho, Levi Eshkol disse ao embaixador soviético Chuvakhin que estava pronto a qualquer momento, pública ou secretamente, para vir a Moscou ou receber um representante do governo soviético.
Mas os líderes soviéticos, não menos chocados que os egípcios e os sírios com a derrota dos exércitos árabes, morderam o pedaço. Eles simplesmente não sabiam o que mais inventar, apenas para prejudicar de alguma forma Israel, para fazer os judeus israelitas arrependerem-se da vitória militar que tinham conquistado.
No dia 9 de junho, os líderes dos partidos e governos dos países socialistas da Europa reuniram-se em Moscovo. Eles prometeram “ajudar os povos dos países árabes a dar uma rejeição decisiva ao agressor”. Apenas a Roménia recusou assinar uma declaração condenando Israel. O Secretário Geral do Comité Central do Partido Comunista Romeno, Nicolae Ceausescu, não quis romper relações diplomáticas com Israel.
Enquanto isso, os combates na frente síria continuaram. Tendo derrotado o exército egípcio, os israelitas enfrentaram os sírios, que tinham perdido toda a sua beligerância.
Em 10 de junho, o primeiro vice-ministro das Relações Exteriores, Kuznetsov, recebeu a embaixadora israelense Katriel Katz e leu-lhe uma declaração sobre o rompimento de relações:
“Acabamos de receber uma mensagem de que as tropas israelitas, ignorando a decisão do Conselho de Segurança de cessar as hostilidades, continuam estas ações, tomando o território sírio e avançando em direção a Damasco.
O governo soviético adverte o governo israelita de que suporta todo o peso da responsabilidade pela sua traição, pela violação flagrante da decisão do Conselho de Segurança.
Se Israel não cessar imediatamente as hostilidades, a União Soviética, juntamente com outros Estados amantes da paz, imporá sanções contra Israel, com todas as consequências daí decorrentes.
O governo soviético declara que, tendo em conta a continuação da agressão de Israel contra os estados árabes e a sua violação grosseira das decisões do Conselho de Segurança, o governo da URSS decidiu romper as relações diplomáticas entre a União Soviética e Israel.”
A União Soviética novamente rompeu relações com o Estado judeu...
Moscovo temia que o exército israelita chegasse a Damasco e que o regime baathista entrasse em colapso. Os líderes soviéticos não podiam permitir isto. Eles valorizavam muito mais os sírios do que os egípcios. De manhã cedo, a missão síria na ONU telefonou aos seus amigos soviéticos e implorou-lhes que fizessem qualquer coisa para impedir a ofensiva israelita:
— Os tanques israelenses estão a sessenta quilômetros de Damasco!
— As tropas foram trazidas para proteger a capital? — perguntou o vice-secretário-geral da ONU (da União Soviética) Leonid Nikolaevich Kutakov.
- Não há tropas. Estamos reunindo uma milícia. Tropas em outros setores da frente...
Moscovo alertou o presidente Johnson que “se as ações militares de Israel não cessarem nas próximas horas, seremos forçados a tomar uma decisão independente”. Os Estados Unidos decidiram que os líderes soviéticos não deveriam ser levados a extremos. Washington convidou insistentemente os israelitas a parar.
No dia dez de junho, às sete da noite, os combates cessaram. A Guerra dos Seis Dias acabou.
“Ao me aproximar da embaixada em Bolshaya Ordynka”, lembrou o então primeiro secretário da embaixada de Israel em Moscou, Yosef Govrin, “tive dificuldade em abrir caminho até o portão - centenas, senão milhares de pessoas trazidas de empresas de Moscou estavam bloqueando firmemente o passagem. Eles carregavam faixas com slogans anti-israelenses e gritavam “Abaixo!”
Em 18 de junho, diplomatas israelenses trancaram as portas da embaixada e voltaram para casa. A ex-embaixadora Katriel Katz presidiu o conselho do Yad Vashem, um instituto memorial e museu que comemora as vítimas e o heroísmo do desastre que se abateu sobre o povo judeu sob o nazismo.
A indignação contra a agressão israelense foi organizada pelas autoridades da cidade de Moscou. As pessoas foram dispensadas do trabalho, receberam cartazes e foram enviadas para um comício num dia quente de junho. Mas também havia voluntários.
A vitória de Israel levou pessoas mentalmente instáveis a um estado histérico. Aqueles que leram os Protocolos dos Sábios de Sião decidiram que a promessa havia começado a se tornar realidade - os judeus estavam conquistando o domínio sobre o mundo.
“É inesquecível para mim o quão chocado fiquei com a blitzkrieg de Israel na guerra com o Egito no verão de 1967”, recordou o crítico literário Mikhail Petrovich Lobanov. “Foi algum tipo de reação incompreensível, intuitiva e talvez até mística ao evento.
Fiquei horrorizado: será que o mesmo que aconteceu com o Egito poderia acontecer conosco? Israel pode capturar Moscou com a mesma rapidez. Então poderia ter parecido absurdo, dado o nosso poder militar naquela época. Mas esse estado, essa inspiração ficou em mim, não dá para arrancar, essa é a minha realidade, mais indubitável para mim do que qualquer outra realidade cotidiana ... ”
Após a guerra de seis dias, apareceu na sociedade soviética um grupo de pessoas que dedicaram as suas vidas à luta contra o sionismo mundial, ou seja, a luta contra os judeus. Entre eles estavam verdadeiros fanáticos e aqueles que simplesmente ganhavam a vida com isso, felizmente, a demanda efetiva estava aumentando - em jornais, revistas, rádio e televisão. Mesmo na propaganda antiamericana, certas regras foram observadas: na véspera das reuniões de cúpula, ela geralmente desapareceu. E apenas a intensidade da propaganda anti-israelense e anti-sionista nunca diminuiu...
E a liderança soviética ficou irritada com o completo fracasso e derrota dos seus aliados do Médio Oriente.
Gromyko, Grechko e o Chefe do Estado-Maior General, Marechal Matvey Vasilyevich Zakharov, reuniram-se no gabinete de Brejnev.
Brejnev expressou-lhe sua indignação:
“Quantos conselheiros temos no exército egípcio e qual é o sentido? Eles não aconselharam absolutamente nada. E nossas escolas também não ensinaram nada aos egípcios. Em vez de lutar, seus alunos, Matvey, viram um avião israelense e foram ejetados.”
Seu antecessor, Nikita Sergeevich Khrushchev, que foi aposentado, falou ainda mais duramente com os egípcios:
“Desgraçar-se assim é incompreensível para a mente! - Khrushchev ficou indignado. “Agora os árabes gritam por todo o lado sobre o seu amor pela paz, que são vítimas. Não tenho oportunidade de utilizar outras informações, exceto rádio e jornais, mas elas também mostram como os acontecimentos realmente se desenvolveram.
Uma delegação militar egípcia chega a Moscou: “Shu-shu, sha-sha, sho-sho.” Nós concordamos. Eles estão saindo. Nossa delegação militar parte então para o Egito: “É isso, é isso”. Ele também está indo embora. Um governo sírio e uma delegação militar estão chegando. Eles conversam e fazem brindes. Eles estão saindo. Que assuntos foram discutidos? Claro. E agora culpam Israel: “Aqui está ele, filho da puta, fulano de tal”. Como ele fez isso?
O Egipto exigiu que a ONU retirasse as suas tropas, o que estava a dividir os Egípcios e os Israelitas. Quem exigiu isso? Nasser. Wu Tang atendeu seu pedido. Por que as tropas neutras geralmente são removidas? Para que não interfiram no início de uma guerra. Quem exigiu isso? Nasser. Portanto, quem queria começar uma guerra? Nasser. Fecha o Estreito de Aqaba, por onde navegavam os navios israelenses. Para que? Para conflito. Então, tudo parecia estar pronto para ele.
Então eles começaram a contar histórias de que seus oficiais visitaram as mulheres de lá e por isso seu exército foi pego de surpresa.
Todos os oficiais vão para as mulheres em todos os países, e a derrota não pode ser atribuída a isso. Sim, os militares estão isolados de casa, das mulheres, e não importa o que você faça, eles ainda correrão para o lado. Certa vez, durante a guerra, Stalin disse: “Vamos mobilizar as meninas, vamos organizar cantinas para oficiais e assim por diante...”
Por que eles foram quebrados? Porque eles erraram e não há outro argumento. E agora culpam o fato de algum policial ter saído de férias ou ter tido dor de estômago.
A principal razão da vitória de Israel é que tem uma cultura mais elevada, melhor disciplina no exército, os seus oficiais têm experiência de combate e são bem treinados. Afinal, lá se reuniram especialistas muito bons de vários países. Por exemplo, aprecio muito o general Dayan como militar. Bom trabalho! Eu disse brincando que se eu fosse primeiro-ministro e ele estivesse na União Soviética, eu o nomearia imediatamente como nosso ministro da Defesa...
Os egípcios acham difícil competir com eles e pagaram por isso, coitados. Grosso modo, eles podiam controlar camelos, possuíam um rifle e depois foram transferidos para tanques...
Eu simplesmente não consigo entender como isso pode acontecer. Como poderíamos deixar isso acontecer? A União Soviética tem uma grande parcela de responsabilidade pelo que aconteceu. Dada a nossa capacidade de exercer influência, poderíamos ter mantido Nasser fora da guerra...
Este foi um erro de cálculo de nossos militares. Nossos militares avaliaram mal a situação; abordaram acriticamente a determinação da possibilidade de vitória do Egito…”
Na noite de 9 de junho, Gamal Abd-al Nasser apareceu na televisão. Ele assumiu a responsabilidade pela derrota e anunciou que estava renunciando.
Depois disso, organizou habilmente um apelo popular dirigido a si mesmo para que retirasse a sua demissão e regressasse ao poder. Os comícios começaram, os residentes do Cairo pediram a Nasser que ficasse. E ele “concordou” em não sair. Ele também assumiu as funções de primeiro-ministro e secretário-geral da União Socialista Árabe, no poder, mostrando quão pouca confiança tem nos seus camaradas e colegas.
Os líderes soviéticos não ousaram expressar a sua irritação pela vergonhosa derrota dos seus aliados árabes. Em vez disso, agiram como psicoterapeutas, consolando Nasser e outros políticos egípcios e sírios.
Em 17 de junho, escreveu em seu diário o membro do Politburo e primeiro secretário do Comitê Central do Partido Comunista da Ucrânia Pyotr Efimovich Shelest, Brezhnev ligou para ele em Kiev. Ele disse que foi tomada a decisão de enviar com urgência Nikolai Viktorovich Podgorny, presidente do Presidium do Soviete Supremo da URSS, ao Cairo: “Precisamos salvar a situação. Tome todas as medidas para apoiar e fortalecer a fé em Nasser."
Um dia depois, 19 de junho, o Politburo discutiu a situação no Médio Oriente.
“Todo mundo está com um humor deprimente”, escreveu Pyotr Shelest em seu diário. “Depois das declarações beligerantes e arrogantes de Nasser, não esperávamos que o exército árabe fosse derrotado tão rapidamente, e como resultado a autoridade de Nasser cairia tanto. Afinal, eles confiavam nele como líder do “mundo árabe progressista”. E este “líder” está à beira do abismo, a sua influência política foi perdida; confusão, medo, incerteza.
O exército está desmoralizado e perdeu a eficácia no combate. A maior parte do equipamento militar foi capturado por Israel... Obviamente teremos que começar tudo de novo: política, tática, diplomacia, armas. Tudo isto não será barato para o nosso povo e para o nosso país.”
Em 20 de junho, uma delegação soviética chefiada por Podgorny voou para o Egito. Então ele era a terceira pessoa no país e estava em pé de igualdade com Brejnev.
A tarefa diante dele era esta:
“Fornecer à liderança da UAR e pessoalmente ao Presidente Nasser apoio moral e político, fortalecer a sua fé na União Soviética e noutros países socialistas como amigos comprovados e de confiança dos povos árabes, e também discutir medidas práticas para eliminar as consequências da agressão israelense.”
No Cairo, lembrou o oficial da inteligência soviética Vadim Alekseevich Kirpichenko, “Podgorny, seja devido ao novo tema das relações soviético-egípcias para ele, seja por causa do calor de quarenta graus, era difícil perceber informações. Ao ler jornais, mexia os lábios com cansaço, irritava-se e distraía-se procurando outros copos, cigarros ou fósforos, depois exigia que o guarda lhe trouxesse água e não ia a lugar nenhum, estava ao seu alcance. Em geral, ele estava sempre atrapalhando ou perdendo alguma coisa. Podgorny geralmente não fazia perguntas e não demonstrava curiosidade sobre nada.”
Foram tomadas medidas extraordinárias para prestar assistência militar ao Egipto.
“Nossa Frota do Mar Negro foi quase inteiramente para o Mar Mediterrâneo”, escreveu o proprietário da Ucrânia, Pyotr Shelest, em seu diário. — No Politburo do Comitê Central do Partido Comunista da Ucrânia, eles ouviram a pergunta sobre o estado da defesa aérea na Ucrânia, informou o comandante do exército de defesa aérea, General A.I. Pokryshkin. Para dizer o mínimo, esta é uma imagem triste.
É simplesmente um crime termos tal situação com os sistemas de defesa aérea. Há uma grande falta de pessoal, equipamento obsoleto e também uma cobertura deficiente, comunicações e avisos pouco fiáveis. Existem muitos objetos vitais expostos, vulneráveis e indefesos na república.
E, ao mesmo tempo, estamos a reduzir equipamento e pessoal, enviando aviões de combate e divisões de mísseis para a UAR para “cobrir” o Cairo. “Sobre esta questão alarmante e extremamente importante, expressei minha opinião a L. Brezhnev.”
O Secretário Geral ouviu Shelest com calma olímpica e disse: “Não interfira nesses assuntos. Existe um plano geral e somos guiados por ele.”
O corpo de oficiais egípcios regressou da Península do Sinai derrotado, dividido e desmoralizado. Nasser colocou toda a culpa no seu aliado mais próximo, o marechal Amer, a quem recentemente chamou de seu outro eu. Mas não há amigos na política. No Egipto começaram a dizer que os verdadeiros culpados da derrota eram agentes da CIA que se tinham infiltrado em altos cargos do exército. Caso contrário, o poderoso exército egípcio nunca teria recuado diante dos sionistas.
Em 17 de setembro de 67, Vladimir Semyonov escreveu em seu diário:
“Amer cometeu suicídio há três dias. De acordo com o relatório oficial, ele fez essa tentativa duas vezes - a primeira vez com ópio, a segunda com cianeto de potássio...
Por que isso foi feito ainda é difícil de dizer. Ele foi levado a julgamento por um tribunal militar, vários oficiais superiores, incluindo o comandante da Força Aérea, revelaram-se agentes da CIA e, ao que parece, também a esposa do irmão de Amer. Há rumores sobre a nova renúncia de Nasser, mas a agência de notícias egípcia os nega. O embaixador Vinogradov voou urgentemente para o Cairo.”
Nas negociações com os convidados soviéticos, Nasser disse: “Se vocês não ajudarem, não poderei mais lutar. A situação no país é muito difícil. Eu então renunciarei. E os políticos pró-americanos tomarão o meu lugar. Eles serão capazes de resolver o problema..."
As palavras de Nasser sobre a partida foram um jogo inteligente. Ele pressionou tanto o seu próprio povo como os seus parceiros soviéticos.
Nasser ficou desapontado com a relutância da União Soviética em ajudar o Egipto. Ele disse ao seu assistente Abd-al Latif Bogdadi que “os russos tinham medo do confronto com a América” e não enviaram reforços por medo de colidirem com os navios da 6ª Frota americana.
O facto de a União Soviética não ter intervindo na guerra do lado árabe mergulhou o público árabe num estado de choque e irritação. Os árabes acusaram os líderes soviéticos de terem sido os que perderam para Israel. A autoridade de Moscovo no mundo árabe estava em colapso, algo de que os chineses não deixaram de aproveitar. Acusaram a União Soviética de trair a causa árabe. O presidente do comité executivo da Organização para a Libertação da Palestina, Ahmed Shuqairi, foi a Pequim para receber conselhos de Mao Zedong. Os chineses apelaram a uma guerra de guerrilha contra Israel, tal como fizeram os vietnamitas.
Os líderes soviéticos fizeram tudo para recuperar a sua posição aos olhos dos árabes. Para isso, era necessário manter Nasser em seu lugar, chocado com a derrota e perdido de espírito, dar-lhe novas armas para substituir as perdidas na batalha e restaurar o exército egípcio.
Imediatamente após a guerra de seis dias, uma grande delegação chefiada pelo Chefe do Estado-Maior General, Marechal Zakharov, foi ao Cairo. A delegação incluiu o comandante do Distrito Militar dos Cárpatos, Coronel General Pyotr Nikolaevich Lashchenko. Ele foi deixado no Egito como principal conselheiro militar.
Petro Lashchenko pediu para enviar seu colega, Primeiro Vice-Chefe do Estado-Maior do Distrito dos Cárpatos, Major General Yevgeny Ivanovich Malashenko, para ajudá-lo. Ele se tornou o chefe do gabinete do principal conselheiro militar - muitos oficiais foram enviados ao Egito. Evgeniy Ivanovich falou sobre isso em detalhes em seu livro “Remembering Service in the Army”.
O general Lashchenko disse francamente aos seus assistentes que as forças armadas egípcias haviam entrado em colapso sob os ataques dos israelenses e praticamente não existiam; o exército terá que ser criado de novo.
Em 27 de novembro, Nasser recebeu o coronel general Lashchenko, que informou ao presidente que o primeiro grupo de conselheiros militares - cerca de trezentas pessoas - já havia chegado e estava ocupado criando um sistema de defesa na zona do Canal de Suez e treinando em combate as tropas egípcias.
Os conselheiros descobriram rapidamente que os oficiais egípcios não estavam muito dispostos a cumprir as suas recomendações e estavam geralmente mais inclinados a descansar do que a trabalhar. Mas é impossível repreender um oficial egípcio - ele sempre encontrará muitas desculpas. E alguns também se ofenderam e repreenderam os conselheiros:
“Você não tem o direito de nos contar sobre as deficiências, isso humilha a nossa dignidade nacional.” Foi assim que os britânicos nos trataram.
Todas as manhãs, o general Yevgeny Malashenko, chegando à direção operacional do Estado-Maior egípcio, fazia a mesma pergunta: “Como vão as coisas na frente?”
Os oficiais egípcios responderam preguiçosamente que os relatórios das suas unidades ainda não tinham sido recebidos e continuaram a ver televisão, repetindo que assim conheceriam rapidamente a situação na frente e as acções das tropas israelitas.
Um ano depois, a frota de aeronaves da Força Aérea Egípcia foi restaurada. Enormes fornecimentos de armas ajudaram Nasser a superar sua crise psicológica. Em 24 de julho de 1968, falando no Congresso da União Socialista Árabe, prometeu a Israel uma nova guerra:
“Para nós, a libertação dos nossos territórios é um dever, uma questão de princípio e, finalmente, uma questão de vida ou morte. Libertaremos o nosso território centímetro a centímetro, mesmo à custa de enormes sacrifícios. Uma guerra justa é legal. Devemos agora concentrar os nossos esforços na reconstrução das nossas capacidades militares. Paciência e firmeza! Devemos superar o inimigo. E vamos vencer!
Três mil oficiais soviéticos treinaram os egípcios. No total, havia mais de trinta mil soldados soviéticos em território egípcio. Os egípcios cuidavam de seus conselheiros. Pediu-se que um general fosse chamado de volta, dizendo que informações sobre o exército egípcio estavam sendo enviadas a Israel por seu intermédio.
- Porque você acha isso? - o gabinete do principal conselheiro militar ficou surpreso.
“Ele é judeu”, disseram os egípcios com confiança.
Em vez de defender a honra do oficial soviético e interromper tal conversa, os próprios chefes do aparelho interessaram-se pelo perfil do general. Os egípcios alcançaram a perfeição na arte de descobrir quem era judeu. Oficiais de pessoal estabeleceram que a mãe do general era judia. Para agradar aos egípcios, o general foi mandado para casa.
Os egípcios pediram para lhes enviar pilotos voluntários. Moscou não concordou com isso. No final de sessenta e nove, porém, algumas unidades foram transferidas para o Egito, porque parecia que uma nova guerra estava prestes a começar.
Nas batalhas aéreas sobre o Canal de Suez, chamadas de guerra de desgaste, o Egito sofreu graves perdas. Os pilotos israelenses atacaram os árabes a uma altitude extremamente baixa (cinquenta a setenta metros). E os sistemas de defesa aérea disponíveis para o Egipto (isto é, artilharia antiaérea e sistemas de mísseis antiaéreos S-75 Dvina) foram concebidos para derrotar alvos que voam alto (ver Red Star, 2002, 17 de Agosto).
Para salvar os egípcios, um grupo inteiro de defesa aérea foi enviado de Moscou - uma divisão especial de mísseis antiaéreos, um esquadrão de caças de reconhecimento e um regimento aéreo de caças. Além disso, foram transferidas unidades de aviação naval. Os pilotos soviéticos e os artilheiros antiaéreos receberam ordens de defender os céus do Egito.
Em março de 1970, os mísseis soviéticos entraram em serviço de combate. Em cinco meses abateram doze aviões israelitas. Mas eles próprios sofreram perdas na guerra não declarada. Novos sistemas de mísseis permitiam disparos rápidos, o que custava muito dinheiro, mas limitava as capacidades da aviação israelense.
Enquanto o Egipto se preparava para a vingança, precisava de informações de inteligência sobre os militares israelitas, especialmente na Península do Sinai. Moscou decidiu realizar voos de reconhecimento sobre o território israelense. Para tanto, foi formado um destacamento de aviação separado, que deveria pilotar a nova aeronave MiG-25. O avião se destacou por sua capacidade de ganhar velocidade e altitude instantaneamente.
Os pilotos, juntamente com o Comandante-em-Chefe da Força Aérea, Marechal da Aeronáutica Pavel Stepanovich Kutakhov, foram convocados para ver o Ministro Grechko. Andrei Antonovich ordenou:
— Não voe a menos de quarenta quilômetros de Tel Aviv! Garanta total segurança de voo. Você pode imaginar o que acontecerá se nosso avião for abatido pelo inimigo e o piloto for capturado? Qual será a reação do mundo!
O marechal Grechko chamou abertamente Israel de inimigo, embora os dois estados não estivessem em guerra e Moscou negasse de todas as maneiras possíveis a participação dos militares soviéticos nas hostilidades ao lado do Egito. Na realidade, os militares soviéticos viam o Estado judeu como um inimigo.
Os pilotos foram trazidos para o Egito à paisana, onde vestiram uniformes militares egípcios sem insígnias. As aeronaves foram marcadas com a insígnia da Força Aérea Egípcia.
Trabalhar com os egípcios não foi fácil. Duas vezes Herói da União Soviética Alexander Nikolaevich Efimov, um marechal da aeronáutica que substituiu Kutakhov como comandante-chefe da Força Aérea, relembrou como voou em um Il-14 com o chefe do Estado-Maior da aviação egípcia, Hosni Mubarak, o futuro presidente do país. Artilheiros antiaéreos egípcios dispararam contra seu próprio avião e atingiram a asa. Além disso, os artilheiros antiaéreos eram liderados pelos nossos conselheiros...
O mais difícil foi mudar a psicologia dos militares egípcios. Analisando as razões da derrota, os especialistas notaram a falta de oficiais do Estado-Maior bem treinados e com visão ampla e a preparação insuficiente dos soldados.
Os soldados egípcios não conseguiram usar as armas modernas à sua disposição. Durante a guerra, eles permaneceram em tanques, contando com apoio aéreo, que nunca apareceu porque foi destruído, e eles próprios se tornaram presas fáceis para o avanço das tropas israelenses.
O exército de Nasser tinha um grande número de artilharia antiaérea e metralhadoras antiaéreas pesadas. Mas as tripulações de combate nem abriram fogo. Durante os ataques aéreos israelenses, eles fugiram.
Os oficiais não estavam psicologicamente preparados para o combate moderno. Eles enviaram relatórios absolutamente fantásticos aos seus superiores sobre seus sucessos, mas eles próprios fugiram, abandonando seus subordinados à própria sorte. Foi revelada uma profunda desconfiança entre os oficiais e uma falta de camaradagem militar. Como resultado, no campo de batalha, o soldado árabe não se sentia parte de uma equipe militar, mas sim um solitário abandonado. Todos pensavam apenas em como escapar, e a unidade militar perdeu sua eficácia no combate.
Quando os israelenses interrogaram os oficiais capturados e pediram aos comandantes de pelotão que nomeassem seus subordinados, eles responderam com orgulho que lhes bastava saber os nomes dos comandantes de esquadrão e consideraram abaixo de sua dignidade lembrar os nomes dos soldados comuns. Os israelenses ficaram surpresos ao ver a divergência entre os comandantes egípcios. Cada um acusava o outro de não cumprir o seu dever, como se ele próprio não tivesse fugido do campo de batalha...
Outro fator importante que predeterminou a derrota do exército árabe foi o hábito de mentir. Na Península do Sinai, unidades egípcias foram capturadas depois de acreditarem em relatórios falsos sobre os sucessos do seu próprio exército.
No primeiro dia da guerra, quando a aviação egípcia já tinha deixado de existir, o comandante-em-chefe, marechal Amer, informou com orgulho ao rei da Jordânia que três quartos dos aviões israelitas tinham sido abatidos, que os pilotos egípcios bombardeavam o território israelita e que aterravam. unidades partiram para a ofensiva.
O rei Hussein, que falou indignado sobre como o marechal Amer mentiu na sua cara, conseguiu contar histórias absolutamente fantásticas sobre os sucessos de sua aeronave em batalhas aéreas com os israelenses e durante o bombardeio de alvos militares israelenses. Mas o rei sabia que todas as vinte e oito aeronaves de combate da aviação jordaniana foram destruídas nos campos de aviação. Eles nem tiveram tempo de decolar...
No início de janeiro de 1968, uma delegação chefiada pelo membro do Politburo e primeiro vice-chefe do governo, Kirill Trofimovich Mazurov, viajou para o Cairo.
Vladimir Semyonov, que fazia parte da delegação, anotou suas impressões em seu diário:
“As tropas cavaram no Canal de Suez, enterraram-se no solo. Nossos conselheiros estão tentando restaurar o moral do exército. Introduza nele um elemento de organização moderna...
Nasser ficou grisalho nas têmporas, ficou mais nervoso, ficou claro que esse problema lhe custou muito. Ele se concentra firmemente em nós, entende que as pontes para o oeste foram queimadas. Seus camaradas estão mais sintonizados com ele. O ministro das Relações Exteriores, Riad, apareceu como a figura mais confusa. É claro que ele não é diplomata nem militar. É apenas um problema..."
No final de março, Gromyko e Grechko chegaram ao Cairo. O Ministro da Defesa estava feliz por estar no Egipto porque a sua filha vivia aqui; o seu genro trabalhava na embaixada soviética. Após a visita dos dois ministros, Moscou prometeu enviar mais cem aviões de combate e equipar uma divisão inteira com armas todos os anos.
Navios de guerra da 5ª Esquadra Operacional do Mediterrâneo ancorados em Alexandria e Port Said. Os navios soviéticos tornaram-se uma característica comum na paisagem dos portos egípcios e sírios.
O embaixador soviético no Cairo, Sergei Aleksandrovich Vinogradov, argumentou que era impossível prescindir da transferência das tropas soviéticas para o Egito. O General Malashenko respondeu ao embaixador que se tratava de uma aventura:
— Os egípcios e os árabes em geral têm tropas mais que suficientes. Eles têm uma dupla superioridade em força sobre Israel, mas não querem lutar. Eles querem que lutemos por eles e libertemos o Sinai.
 
Diplomacia pós-guerra
Após a guerra de seis dias, a pedido da União Soviética, foi convocada uma sessão de emergência da Assembleia Geral da ONU para discutir a situação no Médio Oriente. Alexey Kosygin voou para Nova York à frente da delegação soviética.
Ele precisava marcar uma reunião com o presidente Johnson. Kosygin não queria ir para Washington e Johnson não queria ir para Nova Iorque. Usando o mapa, eles identificaram uma cidade localizada exatamente a meio caminho entre Washington e Nova York. Acabou sendo a cidade de Glassboro, onde não havia nada além de uma fábrica de vidro. A reunião aconteceu na casa do diretor do colégio local.
A conversa sobre o Médio Oriente revelou-se infrutífera.
Os Estados Unidos, que tentaram manter relações amistosas tanto com os estados árabes como com Israel antes da Guerra dos Seis Dias, apoiaram incondicionalmente o estado judeu durante a guerra. E depois da guerra, os americanos concordaram que Israel só poderia desistir das suas aquisições territoriais no processo de um acordo geral e do estabelecimento da paz com os países árabes. A União Soviética, seguindo a posição dos países árabes, exigiu, em primeiro lugar, a retirada de Israel de todos os territórios ocupados durante a guerra.
Uma aliança com Israel tornou-se uma escolha estratégica para os Estados Unidos. Mesmo um acontecimento tão trágico como a tentativa de pilotos e marinheiros israelenses de afundar o navio de reconhecimento americano Liberty não o afetou.
Esta história aconteceu no meio da Guerra dos Seis Dias.
Em 8 de junho de 1967, a inteligência israelense avistou um navio aproximando-se da costa egípcia. Dados de reconhecimento fotográfico indicaram que se tratava de um navio americano. Mas, por alguma razão, a Embaixada dos Estados Unidos rejeitou tal suposição. Os israelitas puderam dizer que presumiam que eram os árabes que tentavam fazer passar o seu navio por americano.
Às duas horas da tarde, dois combatentes israelenses dispararam metralhadoras contra o navio e dispararam uma série de foguetes contra ele. Mas o navio continuou se movendo na mesma direção. Outro avião lançou uma bomba de napalm. Três barcos israelenses realizaram um ataque com mísseis. Um dos marinheiros israelenses pescou um colete salva-vidas com a inscrição: "Liberdade - Marinha dos EUA". Os ataques pararam imediatamente.
O governo israelita respondeu imediatamente, sem tentar esconder nada. Às quatro horas relatou um erro trágico. O navio estrangeiro não deveria estar na zona de combate, mas o governo israelita pediu desculpas e manifestou a sua vontade de compensar os danos.
O governo dos Estados Unidos aceitou o pedido de desculpas e concordou que foi um erro não intencional e que os israelenses podem ter confundido o navio americano com um egípcio. Israel teve que pagar uma indenização à tripulação do Liberty. Dos duzentos e noventa e três marinheiros americanos, trinta e quatro foram mortos.
Os sobreviventes aderiram a uma versão diferente. Argumentaram que, em primeiro lugar, o navio estava em águas internacionais e, em segundo lugar, os israelenses sabiam perfeitamente quem estava à sua frente - estavam vigiando o Liberty desde as seis da manhã. Aviões de reconhecimento israelenses sobrevoaram o Liberty várias vezes. Como os pilotos não viram a bandeira americana?
Quando o navio foi alvejado, os marinheiros hastearam outra bandeira americana e enviaram um sinal de ajuda a um porta-aviões americano próximo, que deveria protegê-los do ar. Mas a ajuda não chegou e os israelitas continuaram a atacar continuamente. O que mais chocou os marinheiros do Liberty foi que o seu próprio governo nada fez para salvá-los. Os sobreviventes foram proibidos de falar sobre o que aconteceu com eles.
O território de Israel é tão pequeno que um serviço de escuta electrónica localizado na Embaixada Americana em Beirute monitoriza todas as comunicações de rádio dentro do Estado Judeu. A embaixada ainda gravou as conversas dos pilotos israelenses quando atacaram o Liberty.
Por que os israelenses atiraram nos americanos?
Eles, você precisa entender, não gostaram da aparência de uma nave espiã equipada com tecnologia particularmente sensível.
Poucos dias antes do início da guerra no Médio Oriente, Liberty foi transferido para a Agência de Segurança Nacional, que lida com inteligência electrónica. Na Espanha, dois tradutores da agência que falavam hebraico embarcaram no avião. Em suma, a operação “espionamos Israel” foi planeada com antecedência.
A tecnologia Liberty tornou possível reconhecer todos os dispositivos de transmissão de rádio das Forças de Defesa de Israel. Quando um soldado israelense ligou o interfone e relatou algo ao comandante, quando o comandante do tanque israelense relatou ao comandante da companhia, a conversa foi gravada, a intensidade do sinal e a localização do dispositivo de transmissão foram estabelecidas. Isto permitiu aos americanos compilar um mapa preciso da localização de quase todos os soldados e veículos blindados israelenses.
O equipamento do Liberty interceptou mais comunicações do que a sua tripulação foi capaz de dominar e analisar. Portanto, o navio apenas registrou tudo e transmitiu as informações coletadas ao centro analítico.
E nas proximidades, em Chipre, havia um enorme centro de inteligência de rádio britânica, que interceptava todo o fluxo de informações do Liberty. Aparentemente, os israelitas temiam que os britânicos, os seus antigos inimigos, pudessem partilhar informações com os árabes. Os israelitas já suspeitavam que a CIA estava a fornecer informações secretas à Jordânia - os americanos não queriam que o rei Hussein perdesse o seu trono. E se os britânicos e os americanos quiserem ajudar os egípcios? E começarão a informá-los sobre os movimentos das tropas israelenses?
Talvez os medos fossem exagerados. Nenhuma informação poderia salvar o exército egípcio derrotado, mas no calor da batalha os israelitas não tiveram tempo para uma análise calma. Israel não queria correr riscos, por isso atacou a Liberty para se livrar da rede de espionagem à sua porta.
Os oficiais do Liberty sentiram o perigo e se perguntaram por que um navio desarmado estava sendo enviado para uma zona de combate.
Na noite de 5 de junho, o capitão William McGonagle do Liberty enviou um radiograma ao comandante da 6ª Frota, almirante William Martin, pedindo-lhe que enviasse um contratorpedeiro de escolta e explicando que “para autodefesa, o navio tem apenas quatro 12,6 metralhadoras mm e armas pequenas.”
No dia seguinte, o comandante da frota recusou, explicando que o Liberty navegava em águas internacionais, não tinha nada a ver com o conflito e “não poderia ser atacado por nenhum lado”.
O capitão do navio, no entanto, estabeleceu um dever de combate constante para as tripulações de metralhadoras.
Na noite de 7 de junho, o navio seguiu em direção a Israel. O reconhecimento aéreo informou ao centro de comando costeiro em Tel Aviv que o Liberty havia mudado de rumo. Aviões israelenses cercaram o navio.
No centro de comunicações do navio, os marinheiros americanos divertiram-se ligando o sistema electrónico de contramedidas e enviando sinais distorcidos aos aviões israelitas, quer reduzindo a imagem do navio, quer ampliando-a enormemente.
Nesse momento, o adido militar americano enviou um telegrama urgente a Washington avisando: se o Liberty se aproximasse mais da costa israelita, os israelitas atacariam-no. Mas as ordens emitidas a este respeito foram mal direcionadas ou perdidas no sistema global de comunicações do Ministério da Defesa.
Não foi em vão que o adido deu o alarme. Aviões israelenses dispararam contra o Liberty. Eles destruíram a metralhadora de proa e derrubaram várias antenas. Meia hora depois apareceram os torpedeiros. Eles dispararam cinco torpedos. Um deles atingiu o meio do casco e vinte e quatro pessoas morreram na explosão.
Apenas uma hora depois, o comandante da 6ª Frota comunicou pelo rádio ao navio:
“Recebi seu relatório. Estou enviando aviões para cobrir você. Navios de superfície estão se aproximando de você. Continue a relatar a situação."
Outra hora depois, o adido naval americano foi convidado ao departamento de relações exteriores do Estado-Maior Israelense e foi informado de que os aviões e torpedeiros das Forças de Defesa de Israel haviam “atacado por engano um navio americano”. O adido informou a Washington que os israelitas “apresentam as suas mais profundas desculpas e, para evitar tais conflitos, pedem informações imediatas sobre outros navios americanos localizados ao largo da costa na área de combate”.
O governo dos Estados Unidos optou por esquecer esta história, porque o navio de inteligência, claro, estava a monitorizar as acções das tropas israelitas. Os americanos sempre foram guiados pelo princípio tão querido de Ronald Reagan, que repetia frequentemente: “Confie, mas verifique”.
As relações entre os Estados Unidos e Israel desenvolveram-se numa base pragmática. Os americanos valorizavam Israel como um estado estável e confiável. Além disso, é o único país democrático de toda a região, ou seja, previsível nas suas políticas. Mas se os interesses dos dois países divergiam, os americanos eram guiados pelos seus próprios interesses e não pelos de Israel.
E a União Soviética, tendo cortado relações com Israel em 1967, finalmente ficou do lado dos países árabes. Parecia que os Estados Unidos tinham errado o alvo: ao apoiarem o pequeno Israel, opuseram-se ao vasto mundo árabe. Mas a União Soviética, pelo contrário, fez a escolha certa e quase todo o Terceiro Mundo está do seu lado.
Os líderes soviéticos ficaram lisonjeados quando os líderes e líderes de dezenas de estados lhes juraram amizade e amor eternos. Não foi uma pena conceder empréstimos e armas a pessoas tão boas às custas do orçamento do Estado.
É claro que havia outros motivos, mais mundanos, que guiavam as autoridades soviéticas. Milhares e milhares de pessoas foram a esses países em longas viagens de negócios. Oficiais e especialistas viviam lá em melhores condições do que em sua terra natal e ganhavam um dinheiro muito decente. Quando voltamos, compramos carros e apartamentos. Trabalhar nos países árabes revelou-se psicologicamente confortável. Foi bom estar no papel de professor e mentor. Talvez o que também importasse fosse a vontade de se afirmar, de se sentir superior, de desempenhar o papel do “Ocidente esclarecido” no mundo árabe, não de estudar, mas de ensinar os povos mais atrasados.
Mas os anos se passaram e descobriu-se que os Estados Unidos têm poucos aliados no Oriente Médio, mas permanecem leais aos americanos. Os amigos árabes da União Soviética revelaram-se não tão confiáveis. Eles sorriam para os líderes soviéticos apenas enquanto estes davam armas, empréstimos e enviavam conselheiros militares.
No auge da guerra de outubro de 73, quando o Egito e a Síria atacaram Israel de ambos os lados, Kosygin voou para o Cairo. O presidente egípcio, Anwar Sadat, atacou-o com acusações:
“Você nos deu equipamentos desatualizados para construir pontes sobre o Canal de Suez!” Levamos cinco horas para fazer isso, enquanto você tem uma nova técnica que permite fazer isso em meia hora. As armas que você nos fornece não podem ser chamadas de modernas! É sua culpa que estejamos ficando para trás em relação a Israel. E você chama isso de relações amigáveis?
Enquanto isso, os israelenses lançaram um contra-ataque e cruzaram o Canal de Suez. Pareceu a Sadat que naquele dia havia uma sensação de exultação no rosto geralmente impenetrável de Kosygin:
“Este contra-ataque irá exauri-los completamente, porque o Cairo está sob ataque.”
- Onde estão os tanques que pedi? - Sadat respondeu com uma pergunta.
“Concentrámos os nossos esforços na Síria”, explicou o chefe do governo soviético, “perdeu mil e duzentos tanques num dia...
Segundo Valentin Falin, durante a Guerra de Outubro, “o comando do Exército Soviético - e se a liderança política decidir! – colocar parte das formações aerotransportadas em alerta.” Mas Leonid Ilyich Brezhnev não sentiu a menor vontade de lutar no lugar de seus amigos árabes.
Após a Guerra de Outubro, Brejnev e Gromyko discutiram o que fazer a seguir no Médio Oriente. Esta conversa foi gravada por Anatoly Chernyaev, vice-chefe do departamento internacional do Comitê Central do PCUS.
Brejnev disse a Gromyko:
— É necessário restabelecer as relações diplomáticas com Israel. Por iniciativa própria.
Gromyko observou com cautela:
“Os árabes ficarão ofendidos, haverá barulho.”
Brejnev respondeu de forma muito contundente:
- Eles foram para a f... mãe! Há muitos anos que oferecemos a eles um caminho razoável. Não, eles queriam lutar. Por favor, demos-lhes o equipamento mais recente – algo que não estava disponível no Vietname. Eles tinham dupla superioridade em tanques e aviação, tripla superioridade em artilharia e superioridade absoluta em armas antiaéreas e antitanque. E o que? Eles foram arrancados novamente. E novamente eles fugiram. E novamente eles gritaram para que os salvássemos. Sadat me ligou duas vezes no meio da noite. Ele exigiu que eu enviasse imediatamente uma força de desembarque. Não! Não vamos lutar por eles. As pessoas não vão nos entender...
As coisas não foram além das palavras. Brezhnev não se atreveu a restaurar relações com Israel. E sem relações com o Estado Judeu, a União Soviética não poderia ser tão útil aos países árabes como os Estados Unidos. Aqueles que tentavam fazer a paz procuraram a ajuda dos Estados Unidos, que mantinha relações com ambos os lados e poderia desempenhar o papel de mediador.
O primeiro a abandonar a União Soviética foi o presidente egípcio Anwar Sadat, que queria acabar com a guerra e recuperar pacificamente a Península do Sinai.
Em 17 de julho de 1972, Sadat pediu a todos os conselheiros militares soviéticos que voltassem para casa dentro de uma semana, e naquele momento havia mais de vinte mil oficiais soviéticos no Egito. Serviram como conselheiros em todas as unidades militares, começando pelo batalhão.
Então disseram que Sadat era um traidor dos interesses nacionais e, portanto, fez a paz com Israel. Mas o seu sucessor, Hosni Mubarak, não regressou às relações amistosas com a União Soviética, mas também preferiu a reaproximação com a América.
Todo o amor não gasto pelos amigos árabes foi transferido para a Síria, que odeia Israel e não quer - ao contrário do Egipto e da Jordânia - negociar e fazer a paz com o Estado judeu.
O golpe de Estado em Damasco, em Novembro de 1970, quando o piloto militar Hafez Assad chegou ao poder e eliminou o seu antecessor Saleh Jedid (que morreu na prisão depois de cumprir 23 anos atrás das grades), foi recebido com cautela em Moscovo. Mas eles rapidamente se deram bem com Assad. A primeira coisa que os sírios fizeram foi pedir armas e recebê-las em quantidades ilimitadas. Hafez Assad, talvez melhor que outros líderes árabes, dominou a ciência de receber dos líderes soviéticos tudo o que precisava, sem sacrificar nada.
Assad disse francamente: “Não tirarei armas de Moscovo por menos de mil milhões”.
Em 1982, as relações entre a Síria e Israel pioraram e surgiu a ameaça de uma nova guerra, lembrou o vice-chefe do departamento internacional do Comitê Central, K.N. Brutentes. A Síria recebeu armas adicionais da URSS. Os mísseis soviéticos SAM-5 foram transferidos para o Líbano, para o Vale do Bekaa, mais perto de Israel. Israel ameaçou destruí-los.
Chefe do Estado-Maior General Marechal N.V. Ogarkov disse irritado a Brutents que “os americanos e os judeus estão a enterrar-se”, mas “o nosso punho” na região será “mais forte”.
Tenente General V.I. Makarov, um piloto militar, servia então no Estado-Maior. Ele lembrou que as batalhas aéreas no Oriente Médio terminaram com a derrota dos pilotos sírios.
Após a leitura do próximo telegrama-relatório, o chefe da Direção Principal de Operações do Estado-Maior General, General V.I. Varennikov exigiu compreender as razões do fracasso da batalha aérea, tirar conclusões e apresentar propostas. Por outras palavras, o Estado-Maior do Exército Soviético encarava os combates no Médio Oriente como a sua própria guerra e, na verdade, participou nele ao lado dos exércitos árabes.
Mas os sírios por si só não conseguiram resistir a Israel; qualquer confronto bem-sucedido exigia a participação militar soviética direta.
Em junho de 1982, Karen Brutents, enquanto ocupava o cargo de Andropov, que acabara de ser eleito secretário do Comitê Central do PCUS, testemunhou tensas conversas telefônicas entre Yuri Vladimirovich e o Ministro da Defesa, Marechal Ustinov, e depois com Gromyko.
O marechal Ustinov propôs persistentemente “transferir mais dois regimentos de mísseis com cobertura militar para a Síria”. Por outras palavras, os militares estavam prontos para apoiar abertamente a Síria contra Israel. Andropov disse cuidadosamente: “Precisamos pensar sobre isso”.
Felizmente, as coisas não chegaram a uma nova guerra.
Quando esquentou, os sírios informaram Moscou que estavam prontos para fornecer à União Soviética bases navais e aéreas em seu território e, em troca, pediram a implantação de sistemas de mísseis antiaéreos soviéticos com soldados soviéticos. Os sírios compreenderam que os israelitas não bombardeariam áreas onde as tropas soviéticas estivessem estacionadas. Assim que a tensão diminuiu, os sírios, por alguma razão, esqueceram-se da sua promessa sobre as bases...
 
Bumerangue está de volta
Chegou a hora de olhar de forma diferente para a relação entre a liderança soviética e as organizações terroristas palestinas e outras organizações terroristas árabes.
Hoje em dia, poucas pessoas se lembram que a expressão “terrorismo internacional”, que nunca sai dos lábios do Presidente Putin, dos generais russos e dos chefes dos serviços especiais, foi cunhada pela jornalista americana Claire Sterling. Ela publicou um livro em 1981 chamado “Rede de Terror. Uma guerra secreta desencadeada pelo terrorismo internacional." Tratava-se de cooperação entre várias organizações terroristas. O livro de Sterling causou indignação em Moscou porque descreveu a assistência que a KGB prestou aos terroristas.
E ela ainda não sabia de tudo! Agora sabemos muito mais sobre esta página da história. É claro que a União Soviética não foi o pai preso do terrorismo no Médio Oriente. Mas os serviços de inteligência soviéticos (juntamente com colegas de outros países socialistas) durante muitos anos ajudaram terroristas com armas e dinheiro, treinados e abrigados no seu território, porque lutaram contra “os imperialistas e os seus asseclas sionistas”.
Esta assistência estendeu-se mesmo àqueles que foram oficialmente rotulados como “cismáticos” e “traidores da causa palestiniana”. Só agora os verdadeiros motivos desta ilegibilidade se tornam claros.
O mundo socialista era uma base ideal para ações terroristas. Aqui, atrás da Cortina de Ferro, estavam fora do alcance da polícia e as autoridades locais mostraram-se totalmente dispostas a cooperar. Hungria, Bulgária, Checoslováquia, Alemanha Oriental – Os terroristas palestinianos em todo o mundo gozaram de tratamento de nação mais favorecida.
Os chefes dos serviços secretos dos países socialistas treinaram os palestinianos, principalmente o povo de Arafat, forneceram-lhes armas e explosivos e permitiram-lhes usar o território dos seus países para atacar o imperialismo internacional e o sionismo.
Mas as relações de Moscovo com os palestinianos nunca foram tranquilas.
Entre os palestinos seniores que estão, até certo ponto, cientes dos detalhes dos contactos soviético-palestinos, existem diferentes pontos de vista. Alguns agradecem incondicionalmente a Moscovo por tudo o que fez pela OLP. Outros são muito céticos.
“Os líderes de Moscovo declararam sempre em voz alta que apoiavam a nossa luta”, queixou-se um membro da liderança da OLP aos jornalistas, “mas durante as reuniões fechadas comportavam-se de forma completamente diferente e eram muito calculistas quando se tratava de nos dar alguma coisa”.
Desde a época de Nikita Khrushchev, a União Soviética habituou-se a concentrar-se no Egipto. Depois para a Síria. Moscovo preferiu lidar com países influentes dos quais depende a situação no Médio Oriente. A criação da Organização para a Libertação da Palestina foi vista com suspeita em Moscovo.
O seu objectivo, proclamado na Carta Nacional, a destruição de Israel, estava próximo de certas pessoas na liderança soviética, mas de forma alguma correspondia aos interesses do Estado. O conflito permanente árabe-israelense permitiu a Moscovo estabelecer-se completamente no Médio Oriente, obter ali bases para a esquadra mediterrânica e contar com o apoio dos estados árabes na votação na ONU. A destruição de Israel tornaria desnecessária a presença soviética no Médio Oriente.
Além disso, Yasser Arafat não parecia um parceiro sério. Ele manobrou e manobrou indefinidamente, lutando pela sobrevivência. O que ele poderia dar a Moscou?
A China, que não reconheceu Israel, foi o primeiro país socialista a estabelecer relações com os palestinos. Mao Zedong também precisava de algum tipo de contactos e parceiros internacionais, de preferência juniores. Yasser Arafat visitou Pequim em 1964. No ano seguinte, um escritório da OLP foi inaugurado lá. E inicialmente apenas a China forneceu armas aos palestinos, e não gaguejou sobre dinheiro e deu mais do que pediram. O problema era que a distância entre os portos chineses e as bases palestinianas no Líbano era demasiado grande.
Arafat veio pela primeira vez a Moscovo em 1968, secretamente, sob um nome falso, na comitiva do presidente egípcio Nasser. Após um conhecimento pessoal e negociações secretas, a atitude em Moscou em relação a Arafat começou a melhorar. Em particular, porque os líderes soviéticos temiam que Arafat caísse completamente sob a influência da China. Mas o escritório da Organização para a Libertação da Palestina foi inaugurado em Moscou apenas em 1976.
A principal ajuda de Moscou veio depois que o presidente egípcio, Anwar Sadat, ficou desiludido com a amizade com a União Soviética e o Kremlin começou a procurar novos amigos no Oriente árabe.
Quando, no octogésimo segundo ano, como resultado da operação militar “Paz na Galiléia”, as tropas israelenses expulsaram as forças armadas palestinas do Líbano, uma lista de troféus foi tornada pública em Jerusalém: oitenta tanques, sessenta e cinco Katyusha lançadores de mísseis, duzentos lançadores de granadas, cento e cinquenta mísseis guiados antitanque, setenta peças de artilharia pesada, vinte e oito armas pequenas, quatro mil e quinhentas toneladas de munição...
Esta foi uma pequena parte do que a União Soviética entregou à Organização para a Libertação da Palestina. A OLP tinha fundos consideráveis para pagar armas. O boom do petróleo criou um excedente de dinheiro no mundo árabe, do qual alguma coisa poderia ser dada aos palestinianos. Até a Líbia deu, embora por alguma razão Muammar Gaddafi não tenha conseguido encontrar dinheiro para pagar as armas soviéticas que ele próprio recebeu. E entre os palestinos há muitos ricos, eles doaram dinheiro para a luta comum.
Após a derrota dos palestinos no Líbano, Moscovo continuou a ajudar Arafat, mas a sua importância estratégica caiu.
Além disso, o presidente sírio, Hafez Assad, manifestou-se contra Arafat, que, sentindo a sua fraqueza, tentou subjugar o movimento palestino. Ele separou vários grupos da OLP. Moscovo estava dividida entre as suas obrigações para com Arafat e a lealdade para com o seu aliado mais importante, a Síria.
A verdadeira natureza da relação entre Moscovo e os palestinianos é revelada por documentos que caíram nas mãos dos israelitas em 1982 e foram publicados. Entre eles está a gravação de uma conversa entre o ministro das Relações Exteriores, Andrei Gromyko, e Yasser Arafat, em treze de novembro de setenta e nove.
Gromyko disse, dirigindo-se a Arafat:
— Apoiamos a posição palestina e árabe. Apoiaremos, sem dúvida, qualquer proposta que fizer na ONU. Você está garantido o apoio dos nossos amigos socialistas. Mas a última pergunta é realmente apenas uma pergunta. Quando falamos com os americanos sobre o problema palestiniano, eles perguntam-nos: é possível negociar com a OLP e concordar com a criação de um Estado palestiniano independente se a OLP não reconhecer Israel? concessões em troca do reconhecimento do campo hostil? Você está considerando reconhecer o direito de existência de Israel?
Arafat, mesmo em negociações secretas, respondeu ao seu aliado tão evasivamente como nas conferências de imprensa:
— A nossa posição é a criação de um Estado conjunto para judeus e árabes. Eles nos respondem: isto significa a destruição de Israel. No ano setenta e quatro, declaramos que criaríamos o nosso Estado em qualquer parte da terra de onde Israel sai, e este é o nosso direito.
Gromyko não quis perder tempo e encerrou a conversa com frieza:
- Caso sua posição mude, peço que nos avise, pois é impossível evitar esse problema. Peço que você pense sobre isso.
Se este for um documento genuíno, então testemunha uma relação muito difícil entre parceiros que demonstraram publicamente o amor mais ardente um pelo outro.
Mas as diferenças políticas não interferiram na cooperação militar. Contudo, o que os palestinianos chamam de operações militares é normalmente chamado de terrorismo.
Segundo algumas estimativas, desde 1973, cerca de três mil palestinos receberam treinamento militar na União Soviética - em Baku, Tashkent, Simferopol e Odessa.
Entre Simferopol e Alushta existia o 165º centro de treinamento para a formação de militares estrangeiros do Ministério da Defesa. Em 1980, o centro de treinamento foi renomeado para Escola Conjunta Militar de Simferopol. Por lá passaram dezoito mil combatentes de países em desenvolvimento. Eles ensinaram trabalho de reconhecimento e sabotagem aqui - como tomar depósitos de armas, plantar dispositivos explosivos, abater aviões...
Num escritório palestino abandonado no Líbano, os israelenses encontraram um dos relatórios da missão militar palestina em uma viagem à União Soviética, datado de 22 de janeiro de 1981.
O relatório observou que alguns dos cadetes palestinos que chegaram para estudar tiveram de ser mandados de volta porque negociavam moeda, embriagavam-se, recusavam-se a obedecer aos instrutores soviéticos e não queriam estudar o que era exigido pelo programa.
Os palestinianos que visitaram os campos, por sua vez, queixaram-se de que havia demasiada informação política e muito pouca formação prática. Durante os combates no Líbano, os oficiais israelitas notaram que apenas uma pequena parte das tropas palestinianas lutou com habilidade suficiente. Os demais agiram de forma desorganizada, não sabiam usar armas modernas e sofreram pesadas perdas.
Este relatório contém informações extremamente interessantes:
“Nosso grupo chegou a Simferopol. Existem cento e noventa e quatro lutadores no grupo. As seguintes facções estão representadas: Fatah, Exército de Libertação da Palestina, Frente Popular para a Libertação da Palestina, Frente Democrática para a Libertação da Palestina - Comando Geral, Frente de Libertação da Palestina..."
Os políticos de Moscovo sempre argumentaram que a Organização para a Libertação da Palestina está envolvida em pura política, o terror é obra de alguns outros grupos “cismáticos” não controlados por Arafat. Mas nos centros de treino soviéticos, os palestinianos aprenderam precisamente sobre sabotagem e actividades terroristas. E entre os cadetes destes campos, a maioria era do povo de Yasser Arafat.
É interessante que Moscou também aceitou terroristas da Frente Democrática para a Libertação da Palestina - Alto Comando, embora as ações brutais deste grupo tenham sido publicamente condenadas.
Contudo, o Exército de Libertação da Palestina, que opera sob a liderança do Estado-Maior Sírio, é também uma das unidades mais irreconciliáveis e brutais do movimento palestiniano. Bem como a Frente Popular para a Libertação da Palestina, liderada por Georges Habbash e Wadi Haddad. Foram eles que organizaram a maior parte dos sequestros de aviões e participaram nas ações mais sangrentas, a começar pelo tiroteio contra passageiros no aeroporto israelita de Lod.
Em 23 de abril de 74, o presidente da KGB, Yuri Andropov, dirigiu-se ao secretário-geral do Comitê Central do PCUS, Leonid Ilyich Brezhnev (este documento foi desclassificado):
“Desde 1968, o Comité de Segurança do Estado mantém contactos conspiratórios empresariais com um membro do Politburo da Frente Popular para a Libertação da Palestina (FPLP), chefe do departamento de operações externas da FPLP, Wadi Haddad.
Em reunião com o KGB residente no Líbano, realizada em abril deste ano. por exemplo, Haddad, em conversa confidencial, delineou um programa promissor de sabotagem e atividades terroristas da FPLP... Atualmente, a FPLP está preparando uma série de operações especiais, incluindo ataques a grandes instalações de armazenamento de petróleo em várias partes do mundo (Arábia Saudita, Golfo Pérsico, Hong Kong, etc.), destruição de petroleiros e superpetroleiros, acções contra representantes americanos e israelitas no Irão, Grécia, Etiópia, Quénia, um ataque à construção do centro de diamantes em Tel Aviv, etc. .
Haddad recorreu a nós com um pedido para ajudar sua organização na obtenção de certos tipos de equipamentos técnicos especiais necessários para a realização de operações individuais de sabotagem...
A natureza da nossa relação com Haddad permite-nos, em certa medida, controlar as actividades do departamento de operações externas da FPLP, exercer sobre ele uma influência benéfica para a União Soviética, e também levar a cabo medidas activas no nosso interesse. com a ajuda da sua organização, mantendo o sigilo necessário.
Tendo em conta o acima exposto, consideraríamos aconselhável, na próxima reunião, ter uma atitude geralmente positiva em relação ao pedido de Wadi Haddad para fornecer assistência especial à Frente Popular para a Libertação da Palestina... Pedimos consentimento.”
O consentimento foi dado. Por outras palavras, os líderes soviéticos não só apoiaram o terrorismo internacional, mas também se tornaram cúmplices de crimes criminosos primitivos.
Khabbash e Haddad eram os criminosos mais comuns. Eles cometeram vários roubos e furtos importantes no Líbano, onde se sentiram em casa e adquiriram uma grande coleção de objetos de arte de valor inestimável. Quando Wadi Haddad morreu, Georges Habbash não sabia o que fazer com a sua riqueza. Vender o saque em algum lugar de um leilão estava fora de questão. Mesmo os colecionadores particulares não aceitariam o saque.
Então Habbash ofereceu a Moscou um acordo lucrativo: ele daria à União Soviética joias, moedas antigas, estatuetas, que os especialistas avaliam em vários bilhões de dólares, e em troca receberia armas e explosivos no valor de dezoito milhões de dólares.
A proposta foi adotada em reunião do Politburo em 27 de novembro de oitenta e quatro. Este documento, marcado como “Pasta especial. De Especial Importância”, também foi desclassificado. O documento diz:
"1. Concordar com a proposta do Ministério da Defesa e do Comitê de Segurança do Estado da URSS, constante da nota de 26 de novembro de 1984.
2. Instruir a KGB da URSS a: a) informar a liderança da Frente Democrática para a Libertação da Palestina (FDLP) sobre o acordo de princípio do lado soviético em fornecer à DFLP propriedades especiais no valor de 15 milhões de rublos em troca de uma coleção de monumentos de arte do Mundo Antigo; b) aceitar solicitações do DFOP para fornecimento de equipamentos especiais dentro do valor especificado; c) em conjunto com o Ministério da Cultura da URSS, realizar atividades relacionadas com a parte jurídica da aquisição do acervo.
3. Instruir o Comitê Estadual de Cooperação Econômica e o Ministério da Defesa a considerar os pedidos da Frente Democrática para a Libertação da Palestina para equipamentos especiais totalizando 15 milhões de rublos (na quantidade de itens permitidos para fornecimento aos movimentos de libertação nacional), apresentados através de o KGB da URSS, e as propostas para sua satisfação, acordadas com o KGB da URSS, entram na forma prescrita.
4. Instruir o Ministério da Cultura da URSS a: a) aceitar do KGB da URSS uma coleção de monumentos de arte do Mundo Antigo de acordo com uma lista especial; b) determinar, de comum acordo com o KGB da URSS, o local e as condições de armazenamento especial do acervo (“despensa dourada”), seu desenvolvimento científico fechado e futura exposição. Em conjunto com o Ministério das Finanças da URSS, apresentar propostas de acordo com o procedimento estabelecido sobre as dotações necessárias para tal; c) resolver questões de exibição de itens individuais e seções da coleção em acordo com a KGB.”
Uma das operações terroristas mais repugnantes - a apreensão do navio de passageiros italiano Achille Laura - foi realizada por um homem treinado na União Soviética. Foi Abu Abbas, um homem próximo de Arafat. Ele chefiou a Frente de Libertação da Palestina, parte da OLP.
Seu nome verdadeiro é Mohammed Zaidan Abbas. Ele nasceu em um campo de refugiados palestinos na Síria. Os seus pais escolheram deixar a Palestina quando Israel foi criado, na esperança de que os estados árabes destruíssem rapidamente o estado judeu e eles regressassem. No entanto, Israel sobreviveu e a família Abbas não quis viver ao lado dos judeus.
Na Universidade de Damasco, Abu Abbas estudou literatura árabe, interessou-se pelo marxismo e acabou na OLP. Ele foi notado por Ahmed Jibril, líder da Frente Popular para a Libertação da Palestina - Comando Geral.
O nome de Jibril tornou-se amplamente conhecido quando os seus homens tomaram um edifício residencial numa pequena cidade israelita e mataram ali dezoito civis. Jibril disse que estava criando “uma nova escola de luta usando o mais alto grau de violência revolucionária”.
Em 1973, Abu Abbas (tinha 25 anos) foi para a União Soviética para receber treinamento militar e, posteriormente, manteve contatos com oficiais de inteligência estrangeiros soviéticos em países árabes.
O treinamento o beneficiou. Ele tentou sequestrar aviões e explodir portos israelenses. No verão de 1978, militantes do Fatah fretaram um navio grego. No porto de Lattakia, onde são treinados mergulhadores palestinos, os sírios carregaram no navio lançadores de mísseis de fabricação soviética e em Trípoli levaram quatro toneladas de trinitrotolueno.
O objetivo da operação: disparar foguetes contra o porto israelense de Eilat, tentando atear fogo à refinaria de petróleo. Depois disso, a tripulação pretendia deixar o navio de barco, e o navio com uma carga de explosivos, guiado por um sistema de orientação automática, deveria colidir com o cais. Os explosivos levados a bordo teriam sido suficientes para destruir quase completamente Eilat e matar muitos civis.
Mas a 64 quilómetros de Eilat, um barco-patrulha israelita interceptou um navio que transportava palestinianos. Os terroristas foram julgados e condenados a diversas penas de prisão.
Os palestinos capturados conversaram de boa vontade com jornalistas estrangeiros. O vice-chefe do grupo Khadir disse que estudou em cursos militares perto de Sebastopol: demolição, colocação de campos minados, explosão de pontes, condução de operações de combate em condições de uso de armas nucleares, químicas e biológicas.
“Antes da viagem”, disse Khadir, “no nosso acampamento em Shatila fizemos um curso preparatório sobre a história e a cultura da União Soviética. Eles nos disseram que deveríamos nos acostumar a seguir inquestionavelmente as ordens dos instrutores soviéticos e a não discutir temas políticos.”
Militantes do Fatah chegaram à União Soviética com passaportes de jordanianos e libaneses falecidos, nos quais foram coladas fotos.
“Todos receberam duzentos dólares pela viagem”, continuou Khadir, “porque os russos tentaram por todos os meios obter moeda forte. Fomos avisados para não nos envolvermos em contrabando e especulação. O grupo anterior se esgotou com isso.”
Em 1982, Abu Abbas brigou com Jibril e os seus amigos sírios, que tentavam assumir o controlo de todos os palestinianos, e foi para Arafat.
Tendo capturado um navio italiano com turistas, os homens de Abbas mataram um dos passageiros, um homem deficiente de 69 anos, simplesmente porque era judeu. O presidente dos Estados Unidos, Ronald Reagan, ficou tão indignado que ordenou o uso da força militar para libertar os passageiros.
Então Yasser Arafat declarou que a OLP não tinha nada a ver com a apreensão do navio e ordenou que Abu Abbas libertasse os reféns. Mais tarde soube-se que Arafat explicou aos seus assessores: “A operação foi necessária porque fez o mundo inteiro tremer diante dos soldados palestinos”.
Abu Abbas encontrou refúgio em Bagdá. Saddam Hussein financiou militantes palestinos. Quando o regime de Saddam entrou em colapso, Abu Abbas tentou fugir para a Síria, mas os sírios não o aceitaram. Ninguém precisa de resíduos. No mundo árabe, as antigas conquistas não valem nada. Forças especiais da 82ª Divisão Aerotransportada Americana detiveram em Bagdá o secretário-geral da organização militante Frente de Libertação da Palestina e membro do comitê executivo da Organização para a Libertação da Palestina, Abu Abbas...
A organização pessoal de Arafat, Fatah, tenta não participar em ações odiosas. Os restantes grupos incluídos na OLP consideram o assassinato de civis um meio normal de combater a “entidade sionista”:
- Todos os cidadãos israelenses são considerados soldados inimigos e estão sujeitos à destruição, pois a sua morte enfraquece Israel.
Seria errado presumir que o KGB soviético, ou o Ministério da Segurança do Estado da RDA, ou os serviços de inteligência de outros países socialistas dirigiram as operações terroristas dos palestinianos ou participaram directamente nelas - principalmente porque, com poucas excepções, cada O grupo palestiniano já tinha o seu próprio suserano - o presidente sírio Assad, o iraquiano Hussein, o líder líbio Gaddafi. Apenas Yasser Arafat tentou manter a independência da sua organização, a Fatah.
Os oficiais de inteligência estrangeiros soviéticos e os seus colegas da Europa Oriental tentaram manter contactos estreitos com os palestinianos não apenas em prol de uma luta conjunta contra o sionismo e o imperialismo. Tínhamos de estar atentos aos terroristas palestinianos e garantir que eles realizavam as suas acções fora do campo socialista.
De um relatório mantido nos arquivos do Ministério da Segurança do Estado da RDA:
“Seguindo as instruções do camarada Honecker, o Ministro da Segurança do Estado, Erich Mielke, concordou com o principal representante da Organização para a Libertação da Palestina, Abu Ijad, sobre assistência e apoio à luta justa do povo árabe da Palestina. O camarada Ministro garantiu ao representante da OLP que cargas de demolição transportadas por navios e granadas de mão serão fornecidas na quantidade desejada.”
Mielke também pediu para agradecer a Yasser Arafat pelo facto de nenhuma ação ter sido tomada contra o presidente americano durante a cimeira soviético-americana em Viena. Erich Mielke também agradeceu a Arafat pelo facto de a OLP ter concordado em não conduzir operações terroristas no território da RDA.
Moscovo queria saber tudo sobre o Médio Oriente e o terrorismo islâmico também porque depois da invasão do Afeganistão perdeu a simpatia do mundo islâmico.
Os muçulmanos viraram as costas ao seu antigo amigo. Agora era preciso ter cuidado para garantir que os cidadãos do bloco socialista não se tornassem vítimas dos palestinianos.
A fera, criada por esforços conjuntos, tornou-se indisciplinada. No Outono de 1985, a União Soviética tornou-se mais pobre devido a outra ilusão.
Os raptos têm sido há muito tempo um método padrão de luta no Líbano, mas geralmente as vítimas eram americanos, e isto foi chamado de luta contra o imperialismo.
Em 30 de setembro de 1985, militantes palestinos sequestraram quatro funcionários da embaixada e missão comercial soviética. Quase vinte anos depois, o então residente da inteligência soviética em Beirute, Coronel Yu.N., falou sobre isso. Perfilyev.
Nessa altura, os grupos pró-iranianos estavam a tornar-se cada vez mais influentes no país; explodiram os quartéis das forças de manutenção da paz americanas e francesas no Líbano. O mais agressivo de todos foi o Hezbollah (o partido de Alá), que Perfilyev simplesmente chama de gangue. Esta gangue foi liderada por Teerã.
Dois dos sequestrados eram oficiais de inteligência: Oleg Spirin trabalhava sob o disfarce de adido da embaixada, Valery Myrikov foi listado como engenheiro na missão comercial. Além disso, o funcionário do departamento consular Arkady Katkov e o médico da embaixada Nikolai Svirsky foram feitos reféns. Durante a captura, Katkov foi ferido por uma metralhadora. Além disso, isso aconteceu quase ao lado da embaixada.
Os reféns foram levados para uma área onde retratos de Khomeini estavam pendurados nas paredes. Eles perceberam que estavam nas mãos de fundamentalistas pró-iranianos. Os reféns foram despidos até ficarem apenas de cueca e forçados a ficar de joelhos.
O irmão de um dos organizadores do sequestro foi morto acidentalmente em uma luta destruidora, então se falava que a inteligência soviética já havia encontrado os sequestradores e a nossa estava se vingando. Na verdade, nem a embaixada nem Moscovo sabiam quem eram os raptores ou como chegar até eles.
O ferido Katkov desenvolveu gangrena. Os bandidos o levaram para um local deserto - para o estádio - e atiraram nele.
Foi pedido ajuda ao Irão, à Jordânia e à Líbia. Todos prometeram ajudar. Ninguém fez nada.
Yasser Arafat declarou imediatamente que era amigo da União Soviética e já tinha pago cem mil dólares para libertar os diplomatas soviéticos. Acontece que o sequestro foi organizado pelos ex-guarda-costas de Arafat.
Isto ficou claro quando os raptores expressaram as suas exigências através da imprensa: Moscovo deve forçar a Síria a parar o derramamento de sangue no Líbano, isto é, não matar mais palestinianos. Os terroristas entregaram aos jornalistas fotografias dos quatro sequestrados com pistolas apontadas à cabeça.
A embaixada e a estação de inteligência estrangeira pediram a Moscovo que influenciasse a Síria para que esta acabasse com as operações brutais e sem sentido no norte do Líbano, em torno da cidade de Trípoli, onde os sírios estavam a destruir palestinianos e radicais islâmicos. O presidente Hafez al-Assad atendeu ao pedido de Moscou.
Em algum momento, eles decidiram libertar os reféns. Mas Afarat ligou da Tunísia e ordenou:
- Não liberte ninguém até que haja garantias.
- Cujo?
- Meu.
Esta conversa foi interceptada pela contra-espionagem libanesa, que de bom grado mostrou o texto da interceptação de rádio aos diplomatas soviéticos - é assim que o seu melhor amigo se comporta.
Posteriormente, tudo ficou conhecido.
O povo soviético foi capturado pelos palestinos e entregue ao Hezbollah. Arafat decidiu aproveitar a situação conveniente. Primeiro, fazer com que Moscovo force a Síria a parar a guerra contra os palestinianos. Em segundo lugar, comparecer perante Moscovo como libertador. Portanto, ele ordenou que não houvesse pressa para libertar os reféns.
Os bandidos que sequestraram o povo soviético estabeleceram-se no campo de refugiados palestinos de Shatila. Segundo Perfilyev, os palestinos viviam em Beirute como aranhas num frasco. Eles conflitavam infinitamente um com o outro.
E da primeira diretoria principal (inteligência estrangeira) da KGB, uma instrução chegou à estação de Beirute: garantir que a libertação dos reféns fosse organizada pessoalmente pelos palestinos e por Arafat. Oficiais de inteligência que fizeram carreira a partir de contatos com Arafat provaram aos seus superiores a sua utilidade.
O coronel Perfilyev reuniu-se com o líder espiritual do Hezbollah, Seyyed Mohammed Hussein, e com o xeque Fadlallah, aprovado para este cargo pelo Irã. Perfilyev disse que na verdade ameaçou o xeque: “Uma grande potência não pode esperar indefinidamente pela libertação dos reféns. As consequências podem ser imprevisíveis não só para os grupos localizados no Líbano, mas também para aqueles que os apoiam. Sempre pode haver um erro ao lançar um foguete, e Teerã e Qom não estão tão longe.”
A ameaça funcionou. Os reféns foram libertados.
O povo soviético perdeu a imunidade contra actos terroristas. Tive que procurar ajuda não de velhos amigos, mas de antigos inimigos. Com o início da perestroika isto tornou-se possível. Assim, na década de noventa, quando se soube que terroristas palestinos preparavam uma ação contra a seleção soviética de futebol, que havia voado para a Copa do Mundo na Itália, a KGB recorreu à contra-espionagem italiana SISMI em busca de ajuda. Foi prestada ajuda e os jogadores de futebol soviéticos evitaram o pior.
Em 5 de setembro de 1972, oito palestinos ultrapassaram a cerca da Vila Olímpica de Munique e entraram nas instalações ocupadas pela seleção israelense. Dois atletas foram mortos imediatamente, os demais foram feitos reféns.
Israel pediu ao governo alemão que tomasse quaisquer medidas para libertar os reféns. Os alemães agiram de forma extremamente inepta e os terroristas palestinos conseguiram matar onze atletas israelenses.
O mundo inteiro falou sobre esta tragédia. Eles ficaram em silêncio apenas na União Soviética; era inconveniente elogiar as acções dos terroristas e impossível criticar os amigos palestinianos.
A comentarista esportiva da televisão Nina Eremina relembrou: “Nas Olimpíadas de Munique, tivemos que permanecer calados sobre a terrível tomada de reféns por terroristas. Os bandidos então capturaram a equipe israelense. Todos os países transmitem reportagens ao vivo. E chegamos ao local da tragédia e fingimos que também estávamos transmitindo, “filmando” com a câmera desligada. Foi assustador. Louco. Houve uma pausa de um dia, o luto foi declarado. Nosso correspondente Kolya Malyavin e eu fomos secretamente à aldeia onde isso aconteceu. Sonhei em voltar para casa o mais rápido possível..."
Durante décadas, a União Soviética forneceu apoio moral aos terroristas palestinianos, argumentando que eles tinham o direito de matar em nome da criação do seu próprio Estado. Essas chamadas foram ouvidas. E há já muitos anos que militantes chechenos matam civis, provando que estão a travar uma guerra de libertação nacional. Por que não podem fazer o que os palestinos estão autorizados a fazer?
Os combatentes chechenos receberam ajuda e apoio daqueles que durante tantos anos foram considerados os melhores amigos soviéticos - dos países árabes.
No mundo islâmico, eles não gostam quando os irmãos na fé são ofendidos. A guerra na Chechênia foi vista por muitos como uma tentativa de Moscou de suprimir o desejo de independência da população muçulmana. E os acontecimentos na Chechénia - para os círculos radicais do mundo islâmico - são, antes de mais, uma revolta de muçulmanos que querem viver de acordo com as suas próprias leis.
A guerra na Chechénia fez com que os jovens islâmicos na própria Rússia percebessem que pertencem ao mundo muçulmano e sentissem a sua unidade com todos os que professam o Islão. Estes são, na linguagem de hoje, novos muçulmanos. Além disso, a nova geração parece estar a escolher o Islão radical.
Podemos falar com segurança sobre a existência de solidariedade islâmica mundial. Afinal, o Islão não reconhece fronteiras, o Islão é ilimitado. Qualquer país onde o Islã é praticado é a pátria de qualquer muçulmano. É por isso que os islamitas consideram possível e necessário ajudar os irmãos crentes em todo o mundo, incluindo na Chechénia.
Abu Hamza al-Masri, que pregava numa mesquita de Londres, foi preso em Maio de dois mil e quatro sob a acusação de organizar e financiar acções terroristas em diferentes países (ver: Nezavisimaya Gazeta, 2004, 1 de Setembro).
Certa vez, ele se casou com uma inglesa e conseguiu ficar no Reino Unido. Ele ajudou Mujahideen feridos que vieram para a Inglaterra para tratamento. E então ele próprio foi para o Afeganistão, onde perdeu um olho e uma mão na explosão de uma mina. Regressou a Londres não apenas como islamista radical, mas também como apoiante da criação de um califado global.
Ele disse que “financia as operações da juventude palestina”. Além disso, Abu Hamza apelou aos seus companheiros crentes para apoiarem os separatistas chechenos e abriu um “campo islâmico” para treinar militantes...
Poucas horas depois das explosões na estação de metrô Rizhskaya, em Moscou, em trinta e um de agosto de dois mil e quatro, a organização da Brigada Islambuli assumiu a responsabilidade. Ela postou um aviso online:
“Esta ação heróica foi realizada em apoio aos muçulmanos chechenos. No futuro, continuaremos a nossa luta contra a Rússia infiel e covarde e o desprezível Putin, que continuou a matar muçulmanos desde que se tornou o chefe da Rússia ímpia. O nosso alvo é a Rússia e começamos a travar uma guerra sangrenta e violenta contra ela. Os próprios russos experimentarão o mesmo medo e o mesmo sofrimento que infligiram aos muçulmanos.”
Khaled al-Islambouli é o mesmo tenente do exército egípcio que assassinou o presidente Anwar Sadat. Seu irmão, Mohammed Shawki al-Islambuli, tornou-se associado de Osama bin Laden. Muito provavelmente, estes são impostores. Mas é característico que os radicais islâmicos chamem a Rússia de inimiga. Todos os esforços para se dar bem com eles foram em vão.
Durante as operações antiterroristas no território da Autoridade Palestina, os israelenses descobriram e entregaram à embaixada russa materiais sobre conexões entre a organização terrorista palestina Hamas e militantes chechenos.
Nos seus materiais de propaganda, os palestinos declaram apoio aos militantes e chamam Basayev e Khattab de heróis. Além disso, os palestinianos são chamados a lutar “ao lado da Ichkeria contra os assassinos russos”.
Tanto dinheiro e esforço foram gastos na amizade com militantes árabes - para que eles viessem ao nosso país para matar a nós e aos nossos filhos?
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